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CRISE NA YASAKI SALTANO Em- pio : 
presa em Ovar vai dispensar 500 tra- MM 

balhadores, diz sindicato. Administra- 
cão alega falta de encomendas /pfe 23 


Ano CLI - Nº 234 


| de pessoas assistiram em Santa Maria | 
da Feira à procissão dos 500 anos 
das festividades /píe 9 
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Internacional 
BUSH CONTRA A TIRANIA Pre- 
sidente dos EUA promete comba- 
ter o terrorismo e lutar pela liberda- 
de no seu segundo mandato yrhe 30 


Uma mega-programação ecléctica, do rock à música clássica, 
marca entre 14 e 24 de Abril a abertura da Casa da Música, no 
Porto. Lou Reed e o pianista Alfred Brendel são dois dos no- 
mes mais sonantes de um cartaz em que foram investidos 900 


GARE A 
NE Qi 


| 


pi 


MN | 


mil euros e que visa mostrar todos os estilos com espaço na | 
CM. Jorge Sampaio estará presente, dia 15, na gala da inaugu- 
ração oficial da nova Fundação, conforme de: 
aprovado em Conselho de Ministros. 


PÁGINAS 4 


PENMFEL 


TUBERCULOSE 
EM EXPANSÃO 


PÁGINA 12 


VALPAÇOS 
SEXAGENÁRIO 
MORTO À TIRO 


PÁGINA 10 


DESPORTO 


DIAS DA CUNHA | 
E FILIPE VIEIRA 
APELAM À 
INTERVENÇÃO 
POLÍTICA 


AUTA 
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to-lei ontem 


ENTRE-0S-RIOS 
TRAGÉDIA 

DA PONTE VAI 
À JULGAMENTO 


O Tribunal da Relação deci- 
diu levar a julgamento seis 
arguidos no âmbito da tra- 
gédia de Entre-os-Rios, 
ocorrida em Março de 
2001, Famílias das 59 víti- 
mas da queda da ponte 
aplaudem decisão. PÁGINA 22 


SILENCIO NO PS NACIONAL 
APOIANTES DE 
CARDOSO AGUSAM 
ASSIS DE FALTA 

DE SOLIDARIEDADE 


Líder da Distrital do PS/Porto 
foi censurado pela forma como 
reagiu às declarações feitas por 
Nuno Cardoso no âmbito do 
caso PPA, Mas ninguém saiu em 
defesa do ex-autarca. PÁGINA 14 


OR x | É A 
ROAS DE MATOSINHOS E MAIA | 
FAZEM A PÉ PERGURSO DO METRO 


Passo a passo, os autarcas Narciso Miranda e Bragança Fernandes, acompanhados por Oli- 
veira Marques, da Metro do Porto, percorreram ontem o troço da futura Linha da Trofa en- 
tre a Senhora da Hora e a Câmara da Maia. Durante a caminhada foi anunciado que linhas 
da Trofa e da Póvoa terão mais estacionamento junto às estações. PÁGINA 2 
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Linhas da Trofa e da Póvoa com mais 


estacionamento junto às estações 


“ Ana Trocado Marques 


ões do metro 


Asi bem como a para- 


gem da Senhora da Hora, terão 
mais estacionamento, garantiu 
ontem o presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda, 
durante uma visita a pé pela Li- 
nha da Trofa, entr nhora da 
Hora e a Câmara da 
Juntamente com Bragança 
Fernandes e com o presidente da 
Comissão Executiva da Metro do 
Porto, Oliveira Marques, Narciso 
Miranda percorreu o canal, que 
atravessa várias freguesias do con- 
celho, e foi conhecer de perto o 
andamento dos trabalhos, numa 
sinuosa visita pela linha nalguns 
locais ainda inexistente. Ao mes- 
mo tempo foi “limando”, com 
Oliveira Marques, os pequenos 
pormenores do troço que deverá 
ser inaugurado, conforme o pre- 
visto, a 31 de Março. 
Pormenores como a localiza- 
ção exacta das es 
tamentos ao tr; 
desniveladas, a co: 
vas ligações a vias estruturantes, 
ou expropriações mais complica- 
das foram analisados por Narciso 
Miranda, Bragança Fernandes e 
Oliveira Marques ao longo do 
percurso com mais de 10 quiló- 
metros. Aqui e ali paravam, cha- 
mavam os técnicos, analisavam 
ao pormenor projectos e plantas. 


trução de no- 


Mais estacionamento 
Passava pouco das 14h30, 
quando o grupo de autarcas, téc- 
nicos da Metro e jornalistas ar- 
rancaram da Senhora da Hora. 

Ali, apontou Narciso Miranda, 
o parque de estacionamento 
construído junto à estação do 
metro estava repleto de viaturas. 

Uma situação que se agravará 
com a abertura comercial da pri- 
meira fase das linhas da Póvoa e 
Trofa. O caso já foi estudado e, 
entre Câmara e Metro, está já de- 
finido que o parque será aumen- 
tado com dois pisos subterrâneos 
e capacidade para mais algumas 
dezenas de viaturas. 

Mais à frente, na Fonte do Cu- 
co, onde as linhas da Póvoa e da 
Trofa se separam, será construído 
um outro parque de estaciona- 
mento, que servirá as duas linhas. 

A partir daqui e até à Câmara 
da Maia, a Linha da Trofa terá se- 
te novas estações - Cândido dos 
Reis, Pias, Cal (recentemente in- 
troduzida no traçado), Araújo, 
Custió (todas em Matosinhos), e 
Parque da Maia e Fórum (ambas 
na Maia) -, num percurso muito 
rural ao longo das freguesias de 


Metro e autarquias afinam pormenores finais na 
Linha da Trofa, numa visita a pé ao longo do troço 


Oliveira Marques (esquerda) e Bragança Fernandes analisam um dos pontos da linha/FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Dentro de dois anos, a 
freguesia de Custóias 
estará ligada ao 
metro, ao IP4 e à VRI 


Custóias, Leça do Balio e Guifões. 
Para Narciso Miranda, a im- 
portante requalificação urbana 
que será feita pela Metro ao longo 
da antiga linha da CP e a necessi- 
dade da autarquia de controlar o 
esperado “boom” urbanístico da 
zona são duas das preocupações. 
“Oferta gera procura”, reafir- 
ma sempre Oliveira Marques, 
quando questionado sobre algu- 
mas das paragens que parecem 
localizadas “no meio do nada”. 


Custóias ganha mobilidade 

O edil de Matosinhos quer 
ainda ver construída a breve pra- 
igação directa entre a es- 
nhora da Hora e o 
ICI, que evite a quem vem de 
Matosinhos a ida à Rotunda AEP. 

Entre as importantes ligações 
que cruzam a linha de metro, es- 
tão ainda a ligação do IP4 e da 
VRI à linha na zona de Custói 

“Em dois anos Custóias 
grande placa giratória de dis 
buição do trânsito que vem de 
Matosinhos e do Porto de Lei- 


Linha terá mais estacionamento. Araújo terá nova 
estação. Ligação a vias estruturantes será prioridade 


Narciso Miranda não poupou esforços ao longo de todo o percurso 


FIT SE 


Concurso para 
veículos rápidos 
ja está aberto 


Foi anteontem lançado o con- 
eurso para o fornecimento de 
30 veiculos rápidos suburba- 
nos para as linhas da Póvoa e 
da Trofa. Um ano e meio de- 
pois do lançamento do pri- 
meiro concurso, anulado em 
Setembro por indicação do 
ministro das Obras Públicas, 
António Mexia, o novo con- 
curso foi agora lançado com 
algumas diferenças: o número 
de veículos é agora de 30 - 
menos 10 do que o previsto 
no primeiro concurso -, não 
existindo preço de referência - 
o motivo pelo qual o anterior 
concurso acabou mesmo por 
ser anulado já que a proposta 
vencedora ultrapassava em 20 
milhões de euros o montante 
previsto (50 milhões). Ainda 
assim o preço continua a pe- 
sar 40% na decisão do júri do 
concurso, pelo que a Metro do 
Porto êspera mesmo uma des- 
cida nos valores apresentados 
na primeira selecção. 

As propostas podem agora ser 
entregues até ao próximo dia 
4 de Abril, esperando a em- 
presa que, a não haver nova 
“guerra” de contestações en- 
tre concorrentes, os veículos 
estejam disponíveis em 2007. 


xões”, frisou o autarca, sublinhan- 
do a “transformação radical” que 
sofrerá a freguesia com a ligação 
ao metro e às duas vias que rasga- 
rão o concelho, prontas em 2007. 


Araújo terá nova estação 

Junto à estação Pias, um pro- 
blema recorrente: uma habitação 
construída clandestinamente, 
quase em cima do antigo canal e 
cujo proprietário recusa a expro- 
priação. Situações pontuais que a 
Metro promete resolver. 

No Araújo outro problema: a 
estação foi destruída “por lapso”, 
diz Narciso, durante as obras. 
Uma nova será edificada, num 
projecto conjunto dos arquitectos 
Souto Moura e Bernardo Távora, 
que estará pronto em breve. 

Já na Maia, as obras do viaduto 
com 700 metros que albergará a 
estação suspensa do Parque da 
Maia são o orgulho da Metro. A 
maior obra de arte em curso, mo- 
tivada pela alteração ao traçado 
original da linha da CP por forma 
a servir o centro da Maia, e pela 
qual Bragança Fernandes se bateu. 

No final da visita e, apesar de 
em parte do percurso não haver 
ainda sinais de carris e até alguma 
indefinição relativamente ao pro- 
jecto, os autarcas reafirmam a 
convicção de que a Linha será 
inaugurada a 31 de Março. Quan- 
to à visita e apesar da enorme pro- 
va de esforço, os autarcas são uná- 
mimes “muito produtiva” para 
definir alguns pormenores finais. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Janeiro de 2005 
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Autocarros da Gondomarense 
aderem ao Andante em Valbom 


A partir de 1 de Fevereiro, os utentes das linhas 1 
e 22 passam a beneficiar do sistema intermodal 


Teresa Oliveira Santos 


Sociedade de Transportes 
A giios do Porto 

(STCP) e a Gondoma- 
rense assinaram ontem, na Jun- 
ta de Freguesia de Valbom, um 
protocolo que define que, a par- 
tir do dia 1 de Fevereiro, a cida- 
de de Valbom passe a beneficiar 
do sistema Andante. 

As linhas que passam a inte- 
grar o sistema intermodal são “a 
linha 1, que vai do Porto a Gra- 
mido, passando por Campa- 
nhã, e a linha 22, antiga Porto- 
Pinheiro d'Além, com exte: 
até à capela da Lagoa e que ter- 
mina no Campo 24 de Agosto”, 
explicou Manuel Baptista, ad- 
ministrador da empresa Gon- 
domarense. 

Juvenal Peneda, presidente 
do Conselho de Administração 
da STCP, disse que o que está e 
ser feito em Valbom “é anteci- 
par um bocadinho o futuro”. Os 
valboenses, através da intermo- 
dalidade, ou seja, da articulação 
com os meios de transporte que 
já integram o Andante, “que 
permitem chegar a qualquer 
ponto da cidade”, podem aceder 
a toda a Área Metropolitana do 
Porto “sem um aumento de 
custo”. Juvenal Peneda fez ques- 
tão de explicar que “o custo é 
medido apenas pelas zonas 
(percorridas) e não por saírem 
da Gondomarense e entrarem 
no metro ou nos comboios da 
CP”. 

A integração destas duas li- 
nhas vem dar resposta a uma 
reivindicação já antiga da po- 


Acordo assinado com a STCP permite viagens 
mais económicas para os valboenses 


Os passageiros da Gondomarense, em Valbom, vão passar a utilizar o sistema Andante /RICARDO MEIRELES 


“O custo é medido apenas pelas zonas 


(percorridas) e não por sairem da Gondomarense” 


pulação de Valbom. Para além 
de mais económica para os 
utentes, a intermodalidade vai 
permitir uma maior frequência 
de autocarros, cada 15 minutos. 

Valentim Loureiro, presiden- 
te da Câmara de Gondomar, 
mostrou-se satisfeito: “o siste- 
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ma de intermodalidade permite 
que com um só passe se possa 
andar em todos os transportes 
públicos intermodais”, 

Amândio de Oliveira, pre: 
dente do Conselho de Adminis- 
tração da Autoridade Metropo- 
litana de Transportes, mostrou- 
se satisfeito pela celeridade com 
que foi tratado o processo, mui- 
to devido à disponibilidade e 
compreensão dos intervenien- 
tes: “Espero que seja tudo tão 
fácil de fazer como foi este pro- 
cesso”. 


Bilhetes da STCP 
vão desaparecer 
Juvenal Peneda anunciou, 
entretanto, que “os passes das 
empresas vão desaparecer e vão 
todos ser substituídos pelo An- 
dante”. No caso específico da 
STCP, Juvenal Peneda disse que 
ainda durante este ano os bilhe- 
tes individuais vão desaparecer 
quando a linha do metro entre o 
Hospital de S. João e Gaia abri 
No que respeita aos bilhetes 
da STCP, o presidente do Con- 
selho de Administração disse ao 
COMÉRCIO que “vai ser dado 
um período de substituição”. No 
caso dos passes, a adesão será 
mais fácil, até porque os novos 
passes já estão preparados para 
aderir por completo: “é só ras- 
gar o plástico” 
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Manuel Serrão 


e todos os candidatos 

a deputado pelo dis- 

trito do Porto tives 
sem inteira consciênci 
dessa importante distinção, 
seria natural que entre 
aceitassem (ou pelo menos 
tentassem...) um consenso 
sobre alguns temas que pa- 
ra o Porto, na minha opi- 
nião, estão acima da lealda- 
de partidária. Desde logo a 
Regionalização. Mas tam- 
bém, por exemplo, a Casa 
da Música. 

Se à Fundação e o Museu 
de Serralves são hoje moti- 
vo de orgulho para os por- 
tuenses e exemplo para to- 
do o país de gestão de um 
equipamento cultural, isso 
não aconteceu porque o 
Terreiro do Paço teve uma 
boa ideia. Aconteceu por- 
que o Porto se uniu para 
exigir que Serralves fosse, à 
moda do Porto, gerido 
num modelo de preponde- 
rância dos privados e de 
recusa de submissão inte- 
gral às migalhas do Orça- 
mento de Estado. 

Em relação à Regionaliza- 
ção, no PSD reina a maior 
confusão entre um presi- 
dente regionalista que pa- 
rece de saída e o seu núme- 
ro dois que, sendo também 
presidente da Câmara do 
Porto, é contra a reforma e 
parece querer continuar. 
No PS, onde a lista do Por- 
to não tem dúvidas, Sócra- 
tes parou a "bola" no peito 
e chutou-a para daqui a 
quatro anos. O PCP que 
tem sido a favor, conta 
muito pouco e no Bloco de 
Esquerda, apesar de serem 
ainda menos, se quisésse- 
mos ficar a saber, tínhamos 
que perguntar a todos. 

Apesar deste panorama, o 
recém-chegado PND resol- 
veu apostar no tema e vai 
discuti-lo publicamente 
amanhã no Ipanema Park. 
Convidado pelo meu ami- 
go e cabeça de lista da No- 
va Democracia no Porto, 
João de Almeida Garrett, lá 
estarei presente, como já ti- 
ve o prazer de estar quando 
o PS e PSD também me 
convidaram, na época em 
que se importavam mais 
com à questão. 

Ficarei com pena se o 
bom exemplo de João Al- 
meida Garrett não for ca- 
paz de promover um con- 
senso sobre esta questão 
entre os candidatos de to- 
dos os partidos a deputa- 
dos pelo Porto. 
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Inaugurado Centro de Apoio 
à Comunidade de S. Pedro da Cova 


Instituição, gerida 

pela associação “Vai 
Avante”, já funciona 
desde Outubro. Tem 
capacidade para atender 
cerca de 90 utentes 


|] José Carlos Gomes 


Centro de Apoio à Co- 
munidade de S. Pedro da 
Cova, a funcionar desde 


Outubro, foi ontem inaugurado 
pelo secretário de Estado adjun- 
to do ministro da Segurança So- 
cial, da Família e da Criança, 
Marco António Costa, e pelo 
presidente da Câmara de Gon- 
domar, Valentim Loureiro, 

A associação "Vai Avante”, que 
gere o equipamento mercê de 
um contrato de comodato cele- 
brado com a edilidade, recebeu a 
garantia de Marco António de 
que a Segurança Social vai assi 
nar, até 10 de Fevereiro, acordos 
de cooperação com as diferentes 
valências do centro de apoio. 

A "Vai Avante” resolveu bapti- 
zar o centro com o nome de 
“Major Valentim Loureiro", o 
que surpreendeu o autarca. O 
equipamento social está instala- 
do em pleno Bairro Mineiro, um 
empreendimento de 404 habita- 
ções municipais. 

O Centro de Apoio à Comu- 
nidade de S. Pedro da Cova — 
Major Valentim Loureiro tem ca- 


Marco António Costa (esquerda) e Valentim Loureiro no centro com o nome do major /J0RGE MIGUEL GONÇALVES 
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O equipamento social está instalado em pleno Bairro 
Mineiro, um empreendimento de 404 habitações | 


pacidade para atendimento a 90 
utentes. À "Vai Avante” gere as 
ncias de creche (berçário e 
's de um e dois anos), ATL, la 
vandaria social e apoio domici- 


liário. No mesmo edifício, mas 
sob a alçada conjunta da Câmara 


funciona um jardim-de- infân- 
cia. 


Serviços de Anatomia Patológica 
e Hemoterapia do “Pedro Hispano” 
recebem certificado de qualidade 


Manuela Pinto 


O Hospital Pedro Hispano, 
em Matosinhos, viu reconhecida 
a qualidade dos seus serviços de 
Anatomia Patológica e de He- 
moterapia pela Associação Por- 
tuguesa de Certificação (AP- 
CER), tendo recebido ontem, 
oficialmente, a Certificação do 
Sistema de Gestão de Qualidade 
numa cerimónia que decorreu 
naquela instituição e na qual fo- 
ram distinguidas as responsáveis 
dos referidos serviços, Mrinalini 
Honavar e Isabel Pinto Pereira. 

"Com esta certificação, o ser- 
viço de anatomia patológica do 
Hospital de Pedro Hispano será 
o primeiro do género em todo o 
País a laborar de acordo com as 
normas de gestão de qualidade", 
frisaram responsáveis daquena 
unidade de saúde. 

No serviço de hemoterapia, 
dirigido por Isabel Pinto Pereira, 


fazem-se transfusões de compo- 
nentes sanguíneos, análises no 
âmbito da imuno-hematologia e 
análises de coagulação e consul- 
tas no âmbito da trombose/he- 
mostase. Deste serviço fazem 
parte quatro médicos, nove téc- 
nicos e dois enfermeiros que em 
2004 realizaram 6.500 transfu- 
sões, 68.792 análises de coagula- 
ção e 13.300 consultas de hemo- 
terapia. 

Já no serviço de anatomia pa- 
tológica, da responsabilidade de 
Mrinalini Honavar, são tratados 
exames de biópsias e peças ope- 
ratórias e citologia, netiido 
papanicolai e autóp. 


todos estes processos, solicitados 
por todo o hospital. O serviço é 
assegurado por uma equipa de 
cinco médicos e sete técnicos, 
além do pessoal administrativo e 
auxili no ano passado este 


serviço efectuou 7500 exames de 
de 


histologia, 17500 mil exames 
citologia e cerca de 40 autópsia 


Credibilidade reforçada 

O início do processo de certi- 
ficação começou em Janeiro de 
2004, e o seu caminho foi espi- 
nhoso. “Foi preciso virar a casa 
do avesso. Todos os serviços fo- 
ram mobilizados", frisou Isabel 
Pinto Pereira. O esforço foi re- 
compensado em Novembro do 


Só no ano passado, o serviço de anatomia 
patológica efectuou 17500 exames de citologia 


O equipamento social custou 
750 mil euros à autarquia e foi 
apresentado por Valentim Lou- 
reiro como um exemplo de que a 
Câmara dota os complexos habi- 
tacionais de espaços de apoio à 
população. 


Apelos à recandidatura 

de Valentim Loureiro 

A cerimónia inaugural foi 
marcada por vários discursos 
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políticos, aos quais até o pároco 
da freguesia, António Mendes, 
aderiu. O padre pediu a Valentim 
Loureiro que se recandidate, 
ameaçando não ir votar caso o 
major decida não concorrer às 
autárquicas de Outubro. 

O presidente da associação 
"Vai Avante", Fernando Duarte, 
tomou posição idêntica. "Conte 
comigo, não desista, continue. 
Sou uma pessoa com ideologia de 
esquerda, mas estarei sempre ao 
seu lado”, disse ao autarca, duran- 
te o discurso oficial. 

O secretário de Estado elo- 
giou, por seu turno, o trabalho da 
associação, frisando que "tudo o 
que o Estado aqui coloca é devido 
pelo Estado”. 

Marco António Costa aprovei- 
tou ainda para rebater as críticas 
que a oposição tem feito às vi 
de governantes a várias institui- 
ções dos distritos em que serão 
candidatos a deputado, como é o 
caso de Marco António, número 
três da lista social-democrata pelo 
Porto. 

"Vivo completamente indife- 
rente à polémica sobre a agenda 
dos membros do Governo", decla- 
rou o secretário de Estado. "Não 
foi preciso eu cá vir para que vies- 
se o subsídio para uma carrinha", 
ironizou Marco António Costa, 
acrescentando que "o Estado não 
pode fechar a porta e ir embora só 
porque estamos num período de 
indefinição política”. 

Valentim Loureiro afirmara 
que a visita do governante a insti- 
tuições de Gondomar foi apala- 
vrada ainda antes da dissolução 
da Assembleia da República e da 
convocação de eleições. 

Além do centro de apoio à co- 
munidade, Marco António Costa 
foi recebido nos Paços do Conce- 
lho, na creche-infantário "O Teu 
Filho", na Obra ABC e na Asso- 
ciação Nacional de Esclerose 
Múltipla. 


O Hospital Pedro Hispano reforçou credibilidade dos serviços /AICARDO MEIRELES 


mesmo ano, altura em que obti- 
veram a certificação. Por isso, a 
responsável do serviço de he- 
moterapia não hesitou em afir- 
mar que "em cada instituição o 
papel individual é muito impor- 


Para esta responsável, "o pro- 
cesso que conduziu à certifica- 
ção permitiu a adopção de mé- 
todos de avaliação sistemática 
da qualidade dos procedimen- 
tos correntes, além de reorgani- 
zar de uma forma mais eficaz 
toda a dinâmica dos serviços. O 
sistema assegura a melhoria 
contínua na nossa prestação de 


serviços, garante um elevado 
padrão da sua qualidade e refor- 
ça a nossa credibilidade junto 
dos utentes e dos outros servi- 
ços". 

Este certificado de qualidade 
foi motivo de grande regozijo 
para Nuno Morujão, presidente 
do conselho de administração 
do Hospital de Pedro Hispano, 
que frisou o saber que "é difícil 
conseguir num curto espaço de 
tempo que todos os profissio- 
nais adquiram esta postura. Mas 
o importante é que esta cultura 
vá impregando a nossa institui- 
ção", 
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Lugares de Ribeira d' Abade e 
Gramido desapareceram do mapa... 


As placas da ENIO8 

que indicavam as duas 
localidades históricas de 
Valbom foram retiradas 
há anos. E nunca mais 
ninguém as substituiu 


Manuela Pinto 


ibeira d'Abade e Grami- 
Ro situadas mesmo junto 
o rio Douro, na freguesia 
de Valbom, em Gondomar, de- 
sapareceram do mapa no que 
diz respeito às placas que indi- 
cam as localidades e que, no ca- 
so, estavam colocadas na Estra- 
da Nacional (EN) 108, conheci- 
da como marginal de 
Entre-os-Rios. 

As placas brancas que indica- 
vam a entrada nestas duas loca- 
lidades desapareceram, prova- 
velmente aquando das obras 
efectuadas na marginal há al- 
guns anos, como referiram ao 
COMÉRCIO alguns moradores. 
O certo é que quem circula pela 
marginal desconhece em que sí- 
tio se encontra, sendo que am- 
bos os lugares são bastante co- 
nhecidos quer pela sua impor- 
tância histórica, como é o caso 
de Gramido (ver caixa ao lado), 
quer pela fama da pesca artesa- 
nal da apanha da lampreia e do 
sável. 

"Aqui não há forma de co- 
nhecimento deste lugares e 
muitas pessoas que cá vêm ou 
passam ficam sem saber que es- 


Será Gramido ou Ribeira d'Abade? Actualmente é impossível saber porque não há sinalização / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tão em Gramido, lugar onde foi 
assinada a Convenção de Gra- 
mido na Casa Branca, que hou- 
ve pesca artesanal e que tem um 
clube de remo", salientou ao 
(COMÉRCIO o gramidense Fer- 
nando Silva. 

Para este morador, "é impor- 
tante que sejam repostas as pla- 
cas, para que Gramido volte a 
ser colocado no mapa". 


“Estão a dar cabo de tudo” 
Virgínia Silva, residente na 
Ribeira d'Abade, afina pelo 


Novos órgãos sociais da Federação 
Académica do Porto tomaram posse 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Os novos órgãos sociais da Federação Académica do Porto, 
eleitos no passado dia 4, tomaram ontem posse. Os estudantes da 
Academia portuense elegeram Pedro Esteves (na foto) como presi- 
dente da direcção da FAP, que assim substituiu no cargo Nuno Reis. 
O novo lider da Federação Académica do Porto é estudante do Ins- 
tituto Superior de Engenharia (ISEP) e surge acompanhado por Ra- 
quel Calisto Gonçalves (aluna do ICBAS), como presidente da Mesa 
da Assembleia Geral da FAP, e por Rui Silva (FEUP), como presiden- 


te do Conselho Fiscal. 


mesmo diapasão: "Faz falta a, 


placa, porque além de indicar a 
localidade onde se está, tam- 
bém servia de ponto de refe- 
rência”, afirmou esta comer- 
ciante da afamada Casa das 
Lampreias, que na altura em 
que falava ao COMÉRCIO co- 
locava em vinha d'alho alguns 
destes exemplares. 

"Os clientes perguntavam 
onde ficava a nossa casa e dizía- 
mos que era logo a seguir à pla- 
ca a indicar Ribeira d"Abade. 
Agora dizemos que é a seguir 


ao Palácio do Freixo, mas as 
pessoas não conseguem cá che- 
gar, porque não se vê o palácio. 
Desde que fizeram aqueles mu- 
ros e taparam a passagem nin- 
guém vê o palácio. Estão a dar 
cabo de tudo”, considerou Vir- 
gínia Silva. 

“A falta das placas tira im- 
portância ao lugar e à zona de 
Ribeira d'Abade. As pessoas 
passam e não sabem onde es- 
tão. Não se compreende como 
deixaram isto acontecer”, fri- 
sou a comerciante. 


Ee 
Junta 
desconhecia 


O presidente da Junta de 
Freguesia de Valbom, recen- 
temente elevada a cidade, 
José Gonçalves, afirmou ao 
COMÉRCIO desconhecer a 
falta das placas, embora te- 
nha referido passar com fre- 
quência pela marginal. Ao 
ser informado pelo COMER- 
CIO, o autarca garantiu que 
"a responsabilidade é do 
Instituto de Estradas de Por- 
tugal” e que irá "enviar um 
oficio" ao IEP "a pedir para 
que as placas sejam recolo- 
cadas”.. 

O COMÉRCIO contactou o 
Instituto de Estradas de Por- 
tugal, mas até ao fecho des- 
ta edição não obteve qual- 
quer resposta. 


Fim da Guerra 
da Patuleia 


Foi no pequeno Lugar de 
Gramido, banhado pelo rio 
Douro, que foi assinada em 
29 de Junho de 1847 a 
Convenção de Gramido, que 
pôs fim à Guerra da Patu- 
leia (que significava os "pa- 
tas ao leú”, como eram co- 
nhecidas as pessoas do po- 
vo, que não tinham 
dinheiro para comprar sa- 
patos e, por isso, andavam 
descalças). 

Tratou-se de uma guerra ci- 
vil que opôs os liberalistas 
(os patuleias) e os miguelis- 
tas, dividindo desta forma 
Portugal. A guerra terminou 
com a assinatura da Con- 
venção de Gramido, que 
deu a vitória aos liberais. 


AERÓDROMO MUNICIPAL DE VILAR DE LUZ 


LEGENDA 


- Aerogare 
- Hangares 
- Bombeiros 
- Museu do Ar 
- Aeroclube 
- Heliporto 
- Pista de Radiomodelismo 
Lago 
9- Hangares dos Bombeiros 


Folgosa - Maia 


10 - Escola de Condução e Prevenção Rodoviária 


41 - Parque de merendas 


12 - Parque de Estacionamento 


Área otal de Aeródiomo= 1.000.000 m2 
Comprimento da Pista de Aviação = 2.000 m 


— Pista de Cicloturismo 


, Eng.º António. 
Ú Bragança 


«convida 
toda a população a 
participa 
cerimónia di 


dos 
novos equipamentos 
(Escola do Condução 
e Prevenção 
Rodoviária, Pista de 
Croloturismo, Parque 


do Aeródromo de 
Vilar de Luz, no 
próximo Sábado, 
22 de Janeiro, 
pelas 11h00. 
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A columbofilia é rainha, a partir de hoje, no edifício da Alfândega do Porto «nicanDomeineLes 


Olimpíadas da Columbofilia são 
mais-valia para a economia da cidade 


Vereador do Desporto da Câmara do Porto, 
Paulo Cutileiro, impressionado com o evento 


I Teresa Oliveira Santos 


vereador do Desporto 
O: Câmara Municipal 

do Porto, Paulo Cuti- 
leiro, classificou ontem as 
XXIX Olimpíadas da Colum- 
bofilia, que hoje são oficial- 
mente inauguradas no edifício 
da Alfândega, como uma 
“mais-valia do ponto de vista 
da economia da cidade”. 

Paulo Cutileiro, que falava 
durante uma visita ao local da 
competição realizada ontem, 
disse que a Câmara do Porto 
pretende que a prática da co- 
lumbofilia extravase a dimen- 
são familiar. Nesse sentido, 
anunciou a criação de dois 
pombais em escolas básicas da 
cidade. O autarca considera 
que o contacto com os pom- 
bos-correio desperta “atitudes 
positivas e comportamentos 
relevantes”, 

Uma opinião partilhada pe- 
lo presidente da Federação 
Portuguesa de Columbofilia, 
José Tereso, que salientou ter 
várias “experiências fantásticas 
do que esta modalidade dá à 
comunidade”, nomeadamente 
no contacto com crianças, ido- 
sos, toxicodependentes em re- 
cuperação e diminuídos men- 
tais. 

Em Portugal, cerca de 20 
mil famílias deidacam-se à 


prática da columbofilia que, a 
seguir ao futebol, é a modali- 
dade desportiva mais pratica- 
da. 

Na exposição presente na 
Alfândega do Porto estão re- 
presentantdas 104 empresas, 
“Todos os columbófilos de re- 
nome internaiconal estão cá”, 
salientou, a propósito, José Te- 
reso, 

Ainda segundo o mesmo 


Há “experiências 
fantásticas do que 
esta modalidade dá à 
comunidade" 


Competição é hoje inaugurada oficialmente 
na Alfândega. São esperados 40 mil visitantes 


responsável, até ao próximo 
domingo são esperados nas 
Olimpíadas da Columbofilia 
cerca de 40 mil visitantes. 

Paulo Cutileiro ficou, aliás, 
impressionado com a dimen- 
são do evento. “A columbofilia 
tem um efeito mobilizador do 
desporto, dos praticantes e das 
empresas”, disse. 


Portugal no topo 
da modalidade 

José Tereso disse, por seu 
turno, que Portugal é um dos 
países mais avançados no que 
concerne ao desenvolvimento 
da columbofilia,. 

O presidente da Federação 
nacional disse que um dos 
seus membros desenvolveu um 
sistema informático, "inova- 
dor e único no mundo", que 
permite contabilizar mais ra- 


Portugal domina 


Os primeiros 


resultados conhecidos 


Os campeões olimpicos não são 
ainda conhecidos, mas já co- 
meçaram a sair ontem os pri- 
meiros resultados. 

Na classificação "standard" por 
país, Portugal encontra-se no 
topo da tabela seguido da Ale- 


manha e da República Checa. 
Já na categoria de velocidade 
da classificação sport, Portugal 
encontra-se em terceiro lugar 
e aparece em décimo segundo 
na categoria absoluta da mes- 
ma classificação. 


pidamente os resultados das 
provas de columbofilia. Até ao 
aparecimento deste sistema os 
resultados era contabilizados 
manualmente. 

A Federação Portuguesa de 
Columbofilia tem também de- 
senvolvido uma relação estrei- 
ta com os jovens, através de 
concursos de desenho, pintura 
e fotografia, sempre tendo co- 
mo base os pombos-correio. 

A par disto, Portugal é tam- 
bém pioneiro na "constituição 
e inserção de aldeias columbó- 
filas”, um pouco por todo o 
país. José Tereso explicou que 
a Federação ajuda a constituir 
estes espaços específicos com 
"condições higieno-sanitá- 
rias”. 

As XXIX Olimpíadas ficam 
também marcadas por uma 
exposição de pintura inédita. 
São 35 quadros de pintores 
brasileiros "que não sabiam 
nada de columbofilia”. 

O presidente do Comité 
Olímpico Português, Vicente 
Moura, e o secretário de Esta- 
do do Desporto, Hermínio 
Loureiro, são duas das perso- 
nalidades que vão marcar, ho- 
je, presença na cerimónia de 
inauguração das XXIX Olim- 
píadas da Columbofilia, que 
decorre até ao próximo do- 
mingo no edifício da Alfânde- 
ga do Porto. 


N: 


Município adere 
ao projecto “Futuro 
Sustentável” 


Gaia tornou-se o nono 
municipio do Grande 
Porto a aderir ao projec- 
to “Futuro Sustentável”, 
que visa dotar a região 
com um Plano Estraté- 
gico do Ambiente. Fonte 
da Escola Superior de 
Biotecnologia (ESB) da 
Universidade Católica 
Portuguesa precisou que 
a autarquia de Gaia será 
representada no projec- 
to através da sua agên- 
cia municipal de ener- 
gia, a Energaia. Até ago- 
ra já estavam associados 
aos projectos todos os 
outros municípios da 
Área Metropolitana: Es- 
pinho, Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Porto, Pó- 
voa de Varzim, Valongo 
e Vila do Conde. Com 
esta adesão, o projecto 
“adquire uma unidade e 
abrangência territorial 
que é importante para o 
seu sucesso", sublinhou 
a fonte. O Plano Estraté- 
gico do Ambiente do 
Grande Porto está a ser 
preparado desde 8 de 
Novembro de 2002, al- 
tura em que foi celebra- 
do um protocolo entre o 
Lipor (Serviço Intermu- 
nicipalizado de Gestão 
de Residuos Sólidos do 
Grande Porto) e a ESB. 


Y PORTO 


Mulher abriu 
a porta de casa e foi 
agredida e roubada 


Uma mulher reformada, 
de 42 anos, residente no 
Porto, foi agredida e 
roubada em sua casa, 
anteontem à tarde, pe- 
las 14h30, como contou 
à PSP. O alerta foi dado 
por uma vizinha de 50 
anos, residente na Rua 
da Aliança, que disse 
aos polícias ter visto a 
porta da casa da refor- 
mada semiaberta. Como 
se dá bem com a vizi- 
nha, a senhora entrou 
na habitação e deparou 
com a locatária amarra- 
da numa cadeira. A viti- 
ma disse aos agentes 
que apenas se lembrava 
de alguém ter batido à 
porta, que abriu e, após 
isso, ter sido agredida 
com uma pancada na 
cabeça. À lesada, que 
foi receber tratamento 
no Hospital de S. João, 
referiu ainda que lhe ti- 
nham roubado a cartei- 
ra contendo diversos 
documentos. O caso foi 
comunicado à Polícia 
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GRANDE PORTO 


Comissão e IGAT analisam queixas 
dos polícias municipais da Maia 


Agentes denunciaram escutas aos polícias e 
pressões políticas. Câmara quer tirar tudo a limpo 


I Jennifer Mota 


a comissão, formada 
por cinco elementos da 
Câmara da Maia, presidi- 


da pelo vereador da Cultura, Má- 
rio Nuno Neves, vai debruçar-se 
sobre as reclamações dos agentes 
da Polícia Municipal da Maia 
(PMM) a fim de averiguar a sua 
razão. À Inspecção-Geral da Ad- 
ministração do Território (IGAT) 
vai também ser chamada a inter- 
vir no processo. A decisão saiu da 
reunião do Executivo de ontem e 
resultou da fusão da proposta do 
líder autárquico, Bragança Fer- 
nandes, com a dos vereadores so- 
cialistas. 

À primeira preconizava a aber- 
tura de um processo de averigua- 
ção para dar conta, ou não, da 
existência de factos anómalos na 
Polícia Municipal. O PS entendeu 
que da comissão deveria fazer 
parte um elemento da oposição 
(não previsto na proposta do 
edil) e que a acção desse grupo de 
trabalho devia ser complementa- 
da com a intervenção do IGAT. 
“Pensamos que a comissão deve 
acautelar a pluralidade que é o 
executivo camarário. Se for com- 
posta exclusivamente por ele- 
mentos da maioria,digamos que 
“quem está a ser julgado é juiz de 
causa própria”, defendeu o socia- 
lista Jorge Catarino. E a versão fi- 
nal compilou a vontade da maio- 


ria PSD/CDS-PP e do PS. 

Antes de ter sido delineado o 
método de averiguação, o presi- 
dente da Câmara reuniu com os 
agentes da Polícia Municipal, com 
o respectivo comandante, Belo 
Faustino, um dos principais visa- 
dos nas queixas dos agentes, e 
com o Sindicato da Administra- 
ção Pública (Sintap) com o objec- 
tivo de se inteirar das várias pers- 
pectivas. De acordo com Mário 
Nuno Neves, que ontem presidiu 
à reunião do Executivo, “as ques- 
tões levantadas na reunião com o 
sindicato são mais de carácter or- 
ganizativo e funcional. Parece-me 
que vamos ter que fazer ajusta- 
mento ao serviço”. 

As queixas dos agentes, vindas 
a público no jornal Expresso, são 
mais graves. Dizem que estiveram 
sob escuta, entre Fevereiro e Mar- 
ço do ano passado, através das 
transmissões via rádio, falam da 
existência de pressões políticas no 
que toca a operações de fiscaliza- 
ção e comparam a Polícia Muni- 
cipal da Maia a uma fonte de “an- 
gariação de votos”, 

Mário Nuno Neves diz que, 
pelo menos, a questão das escutas 
“passou ao lado”, nas reuniões 
existentes, face a outras com uma 
índole relacionada com o próprio 
funcionamento. “Ficámos com a 
nítida sensação de que a forma 
utilizada serviu para atrair a aten- 
ção da comunicação social”, disse. 


Comerciantes da Rua 
Raimundo de Carvalho 
suspendem acções de luta 


= Negociações com a Câmara de Gaia e o El Corte 
: Inglés correm bem. Autocarros vão regressar 


— 


Um dos desejos dos lojistas 
da Rua Raimundo de Carvalho, 
em Gaia, foi satisfeito e o outro 
está em fase de negociação. A 
partir da próxima semana, os 
autocarros vão voltar a ter para- 
gem naquela artéria gaiense, on- 
de a circulação foi interrompida 
a 20 de Outubro devido à cons- 
trução do El Corte Inglés. Os co- 
merciantes alegam que o corte 
ao trânsito na Rua Raimundo 
Carvalho está a ser desastroso 
para o negócio. Com o retorno 
dos transportes públicos, espe- 
ram receber mais clientes. 

De acordo com Anselmo Ro- 
cha, membro da comissão que 
representa os comerciantes, o 
diálogo com a Câmara de Gaia e 
o El Corte Inglés também já está 
a ser feito. 


Jennifer Mota 


Os lojistas pretndem que o 
grupo espanhol minimize o im- 
pacto que a obra está a ter nos 
estabelecimentos comerciais. A 
reposição dos transportes públi- 
cos vai nesse sentido, mas os lo- 
jistas querem ser ressarcidos dos 
prejuízos. Caso não seja firmado 
um acordo entre ambas as par- 
tes, os comerciantes prometem 
avançar para novas formas de 
luta. Estas, dizem, podem passar 
pelo impedimento das máqui- 
nas acederem às obras do El 
Corte Inglés. 

Após o plenário, realizado 
anteontem, que juntou cerca de 
40 comerciantes da Rua Rai- 
mundo Carvalho, as medidas de 
acção ficaram suspensas. “Se 
houver acordo, tudo bem. Se 
não, vamos continuar com as 
medidas de luta”, garantiu Ansel- 
mo Rocha. 


Nomeada comissão de cinco elementos 
da autarquia para apurar a veracidade dos factos 


Questionado sobre as queixas 
de interferência política na acção 
da Polícia Municipal, José 
Abraão, vice-secretário geral do 
Sintap, descartou-se a comentá- 
rios, dizendo que ao sindicato 
preocupam as questões sócio-la- 
borais. Sobre as eventuais escutas 
telefónicas, disse apenas: “Se for 
verdade, é uma vergonha”. 

Na reunião entre o sindicato e 
a autarquia, ficou acordado que 
aquele faria uma compilação das 
reivindicações dos agentes e a en- 
tregaria à Câmara. “O sindicato 


está a fazer uma síntese das rei- 
vindicações. Depois vamos tentar 
resolver o problema”, explicou o 
vereador da Cultura. 


Fardas e horas-extra 

No que toca a questões labo- 
rais, os agentes apresentaram 
questões diversas. De acordo com 
José Abraão, as fardas dos agentes 
são insuficientes: “Muitos lava- 
vam a farda à noite para a vestir 
de manhã”. Para o representante 
dos trabalhadores, esta questão 
resolve-se facilmente com a atri- 


[A Câmaral “Está na disposição de estudar e 
reorganizar a estrutura orgânica da Polícia Municipal” 


buição de um subsídio de farda- 
mento. 

Os agentes reclamam ainda o 
pagamento do subsídio de turno 
no subsídio de Natal e de férias. 
Sobre este ponto, Mário Nuno 
Neves garantiu que, à semelhança 
dos demais funcionários munici- 
pais, “os agentes recebem subsi- 
dios, horas extraordinárias e tudo 
a que têm direito”. O representan- 
te dos trabalhadores deixou ainda 
que “estamos a falar de um dos 
serviços mais visíveis, que têm 
que ter dignidade”. 

José Abraão mostrou-se satis- 
feito com o “compromisso de ne- 
gociação” firmado com o líder 
autárquico: “Está na disposição 
de estudar e reorganizar a estru- 
tura orgânica da Polícia Munici- 
pal da Maia”, Considerou que a 
abertura do concurso a promo- 
ções é um bom sinal. A próxima 
reunião entre ambas as partes far- 
se-á à 4 de Fevereiro. 


Três agentes já sairam 
Um total de seis agentes apre- 
sentaram o pedido para abando- 
nar as funções na Polícia Munici- 
pal da Maia. Três deles já viram o 
pedido satisfeito e vão passar a 
exercer funções em outras câma- 
ras. Outros três estão à espera do 
despacho para sair da Câmara. 


vEEstá na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


; Contacte-nos já: 
www.abeltronica.com 


A BELTRÓNICA 


Ana Carneiro apanhou um grande susto. Valeu a pouca pontaria do antigo companheiro / FERNANDO FONTES 


Mulher aterrorizada escapa por 
pouco a disparo do ex-companheiro 


Indivíduo apanhado em flagrante pela GNR, 
no Freixieiro (Matosinhos), foi detido 


| Manuela Pinto 


m homem de 43 anos, 
| | morador em S. Pedro 
da Cova, Gondomar, 
foi detido anteontem à noite 
pela GNR por, alegadamente, 
ter tentado matar a ex-compa- 
nheira, também com 43 anos, 
na casa onde esta reside e tra- 
balha, no Freixieiro, em Mato- 
sinhos. O homem passou a 
noite nas prisões da GNR, ten- 
do sido ontem presente a Tri- 
bunal. 

"Espero que ele fique preso 
e por muito tempo. Com ele 
solto tenho medo de viver", 
contou ao COMÉRCIO Ana 
Carneiro, a ex-companheira 
do detido, com quem, frisou, 
viveu "quatro anos de infer- 
no”. "Esta foi a terceira vez que 
ele disparou contra mim”, fri- 
sou. 

O casal estava separado há 
já algum tempo, mas anteon- 
tem à noite, o homem foi até à 
casa onde Ana Carneiro tem 
vivido desde Outubro do ano 
passado, a cuidar de uma se- 
nhora. "Ouvi bater à janela 
que dá para a rua e vi um ami- 
go dele, pelo que abri sem me- 
do. Perguntei-lhe o que estava 
a fazer ali e ele respondeu que 
tinha vindo com o 'meio ir- 
mão', que estava já junto ao 
portão. Quando o vi, fechei a 
janela e chamei a Polícia. Em 


seguida voltei para a janela, 
mas já não o vi. O amigo disse 
que ele tinha ido embora, mas 
na verdade ele estava perto e 
apareceu em frente à janela, O 
amigo disse-lhe para ele ir em- 
bora, porque tinha que aceitar 
que eu já não queria nada com 
ele e disse-lhe mesmo que o 
que não faltam são mulheres", 
recordou Ana Carneiro. 

Mas os apelos do amigo não 
terão sido acatados, como re- 
cordou a nossa interlocutora. 
"Se não és minha, não és de 
mais ninguém. Vou matar-te. 
Eu estou armado e a pistola es- 
tá pronta a disparar”, terá dito 
o indivíduo à ex-companheira. 

"Nessa altura, ouviu-se a si- 


minha direcção. Só tive tempo 
de me aninhar. A bala bateu na 
janela e depois caiu no meio 
de umas bonecas. O jipe da 
GNR parou entre a janela e ele, 
e os guardas apanharam-no 
logo. Os guardas foram muito 
rápidos, porque chegaram 
aqui mesmo a tempo de o ver 
disparar. Fizeram um trabalho 
espectacular. Ele bem tentou 


Tiro não acertou em ninguém, mas o alvo seria 
a ex-mulher. E esta terá sido a terceira vez!... 


dar-lhes a volta, dizendo que 
queria comprar cigarros, mas 
os guardas não se deixaram le- 
var”, sublinhou a vítima da 
alegada tentativa de homici- 
dio. 

Ao suspeito, a GNR apreen- 
deu-lhe a arma, de calibre 6.35 
milímetros, que estava ilegal, 
como referiu ao COMÉRCIO 
uma fonte policial. 

Ainda de acordo com a víti- 
ma, a bala foi recuperada e le- 
vada por elementos da Polícia 
Judiciária que, entretanto, fo- 
ram ao local por se tratar de 
um crime da sua competência. 


"Desejei levar um tiro 
em vez da tortura" 
"Tenho medo de viver. Du- 
rante o tempo que vivemos 
juntos por vezes desejei levar 
um tiro na cabeça em vez de 
viver aquela tortura”, excla- 
mou Ana Carneiro. "Mas:não 
posso ficar presa em casa. Te- 
nho que ir a muitas consultas e 
fazer os recados necessários 
para a minha patroa", frisou. 
A senhora já foi casada e 
desta relação resultaram sete 


“Quis separar-me mas fui ameaçada por ele, 
que até disse que fazia mal aos meus filhos” 


filhos. "Deixei tudo para viver 
com ele. Mas passados meia 
dúzia de meses descobri que 
ele vive do contrabando de ar- 
mas, carros e computadores, 
entre outras coisas. Quis sepa- 
rar-me, mas fui ameaçada por 
ele, que até disse que fazia mal 
aos meus filhos", referiu. 

As constantes ameaças do 
companheiro não permitiram a 
Ana Carneiro trabalhar de for- 
ma contínua. "Eu não conse- 
guia parar em trabalho ne- 
nhum. Numa altura estive a 
trabalhar num restaurante e ele 
foi até lá disparar contra mim”. 

Devido "aos constantes 
maus tratos, há cerca de um 
ano acabei por ir parar ao 
Hospital de Conde Ferreira, 
onde fiquei internada oito me- 
ses, Sofro de esquizofrenia e 
epilepsia e a vivência que esta- 
va a ter piorava o meu estado 
de saúde. Quando tive alta fui 
para uma casa da Misericórdia 
em Lousada, mas até lá ele me 
descobriu. Desde Outubro do 
ano passado que estou a cuidar 
da dona desta casa e até aqui 
ele já veio", relatou. 

Na noite anterior ao tiro, o 
ex-companheiro tinha estado 
no Fre ro, contou Ana Car- 
neiro: "Nesse dia ele veio cá, 
mas estava calmo, dizia que 
queria conversar. Eu disse-lhe 
que estava tudo conversado e 
ele foi embora”. 


Sexta 
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Detido jovem 
suspeito de várias 
dezenas de 
roubos no Porto 


I Manuela Pinto 


Um jovem desempregado 
de 25 anos, residente no Por- 
to, foi detido anteontem de 
manhã (10h30) por elemen- 
tos da 3º Esquadra de Investi- 
gação Criminal da PSP/Por- 
to, por ser suspeito da autoria 
de "dezenas de roubos”. 

A PSP recebeu inúmeras 
queixas de pessoas a relatar 
terem sido roubadas e me- 
diante a descrição do assal- 
tante, os polícias descobri- 
ram tratar-se do jovem de- 
sempregado, que foi 
apanhado na Travessa de Fer- 
não Magalhães, no Porto. 

De acordo com fonte da 
PSP, quando viu os agentes, o 
jovem tentou fugir e ofereceu 
resistência, mas de nada lhe 
valeu, porque foi mesmo 
conduzido para as instala- 
ções policiais. 

Ainda de acordo com a 
mesma fonte, em alguns as- 
saltos o suspeito estava 
acompanhado de outros in- 
divíduos. 

Já no departamento poli- 
cial, o jovem detido foi reco- 
nhecido por 39 lesados, "que 
o identificaram, peremptória 
e indubitavelmente, como o 
autor dos ilícitos de que fo- 
ram vítimas”, salientou a 
mesma fonte, frisando que 
no decorrer das investiga- 
ções, verificaram que o sus- 
peito "se dedica aos assaltos 
há cerca de três anos”. 


Especialista 
em autocarros 

O indivíduo actuava prin- 
cipalmente em transportes 
públicos de passageiros, 
ameaçando as vítimas de 
agressão ou com uma arma 
branca, sendo os estudantes 
o seu alvo preferido. E rou- 
bava tudo: desde telemóveis 
a sapatilhas calçadas pelas ví- 
timas. A maior parte dos as- 
saltos praticados nos auto- 
carros era nas carreiras que 
passam na Rua de Costa Ca- 
bral. 

O desempregado é tam- 
bém referenciado pela práti- 
ca de roubos através do mé- 
todo de esticão, sendo que, 
neste caso, preferia roubar 
mulheres, tendo mesmo pro- 
vocado a queda a algumas 
delas, das quais resultaram 
ferimentos graves, informou 
ainda a PSP. Neste caso, o 
suspeito "atacava" na zona 
do Castelo do Queijo e na 
Boavista. 

Face à prova recolhida, foi 
emitido um mandado de de- 
tenção e o indivíduo detido, 
tendo sido ontem presente 
no Tribunal de Instrução 
Criminal, onde foi ouvido 
ontem à tarde. 

Até ao fecho desta edição 
era ainda desconhecida a 
medida de coacção que foi 
aplicada ao jovem. 


SEXTA-FEIRA, 21 de Janeiro de 2005 


OComérciodoPorto 9 


SANTA MARIA DA FEIRA —— 


Milhares de pessoas invadiram 
a cidade nas Festas das Fogaceiras 


Procissão 
comemorativa dos 
cinco séculos das festas 

contou com a 
participação de quase 
700 crianças 


| Francisco Manuel 


joi um "mar de gente" que 
Fer "invadiu" a cidade de 

Santa Maria da Feira para 
comemorar cinco séculos das fes- 
tas das Fogaceiras. Para este ano, 
a Câmara pretendia ter na procis- 
são quinhentas crianças, mas 
acabou por ter 667 e porque as 
inscrições foram dadas por en- 
cerradas antes do previsto, segun- 
do fonte da organiza 

Logo pela manha, as varandas 
do centro histórico foram cober- 
tas pelas colchas, como manda a 
tradição. Na rua, os populares 
"acotovelavam-se" para poder ver 
a procissão que passava em direc- 
ção à Igreja Matriz, onde foi reali- 
zada a missa solene na presença 
de D. Armindo Lopes Coelho, 
Bispo do Porto. 

Cá fora, as colunas de som es- 
tavam espalhadas para as muitas 
centenas de pessoas que não con- 
seguiram um lugar na igreja, que 
de repente se tornou pequena. 
Mesmo as crianças que integra- 
ram a procissão assistiram à cele- 
bração eucarística nos claustros 
do tonvento através de uma pro- 
jecção de vídeo nos dois ecrãs gi- 
gantes que ali foram postos pro- 
positadamente. 

Manuel Tavares, que há vários 
anos é um dos responsáveis da 
autarquia pela organização das 


=” 


A procissão contou com a participação de 667 crianças / JOAQUIM MOTA 


festividades, garantiu ao CO- 
MÉRCIO que, embora o número 
de fogaceiras que integravam a 
procissão fosse substancialmente 
maior que nos anos anteriores, 
não houve qualquer problemas 
porque o esquema já estava pré- 
definido. "O maior problema foi 
vestir as fogaceiras e depois ar- 
ranjar maneira daqueles que não 
conseguiram entrar na igreja po- 
derem, mesmo assim, assitir à 
missa”, 

No feriado municipal - que 
todos conhecem por "os 20 das 
fogaças" - que serve para a re- 
novar o voto feito pelo Conde 
das Terras de Santa Maria em 
1505 ao Mártir S. Sebastião pa- 


m) OVAR 


Assaltantes roubam mais 
de 500 euros de farmácia 


E Francisco Manuel 

Quatro homens de cara tapa- 
da assaltaram ontem uma far- 
mácia em Maceda, Ovar, rou- 
bando mais de 500 euros. Na 
farmácia estavam apenas os 
funcionários que não oferece- 
ramresistência. 

Segundo fonte policial, cerca 
das 15h30, os assaltantes para- 
ram o carro em frente à farmá- 


cia, a única daquela freguesia, 
mas apenas um entrou com a 
cara tapada por um cachecol, 
enquanto outros dois ficaram à 
porta. 

O assaltante mandou os fun- 
cionários afastarem-se da caixa 
registadora e de imediato pegou 
nela, com uma quantia ainda 
por apurar, mas que se estima 
ser superior a 500 euros. Entra- 
ram em seguida no carro, onde 
estava o quarto elemento. 


ra que parasse com a peste que 
assolava a região, é também o 
momento para elevar a identi- 
dade cultural das gentes do 
maior concelho do distrito de 
Aveiro, Se de manhã eram mi- 
lhares e milhares nas ruas, à 
tarde não se "rompia”. 

Nas padarias e pastelarias, a 
fogaça, doce tradicional do 
concelho, "voava", À hora de al- 
moço, Rogério Portela, pro- 
prietário da mais antiga confei- 
taria de Santa Maria da Feira, o 
Café Castelo, dizia-nos que "fo- 
gaça só lá para o fim do dia e é 
preciso encomendar". Assu- 
mindo-se como um defensor 
deste iguaria, Rogério Portela 


AMARANTE 


garante que não aumenta a 
produção neste dia "porque o 
que eu quero é qualidade”, in- 
surgindo-se contra "o pão do- 
ce" que é vendido nas bancas e 
em algumas casas que têm o di- 
ploma da Fogaça Prestígio atri- 
buído pela Câmara. Defende 
por isso a certificação deste do- 
ce para acabar com "quem dá 
mau nome à fogaça”. A mesma 
opinião tem Joaquim Pinto da 
Renascer, porque "alguns só 
têm alguma qualidade para o 
concurso, depois... 

Também na pastelaria S. Ni- 
colau, Ana Sá afirmava que as 
vendas estavam boas, "iguais ao 
ano passado". 


Contabilista detido por 
suspeita de tráfico de droga 


E “Armindo Mendes 

Um homem de 34 anos foi 
detido ontem, cerca das 17h30, 
em S. Gonçalo, Amarante, por 
suspeita de tráfico de estupefa- 
cientes, disse ao COMÉRCIO 
fonte do comando do Destaca- 
mento Territorial da GNR. O 
indivíduo passou a noite no 
posto territorial de Amarante e 
deverá ser ouvido hoje no tri- 


bunal daquela cidade para apli- 
cação de medida de coação. 

O homem, contabilista de 
profissão, tinha em sua posse 
cocaína suficiente para 30 doses 
e heroína para 60 doses. Foi 
também aprendido um auto- 
móvel. 

Note-se que o suspeito foi 
abordado quando se encontra- 
va acompanhado por dois indi- 
víduos, que foramidentificados. 


[m) FELGUEIRAS 


Homem detido 
por alegado 
abuso sexual 
de filha menor 


Vai aguardar julgamento 
em prisão preventiva O indivi- 
duo que foi detido anteon- 
tem, em Felgueiras, pelo De- 
partamento de Investigação 
Criminal de Braga da Polícia 
Judiciária por existirem fortes 
indícios da prática de crimes 
de abuso sexual e lenocínio. O 
homem, de 48 anos, divorcia- 
do, residente naquele conce- 
lho, suspeito da prática conti- 
nuada de abusos sexuais e 
violação de uma filha menor, 
de 16 anos. 

segundo o COMÉRCIO 
apurou, a detenção do suspei- 
to ocorreu anteontem, na se- 
quência de uma investigação 
iniciada, em Julho passado, 
após denúncia da vítima no 
posto local da GNR, à qual se 
seguiu o respectivo inquérito 
conduzido pelo Ministério 
Público. 

A jovem, actualmente com 
16 anos e que vive com a sua 
mãe na freguesia de Torrados, 
no mesmo concelho, terá sido 
violada, há cerca de dois anos, 
em casa do pai quando lá pas- 
sava O fim-de-semana. 

O indivíduo é ainda sus- 
peito de abusar sexualmente 
de uma mulher deficiente, de 
23 anos. 

O suspeito vai aguardar 
julgamento no Estabeleci- 
mento Prisional de Guima- 
res. 


=) VALPAÇOS 


Sexagenário 
morto a tiro 
de caçadeira 
durante discussão 


Um desentendimento en- 
tre dois vizinhos sobre pro- 
priedades terminou em ho- 
micídio, ontem, numa aldeia 
de Valpaços. 

“Tudo começou quando os 
dois homens, residentes em 
Fornos do Pinhal, Valpaços, se 
envolveram numa violenta 
discussão, relacionada com 
propriedades. 

No meio da rixa, um deles, 
com 30 anos, disparou dois ti- 
ros de caçadeira, que foram: 
fatais para o vizinho, um se- 
xagenário. 

O alegado homicida entre- 
gou-se, depois, no posto da 
GNR de Valpaços, onde ficou 
detido. ! 
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VILA VERDE 


Feira dos burros também trouxe 


puros-sangue lusitanos à vila de Prado 


Feira secular ficou 
- conhecida pela troca 
de animais, cujo preço 
ali estabelecido fazia 
lei em todo o lado 
e para todo o ano 


I José P. Soares 


e cavalos e de burros, 
com póneis e bovinos à 
mistura, se viveu ontem 


na vila de Prado. Gente ajaque- 
tada, não poucas vezes vestida a 
preceito, um ou outro a lem- 
brar o marialva de antanho. 
Homens com os anos marcados 
no rosto, vara de junco nas 
mãos, alguns a preferir a ben- 
gala, sinal característico dos ne- 
gociantes de gado. Entre o re- 
linchar de um cavalo irrequieto 
e a mansuetude dos póneis 
amarrados ao tronco dos so- 
breiros, no meio da algaraviada 
exalada dos megafones dos 
vendedores ambulantes, de tu- 
do um pouco foi feita a "Fe 


a dos Burros". 
cular esta feira em 
Prado, o mais importante aglo- 
merado urbano do concelho de 
Vila Verde. É a festa em honra 
de S. Sebastião. Chamada "F 
ra dos Vinte” porque se realiza 
a 20 de Janeiro. Sem tirar nem 
pôr. Ou "Feira das Trocas" por- 
que — em tempos que já lá vão — 
em vez da compra dos animai: 
procedia-se a uma mera (mas 


sempre regateada) troca. Ou 
ainda "Feira dos Burros”, por- 
que foram eles que mais céle- 


bres ficaram entre os animais 
por ali negociado: 

Hoje, já não existe uma estala- 
gem junto à Ponte Romana. Diz 
quem sabe que, antigamente, os 
negociantes vinham de longe, na 
véspera, e ali pernoitavam. Os 
mais abastados guardavam os 
animais nos fundos da estalagem. 
Os outros não tinham outro re- 
médio senão deixá-los atados aos 
troncos dos sobreiros. À noite, co- 
miam e bebiam q.b.. No dia da 
feira, era um ver-se-te-avias à cata 
do negócio. E, ponto fundamen- 
tal, a feira de Prado tinha uma 
importância crucial: sendo a pri- 
meira do ano, era ali que ficavam 
estabelecidos os preços para o 
ano todo. Imagina-se, portanto, 
como eram difíceis as negocia- 
ções. E como nesses tempos não 
se dependia do preço do crude, 
acredita-se que o que ficava com- 
binado em Prado fazia lei no ano 
inteiro e em todo o lado. 


Os preços 

Para os tempos que correm, 
não vale a pena fazer compara- 
ções nos preços. Fiquemo-nos 
pelas "tabelas" deste dealbar do 


É a festa em honra 
conheci 


séc, XXI. "Um cavalo pode an- 
dar aí pelos mil euros”, diz ao 
COMÉRCIO Adelino Cerquei- 
ra, jovem negociante que mora 
mesmo em Prado. "Tudo de- 
pende”, acrescenta, com poucas 
falas — e ainda menos quando 
se lhe pergunta porque é que 
não se dá conta dos negócios 
que vão sendo feitos. Adelino 
sorri, "é a tradição”, diz, "a gen- 
te já sabe quem quer comprar, 
vê-se logo pela pinta”. A verda- 
de é que se pode deambular pe- 


de S. Sebastião também 
ida pela “Feira dos Vinte” 


lo meio da feira, inevitavel- 
mente a ficar com o calçado 
empastado de bosta, que não se 
percebe qualquer ponta de ne- 


gócio. "A co 
não é que seja nada de mistério, 
mas prontos!, é o costume", 
atalha em jeito popular José do 
Casal, negociante de Vila do 
Conde, que já vem a Prado 
"desde pequenino e olhe que já 
estou perto da meia giga”. Ou 
seja, prestes a fazer 50 anos, Jo- 
sé do Casal diz que "não quero 


A "Feira dos Burros” é secular, 
Noutros tempos, os negociantes 
chegavam de véspera, os mais 
deles deixavam os animais de 
véspera já no recinto da feira, 
atados aos sobreiros. À feira era 
concorrida, vinha gente de tudo 
quanto era sítio, era preciso 
marcar o lugar bem cedo, não 
fosse o diabo tecê-las e no qu- 
tro dia o sítio para o negócio 
fosse mais esconso. 


Já te guardei o lugar. 


Os tempos evoluíram, a "Feiras 
dos Burros” já não é a "Feira das 
Trocas”, mas a verdade é que os 
cavalos, as éguas, Os burros, os 
póneis, lá continuam bem 
amarradinhos aos sobreiros. E 
por isso que, hoje em dia, quan- 
do se quer brincar com um 
amigo, é frequente dizer-lhe, 
quase sem ele dar por isso, que 
"já te marquei um lugar lá em 
Prado”... 


outra vida”, fala das "raças lin- 
das dos cavalos”, lembra que 
“aqui em Prado estão pelo me- 
nos dois puros-sangue lusita- 
nos”, Ao lado, alguém diz que 
"isso é que é um cavalo e pê- 
ras", José do Casal satisfaz a cu- 
riosidade do jornalista: "um 
puro-sangue lusitano não se 
compra por menos de cinco 
mil contos na moeda antiga”. 
Mas encurta logo: "e já há pou- 
cos 


Os póneis continuam inevi- 
tavelmente dóceis. Um catraio 
ainda sem idade de ir para a es- 
cola não larga a mão do pai 
mas vê-se-lhe no olhar a vonta- 
de de saltar para cima do bicho. 
O pai faz de conta que não per- 
cebe, às tantas lá lhe permite fa- 
zer uma festa, O puto fica ma- 
ravilhado a passar a mão no 
animal. "Estes já só se vendem 
para entreter a canalhada nas 
festas que há por aí”, revela José 
do Casal. Um pónei varia mui- 
to de preço — afinal, não é ex- 
cepção à regra: "pode ir de uns 
350 a uns 500 euros". 

Mais ao lado, entre garranos 
e outros cavalos, com o gado 
bovino acantonado mais aci- 
ma, Arménio Carvalho montou 
a tenda onde vende tudo-e- 
mais-alguma-coisa que tenha a 
ver com cavalos e quejandos. "E 
também para os bois”, garante 
ao COMÉRCIO este comer- 
ciante de Barcelós. Das simples 


varas de junco aos bonés, boi- 
nas e chapéus, passando pelos 
plainitos, pelas cabeçadas e ca- 
beções, pelas selas e pelos se- 
lins, Arménio tem de tudo-à 
medida do freguês. O negócio 
corre? "Não me posso queixar”, 
diz, com um encolher de om- 
bros. E então uma sela, quanto 
custa? "Quer sela à portuguesa 
ou selim à inglesa?”. O jornalis- 
ta não quer nada, só saber o 
preço, que nestas coisas dos ca- 
valos só conhece os do auto- 
móvel. "Então posso-lhe dizer 
que uma sela à portuguesa não 
lhe fica por menos de 600 eu- 
ros". E Arménio acrescent 
"mas olhe que leva tudo”. Este 
"tudo" quer dizer que a sela à 
portuguesa engloba cabeçadas, 
freio, loros, estribo, silha, sua- 
douro, rabicheira e peitoral. Se 
se preferir um selim à inglesa, o 
caso só muda de figura porque 
não inclui nem rabicheira nem 
peitoral. 

A "Feira dos Burros" durou 
pelo dia fora. E, por entre o re- 
linchar dos bichos e o odor da 
bosta por todo o lado, os ares 
teimavam em troar com os vo- 
zeirões dos vendedores ambu- 
lantes, a impingir tudo menos 
banha-da-cobra (dizem eles) e 
enchiam-se de outros odores, 
onde não faltava o "caracteris- 
tico” frango de churrasco e as 
inevitáveis papas de sarrabu- 
lho... 


O Comércio do Porto 
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PAREDES DE COURA 


Pais e alunos fecham escola contra 
“erros científicos” de professora 


|] ” Ivone Marques 


erca de meio milhar de 
( pais e alunos da Escola 
EB 2/3 de Paredes de 
Coura fecharam, na madruga- 
da de ontem, a escola a cadeado 
e, pelo manhã, manifestaram- 
se frente ao estabelecimento de 
ensino contra os "erros científi- 
cos" de uma professora de ma- 
temática, que actualmente mi- 
nistra a disciplina a duas tur- 
mas do 10º ano, num total de 
três dezenas de alunos. 
A contestação foi liderada 
por um encarregado de educa- 
- ção, David Saraiva, que, desde o 
início do ano lectivo vem sendo 
surpreendido com as "lacunas" 
de aprendizagem da filha de 16 
anos. David Saraiva sublinha 
que os "erros científicos" da do- 
cente começaram a ser detecta- 
dos pela sua mulher, que já foi 
professora de matemática. Diz 
que, entre outras lacunas detec- 
tadas na resolução de proble- 
mas, a docente "embaralhava- 
se toda-com o Teorema de Pitá- 
goras" e fazia confusão em 
operações simples, trocando os 
"denominadores e numerado- 


res". Mas o mais inexplicável, 
refere David Saraiva, registou- 
se depois da realização das fi- 
chas de avaliação, onde "surgi- 
ram algumas com 23 valores”, 
quando a escala de avaliação é 
de zero a vinte. Como a filha 
continuava "a chegar a casa 
com dúvidas”, decidiu falar 
com outros pais, que também 
já tinham detectado os mesmo 
problemas e que, inclusiva- 
mente, tinham já arranjado ex- 
plicadores para os filhos. Mas 
David Saraiva não se confor- 
mou porque entende que "o 
mal está ali e é ali que tem de se 
resolver primeiro”. 
Juntamente com um grupo 
de pais, levou estas preocupa- 
ções ao Conselho Executivo da 
escola, que, por seu turno, deci- 
diu ouvir todos os alunos, "um 
a um”. Os cadernos de mate- 
mática foram fotocopiados e 
apresentados ao Grupo de Pro- 
fessores de Matemática da es- 
cola, que também acabou por 
"detectar vários erros". O en- 
carregado de educação acres- 
centa que o Conselho Executi- 
vo procurou resolver a questão 
com a professora, “mas a se- 


AMINHO 


GNR desmatela 
que abastecia os 


rede de droga 
concelhos 


de Monção e Melgaço 


r Maus 


A Secção de Investigação 
Criminal do Grupo Territorial 
da GNR de Viana do Castelo 
acredita ter desmantelado 
uma alegada "mini-rede de 
distribuidores de droga" nos 
concelhos de Monção e Mel- 
gaço, acreditando mesmo que 
se trate dos "principais abaste- 
cedores das duas vilas raianas”. 

A operação, iniciada em 
Junho de 2004, culminou na 
manhã de ontem com a exe- 
cução de mandados de busca 
domiciliária emitidos pelo 
Tribunal de Monção e que 
conduziram à detenção de 
cinco indivíduos, com idades 
compreendidas entre os 20 e 
os 45 anos, e residentes nas 
duas localidades. Um dos in- 
divíduos acabou por ser li- 
bertado por não haver indí- 
cios "suficientemente fortes” 
que o relacionassem com os 
restantes elementos. 

De acordo com fonte da 
GNR, as detenções foram fei- 
tas na sequência de buscas do- 
miciliárias a cinco habitações, 
três em Monção e duas no 


concelho de Melgaço, das 
quais resultou a apreensão de 
diverso material relacionado 
com o tráfico de droga. 

Assim, foram apreendidas 
três balanças de precisão, dois 
moinhos, 120 doses de haxixe, 
660 gramas de liamba, 1,7 gra- 
mas de ecstasy, 600 doses de 
heroína, uma dose de cocaína 
e ainda 49 comprimidos de 
metadona. 

Desta mega-operação ence- 
tada pela GNR resultou ainda 
a apreensão de 15 telemóveis, 
350 gramas de ouro, vários au- 
to-rádios e dvd's, quatro pisto- 
las de alarme e uma carabina 
com 24 cartuchos. 

Segundo a mesma fonte, a 
operação saldou-se também 
na apreensão de duas viaturas 
ligeiras, 7 mil euros em notas, 
200 dólares americanos e uma 
nota falsa de 100 euros. 

Refira-se que na operação 
estiveram envolvidos cerca de 
50 elementos desta força poli- 
cial. 

Os quatro detidos vão ser 
presentes hoje ao Tribunal de 
Monção para aplicação de me- 
didas de coação. 


nhora não aceitou" leccionar 
em níveis inferiores de escolari- 
dade. Como não houve enten- 
dimento, o processo seguiu pa- 
ra a Direcção Regional de Edu- 
cação do Norte. 

O problema é que os pais es- 
tão a aguardar, há duas sema- 
nas, por um despacho que per- 
mita a substituição da profes- 
sora que, embora seja efectiva 
na escola, nunca tinha dado au- 
las ao 10º ano, já que, ao abrigo 
do destacamento de professo- 
res, leccionava noutra escola 
em níveis de escolaridade mais 
baixos. 

Cristóvão Pinto, o presiden- 
te da Associação de Pais, refere 
que, embora a professora seja 
"simpática e voluntariosa”, o 
que está em causa é "a sua com- 
petência para leccionar aulas 


de matemática ao 10º ano". "Os 
alunos não têm nada contra a 
professora excepto a sua capa- 
cidade de os preparar para eles 
amanhã terem acesso à univer- 
sidade”, justifica o responsável. 

Entre as lacunas apontadas à 
professora, o presidente da As- 
sociação de Pais sublinha os 
"erros de somatório das fichas 
de avaliação, pois tão depressa 
dava notas baixíssimas como, 
logo a seguir, numa tentativa de 
compensar, dava notas sem 
sentido, exageradas”. Sublinha 
também as dificuldades de 
aprendizagem dos alunos que, 
a este nível de ensino, “já têm 
expectativas altas" em relação 
ao seu futuro. 

É o caso de Marta Saraiva 
que diz estar "admirada" desde 
o início do ano lectivo. "A pro- 


fessora "dava os exercícios, re- 
solvia-os e a gente ficava a 
olhar, porque não percebia- 
mos nada e ela também não 
nos conseguia explicar". Marta 
até que a professo- 
tuiída, tanto ela co- 
"não vão voltar 
às aulas" de matemática. 

Na reacção a esta polémica, a 
directora-regional adjunta de 
Educação do Norte, anunciou 
que a Direcção Geral de Educa- 
ção vai abrir um processo para 
avaliar da legitimidade das 
queixas, mas recorda que aferir 
da competência profissional de 
um professor "é um processo 
muito sensível", Helena Roque 
lembra que este é um processo 
que requer “muita cautela e 
ponderação" e que não pode 
ser decidido através da actos de 
"desordem pública”, como a 
manifestação ontem realizada. 
A responsável afirmou ainda 
que provavelmente na próxima 
semana deverão ser conhecidas 
as conclusões de um relatório 
efectuado pelo instrutor do 
processo e que, até lá, a escola 
vai continuar "a funcionar den- 
tro da normalidade". 


lotaria 
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Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 20 de Janeiro 


Série Sorteada 


07 


Restantes Séries 


[6400000 
€ 2.000,00 


PRÉMIO 


54991 


E 


8.000,00 


€ 1300,00 


4º préMIO 


48990 


E 


4.000,00 


€ B0,00 


Prémios comuns às Seis Séries 


4 algarismos finais 


2 algarismos finais 


Se) 


8708..€ 375,00 708... € 150,00 07..€5,00 | 75..€5,00 
6707 ..€300,00 | 707... € 40,00 08. .€5,00 | 90..€5,00 
4991..€ 225,00 991... € 20,00 47..€5,00 | 91..€5,00 
8990. .€ 175,00 990... € 10,00 52..€5,00 

Terminação ....... RO na 00) 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 27 de Janeiro de 2005 


Bilhete - € 2,00 


Prémio Maior = €40.000,00 


OGOS 
SANTACASA 


www. jogossantacasa. pt 


O direito aos prémios que figo- 
ram no presente lisio termins 
em 20 de Abd de 200. 


E gp iuris 
Dopuiar 
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m) PENAFIEL 


Centro de Saúde revela aumento significativo 
dos casos de tuberculose no concelho 


| Armindo Mendes 


No concelho de Penafiel tem-se 
verificado um aumento significa- 
tivo de casos de tuberculose, disse 
ontem ao COMÉRCIO a directora 
do Centro de Saúde, que confes- 
sou alguma preocupação. 

Maria Alice Rio revelou que o 


VIANA DO CASTELO 


Centro de Diagnóstico Pneumo- 
lógico (CDP), que funciona na 
unidade de saúde que dirige, tem 
detectado várias situações com al- 
guma gravidade, a maioria em 
pessoas da zona de Boelhe e Abra- 
gão, freguesias onde predominam 
empresas de extracção de granitos. 

Anotou também um número 


relevante de situações relacionadas 
com pessoas sujeitas a alimentação 
deficiente e dependência de dro- 
gas. "As pessoas têm vindo cá fazer 
os exames e recomendamos que o 
façam sempre que constatem de- 
terminados sintomas, como tosse, 
febre, emagrecimento súbito, falta 
de apetite e fraqueza, porque só as- 


sim é possível um diagnóstico pre- 
coce”, disse Maria Alice Rio, reco- 
mendando uma visita prévia ao 
respectivo médico de família. 

A responsável assegura que o 
centro de saúde tem os meios ne- 
cessários para fazer face à situa: 
adiantando, a propósito, que o re: 
ponsável pelo centro de diagnó 


História da cidade em livro para 
assinalar os 750 anos da fundação 


Viana comemorou 

ontem os 157 anos de 
elevação a cidade. 
Defensor Moura 
anunciou lançamento de 
obra sobre a localidade 


I Ivone Marques 


primeiro dos três volu- 
mes que irão relatar a 
história dos 750 anos da 


fundação de Viana do Castelo 
será publicado em 2006, segun- 
do anunciou ontem o presi- 
dente da Câmara, Defensor 
Moura na sessão solene que as- 
sinalou a passagem do 157º 
aniversário da elevação de Via- 
na à categoria de cidade, 

Sem fazer grandes conside- 
rações sobre o actual momento 
do desenvolvimento da cidade, 
Defensor Moura preferiu 
anunciar que o historiador lo- 
cal Alberto Antunes de Abreu 


VILA FLOR 


| 
E 
5 


ele 


Viana comemorou ontem 173 anos de elevação a cidade /HUGO DELGADO ARQUIVO 


decidiu aceitar o convite da au- 
tarquia para elaborar uma "his- 
tória sistematizada" de Viana 
do Castelo desde a sua funda- 
ção até aos nossos dias. A histó- 
ria de Viana do Castelo será es- 
crita em três volumes, O pri- 
meiro dos quais será 
apresentado nas comemora- 


ções do 158º aniversário da ele- 
vação de Viana à categoria de 
cidade. Os restantes dois serão 
progressivamente apresentados 
em 2007 e 2008. Defensor 
Moura anunciou ainda que o 
programa das comemorações 
dos 750 anos da fundação de 
Viana do Castelo já está em fase 


inicial de preparação "tendo si- 
do convidados vários artistas 
vianenses a participar num 
conjunto de eventos que visa 
homenagear mais do que fun- 
dador (D. Afonso III), todos os 
vianenses que não só contri- 
buíram para a construção da 
cidade como também levaram 
o nome de Viana aos quatro 
cantos do mundo". A homena- 
gem a todos os vianenses será 
corporizada num evento que 
irá evocar os 500 anos da che- 
gada de Caramuru ao Brasil. 

Para além dos discursos de 
ocasião, as comemorações de 
mais um aniversário da cidade 
serviram de mote para a apre- 
sentação de mais uma edi. 
camarária. Assim, pode já ser 
encontrado nas bancas um tra- 
balho de António de Carvalho 
que recupera as memórias da 
criação da cidade e que se inti- 
tula "Vida e memória do Largo 
das Almas". As comemorações 
prosseguem durante este mês 
com outras actividades cultu- 
rais e desportivas. 


Dois homens sequestrados para trabalhar 
em regime de escravatura em Vilar Formoso 


I João Campos 


Dois homens foram seques- 
trados anteontem numa quinta 
situada em Lodões, concelho de 
Vila Flor. Tudo aconteceu ao final 
da manhã, quando três indiví- 
duos de etnia cigana tentaram le- 
var as vítimas para Vilar Formo- 
so, um local onde já tinham tra- 
balhado em regime de escra- 
vatura. 


Até há pouco tempo, Os se- 
questrados trabalhavam para o 
grupo de homens de etnia ciga- 
na, mas conseguiram escapar, o 
que desagradou aos sequestrado- 
res. 

Anteontem, os ciganos decidi- 
ram levá-los de volta para V 
Formoso, tendo entrado à força 
na exploração agrícola de Lo- 
dões, onde as vítimas se encon- 
travam a trabalhar. O dono da 


quinta não gostou e opôs-se aos 
indivíduos, o que os levou a dis- 
parar vários tiros para concreti- 
zar o sequestro. 

Enquanto um dos ciganos 
aguardava numa carrinha, os ou- 
tros dois elementos do grupo 
ameaçavam o dono da quinta e 
intimidavam as duas vítimas, que 
acabariam por entrar no veículo 
dos raptores, 

Consumado o sequestro, o 


grupo cigano dirigiu-se à frontei- 
ra de Vila Formoso, onde viriam 
a ser interceptados pela GNR da 
localidade. 

As vítimas são um indivíduo 
de 38 anos, natural de Carrazeda 
de Ansiães, e um de 39 anos, na- 
tural de Esposende. Este último 
teve de receber tratamento no 
Centro de Saúde de Vilar Formo- 
so, dado que foi violentamente 
agredido durante a viagem. 


co está a fazer reuniões com cole- 
gas no sentido de avaliar a melhor 
forma de enfrentar o problema. 

"É uma doença que, se não for 
tratada convenientemente, cada 
vez aumenta mais”, acrescentou 
em tom de preocupação. 

O Centro de Saúde de Penafiel 
compreende uma população pró- 
xima dos 80 mil habitantes. Apesar 
de se encontrar a cerca de 20 mi- 
nutos do Porto, aquela unidade de 
saúde, cujo edificio sede foi inau- 
gurado há três anos, continua a ter 
dificuldade em preencher os luga- 
res de quadro, decorrendo nesta 
fase dois concursos para O preen- 
chimento de sete vagas. 


[m) BRAGANÇA 


Jovens lançam 
pânico na Escola 
Secundária 
Miguel Torga 


I João Campos 


Dois jovens de etnia ciga- 
na lançaram ontem o pânico 
na Escola Secundária Miguel 
Torga (ESMT), em Bragan- 
ça. Eram cerca das 14h30 
quando cinco raparigas fo- 
ram picadas por um objecto 
não identificado junto ao es- 
tabelecimento de ensino. 

As jovens não sabem se 
foram picadas por uma se- 
ringa, um prego ou uma 
agulha, mas o certo é que os 
dois suspeitos negaram 
qualquer envolvimento na 
picadela em declarações à 
PSP. 

De qualquer forma, o 
Conselho Executivo da 
ESMT remeteu as jovens pa- 
ra o Hospital Distrital de 
Bragança a fim de serem 
efectuados exames médicos. 

Além disso, o caso foi en- 
tregue à PSP. 

O alerta foi dado depois 
do almoço, quando o Conse- 
lho Executivo foi alertado 
para a situação. Os agentes 
do programa Escola Segura 
tomaram conta da ocorrên- 
cia, ao passo que os pais das 
cinco jovens apresentaram 
queixa na PSP, que identifi- 
cou os dois jovens. 

O caso segue agora em 
tribunal, onde ontem foram 
ouvidos os dois suspeitos. 
Ao final da tarde, algumas 
dezenas de familiares dos jo- 
vens de etnia cigana concen- 
traram-se no local para fazer 
valer a inocência dos presu- 
míveis autores das picadelas. 

O certo é que as raparigas 
apresentam ferimentos e os 
pais temem que tenha sido 
utilizada uma seringa infec- 
tada com uma doença. 

Estas conclusões, contu- 
do, só poderão ser conheci- 
das dentro de seis meses, al- 
tura que as cinco jovens vão 
realizar novos exames médi- 
cos. er 
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ÍLHAVO 


Obras do novo tribunal vão arrancar 
e deverão ficar concluídas em 2007 


O secretário 

de Estado vai estar 
hoje no município 
para homologar o 
protocolo de construção 
do novo tribunal 


| Maria José Santana 


novo Tribunal de Ílhavo 
O deverá ser uma realida- 

de em Setembro de 
2007. A previsão consta do 
protocolo de construção do 
novo edifício, que será homo- 
logado hoje entre o Secretário 
de Estado da Administração 
Judiciária e o presidente da Cá- 
mara Municipal de Ílhavo. 

A deslocação de António Al- 
berto Rodrigues Ribeiro à ci- 
dade ilhavense está prevista pa- 
ra as 11h15 e prevé também 
uma visita ao terreno onde será 
edificado um novo tribunal — 
cuja localização ainda não foi 
adiantada da parte da autar- 
quia ilhavense. 

«Está situado no eixo cen- 
tral da cidade mas a localização 
exacta só será dada a conhecer 
amanhã (hoje)», referiu o edil 
ilhavense, Ribau Esteves, ao 
COMÉRCIO. 

Relativamente ao protocolo 
que será rubricado entre as 
duas entidades, sabe-se que ele 
prevê que seja a autarquia a ce- 
der o terreno para a edificação 
do novo tribunal, cabendo ao 
Ministério da Justiça assumir 


Os encargos com o projecto e 
realização da obra. 

Actualmente, o Tribunal de 
Ílhavo encontra-se a funcionar 
em instalações pertencentes à 
Câmara Municipal — no edifí- 
cio dos antigos Paços do Con- 
celho — sendo já certo que, de- 
pois de ficar concluída a trans- 
ferência dos | serviços 
judiciários para o novo edifi- 
cio, a autarquia volta a tomar 
posse do imóvel. 

«Pretendemos instalar ali o 
Arquivo Municipal», adiantou 
Ribau Esteves. 


Actuais instalações 
«sufocadas» 

Segundo explicou o presi- 
dente da autarquia ilhavense, a 
assinatura deste protocolo nas- 
ce de duas necessidades. «Em 
primeiro lugar, porque sendo o 
actual edifício pertença da Cá- 
mara, assumimos que tínha- 
mos interesse no mesmo. De- 
pois, porque a localização do 
actual edifício não goza das 
melhores condições de acessi- 
bilidade, quer para os magis- 
trados, quer para os cidadãos 
que ali têm de acorrer, dada a 
falta de estacionamento naque- 
la zona». 

A partir destas constatações, 
«entendemos que era necessá- 
rio construir um edifício de 
raiz. Até lá, serão realizadas 
obras rápidas no actual edifício 
para que o Tribunal possa con- 
tinuar nas actuais instalações 
até à conclusão do novo imó- 
vel», referiu ainda Ribau Este- 
ves. 


m) BRAGA 


Julgamento de condutor 
que abalroou vários carros 


| Susana Caravana 

O Tribunal de Braga adiou 
ontem para o dia 28 o julga- 
mento do indivíduo detido no 
passado dia 9, que abalroou, 
junto ao quartel da GNR da- 
quela cidade, sete viaturas de 
membros da Brigada de Trân- 
sito da corporação. O adia- 
mento tem a ver com o faleci- 
mento de uma procuradora 
do Ministério Público daquele 
tribunal 

Como o COMÉRCIO 
oportunamente noticiou, o 
homem, com cerca de 30 
anos, e alegadamente com ex- 
cesso de álcool, conduzia uma 
viatura roubada que circulava 


adiado para o próximo dia 28 


sem um pneu, o que terá cha- 
mado a atenção das autorida- 
des. 

Para agravar a situação, o 
indivíduo desrespeitou um si- 
nal de paragem por parte dos 
elementos da Brigada de 
Trânsito, que encetaram uma 
perseguição pot várias ruas 
das cidade. 

Depois de várias infracções 
ao código de estrada, o con- 
dutor despistou-se mesmo em 
frente ao quartel da GNR, no 
Campo da Vinha, abalroando 
vários carros que estavam no 
estacionamento reservado aos 
agentes daquela força policial. 
O julgamento está marcado 
agora para o dia 28. 


O actual tribunal não oferece as melhores condições /AICARDO MEIRELES 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


“relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto. 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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POLÍTICA 


Resistência cardosista acusa Assis de ter 
“dores de parto pelo ministro do PSD” 


Apoiantes de Cardoso reconhecem que o líder distrital “não 


inclui a palavra solidariedade no seu dicionário” 


I Paula Esteves 


núcleo duro de Nuno 
Cardoso e da Concelhia 
socialista do Porto não 


perdoa a Francisco Assis a 
pronta defesa que fez do minis- 
tro da Justiça perante o ataque 
do ex-autarca do Porto a pro 
pósito da reabertura do dossier 
sobre o Plano de Pormenor das 
Antas. 

“O que se esperava de Assis 
era que, no mínimo, fosse soli- 
dário. Teve dores de parto em 
relação a um ministro do PSD e 
não teve dores de parto em r 
lação a um camarada de parti- 
do” - acusou Raúl Brito, um 
dos indefectíveis de Cardoso, 
em declarações ao COMÉR- 
Cio. 

Também Fernando Oliveira, 
autarca da Vitória, classifica a 
reacção de Assis como “lamen- 
tável”, considerando que a pala- 
vra solidariedade “não faz parte 
do dicionário” do líder distri- 

as de afectos. 
i iro- 
ernando Oliveira. 

Numa mediática conferência 
de imprensa, dada anteontem, 
Nuno Cardoso atirou uma se- 
quência de coincidências, entre 
as quais a questão de José Pedro 
Aguiar Branco, cabeça-de-lista 
pelo PSD no Porto, ser mini: 
tro da Justiça, amigo pessoal e 
aliado político de Rui Rio. 

Francisco Assis foi lapidar e, 
não só se demarcou da argu- 
mentação de Nuno Cardoso, 
como afirmou não conceber 
atitudes de instrumentalização 
da Polícia Judiciária por parte 
de Aguiar Branco, que rotulou 
como sendo “um homem sério 
e íntegro”, 

Com uma pré-campanha em 
curso, a direcção nacional per- 
siste em separar questões jurí- 


Orlando Gaspar demarca-se de clima belicista. Barbosa Ribeiro 


censura o presidente da Federação que falou a “despropósito” 


As declarações de Nuno Cardoso provocaram um terramoto no interior do PS /Luls cosTA CARVALHO 


dicas de questões políticas, ha- 
vendo uma notória preocupa- 
ção em retirar rapidamente o 
assunto da agenda política. Mas 
há vozes adas. O presiden- 
te da Junta da Vitória admite 
que a Concelhia não vai reagir 
com violência e devolve novas 
acusações a “Não pode- 
mos responder a um erro com 
outro erro. Temos de ser mais 
responsáveis do que o líder dis- 
ital” - vincou. 

sis não tira uma vírgula ao 


que disse, nem acrescenta mais 
uma palavra. Um dirigente na- 
cional, contactado pelo CO- 
MÉRCIO, corroborou a posi- 
ção do líder distrital. Fica clara- 
mente a ideia de que o partido 
dispensa, nesta fase, “levianda- 
des” como a que foi cometida 
com a conferência de imprensa 
em nobre horário televisivo. 
Contudo, o partido profundo 
continua a questionar-se. 

Dó outro lado do rio, em 
Gaia, o líder da Concelhia, Bar- 


“Somos pessoas de afectos. Por isso somos 


socialistas”, contra-ataca apoiante de Nuno Cardoso | 


Santana Lopes solidário com 
autarca de Leiria Isabel Damasceno 


O primeiro-ministro mani- 
festou ontem solidariedade à 
autarca social-democrata Isabel 
Damasceno, constituída argui 
da no âmbito do processo “Api- 
to Dourado”, mas escusou-se a 
comentar o caso por “respeitar 
integralmente o trabalho da 
Justiça”. 


“Não faço comentários, por- 
que tenho de respeitar integral- 
mente o trabalho da Justiça”, 
disse Pedro Santana Lopes, que 
falava momentos antes da a- 
presentação pública, no Minis- 
tério do Ambiente, do pacote 
legislativo sobre alterações cli- 
máticas, 


Pedro Santana Lopes classi- 
ficou m bel Damasce- 
no, presidente da Câmarátde 
Leiria e da Distrital Mo 
PSD/Leiria, como sendo uma 
“excelente autarca”, acrescen- 
tando: “É uma pessoa que r 
peito e entre nós somos solid 
rios”, 


bosa Ribeiro, que não tem de 
Assis a melhor das impressões, 
considerou que a reacção do lí- 
der distrital foi “a despropósito, 
fora de tempo e lamentável”. 
Questionado sobre a contex- 
tualização deste episódio na 
corrida à Câmara do Porto, 
Barbosa Ribeiro retorquiu: 
“Nem quero pensar que foi essa 
a intenção. Se isto teve por fito 
as possíveis candidaturas à Cá- 
mara do Porto, então é o fim do 


Barbosa Ribeiro sublinha 
que a posição de Assis devia ser 
decalcada na da direcção na- 
cional, que simplesmente se li- 
mitou à lacónica separação en- 
tre justiça e política. 

“Compreendo que o líder 


distrital não possa sair em defe- 
sa de Nuno Cardoso, mas pelo 
menos que não o ataque” - fri- 
sou Barbosa Ribeiro. 


Cardoso desiludido 
Desalentado e desiludido, 
como referiam ontem ao CO- 
MÉRCIO elementos próximos, 
Nuno Cardoso terá tentado 
sondar Orlando Gaspar sobre 
toda esta questão, 

A postura de Orlando Gas- 
par tem primado por uma po- 
sição decalcada na do secretá- 
rio-geral do partido: “O que ele 
pensa é o que eu penso” - diz 
amiúde Orlando Gaspar. 

Esta posição tem duas claras 
direcções. Por um lado, sabe-se 
que José Sócrates não é um en- 
tusiasta apoiante das ambições 
de Cardoso, por outro, Orlando 
Gaspar demarca-se claramente 
de cenários belicistas. 

A concentração do partido 
no desafio das legislativas de 
Fevereiro aconselha o encerra- 
mento drástico do episódio. 

A oposição interna de Nuno 
Cardoso, centrada em José Luís 
Catarino, também não está dis- 
posta para já a cavalgar a onda. 
Confrontado pelo COMÉR- 
CIO, Catarino salientou “não 
ser este o momento para falar 
sobre isso”. 

Mas os mais próximos de 
Nuno Cardoso não concebem 
esta “falta de solidariedade”, 
agudizada por um ataque de- 
clarado do líder distrital, que 
tentou explorar a tese da inabi- 
lidade política de Cardoso. “No 
momento próprio cá estare- 
mos”, promete o “cardosista” 
Raúl Brito. 

Ao princípio da noite, um 
comunicado inócuo e muito 
discreto reiterava apoio e soli- 
dariedade a Cardoso por parte 
do seu secretariado. 


Isabek Damasceno recebeu o apoio do líder do PSD/tusa 
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Marques Mendes critica “hipocrisia 
política” que impede reformas 


ne 


= Social-democrata 

= esteve no Porto onde 
defendeu a reforma do 
sistema político e do 
modo de funcionamento 
dos partidos 


I G 


ortugal tem, sobretudo, 
P: um problema político. 
De credibilidade e de con- 

em relação às pessoas que 
stão à frente das institu 
pouco mais de uma hora, Mar- 
ques Mendes arrasou, ontem, na 
Faculdade de Direito da Universi- 
dade Católica do Porto, o actual 
sistema político e o modo de fun- 
cionamento dos partidos políti- 
cos. Numa intervenção durante a 
primeira conferência de um ciclo 
subordinado ao tema “A reforma 
do sistema político”, cuja organi- 
zação está a cabo daquela faculda- 
de, o cabeça-de-lisdta do PSD por 
Aveiro apelou a uma premente re- 
forma do sistema - que só não se 


herme Soares 


xou algumas hipotéticas soluções. 

Em relação ao sistema político, 
Marques Mendes considera que 
ele “não é competitivo, não fo- 
menta o mérito nem estimula a 
competência e a responsabiliza- 


ção; pelo contrário, amiúde pre- 
meia a incompetência e sanciona 


Marques Mendes defendeu a criação de círculos uninominais /PE0R0 GRANADEIRO 


a impunidade”. Já os partidos, “em 
vez de se 


sumirem como gran- 
fecham-se dema- 
si próprios, viram ex- 
cessivamente as costas à sociedade 
e às suas instituições; não só não 
criam condições para atrair os 
melhores quadros, como muitas 
vezes impedem objectivamente o 
seu ingresso na vida partidária”. 
Uma “constatação dura, mas ver- 
dadeira”, assumiu. 

Perante este quadro, o candi- 
dato “laranja” preconiza uma pro- 
funda reforma do sistema político 
que se deve traduzir em Quatro 
grandes mudanças legislativas: no 
sistema eleitoral nacional (para a 
Assembleia da República); no sis- 
tema eleitoral autárquico; na re- 
dução do número de deputados; e 


na limitação de mandatos dos car- 
gos executivos. Para Marques 
Mendes, a mudança do sistema 
eleitoral nacional é “a reforma das 
reformas” do sistema político, já 
que o actual “modelo está esgota- 
do”, 


Por cireulos unanominais 

O candidato do PSD advoga 
a introdução do regime dos cír- 
culos unanominais na eleição 
dos deputados, paralelamente 
ao regime nacional. Muitos, fri- 
sou, votam mais por “fidelidade 
partidária” do que pelo reco- 
nhecimento do mérito e credi- 
bilidade dos candidatos, que 
muitas vezes nem conhecem. 
“Os partidos contam de mais e 
as pessoas de menos”, disse. 


Santana compara Governo a “casa 
apedrejada” e volta a criticar Sampaio 


= Líder do PSD co-responsabilizou, quarta-feira à noite, o Presidente da 


= República por “algumas coisas que não correram bem” no Executivo 


O líder do PSD co-respon- 
sabilizou quarta-feira à noite 
o Presidente da República por 
“algumas coisas que não cor- 
reram bem” no Executivo, 
comparando o Governo a 
uma casa apedrejada. “Quan- 
do uma casa é muito abanada 
e atiram pedras à casa todos 
os dias, as pessoas agitam-se”, 
justificou Santana Lopes, num 
comício em Almada. 

Referindo-se ao chamado 
“caso Marcelo”, Santana la- 
mentou que o Presidente da 
República tenha decidido ou- 
vir o comentador televisivo da 
TVI, envolvido num diferen- 
do com o Governo, “antes 
mesmo de ouvir o primeiro- 
ministro”. 

Também as declarações de 
Jorge Sampaio em relação à 
intenção anunciada pelo Go- 
verno de diferenciar as taxas 


moderadoras na saúde con- 
soante os rendimentos não fo- 
ram bem recebidas por Santa- 
na Lopes, recordando que de- 
las tomou conhecimento em 
Nova Iorque, quando se de: 
cou às Nações Unidas. “ 
que as declarações do IRS não 
eram confiáveis, era Presiden- 
te da República há nove anos, 
eu era primeiro-ministro há 
um mês!” criticou o líder do 
PSD, que incluiu neste rol o 
discurso muito crítico proferi- 
do por Sampaio nas comemo- 
rações do 5 de Outubro. 
Recorrendo ainda a metá- 
foras, o líder do PSD compa- 
rou a decisão do Presidente da 
República de dissolver o Par- 
lamento à de um árbitro que 
interrompe um jogo a meio. 
“Faz lembrar aqueles jogos a 
duas mãos: na primeira mão 
há um determinado resultado 


e, quando a equipa se prepara 
para a segunda mão, vem o ár- 
bitro e diz que o jogo acabou”, 
lamentou. 

Santana insinuou também 
que, por detrás da convocação 
de eleições instaladas, esteve o 
“desafiar de interesses instala- 
dos”, nomeadamente da ban- 
ca. “Quem foi o primeiro pri- 
meiro-ministro que disse que 
a banca iria pagar mais im- 
postos?”, questionou, lem- 
brando uma medida prevista 
no Orçamento de Estado para 
2005 aprovado pela maioria 
PSD/CDS. 

Por todos estes motivos por 
si invocados, Santana Lopes 
pediu apenas “justiça” aos 
portugueses, sejam eles de que 
partido for, “É justo ou não é 
justo que nos deixem comple- 
tar o nosso trabalho?”, con- 
cluiu. 


“Não se trata de abdicar da in- 
fluência dos partidos” mas de 
introduzir o conceito da “políti- 
ca com rosto”. As vantagens se- 
riam óbvias: “ganha-se efectiva 
proximidade entre eleitos e elei- 
tores, que elegeriam o seu depu- 
tado como o seu presidente de 
câmara”. 

ão pode esse regime 
“deputados 'Quei 
miano”, podendo condicionar 
a aprovação do Orçamento de 
Estado, perguntaram da pla- 
teia? “Poder, pode”, começou 
por admitir, “mas há um con- 
junto de grandes questões em 
que a disciplina partidária deve 
prevalecer”, explicou. 

Em relação à redução do nú- 
mero de deputados, Marques 
Mendes considera que o parla- 
mento “ganharia claramente 
em eficácia e operacionalidade” 
com essa “redução significati- 
va”.Tem faltado “vontade polí- 
tica”, o que “é um erro colossal”, 
afirmou. 

Quanto ao sistema eleitoral 
autárquico, defende um siste- 
ma monocolor, mas não literal- 
mente, ou seja, não prescinde 
da presença da oposição nos 
executivos para a necessária 
“fiscalização democrática”. De- 
ve haver apenas uma eleição, 
para a Assembleia Municipal, 
em que o primeiro da lista tor- 
nar-se-ia presidente da Câma- 
ra, automoticamente com uma 
maioria. 

Para “combater a tendência 
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Contrário à 
redução dos 
poderes do PR 


O cabeça-de-lista por Aveiro, 
defendeu ontem que não se 
deve proceder a qualquer re- 
visão da Constituição da Re- 
pública Portuguesa tendo em 
vista a reformulação dos po- 
deres do Presidente da Repú- 
blica (PR), ao contrário do que 
defende o PSD. “Sou favorável 
a manter este sistema de 
equilibrio entre os poderes da 
Assembleia da República, do 
Governo e do PR, que acho 
que é positivo e coerente”, 
disse ontem o ex-ministro dos 
Assuntos Parlamentares do 
governo de Durão Barroso, 
uma das poucas vozes criticas 
internas do último congresso 
social-democrata, em Novem- 
bro último, em Barcelos. 

Para o candidato a deputado, 
“uma coisa é discordar de 
uma decisão do PR, outra é 
partir para a mudança e me- 
xer nos seus poderes. Não de- 
vemos confundir os planos, 
mas agir com sentido de Esta- 
do nestas questões”, acrescen- 
tou à saída. 

Marques Mendes revelou-se 
ainda contrário à criação de 
uma segunda câmara na AR, o 
chamado Senado. “Iria tornar 
o processo legislativo mais 
moroso, com a tendência de 
delegar no Governo essa com- 
petência”, observou, critico. 


para a eternização e garantir o 
princípio da renovação”, defendeu 
ainda a limitação dos mandatos 
dos cargos executivos. 


Sócrates não aceita desculpas 
de Santana e do PSD 


= “Gaffe” do líder social-democrata provocou ontem 
= uma troca de acusações entre os dois partidos 


O líder do PS não aceita as des- 
culpas apresentadas pelo PSD e o 
seu líder depois da acusação sobre 
a nomeação do inspector-geral 
do Ambiente. José Sócrates recu- 
sou o pedido de desculpas de Pe- 
dro Santana Lopes por considerar 
que “foi feito pela forma, manten- 
do o conteúdo”. “Têm de pedir 
desculpa pelo conteúdo do dis- 
curso de ontem [quarta-feira] em 
Almada”, afirmou o secretário-ge- 
ral do PS, em Portimão. 

Quarta-feira à noite, num co- 
mício de pré-campanha em AI- 
mada, o líder social-democrata 
acusou José Sócrates de, enquan- 
to ministro do Ambiente, ter no- 
meado o seu chefe de gabinete 
para o cargo de inspector-geral 
do Ambiente “poucos dias antes 
de o Governo de Durão Barroso 
tomar posse”, em Abril de 2002. 

A acusação foi contestada de 
imediato pelo PS, que contrapôs 


que aquela nomeação foi feita já 
pelo ministro social-democrata 
Isaltino Morais, exigindo por isso 
um pedido de desculpas público. 

Ontem, Santana Lopes afir- 
mou que tentou telefonar a José 
Sócrates para lhe pedir desculpa 
pela acusação que fez sobre a no- 
meação do inspector-geral do 
Ambiente. Apesar da tentativa de 
se desculpar, Santana Lopes afir- 
mou que não precisa que nin- 
guém lhe diga o que deve fazer 
por um “lapso” que nem foi dele e 
acrescentou que “a substância das 
coisas mantém-se”. 

Antes, já Miguel Almeida, 
membro da Comissão Política 
nacional do PSD, assumira ter in- 
duzido Santana em erro quanto 
ao nome de Filipe Baptista e la- 
mentou a troca de nomes, mas 
reiterou que Sócrates nomeou 
pessoas após a vitória social-de- 
mocrata nas legislativas de 2002. 
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CDU quer que défice não seja 
prioridade para o novo governo 


= Cabeça-de-lista 

= comunista pelo Porto 
diz que o desemprego 
tem que ser combatido 
através de uma reforma 
do PEC 


| André Baptista 


deputado comunista e 
(O stssrácia da CDU 

pelo círculo eleitoral do 
Porto, Honório Novo, dirigiu 
ontem à tarde críticas ao trata- 
mento que os governos liderados 
por Durão Barroso e Pedro San- 
tana Lopes fizeram do problema 
do défice e maldisse a alternativa 
apresentada pelo líder socialista, 
José Sócrates, em matéria de de- 
senvolvimento económico do 
país. As acusações foram produ- 
zidas numa acção de propagan- 
da, ocorrida na baixa da Invicta, 
onde o deputado fez uma decla- 
ração política sobre o desempre- 
go e os compromissos da CDU 
para o distrito do Porto. 

“Nós temos uma perspectiva 
nacional. Só é possível combater 
o desemprego se for feita uma 
forte aposta na economia. Com 
as medidas propostas por Sócra- 
tes não vamos a lado nenhum. 


Honório Novo andou em campanha pela baixa... /LUÍS COSTA CARVALHO 


Só com um forte crescimento 
económico é que se pode alcan- 
çar o equilíbrio das contas públi- 
cas”, declarou o candidato. Para 
Honório Novo, a prioridade que 
a coligação PSD/CDS-PP deu ao 
problema do défice foi errada: “o 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) não deve ser uma 


prioridade da discussão orça- 
mental pois insistir nessa ques- 
tão implica cortar em áreas basi- 
lares como a saúde ou a educa- 
ção”, apontou, sem deixar de 
referir que o crescimento econó- 
mico proposto pelos socialistas é 
“insuficiente”. O cabeça-de-lista 
frisou que PCP-PEV estão em 


Honório Novo e o seu partido estão esperançados 
na recuperação do deputado perdido em 2002 


condições de operar uma “rup- 
tura” face à política de inexistês 
cia de investimento público diri- 
gido à criação de emprego e con- 
sequente incremento de 
desemprego no país e no distrito 
do Porto, em particular. “No que 
se refere ao desemprego, vive-se 
uma situação profundamente 
degradada neste distrito”, afir- 
mou Honório Novo depois de 
lembrar que 45 mil pessoas do 
distrito ficaram no desemprego 
desde 2002, somando um total 
de 115 mil desempregados na re- 
gião. Nesse sentido, sublinhou 
que o partido tem propostas pa- 
ra favorecer um aumento que 
possa dar resposta ao “empobre- 
cimento envergonhado da popu- 
lação”, nomeadamente medidas 
concretas que visam defender a 
capacidade produtiva de empre- 
sas estratégicas, como a Petrogal. 

Quanto às expectativas relati- 
vas aos resultados das eleições le- 
gislativas, Honório Novo afirma 
que o partido de Jerónimo de 
Sousa está confiante na recupe- 
ração do segundo deputado pelo 
Porto: “A confiança com que nós 
estamos não acontece por acaso 
e visa um objectivo: cortar com 
o círculo vicioso de um panta- 
nal de interesses”. A CDU espera 
assim conseguir sentar Jorge 
Machado (número dois da lista) 
na AR. 


Manuel Monteiro dirige carta aberta 
a Sampaio para criticar viagem à China 


Partido Nova Democracia acusa Pires de Lima 
de opinar sobre uma região que não conhece 


ro André Baptista 


Manuel Monteiro, líder do 
partido Nova Democracia 
(PNV) e cabeça-de-lista por Lis- 
boa, enviou ontem uma carta 
aberta ao Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, onde solicita 
esclarecimentos sobre o grau de 
informação do Chefe de Estado 
sobre as condições de trabalho 
dos operários chineses que en- 
controu na recente visita de Es- 
tado que efectuou àquele país. 

A irónica carta, dividida em 
cinco questões fundamentais, 
requer que o presidente informe 
o partido sobre se está ocorrente 
do acesso dos trabalhadores chi- 
neses ao subsídio de desempre- 
go; se possui conhecimentos so- 
bre os direitos sindicais desses 
trabalhadores; se tem garantias 
quanto à inexistência de mão- 
de-obra infantil; e se conhece o 
horário médio de trabalho de 
um operário têxtil chinês. A car- 
ta, cuja cópia foi fornecida on- 


tem à tarde ao COMÉRCIO pelo 
próprio Manuel Monteiro en- 
quanto se encontrava em pré- 
campanha eleitoral na rua de 
Santa Catarina, no Porto, desafia 
Sampaio a responder “aos mi- 
lhares e milhares de trabalhado- 
res, que se preocupam com a 
anunciada falência das fábricas e 
empresas onde trabalham”. O 
documento termina, pedindo 
para esclarecer se “há coerência 
entre as palavras e os actos” de 
um presidente que tem vindo a 
reivindicar “mais direitos e me- 
lhores salários para os trabalha- 
dores”. 


“Saltimbanco itinerante” 
Enquanto distribuíam cas- 
tanhas assadas pela população 
queixosa da situação do país, 
vários membros da lista do 
PND pelo distrito do Porto 
aproveitaram para criticar as 
posições do CDS-PP, em maté- 
ria de regionalização, e as ideias 
sobre esse assunto avançadas, 


«« O mesmo acontecendo com Manuel Monteiro /PEDRO GRANADEIRO 


na terça-feira, pelo cabeça-de- 
lista pelo Porto daquele parti- 
do, António Pires de Lima. “Ele 
desvaloriza a regionalização 
porque não é um homem do 
Porto. É um saltimbanco itine- 
rante que nas últimas eleições 
foi cabeça-de-lista por Santa- 
rém e que nas próximas, prova- 
velmente, apresentar-se-á pelo 
Funchal”, ironizou o número 


três da lista, Nuno Montene- 
gro. João Almeida Garrett, ca- 
beça-de-lista do distrito, acres- 
centou que “sem regionaliza- 
ção, o Norte nunca terá uma 
afirmação clara dos seus recur- 
sos” e o número cinco da lista, 
Victor Ávila, lamentou que 
membros do CDS-PP que sem- 
pre defenderam a regionlização 
tenham deixado de o fazer. 


POLÍTICA . 


BE propõe 

em Braga 
“choque 

de qualificação” 


I José P. Soares 


Pedro Soares, candidato 
do Bloco de Esquerda (BE), 
destinou o dia de ontem à 
formação profissional, visi- 
tando escolas do distrito de 
Braga. Um distrito para o 
qual o BE propõe um “cho- 
que de qualificação”. 

É que, segundo disse Pedro 
Soares ao COMÉRCIO, tor- 
na-se indispensável “encon- 
trar programas de comple- 
mento da formação de adul- 
tos”, tendo em vista a 
“elevadíssima taxa de aban- 
dono escolar que aqui se re- 
gista”, 

Pedro Soares revelou ter 
encontrado na Escola do Fu- 
jacal, na cidade de Braga, “um 
ente exemplo de inclu- 

ão”, constatando que cerca 
de 20% das crianças que ali 
recebem ensino são de ori- 
gem étnico-cultural diversa, 
como ciganas, romenas, bra- 
ileiras e africanas. Esta situa- 
ção permite, além da inclusão 
das crianças, a preservação de 
origens culturais diversas, 
afirmou aquele candidato. 

Outra situação que Pedro 
Soares destacou no que res- 
peita à escola do Fujacal diz 
respeito à Escola de Pais, que 
funciona em regime pós-la- 
boral e que também contri- 
bui para a já referida forma- 
çãod é adultos. 

Continuando na senda da 
formação profissional, o can- 
didato esteve, de tarde, na Es- 
cola Profissional da Póvoa de 
Lanhoso, que garantiu ser 
“um óptimo exemplo do que 
é possível fazer em termos de 
formação profissional”. “Só é 
pena que, além da própria 
autarquia, este estabeleci- 
mento de ensino não conte 
com quaisquer outrós 
apoios” rematou Pedro Soa- 
res. 


PPM acusa 
Causa Real de 
tentar influenciar 
o voto 


O Partido Popular Monár- 
quico (PPM) acusou ontem o 
presidente da Causa Real de 
tentar influenciar o voto, re- 
cordando a “neutralidade ins- 
titucional” a que está obrigada 
aquela organização. 

“O PPM considera absurdo 
que a Causa Real, na pessoa do 
seu presidente (António Sousa 
Cardoso), tente influenciar a 
opção partidária dos portu- 
gueses, prejudicando a neutra- 
lidade institucional a que está 
obrigada a instituição Real”, 
refere o PPM em comunicado. 


Candidatos do PS por Braga 
avaliaram estado da “Sá de Miranda” 


I José P. Soares 


Quatro dos candidatos da lista 
do PS por Braga tiveram ontem 
na Escola Secundária Sá de Mi- 
randa, considerada como “um 
símbolo de Braga”. A afirmação é 
de Ricardo Gonçalves, em decla- 
rações ao COMÉRCIO, assinalan- 
do desde logo que os candidatos 
socialistas “constataram a necessi- 
dade de recuperar o teatro Sá de 
Miranda”, um dos “grandes palcos 
no passado” 


“Tudo faremos na Assembleia 
da República para reabrir este es- 
paço, que necessita de ser recupe- 
rado, para bem de Braga”, disse. 

Por outro lado, “todo o edificio 
da escola precisa de uma grande 
recuperação, o que poderá ser fei- 
to ao longo de quatro a cinco 
anos, por exemplo” Ricardo Gon- 
çalves citou o caso dos laborató- 
rios que, apesar de possuírem um, 
espólio riquíssimo, denotam si- 
tuações de algum mau funciona- 
mento, fazendo com que quem lá 


trabalha não consiga dispor das 
condições adequadas. 

Seguiu-se uma reunião alarga- 
da dos candidatos socialistas com 
os responsáveis do Conselho Exe- 
cutivo do estabelecimento de en- 
sino. “Tomámos conhecimento de 
alguns dos maiores anseios dos 
responsáveis da escola, nomeada- 
mente no que diz respeito a uma 
maior autonomia”, afirmou Ricar- 
do Gonçalves, adiantando que se 
nota também a necessidade de 
“uma maior descentralização do 


Jerónimo de Sousa, acompanhado de Ilda Figueiredo, pelas ruas de Aveiro /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Jerónimo de Sousa critica 
inaugurações já feitas 
pelo Governo de gestão 


Mama 


Maria José Santana 


secretário-geral do PCP 
O) riticou ontem a “onda 
de nomeações e inau- 
gurações” por parte do Gover- 
no de gestão. Jerónimo de Sou- 
sa, que esteve ontem em Aveiro 
a estabelecer contactos com a 
população no âmbito da candi- 
datura da CDU, referiu ser “no 
mínimo escandaloso que, num 
distrito ao lado, o secretário de 
Estado da Família faça 25 inau- 
gurações em apenas três dias. 
Isto a par de colocações apres- 
sadas num aparelho de Estado”, 
comentou o líder do PCP, 
Jerónimo de Sousa conside- 
rou mesmo que esta situação 
“não dignifica a democracia, é 
um acto abusivo” e “é um pou- 
co estilo Alberto João Jardim”, 


referindo-se às inaugurações 
habitualmente feitas na Madei- 
ra em períodos eleitorais. 


“Encenações” entre 
Santana e Sócrates 
Questionado sobre a possi- 
bilidade do PCP pedir a inter- 
venção do Presidente da Repu- 
blica sobre esta questão, Jeróni- 
mo de Sousa referiu apenas que 
“o Presidente da República é o 
melhor garante da Constitui- 
ção, tem poderes para, pelo 
menos, fazer reparos e travar 
esta onda de inaugurações”, 

O secretário-geral do PCP 
acabou também por se pronun- 
ciar relativamente às trocas de 
acusações entre Santana Lopes e 
José Sócrates e aos respectivos 
pedidos de desculpa, referindo 
que “desde há 28 anos que ass 


Secretário-geral do PCP esteve ontem em campanha no distrito de Aveiro, 
lançando críticas aos actos “estilo Alberto João Jardim” 


timos a este drama de se culpa- 
rem uns aos outros. É tempo de 
acabar com estas grandes ence- 
nações”, declarou Jerónimo de 
Sousa, ao mesmo tempo que de- 
fendia a necessidade “de se mu- 
dar”. “Senão assistiremos sempre 
a isto, agora com o Sócrates e 
com o Santana Lopes, depois 
com o Sócrates e qualquer outro 
dirigente do PSD”, acrescentou. 
Visto que tal troca de acusa- 
ções estão a ocorrer ainda em fa- 
se de pré-campanha, Jerónimo 
de Sousa não deixou de se mos- 
trar preocupado relativamente 
ao tom que tais críticas poderão 
assumir em plena campanha. 
“Defendemos um debate cen- 
trado nas grandes ques 
cionais, e não nos fait-divers, 
zangas ou acusações mútuas”, 
declarou o líder dos comunistas. 
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Candidatos do PS foram recebidos na Secundária Sá de Miranda /PAuLO FREITAS 


ensino” e “mais poderes pará o 
bom funcionamento da assem- 
bloeia de escola”, A comitiva socia- 


lista crá composta, além de Ricar- 
do Gonçalves, por António Bran- 
co, Vítor Hugo Silva e Isabel Jorge. 


Socialistas prometem um 
plano integrado para o Vale 
de Sousa e o Baixo Tâmega 


I Armindo Mendes 


Os candidatos a deputados 
pelo PS, no círculo do Porto, 
com origem nos concelhos do 
interior do distrito, prometeram 
ontem, em Penafiel, que, se 
aquele partido formar governo, 
o Vale do Sousa e o Baixo Tâme- 
ga vão beneficiar de um Progra- 
ma Integrado de Desenvolvi- 
mento idêntico ao aplicado no 
vizinho Vale do Ave. 

Falando à margem de uma 
visita que cinco candidatos rea- 
lizaram a algumas instituições 
do concelho penafidelense, José 
Luís Carneiro (22º na lista) dis- 
se ao COMÉRCIO que, em bre- 
ve, vão ser apresentadas “publi- 
camente as ideias e os princípios 
que devem orientar esse plano”. 

Segundo aquele dirigente dis- 
trital, a visita a Penafiel é apenas a 
primeira que os candidatos vão 
efectuar a todos os concelhos da 
região, tendo como objectivo “a 
elaboração de um diagnóstico 
exaustivo e rigoroso para que da- 
qui resulte uma estratégia de in- 
tervenção política especial”. 


Valorizar a região em 
termos ambientais 
José Luís Carneiro, que se en- 
contrava acompanhado dos 
candidatos Strecht Ribeiro 
(10º), Paula Cristina Duarte 
(15º), Joaquim Couto (20º) e 
Agostinho Gonçalves (23º), 
lembrou que no Vale do Sousa e 
Baixo Tâmega há 25 mil pessoas 
sem emprego e que esta região 
continua a liderar os indicado- 
res nacionais de abandono esco- 
lar precoce e analfabetismo. 
Anotou ainda que a econo- 
mia dos concelhos assenta nu- 
ma estrutura produtiva tradi- 
cional, onde predominam as 
empresas de calçado, mobiliário 
e têxtil, que “estão a passar por 
uma fase muito difícil, com a 
concorrência internacional de 
alguns países asiáticos”. Salien- 
tou, a propósito, que é “preciso 
encontrar alternativas credíveis 


que passem pela valorização e 
qualificação dos recursos huma- 
nos e uma aposta na inovação, 
qualidade e certificação de pro- 
dutos para que possam estar em 
condições de concorrer à escala 
internacional”. 

Recordou, por outro lado, 
em sentido crítico, o facto de o 
Estado ter reduzido, no ano pas- 
sado, em cerca de 34 por cento, 
O investimento público realiza- 
do na região, o que, na sua pers- 
pectiva, “fez disparar o desem- 
prego”. 

“Há aqui um quadro que exi- 
ge um tratamento muito espe- 
cial. Se formos eleitos vamos 
procurar criar um quadro legis- 
lativo que permita ao Governo 
avançar com um programa in- 
tegrado de desenvolvimento, 
como aconteceu no Vale do 
Ave”, reafirmou José Luís Car- 
neiro, elegendo a valorização 
ambiental e turística da região 
como um aspecto a privilegiar. 


Sócrates em Amarante 
no dia 17 de Fevereiro 
“Temos as condições para 
que o interior do distrito possa 
funcionar com um pulmão da 
Área Metropolitana do Porto, 
que tem ainda uma relação dis- 
tante com a montanha. Vamos 
estimular, com políticas activas, 
a dinamização das actividades 
de lazer e turismo, que podem 
criar empregos”, explicou ao 
COMÉRCIO, salientando que 
também os vizinhos municípios 
de Resende e Cinfães, do distrito 
de Viseu, vão ser abrangidos por 
aquela acção no quadro da Co- 
munidade Urbana do Tâmega. 
No programa pré-eleitoral do 
PS para esta região inclui-se a vi- 
sita do líder socialista José Sócra- 
tesa Amarante, no dia 17 de Feve- 
reiro. Antes, no dia 4, o cabeça- 
de-lista, Braga da Cruz, estará 
também em Amarante. O antigo 
ministro Guilherme d'Oliveira 
Martins vai também passar por 
Baião, onde participará num de- 
bate sobre educação e cultura. 


dominado POLÍTICA 


política ciberespaço 


AS “PATETICES” DE 
NUNO CARDOSO 


“A primeira vez que re- 
parei nas cretinices do en- 
enheiro Nuno Cardoso 
oi em 2000, quando ele 
(já presidente da Câmara) 
decidiu convocar uma no- 
va sessão de fogo de artifí- 
cio para o dia 6 ou 7 de Ja- 
neiro, a fim de compensar 
os portuenses pelo fiasco 
da noite da passagem de 
ano. As suas declarações 
de ontem [quarta-feira], 
insinuando que as investi- 
gações de que é alvo são 
motivadas politicamente, 
devem levar o PS a reflec- 
tir sobre o grau de impre- 


paração política deste tipo 
de personagens”. (por Pe- 
dro Oliveira)”. 


Blasfémias 


“HÁ GENTE QUE FAZ 
A DIFERENÇA” OU À 
REACÇÃO DE ASSIS 


“Francisco Assis podia 
ter ficado calado. Ou fazer 
o papel cúmplice em que 
João Soares resvalou on- 
tem, na Sic-Notícias. Seria 
aquilo que todo o membro 
de um aparelho partidário 
português que se preze te- 
ria feito. Ou pior. Mas, tal 
como no caso Felgueiras, 
Francisco Assis optou pela 
diferença e considerou 


que Cardoso colocou em 
causa a separação dos 
poderes político e judi- 


Mar Salgado 


cial. “Tem de haver res- ua 

peito pelo princípio da APRENDENDO 
separação de poderes e A GOSTAR 

pela autonomia e inde- 

pendência do sistema ju- DO PORTO” 


dicial”, defendeu o líder 
distrital do PS no Porto, 
ao mesmo tempo que la- | 
mentou que Nuno Car- | 
doso tenha invocado o | 
nome de “um homem 
sério e íntegro” como é o 
ministro da Jus- 


“Percebendo que 
Nunos Cardosos, F. 
Gomes e Pintos da 
Costa, há-os em todo 
o lado. Ortega y Gas- 
set definiu para sem- 
pre o provinciano: é 


tiça, José Pe- aquele que, viva onde 
dro Aguiar- viver, julga que vive 
Branco. E, no centro do mundo. 


assim, dig- Assim encontramos 
nificou a provincianos em Lon- 
política. dres ou em Lisboa, as- 


Frontal- sim encontramos o ul- 


mente. | tra-provinciano: o 
Outra meu capo é o chefe 
vez”. | do mundo”. 


frase semana 


“Vamos ter que escolher entre o que Sócrates diz querer fazer e o que Santana sonha que está fazendo” 


| in Jumento 


mais ideias 


ENTRE A RUA DA PICARIA E A LINHA DE CASCAIS 


“Aguiar Branco, coadjuvado por outro nome emergente, Paulo Rangel, imprimiu uma diná- 
mica inusitada para apenas cinco meses de prática governativa. Rui Rio granjeou a admiração 
do país inteiro ao aguentar firme o embate contra o todo-poderoso Pinto da Costa, habituado 
a frequentar os Paços do Concelho sem pedir autorização a ninguém. (...) Santana Lopes, o 
menino bem, o playboy da “Linha”, irrita-se porque vê neles uma solução de futuro (...)”. 


A DESPENALIZAÇÃO DO ABORTO 


"O Estado é que não devia vir a poder (como o vai, mais tarde ou mais cedo fazer), 
obrigar os católicos (que não o queiram fazer por escolha moral) a financiar compulsoria- 
mente (e em último caso, sob ameaça de arresto de bens e prisão) o aborto e até prova- 
velmente a perseguir os médicos que o recusem fazer”. Inserido por CN 


AINDAA DESPENALIZAÇÃO DO ABORTO 


Em resposta ao excerto de cima: “Seria curioso saber se o autor também discorda de que 
os que não são crentes e que confiam no princípio da separação entre o Estado e as igrejas 
sejam obrigados a financiar com os seus impostos a construção de templos religiosos, o ensi- 
no da religião nas escolas públicas e as demais missões religiosas que o Estado financia, de- 
signadamente em benefício da Igreja Católica e dos crentes católicos”. Inserido por Vital Mo- 
reira, 


blogue:-semana 


Causa Nossa 
Espaço de pluralidade 
na blogoesfera 


Tudo começou num 
restaurante italiano de 
Lisboa chamado “Casa 
Nostra”, onde Ana Go- 
mes, Jorge Wemans, Luís 
Nazaré, Luís Osório, Ma- 
ria Manuel Leitão Mar- 
ques, Vicente Jorge Silva, 
Vital Moreira, Eduardo 
Prado Coelho e Elisa Fer- 
reira se reuniam para ter- 
túlias mensais. Num momento de grande inquietação co- 
lectiva, a vontade séria de manter e alargar um espaço de 
discussão que pudesse configurar uma tertúlia permanente 
foi o que motivou este grupo de pinigas a operarem a trans- 
posição para o cyberespaço. Eduardo Prado Coelho e Elisa 
Ferreira não puderam acompanhar o projecto, que, segun- 
do Luís Osório, “não é um blog socialista, apesar de a maio- 
ria dos componentes ser proveniente de uma área política 
mais representada no PS”. 

Para o director de A Capital, “Causa Nossa é um espaço 
que une pessoas que partilham um ideal de esquerda de- 
mocrática, que tanto pode estar presente no PS como no 
PSD”. “O facto de ser composto por pessoas que exercem 
grande influência na sociedade portuguesa torna o blog 
mais influente. Ninguém aceita participar numa coisa des- 
tas sem vontade de contribuir para um melhoramento glo- 
gal”, sublinhou Osório. A existência de espaços ideológicos 
distintos na blogoesfera é, no entender do jornalista, um as- 
pecto da maior importância: “ é salutar verificar que a direi- 
ta estimula a discussão à esquerda e vice-versa”. 
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Aventura solitária 


Pedro Baptista 


acusação de Nuno Cardoso ao 

Ministro da Justiça, de que, con- 
À Mejugado com o amigo Rui Rio, 
estaria a marcar o calendário das in 
vestigações policiais segundo a opor 
tunidade política eleitoral, é gravissi 
ma, pois, independentemente das 
questões de carácter pessoal que susci- 
ta, põe em causa a autonomia da Poli- 
cia Judiciária e do Ministério Público 
considerando-o subordinado aos inte- 
resses partidários do PSD/Porto. 

Sendo a autonomia das instâncias ju- 

diciárias uma das expressões da sepa- 
ração do poder executivo e judicial, é 
portanto de um dos pilares funda- 
mentais do regime democrático, a as- 
serção de que não existe equivale à de 
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que deixamos de viver num estado de 
direito democrático. 

E pois, para além da acusação pes- 
soal, uma acusação de grande respon- 
sabilidade política 

Não ficando espaço entre a insinua- 
ção e a acusação feita com a frontali- 
dade e explicitude que ocorreu, Nuno 
Cardoso saberá de que dados concre- 
tos dispõe para sustentar tal tese que 
no entanto não divulgou, nem disse 
nem insinuou que poderia vir a divul- 
gar. Parece ter assumido que as suas 
acusações resultam meramente da sua 
leitura política do que lhe tem vindo a 
acontecer 

Será pois por uma sua leitura e relei- 
tura políticas da situação que, na ter- 
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ça-feira, ao sair das instalações da PJ, 
entende que não se passou nada de 
anormal, apenas um convite para um 
esclarecimento num processo em que 
nem sequer seria arguido e, no dia se- 
guinte, quarta-feira, depois de mais 
umas horas a prestar esclarecimentos 
no DIAP e dum grande impacte públi- 
co do caso, passou a considerar-se ob- 
jecto de uma perseguição político- 
partidária. 

No entanto, a tese, para além da gra- 
tuitidade que configurará se não se 
vier a sustentar em dados concretos, 
enfrenta ainda o escolho de ter sido 
uma iniciativa da PJ de Lisboa e so- 
bretudo o do estado de ruptura entre 
Santana Lopes, por um lado, e Aguiar 
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Branco com Rui Rio, por outro, nem 
sequer sendo claro, neste momento, se 
estes últimos jogam na vitória a 20 de 
Fevereiro, ou, pelo contrário, aguar- 
dam a derrota para atacar a seguir na 
esfera partidária. 

Embora seja, para nós, claro, que a 
derrota do PSD no Porto será a derro- 
ta de Rui Rio, o já famoso, e até fami- 
gerado, nº 2 do PSD. (Que poderia di- 
zer o contrário se tivesse Pôncio Mon- 
teiro, metido por Santana, na lista. 
Mas o fanatismo, obriga...) 

Em qualquer dos casos, a "resposta" 
de Nuno Cardoso é uma iniciativa de 
sua única lavra e da sua exclusiva res- 
ponsabilidade, não comprometendo 
nem o PS, nem ninguém do PS. To- 
mou-a sozinho, ou com quem enten- 
deu, mas sem qualquer consulta a fos- 
se que instância fosse do PS. Aliás 
Cardoso teve o decoro de escolher um 
hotel para a sua conferência de Im- 
prensa, não tentando sequer fazê-la 
numa sede partidária, nem utilizar 
qualquer símbolo partidário. 

Será verdade o que o director do 
“Público” ontem afirma, que o PS não 
pode, face a uma acusação des- 
tas, fazer de conta que nada 
stiu. Com efeito. No entan- 
to, um director informado de 
um órgão de informação feito 
para informar deveria antes in- 
formar-se: não é verdade que 
Nuno Cardoso faça parte de 
a que lista partidária for: 
não é candidato a deputado, 
nem a nada; nem é por figurar 
em sondagens na hipótese de 
ser candidato que o passa a ser; 
é unicamente presidente da 
"Concelhia " do Porto. 

Nem foi sequer nessa condi- 
ção que anteontem interveio. 
Como não consultou qualquer 
instância socialista, nem do seu 
escalão, nem inferior, nem su- 
perior. Foi numa atitude indi 
vidual e solitária. 

O que sendo um acto de co- 
ragem pode também ser lido 
como uma aventura: se tivesse 
consultado os seus camaradas, 
alguém o poderia ter aconse- 
lhado a centrar a contesta 
fazê-la, na montagem do ci 
mediático em torno da inve: 
gação e no papel que aí tive- 
ram os serviços de Imprensa de 
Rui Rio. Os mesmos que der- 
rubaram "Pôncio Monteiro" há 
quinze dias. Teria dados con- 
cretos para um tiro certeiro. 
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Elogios a mais 
fazem mal 


o melhor pano cai a nódoa. 
Nim estranharam a posi- 

ção oficial da Conferência 
Episcopal espanhola em relação ao 
uso de preservativos “numa pre- 
venção integral e global da sida”. 
Diziam não ser possível tanta água 
benta. Pois, claro, tanto elogio faz 
mal a quem parece não captar os 
sinais dos tempos. 

Um dia depois de uma posição 
inédita e histórica eis que o mesmo 
órgão da Igreja Católica de “nues- 
tros hermanos” vem dar o dito- 
por-não-dito, rectificando a sua 
ição inicial, Tudo por pressão 
do Vaticano. 

Nada de mais errado. Parece 
mesmo uma “trapalhada” bem à 
moda portuguesa, Não se com- 
preende, não se entende este retro- 


Jornalista 


Paulo Alexandre Neves 


cesso. Porque na base da atitude 
inicial dos bispos espanhóis estava, 
com certeza, uma atitude de bom 
cristão. Estar ao lado dos que mais 
sofrem, senhores bispos, é um acto 
digno. Ou não é isto que pregam 
constantemente? 

Estas atitudes não são bom pro- 
núncio. Tal como ontem se dizia, 
uma abertura da Igreja em relação 
à educação sexual nunca será com 
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este Papa. Melhor exemplo não po- 
deria existir. E quando se sabe que 
para a rectificação da posição da 
Conferência Episcopal espanhola 
muito trabalhou a Opus Dei está 
tudo contado. 

Os católicos devem reflectir per- 
manentemente sobre a sua posição 
no Mundo. A Igreja deve dar as 
coordenadas, mas nunca esgrimir 
argumentos desta forma, Ou sim, 
ou sopas. Nada de meias-tintas. 

A atitude da Conferência Epis- 
copal espanhola foi de todo errá- 
tica, Mais valia estar quieta, na- 
da fazer porque assim estaria con- 
forme continua a instituição: con- 
servadora, longe dos ideiais de 
maior parte da sociedade europeia. 
Com moral, mas sem falsos mora- 
lismos. 


O metro na Av. da Boavista: 
mais um erro de Rio 


m vindo a sociedade civil 
portuense a discutir, ainda 
que em círculo fechado, a 
instalação à superfície do metro na 
Ava. da Boavista. 

Trata-se de um clamoroso erro 
urbanístico, apenas aceitável na 
medíocre sociedade política que 
governa a Cidade do Porto e na es- 
teira da má aplicação dos dinheiros 
públicos; até ao dia em que os polí- 
ticos respondam civilmente pelos 
seus actos públicos. 

Bom, vamos então por partes. 

Tenho uma enorme estima, con- 
sideração e respeito pelo Argtº 
Álvaro Siza, que conheço pessoal- 
mente, e que reconheço como uma 
autoridade mundial na sua acti 
dade profissional; talvez, por isso 
mesmo, é que o des(governo) da 
cidade o escolheu, como almofada 
do erro que pretende cometer, ape- 
nas como um intróito à campanha 
eleitoral que se avizinha para a Au- 
tarquia. Rio sabe que precisa de 
uma obra emblemática para ficar 
ligado à cidade como mola de arre- 
gimentação de votos; e, também 
sabe que tem que agradar à sua 
"entourage" e a obra pública é sem- 
pre um belo presente!!!!! Espero 
que o meu caro leitor entenda o 
eufemismo. 

Somos um ACÉRRIMO defensor 
do Metro na Cidade do Porto, en- 
terrado, claro! 

O metro vai indubitavelmente de- 
senvolver o Porto e a sua área me- 
tropolitana; razão bastante para 
que este projecto tenha que seguir 
dois pontos-chave: 

1- na Cidade do Porto o metro 
deve adoptar um perfil subterrá- 
neo, dadas as características da pró- 
pria urbe: ruas estreitas, trânsito 
denso, grandes cotas de terreno e 
desenvolvimento da zona oriental. 
E deve ter como uma das priorida- 


des, a criação de uma rede urbana 
que sirva vários pontos da cidade. 
Veja-se o exemplo da construção 
da linha de Metro em Milão e reti- 
rem-se as conclusões. 

2-a rede deve ser resultado de um 
projecto intermunicipal, tendo co- 
mo objectivo último o desenvolvi- 
mento desta grande área no senti- 
do da sua afirmação nacional. Mas 
também temos que pensar que há 
necessidade de o enterrar nalgumas 
cidades vizinhas e essa realidade 
não pode ser escamoteada. É mais 
caro, é verdade, mas servirá uma 
população durante mais dezenas 
de anos, pelo que a sua amortiza- 
ção permitirá um ganho financeiro 
maior. 

Assim sendo, como pode o cida- 
dão portuense aceitar que a linha 
do metro "corra" à superfície da Av. 
da Boavista com todos os inconve- 
nientes que advirão para a convi- 
vência com os outros meios de 
transporte? Como pode o metro 
fluir na sua actividade de transpor- 
te rápido, quando é penoso vê-lo a 
circular à superfície nas estreitas 
ruas de Matosinhos? 

A Av. da Boavista necessita de ser 
requalificada pois é uma autêntica 
aberração tal como se encontra de- 
finida, dado que tem sido várias ve- 
zes alvo de arranjos, que criam des- 
conformidades urbanísticas por- 
que são o resultado de actos 
isolados. Não pode o poder muni- 
cipal, à custa da sua requalificação, 
querer "meter-nos” o metro à su- 
perfície defendendo um conjunto 
de inverdades que apenas poderão 
ser colhidas pela cegueira partidá- 
ria. O projecto, que a ser materiali- 
zado vai permitir a risada nacional: 
em frente à Casa da Música (obra 
de reconhecida importância euro- 
peia) queda-se uma estação sem 
retorno, porque não há uma linha 


devidamente projectada e que sirva 
de continuidade à mesma. E que 
clientela serve? A do partido ou a 
dos transportes rápidos? 

O Porto, com raras excepções, 
tem sido governado por um con- 
junto de políticos medíocres e pro- 
vincianos, que têm da cidade a no- 
ção do seu quintal... Não têm a vi- 
são que o Porto é a SEGUNDA 
CIDADE DO PAÍS e que tem que 
se afirmar pelo seu peso histórico e 
pela atracção do investimento na- 
cional e estrangeiro: e de defesa da 
qualidade de vida dos seus cida- 
dãos, impedindo-os que desertem 
para outras cidades. E tendo sem- 
pre em atenção, que este país quer 
tem um umbigo grande chamado 
Lisboa. E o Porto tem que ser o 
"contra-umbigo": leiam a história — 
até a mais recente — e vejam como 
esta Cidade sempre assim se afir- 
mou. Somos contra a conversa 
“mole” de Rio sobre este assunto. 

Desenvolver o Porto, a área me- 
tropolitana, o Norte do País é mais 
do que querer um transporte que 
se fez para andar enterrado; é ne- 
cessário ter a visão para um hori- 
zonte de, pelo menos, trinta anos 
de desenvolvimento. Porque, ou es- 
tou enganado, ou daqui a uns dez 
anos vamos a andar a enterrar to- 
das as linhas do metro, porque é 
impossível a sua coexistência à su- 
perfície. A linha da Boavista terá 
que seguir enterrada até à Baixa 
para aí servir Vila Nova de Gaia e 
Gondomar (através de outras li- 
nhas de by-pass). Sejam razoáveis 
Senhores Políticos e estejam, fun- 
damentalmente, atentos ao que o 
Povo diz: não governem contra ele, 
porque um dia vão ser destinatá- 
rios da sua ira. 


Paulo de Cabral Vaz 
- Advogado 
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China, Sampaio 
e os sindicatos 


(“Como podemos competir com a China? Eles lá tra- 
balham 16 horas e recebem 40 euros por mês. O que eles 
são é escravos. Há alguma justiça nisto?” Declarações a O 
COMÉRCIO DO PORTO -14/01/05 - de um operário 
da multinacional Kaz Iberica) 


á se sabia que Jorge Sampaio (à s 

congéneres europeus) iria esquecer o do: 

humanos na sua deslocação à China. Já se sabia 
também que Portugal iria apoiar o levantamento do em- 
bargo da União Europeia à venda de armas a Pequim. 
Afinal, o que valem as liberdades e direitos fundamentais 
do povo chinês e das minorias nacionais oprimidas, 
comparados com os milhões que se poderão arrecadar 
em negócios bilaterais? 

O que ainda se desconhecia era que, na comitiva do 
Presidente da República, seguiam responsáveis de em- 
presas têxteis do Vale do Ave interessadas em deslocalizar 
parte da produção para a Chima, A revelação provocou 
críticas de sindicalistas que suscitaram uma reacção algo 
emotiva de Sampaio. Lamentavelmente, nenhum tem 
razão: o presidente porque, de facto, os únicos beneficiá- 
rios destes contactos serão alguns patrões nacionais e a 
própria economia chinesa, nada de bom se esperando 
para a economia e os trabalhadores portugueses, já de si 
em maus lençóis, os sindicalistas porque, como adiante 
se demonstrará, falaram muito pouco de demasiado tar- 
de. 

Qualquer operário português sabe de onde vem pre- 
sentemente a maior ameaça aos seus postos de trabalho 
e regalias sociais, neste mundo globalizado. É das empre- 
sas que, na China e em outros países, fabricam os mes- 
mos produtos, com os mesmos padrões de qualidade, 
mas com custos de produção muito inferiores. Como é 
possível competir com salários de fome, semanas de 70 e 
80 horas, trabalho infantil e forçado generalizados, re- 
pressão patronal sem freio e dirigentes sindicais "bufos" 
escolhidos pelos empresários, que são as condições labo- 
Tais que vigoram nas empresas chinesas e nas empresas 
estrangeiras que se mudam para a China? Esse país é, de 
facto, não o "paraiso dos trabalhadores" proclamado pe- 
la propaganda do seu regime comunista, mas sim um 
verdadeiro paraiso para os empresários estrangeiros que, 
na China, podem obter lucros com que nunca sonha- 
riam na Europa ou nos EUA. 

é por terem consciência disso que há muito os 
sindicatos norte-americanos e de alguns países europeus 
tém vindo a promover campanhas de solidariedade com 
a luta dos trabalhadores chineses. Os riscos desses traba- 
lhadores são imensos: sem sindicatos ou imprensa livres, 
nem partidos de oposição, estão praticamente sós face à 
frente unida formada pelos gestores das empresas, pelo 
Partido Comunista Chinês, pelos sindicatos únicos, pela 
polícia e pelos tribunais. São inúmeros os casos de ope- 
rários presos durante anos só por terem participado em 
greves ou fundarem sindicatos livres, de despedimentos 
colectivos, de jornalistas e advogados processados por 
noticiarem e apoiarem lutas laborais, etc. 

Por esse motivo, os trabalhadores mais conscientes da 
Europa e da América do Norte já se aperceberam que, 
apoiar activamente os trabalhadores chineses e denun- 
ciar a repressão de que são alvo não é apenas cumprir 
um dever de solidariedade, mas é também um impor- 
tante contributo para a salvaguarda dos seus próprios 
postos e condições de trabalho, arduamente conquista- 
dos. Quanto mais não seja porque a China poderá vir a 
ser um "modelo", a seguir no futuro por patrões euro- 
peus e norte-americanos. 

E em Portugal? Que tem feito os nossos sindicatos para 
denunciar a exploração dos trabalhadores chineses e o 
servilismo dos seus sindicatos ofi 'amarelos" (e não 
nos referimos à cor da pele) e para apoiar as greves e as 
lutas dos operários da China? Que saibamos, absoluta- 
mente nada! 

Só esperamos que este silêncio signifique apenas alhea- 
mento e não tenha por detrás qualquer preconceito 
ideológico, causado pelo facto da China ser governada 
por um partido comunista. É que os patrões portugue- 
ses, europeus e norte-americanos não têm desses pre- 
conceitos: tanto lhes faz que o regime seja vermelho ou 
laranja, desde que os seus lucros cresçam ... 


Ana Paula da Silva Correia e José Rodrigues Ribeiro 
- Esposende 
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Técnicos da JAE vão a julgamento 
no caso da ponte de Entre-os-Rios 


Familiares das 59 vítimas mortais consideram 
que se trata de uma vitória “clara e inequívoca” 


Paulo Ferraz 


Tribunal da Relação do 
Porto decidiu esta 
quinta-feira levar a jul- 


gamento o caso da queda da 
Ponte Hintze Ribeiro, n- 
tre-os-Rios, com os familiares 
das 59 vítimas a considerarem 
que se trata de uma vitória, de 
pois de uma espera de quatro 
anos, com alguns revezes de 
permeio. 

É que os magistrados deram 
ontem razão ao recurso inter- 
posto pelo Ministério Público. 
Mas nem tudo foram rosas. Só 
três anos após a queda da pon- 
te se fez o debate instrutório. 
E, depois, o Tribunal de Pri- 
meira Instância de Castelo de 
Paiva concluiu, em 25 de Mar- 
ço de 2004, que não havia fun- 
damentos para deduzir acusa- 
ção. 

Os familiares das vitimas 
não desistiram: recorreram 
para o Tribunal da Relação do 
Porto e ganharam, sendo que 
desta decisão não há recurso 
possível, pelo que o julgamen- 
to é agora um dado adquirido 
e irreversível. 

Nesse sentido, seis arguidos 
começarão amanhã a ser noti- 
ficados. Trata-se de Aníbal An- 
tónio Pinto Soares, José Carlos 
Baptista Santos, Jorge Barreira 
Pessoa e Lourenço Rosa Fer- 
reira, técnicos da antiga Junta 
Autónoma de Estradas, e José 
António Fonseca Mota Freitas 
e Carlos António Santos Mo- 
rais Guerreiro, técnicos da 
EDEC Lda, empresa responsá- 
vel pela vistoria sub-aguática 
da ponte. 


“Vitória clara e 
inequivoca” 

Para Horácio Moreira, pre- 
sidente da Associação dos Fa- 
miliares das Vítimas da Queda 
da Ponte de Entre-os-Rios, “foi 
uma vitória clara e inequívoca 
das famílias”. 

Aquele responsável adian- 
tou que “a decisão de levar os 
arguidos a tribunal veio de en- 
contro aquilo em que sempre 
acreditámos”, 

Horácio Moreira frisou que 
“haverá agora oportunidade 
em tribunal de identificar os 
culpados, porque uma ponte 
não cai sozinha”, 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o presidente da Câmara 
de Castelo de Paiva, Paulo Tei- 
xeira, comentou também a de- 
cisão do Tribunal da Relação 
do Porto: “É uma decisão 
que me leva a continuar a acre- 


Arguidos 


o quatro técnicos da antiga JAE e dois 


da empresa responsável pela vistoria sub-aquática 


Caso da queda da Ponte Hintze Ribeiro vai finalmente a julgamento / PEDRO GRANADEIRO 


“o mais importante é que a culpa não morra solteira” | 


ditar na justiça em Portugal”, 
O autarca recordou que “em 
25 de Março do ano passado, 
quando saiu a decisão do juiz 
Nuno Melo, apoiei as famílias 
das vítimas quando aquelas re- 
correram para a Relação”. 
“Não quero saber quem são 
as pessoas. Aliás, ainda é pre- 
maturo falar, porque são ape- 


nas arguidas. Mas isso não 
quer dizer que, até agora, com 
maior ou menor morosidade, 
a justiça não existiu no nosso 
país”, considerou Paulo Teixei- 
Ta. 

Para o presidente da Cá- 
mara de Castelo de Paiva, 
“o mais importante é que a 
culpa não morra solteira, co- 


mo era hábito no nosso país”. 

E apontou os casos de Ca- 
marate - “Sá Carneiro e Amaro 
da Costa já morreram há vinte 
e cinco anos” -, do acidente de 
comboio de Alcachafe ou dos 
problemas decorrentes da 
guerra colonial que ainda se 
estão a tentar resolver. “Há 
muita coisa que nunca era tra- 
tada”, acusou. 

Concluindo, o autarca rea- 
firmou que acredita no Estado 
de Direito e na justiça, mas 
lembrou que “ainda falta o jul- 
gamento e vamos esperar para 
ver O que acontece”. 


= 
Verbas para a construção da sede 
e complexo social já foram aprovadas 


O início deste ano está a ser 
pródigo para os familiares das 
vitimas da queda da ponte de 
Entre-os-Rios. É que a noticia 
de que o caso sempre vai a 
tribunal não é a única a dei- 
xá-los satisfeitos. O COMER- 
CIO está em condições de 
adiantar que vão ter também 
casa nova. 

A decisão foi comunicada já 
aos responsáveis da Associa- 
ção dos Familiares das Vitimas 
da Queda da Ponte de Entre- 
os-Rios: estão garantidas as 
verbas necessárias para a 
construção da sua sede, um 
edifício que terá um âmbito 


mais vasto, estando previsto 
que seja igualmente um com- 
plexo social, com diversas va- 
lências. 

O nosso jornal apurou que 
foi, de facto, aprovada na se- 
mana passada a candidatura 
submetida pela Associação de 
Familiares das Vitimas da 
Queda da Ponte de Entre-os- 
Rios ao POEFDS. Trata-se de 
249 mil euros que o Estado 
vai disponibilizar, através do 
Ministério da Segurança So- 
cial, para a construção da se- 
de social da associação. 

Além das áreas administrati- 
vas e dos espaços de convivio, 


o edificio a construir vai con- 
tar com outras valências, 
constituindo um autêntico 
complexo social. 

De acordo com o projecto, o 
espaço incluirá, por exemplo, 
uma biblioteca, uma piscina e 
um centro de apoio às crian- 
ças em risco. 

Refira-se ainda que a sede da 
Associação dos Familiares das 
Vitimas da Queda da Ponte 
de Entre-os-Rios vai ficar 
implantada num terreno 
doado no dia 4 de Março 

do ano passado pela Câmara 
Municipal de Castelo de 
Paiva. 


Ministros 

da Educação 
europeus 
reúnem amanhã 


Os ministros da Educação 
europeus reúnem-se amannhã 
, em Paris, a fim de prepararem 
iniciativas de apoio à recons- 
trução da rede escolar dos paí- 
ses do Sudeste asiátoco afecta- 
dos pelo tsunami. O encontro 
conta com a participação da 
ministra portuguesa, Maria do 
Carmo Seabra. Em comunica- 
do, o Ministério da Educação 
português explica que “a ne- 
cessidade de trazer ás crianças 
vítimas da catástrofe de volta à 
escola, deve ser considerado a 
partir de agora como parte in- 
tegrante de ajuda humanitá- 
ria”. “Os principais objectivos 
desta reunião passam, assim, 
pela coordenação e pela prepa- 
ração de um programa euro- 
peu de apoio à Educação nos 
países afectados pela catástro- 
fe”, acrescenta o mesmo texto. 


FNE defende 
criação de 18 mil 
lugares de quadro 
em escolas 


A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação (FNE) 
defende a criação de 18 mil lu- 
gares de quadro de escola, já 
no concurso de 2005/2006, co- 
mo solução para a estabilidade 
dos docentes e das escolas. A 
proposta, segundo a estrutura 
sindical, não implica o aumen- 
to dos encargos com os docen- 
tes necessários ao sistema edu- 
cativo e foi já apresentada ao 
Ministério da Educação. 

Para a FNE, esta medida re- 
sultaria da transformação de 
uma parte dos cerca de 34 mil 
lugares de Quadro de Zona Pe- 
dagógica (QZP) em lugares de 
quadro de escola. 

Na perspectiva do secretá- 
rio-geral da FNE, João Dias da 
Silva, a proposta permitirá 
“dotar o sistema educativo de 
maior estabilidade, já que estes 
docentes, em vez de anual- 
mente ficarem à espera de sa- 
ber em que escola é que são co- 
locados, passariam a pertencer 
com carácter definitivo ao 
quadro de uma escola onde 
são necessários”. 

Num documento enviado 
ao Ministério da Educação, a 
Federação defende que ao ní- 
vel do Pré-Escolar sejam cria- 
dos 1.200 lugares no quadro 
de escola (30 por cento dos lu- 
gares de QZP), 8.300 no 1º ci- 
clo (50 por cento dos lugares 
de QZP), 1.200 no 2º ciclo (30 
por cento dos lugares de QZP) 
e 2.800 no secundário (30 por 
cento dos lugares de QZP). 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Janei 


de 2005 


Yasaki Saltano situada em Ovar 
vai dispensar 500 trabalhadores 


Falta de encomendas é 
a justificação avançada 
pela administração. 
Dispensas vão afectar 
as secções de cablagens 
do turno nocturno 


I Francisco Manuel 


administração da Yasaki 
ÁAino quer rescindir con- 

rato amigavelmente com 
cerca de quinhentos trabalhado- 
res das secções de cablagens do 
turno nocturno, alegando quebra 
na carteira de encomendas, se- 
gundo o Sindicato das Indústrias 
Eléctricas do Centro (SIEC). A 
empresa confirma a medida, que 
será gradual, nas unidades de 
Ovar e Serezedo (Gaia) mas não o 
número de trabalhadores abran- 
gidos. 

Ontem num plenário convo- 
cado pelo SIEC cerca de uma cen- 
tena de trabalhadores garantiram 
que não vão baixar os braços e re- 
cusam aceitar os acordos de resci- 
são amigável propostos pela em- 
presa. Segundo Américo Rodri- 
gues, coordenador da estrutura 
sindical em Ovar, a partir de ago- 
ra os trabalhadores vão recorrer a 
todas as formas de luta para de- 
fenderem os seus postos de traba- 
lho. “Vamos continuar a mobili- 
zar os trabalhadores para que es- 
tejam disponíveis, a cada 
investida da empresa, a defende- 
rem os seus postos de trabalho, e 
no fundo a continuidade da pro- 
dução de cablagens”, afirmou. 

Para já os trabalhadores deci- 
diram que vão levar o problema à 
próxima Assembleia Municipal 
de Ovar, mas as manifestações 
públicas poderão ser outra das 
formas a que os funcionários vão 
recorrer para denunciar a situa- 
ção actual. 

Segundo Américo Rodrigues, 
caso a empresa não.retroceda na 
sua intenção vão interpelar o Go- 
verno Civil de Aveiro e os respon- 
sáveis governativos em Lisboa, 
que até agora não têm dado res- 
postas. Américo Rodrigues culpa 
o presidente da Yasaky pela situa- 
ção “porque desde há dois anos 
nunca mais apareceu à empresa”. 

Em comunicado enviado aos 
trabalhadores a empresa justifica 


Trabalhadores da Yasaki reuniram-se ontem em plenário /LUME FÉLIX 


Empresa diz que plenário é ilegal 


A Direcção da Yasaki Saltano impediu a realização 
do plenário convocado pelo SIEC por o considerar 
ilegal, e os trabalhadores que nele participaram ti- 
veram falta injustificada, segundo Fernanda Tava- 
res. O sindicato afirma que agiu dentro da legali- 


dade. 


A recusa da empresa que "obrigou" os trabalha- 
dores a reunirem junto ao portão de entrada, é 
justificada "por diversas irregularidades. Segun- 
do a Direcção Yasaki Saltano de Ovar, Produtos 
Eléctricos Lda. e Yasaki Saltano de Portugal CEA 
Lda. são "empresas juridicamente autónomas e 
por isso alega que "de acordo com a lei do tra- 
balho em vigor, só as Comissões Sindicais, ou as 
Comissões Inter-sindicais têm legitimidade para 


convocar reuniões de trabalhadores”. 

Como a Yasaki Saltano não tem Comissão Sindical 
constituída a Direcção considerou "nula" a convo- 
cação do SIEC. A empresa afirma ainda que na 
convocatória não é referido o tempo pretendido 
para o plenário. 

A Direcção da Yasaki afirma também que avisou o 
SIEC destas situações, para que fossem feitas as 
correcções, mas a estrutura sindical nada fez. Por 
esse motivo a Direcção da Yasaki Saltano denun- 
ciou o caso à Inspeção Geral do Trabalho. Garante 
também que ontem contactou novamente o SIEC 
para que fizessem as correcções na convocatória 
que assim, mesmo sem aviso prévio permitiria que 
o plenário se realizasse hoje. 


que não pode “garantir a total 
manutenção dos modelos que es- 
tão em vias de produção na uni- 
dade fabril de Ovar, designada- 
mente a produção do Mercedes 
modelo r171 (já previsível a sua 
transferência desde o ano passa- 
do) e o engine do toyota Avensis”. 

Segundo Fernanda Tavares, 
responsável pela Yasaki Saltano/ 
Ovar, todo o problema está a ser 
“usado como arma política” e que 
a empresa está a ser “vítima de 


uma situação politico-partidária”. 

A responsável afirma também 
que a redução de pessoal “não é 
uma ameaça, é uma realidade, 
que não é nem mais, nem menos, 
aquilo que se está a passar nas 
multinacionais e empresas nacio- 
nais do país”. Por outro lado sus- 
tenta que “os custos de produção 
não são competitivos comparati- 
vamente com outros países euro- 
peus e por isso é preciso procurar 
novas alternativas”. 


300 militares portugueses partem 
para o Kosovo até 7 de Fevereiro 


|] usa 

Os 300 militares portugueses 
que vão integrar a nova missão da 
NATO no Kosovo (Kfor) partem 


para Pristina a 27 de Janeiro e 7 
de Fevereiro, anunciou ontem o 


Ministério da Defesa.O material 
pesado e as viaturas que estarão 
ao dispor dos militares portugue- 
ses foram enviados ontem do 
porto de Setúbal em navio mer- 
cante fretado. 

Portugal participará na opera- 


ção com um batalhão do Exército 
composto por 300 militares, sob o 
comando do tenente-coronel pá- 
ra- quedista Carlos Beleza, refere 
um comunicado divulgado on- 
tem pelo Estado Maior-General 
das Forças Armadas. 


Explica ainda que a redução 
irá ser gradual e que a empresa se 
dirige ao turno na noite por ser 
aquele que tem um acréscimo de 
30 por cento na mão-de-obra. 

No entanto, garante que os 
serviços de recursos humanos 
vão tentar recolocar no mercado 
de trabalho todos os empregados 
que venham a aceitar o acordo 
que a empresa propõe e que, se- 
gundo a responsável, é 30 a 50 por 
cento superior ao previsto na lei 


No próximo dia 27, cerca de 60 
militares partirão do aeroporto 
de Figo Maduro num avião C- 
130 da Força Aérea com destino a 
Pristina, no Kosovo. A 7 de Feve- 
reiro, o contingente português fi- 
cará completo com a partida dos 
restantes militares (240) em avião 
civil fretado. ç 

O 2º batalhão de infantaria da 
brigada ligeira de intervenção 
cumprirá seis meses de missão no 
Kosovo, A partir de meados de 
Fevereiro, o batalhão estará pron- 
to a cumprir a missão atribuída, a 


MEREACCÕES 


VÍTOR AMARAL 
TRABALHA NA EMPRESA HÁ 13 ANOS 


“Não hã ética 
empresarial” 


“Isto para 

mim é indig- 

no, não há - 
ética empre- 

sarial, por- 

que os accio- 

nistas e 

quem decide 

querem ganhar dinheiro em 
pouco tempo. Esta é uma de- 
cisão estratégica. O comuni- 
cado entregue aos trabalha- 
dores visou destabilizá-los pa- 
ra obter rescisões por mútuo 
acordo. Para a empresa a ima- 
gem fica assim preservada” 


LÍDIA FERREIRA 
TRABALHA NA EMPRESA HÁ 13 ANOS 


“Querem brincar 
connosco” 


“Querem 

brincar con- 

nosco. Só sa- 

bemos des- 

tas ameaças 

quando sa- 

bemos que 

há listas para 

mandar as pessoas embora. A 
nossa chefe disse-nos que o 
protótipo ia para Serezedo 
porque lá não há greves. A mi- 
nha proposta é uma: Dão-me 
S mil euros por cada ano de 
trabalho e vou-me embora. Se 
fechar para mim, fecha para 
todos”. 


(1 mês por cada ano de trabalho). 
O recurso ao despedimento co- 
lectivo, só será equacionado em 
última instância. “O nosso objec- 
tivo é tentar reduzir ao máximo o 
impacto social”, afiança, advertin- 
do que não estar-se a falar de nú- 
meros concretos “pode ser um ti- 
ro no pé”. 

Com cerca de dois mil traba- 
lhadores entre a Yasaki Saltano 
de Ovar, Produtos Eléctricos 
Lda. e Yasaki Saltano de Portugal 
CEA Lda., também em Ovar, o 
grupo luso nipónico tem apenas 
capital privado e não recebeu 
qualquer incentivo do Estado 
para se instalar em Portugal, se- 
gundo Fernanda Tavares. No to- 
tal, incluindo a unidade fabril de 
Serezedo, Gaia são quatro mil 
trabalhadores. 


reserva táctica da força multina- 
cional, no âmbito da qual poderá 
intervir em todo o território do 
Kosovo, esclarece o comunicado 
do EMGEA. 

À presença portuguesa no Ko- 
sovo incluiu um batalhão e um 
destacamento de forças especiais 
entre 1999 e 2001 e um destaca- 
mento aéreo táctico da Força Aé- 
rea até 2002. A partir dessa data, 
as Forças Armadas Portuguesas 
estiveram representadas no Koso- 
vo por militares no Estado-Maior 
da Kfor, em Pristina. 
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Carlos Silvino diz que só falou 


“Bibi” afirmou ontem 

em tribunal que foi 
pressionado a falar pela 
Polícia Judiciária, pois 
caso contrário poderia 
apanhar 25 anos de cadeia 


Rémulo Jónatas com Lusa 


principal arguido do 
processo Casa Pia, Car 
los Silvino, disse ontem 


em tribunal que só se dispôs a 
falar porque foi ameaçado pela 
Polícia Judiciária (PJ) de apa- 
nhar 25 anos de prisão caso fi- 
casse em silêncio. “Se eu não 
prestasse declarações [à PJ] 
apanhav. ui 
ameaçado” afirmou Carlos Sil 
vino (“Bibi”) quando respon- 
dia a perguntas do seu advoga- 
do. 

Tais afirmações levaram Ri- 
cardo Sá Fernandes, que defen- 
de o arguido Carlos Cruz neste 
processo, a considerar pedir a 
nulidade de todas as declarações 
de Carlos Silvino feitas antes do 
julgamento. A declaração de 
Carlos Silvino “é da maior gra- 
vidade”, disse Ricardo Sá Fer- 
nandes, acrescentando que, a 
confirmarem-se essas ameaças, 
terão como consequência legal a 
nulidade de todas as provas ob- 
tidas através delas. 

Lopes Barata, que faz parte 
do colectivo de juízes, pergun- 
tou a Carlos Silvino se não sabia 
que não é a polícia mas sim os 
tribunais quem aplica penas, ao 
que Carlos Silvino respondeu 
pensar que a polícia tinha esses 
poderes. “Como a polícia disse 
que eu apanhava 25 anos eu co- 
mecei a falar, só falei porque me 
disseram isso”, afirmou o argui- 
do, garantindo que agora, em 
tribunal, está a dizer a verdade e 
de livre vontade. 


“Bibi” continua a prestar declarações surpreendentes em tribunal / HUGO MARTINS/LUSA 


Porém, José Maria Martins, 
advogado de “Bibi”, desvalori- 
as afirmações do seu cliente, 
considerando “perfeitamente le- 
gal e legitimo” que a Polícia Ju- 
diciária o tenha “aconselhado” a 
falar em interrogatório. 

“É perfeitamente legal. Qual- 
quer polícia em qualquer parte 
do mundo pode fazer isto. Eu 
chamo-lhe aconselhar o argui- 
do”, desdramatizou o advogado, 
acrescentando que se tivesse 
existido“alguma violação da le- 
galidade” ele já a teria resolvido 
como defensor de Carlos Silvi- 
no. “Qualquer políci: 


arguido que é melhor falar e di- 
zer a verdade porque senão apa- 
nha, 25, 20 ou 15 anos, A polícia 
não está ali a fazer olhinhos bo- 
nitos ao arguido”, insistiu José 
Maria Martins, concluindo de- 
pois ao destacar que “o impor- 
tante é não esquecer que a PJe o 
Ministério Público fizeram um 
excelente trabalho num proces- 
so que quase deitou abaixo o re- 
gime. 


Meninas também violadas 
Entretanto, naquela que foi a 
décima segunda sessão deste 
julgamento, Carlos Silvino 


“Bibi” adiantou que também várias meninas foram 
alvo de violações no Colégio de Santa Catarina 


adiantou ainda que, além dos 
rapazes, também as raparigas 
eram violadas, nomeadamente, 
no colégio de Santa Catarina, 
onde na altura a directora era 
Catalina Pestana (actual prove- 
dora da instituição). O arguido 
em causa explicou que na casa 
de Colares, propriedade perten- 
cente à Casa Pia, “muitos jovens 
era fotografados nus durante os 
fins-de-semana”, 

Silvino identificou quem le- 
vava Os jovens para a referida 
casa e referiu que os mesmos 
eram filmados e fotografados 
nus na praia da Adraga, próxi- 

mo de Colares, na presença de 
cidadãos estrangeiros. “Houve 
práticas sexuais”, disse, acres- 
centando não saber o nome 
dos alunos mas, garantindo 


Governo torna obrigatória 
colocação de protecção nos “rails” 


O presidente da Federação Nacional de Motociclismo considera 
medida positiva, mas lamenta a falta de prazos para a sua aplicação 


| Lusa 


Um decreto regulamentar 
aprovado ontem em Conselho 
de Ministros estabelece que os 
“rails” metálicos de todas as es- 
tradas da Rede Rodoviária Na- 
cional têm que ser protegidos, 
uma reivindicação antiga dos 
motociclistas, mas não define 
prazos para concretizar tal deci- 
são. Reagindo ao anunciado, o 
presidente da Federação Nacio- 
nal de Motociclismo conside- 


rou a medida positiva, lamen- 
tando, no entanto, a falta de 
prazos para a sua aplicação. 

Em declarações à Lusa, o 
presidente da Federação Nacio- 
nal de Motociclismo, Jorge Vie- 
gas, afirmou que esta decisão “é 
um passo positivo, mas podia 
ser ainda mais positivo”. Sem 
prazos, “continuamos na mes- 
ma”, disse, explicando que o de- 
creto ontem aprovado “não 
obriga a que se comece já”. 

Na contribuição para a legis- 


lação aprovada, a Federação de- 
fendeu prazos para a colocação 
das protecções “de um ano nos 
“pontos negros (onde se verifi- 
cam mais acidentes) e de três 
anos para o resto” da rede rodo- 
viária. Frisando que ainda não 
teve acesso ao decreto regula- 
mentar, Jorge Viegas afirmou 
que a Federação que preside es- 
perava que fosse estabelecido 
“um prazo curto” para a coloca- 
ção das protecções nos locais de 
maior sinistralidade. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 21 de Janeiro de 2005 


Noite de 
solidariedade 
no Porto rendeu 
1 mil euros 


| Diana Baptista 


O Restaurante Boi na Brasa 
ea Discoteca Chic, ambos no 
Porto, organizaram anteon- 
tem uma acção de recolha de 
donativos para a ajudar os so- 
breviventes da tragédia que 
abalou o sudeste asiático. A 
iniciativa rendeu cerca de 11 
mil euros. Para além dos valo- 
res impostos pelo restaurante 
e pela discoteca muitos contri- 
buiram com mais do que foi 
pedido. Esta acção só foi pos- 
sivel com a colaboração da 
Cruz Vermelha Portuguesa e 
da Junta de Freguesia de Ra- 
malde. 

A noite iniciou com um 
jantar no Boi na Brasa que 
contou com a presença de al- 
gumas caras conhecidas do 
mundo da politica, do futebol 
e da televisão. O valor do jan- 
tar, 50 euros, reverteu integral- 
mente a favor da causa. 

A festa continuou pela noi- 
te dentro na discoteca Chic . 
Os cinco euros pedidos à en- 
trada foram igualmente para 
ajudar as vítimas do tsunami. 

Manuel Maia, presidente 
da Junta de Freguesia de Ra- 
malde acolheu esta iniciativa 
com muito orgulho. A Junta 
teve a seu cargo a elaboração 
da lista de convidados e a di- 
vulgação da acção. 

A Cruz Vermelha Portu- 
guesa esteve presente no even- 
to para recolher os donativos 
dos convidados. Posterior- 
mente, as receitas vão ser en- 
caminhadas para algumas ins- 
tituições de solidariedade en- 
carregues de auxiliar as 
populações afectadas. 

O consul da Indonésia, um 
dos presentes na acção de soli- 
dariedade, disse que “todas as 
iniciativas são importantes. É 
a soma das pequenas contri- 
buições que trazem algum 
animo às pessoas”. 


CGTP lamenta morte 
de João Cunha Serra 


o Lusa 
A Confederação Geral dos 
Trabalhadores Portugueses 


(CGTP) lamentou ontem a mor- 
te do presidente do Conselho 
Português para a Paz e Coopera- 
ção (CPPC),Cunha e Serra, que 
classifica como “destacado mili- 
tante de causas de paz e demo- 
cracia”, 

Em comunicado, a CGTP ex- 
pressa o seu pesar e salienta “a in- 
tensa actividade social e cívica do 
Engº João Cunha e Serra, ao lon- 
go de toda a vida, em prol dos 
melhores valores e ideais da hu- 
manidade”. 

A CGTP- Intersindical Nacio- 


nal não esquece o valioso contri- 
buto “como participante activo 
no movimento sindical anti-cor- 
porativo que emergiu em torno 
das “reuniões intersindicais, antes 
do 25 de Abril, bem como o 
apoio que sempre manifestou à 
luta dos trabalhadores e à acção 
da CGTP-IN”, refere o documen- 
to. 

O antigo bastonário da Or- 
dem dos Engenheiros e presiden- 
te do CPPC faleceu quarta-feira, 
com 86 anos. O corpo de Cunha 
e Serra esteve em câmara ardente 
na sede do CPPC e seguiu ontem 
de manhã para Vila Real, a sua 
terra natal, onde o funeral decor- 
reu por volta das 16h00. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Janeiro de 2005 


Beber água ajuda 
mulheres a ficar 
alerta na velhice 


Lusa 


O consumo diário de ál- 
cool em quantidade modera- 
da ajuda as mulheres a pre- 
servar as suas capacidades 
mentais à medida que enve- 
lhecem, indica o estudo mais 
extenso feito até hoje sobre 
este assunto. 

A investigação, que abran- 
geu 12.480 mulheres com 
idades entre 70 e 81 anos, se- 
guidas durante dezenas de 
anos, mostrou que as que 
consumiam diariamente um 
copo de vinho, cerveja ou 
um álcool forte, durante pelo 
menos quatro anos, corriam 
20 por cento menos riscos de 
sofrer um declínio das suas 
capacidades cerebrais ao en- 
velhecer. 

“Pequenas quantidades de 
álcool parecem ser benéficas 
para o cérebro”, sublinhou 
Francine Grodstein, do Hos- 
pital das Mulheres de Bóston 
(Massachusetts), que dirigiu 
o estudo ontem publicado 
no New England Journal of 
Medicine. 

“As mulheres que bebem 
regularmente meio copo de 
uma bebida alcoólica por dia 
têm as mesmo tempo menor 
redução da capacidade e das 
suas funções cognitivas, em 
comparação com as que 
nunca consumiram bebidas 
alcoólicas”, acrescentou. 

Enquanto que um forte 
consumo de álcool acarreta 
graves problemas de saúde 
para a maioria das pessoas, 
beber moderadamente ajuda 
a viver melhor, com melhor 
saúde e durante mais tempo, 
referem também os autores 
desta investigação. 

Vários estudos anteriores 
mostraram já os benefícios 
de um consumo moderado 
de álcool para o coração e a 
circulação sanguínea, segun- 
do explicaram os cientistas 
participantes na investigação. 

Por outro lado, as bebidas 
alcoólicas poderão também 
reduzir os riscos de peque- 
nos acidentes vasculares ce- 
rebrais (ACV), chamados 
“silenciosos” que, sem que 
ninguém se aperceba, podem 
debilitar as capacidades 
mentais. 


Carlos Ramalhão considera que há cada vez menos alunos na Faculdade de Medicina /Luis costa canvaLmo 


Qualidade do ensino 
da Medicina na Universidade 
do Porto “está a degradar-se” 


A ideia é defendida pelo cardiologista Carlos Ramalhão, presidente das 
Jornadas de Cardiologia do Norte, que decorrem até amanhã no Porto 


| Manuel Morato 


ideia de que há cada vez 
Ares alunos de Medi- 

cina, “menos médicos e 
com menos qualidade”, por- 
que o ensino na Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto “está a degradar-se de 
uma maneira avassaladora”, 
foi defendida ontem, no Por- 
to, pelo cardiologista Carlos 
Ramalhão, na abertura das 
Jornadas de Cardiologia do 
Norte para Medicina Geral e 
Familiar, que decorrem até sá- 
bado no Hotel Sheraton. 

O recurso a médicos es- 
trangeiros, com os problemas 
que daí advêm, é também re- 
futado pelo cardiologista pe- 
lo facto de pôr em causa a re- 
lação médico-doente: “O re- 
curso a médicos de além 
fronteiras tem o problema 
gravíssimo da linguagem e a 
relação médico-doente passa 
pela linguagem. Logo aí, a re- 
lação detereora-se”, declarou 
ao COMÉRCIO Carlos Ra- 
malhão. 


Preconizando que “vamos 
caminhar para uma crise por- 
que não há quem tome medi- 
das”, o cardiologista apelou à 
necessidade de incentivar a 
formação de cardiologistas 
clínicos, embora admitindo 
que o grande problema se co- 
loca a nível da Medicina Geral 
e Familiar. “Cada vez os médi- 
cos de família são menos, cada 
vez as Faculdades de Medicina 
formam menos alunos”. 


“As faculdades 

nacionais recebem 

cada vez menos 

alunos de Medicina” 
pela Esta | 


H 


“Somos poucos para tratar 
tantos os doentes e o trabalho 
aumenta”, disse ainda, salien- 
tando que, desde há cerca de 
quatro anos, altura em que se 


gambamar 


restaurante-snack 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 110 / 118 e TEL. RESTAURANTE: 22 609 23 96 
TEL. SNACK: 22 606 76 04 FAX: 22 600 96 38 * 4150-168 PORTO 


candidatou a bastonário da 
Ordem dos Médicos, a situa- 
ção da Medicina Familiar não 
sofreu alterações de monta. 

Ao lamentar a falta de clíni- 
cos gerais, o cardiologista 
alertou no entanto os presen- 
tes para “não baixarem os bra- 
ços”, como forma de salva- 
guardar a imagem do médico 
de família: “Temos que preser- 
var uma imagem que tanto 
custou a criar ao médido de 
família”, disse. Apelou para 
que a troca de experiências 
que ali decorre permita “tratar 
ainda melhor os doentes” e 
“manter o prestígio” dos mé- 
dicos. 

“Vamos trabalhar em con- 
junto, porque sozinho ainda 
ninguém conseguiu resolver o 
problema dos médicos”, acres- 
centou Carlos Ramalhão 

O programa de ontem foi 
dedicado à hipertensão arte- 
rial e doença cardiovascular, 
patologias que “foram sempre 
uma das principais causas de 
morte do país”, advertiu Car- 
los Ramalhão. 


SOCIEDADE 


HH BREVES — 


Y OBESIDADE 


UE poderá legislar 
se a indústria não 
agir contra doença 


A União Europeia (UE) po- 
derá recorrer a legislação se 
a indústria alimentar não 
agir para lutar contra a 
obesidade no "Velho Conti- 
nente”, adverte o comissá- 
rio europeu para a Saúde 
numa entrevista ontem pu- 
blicada. A auto-regulação 
da indústria é a forma mais * 
eficaz e mais rápida de tra- 
tar o problema, declarou ao 
Finantial Times o comissário 
para a Saúde e a Protecção 
dos Consumidores, Markos 
Kyprianou. 

“Os sinais enviados pela in- 
dustria são muito encoraja- 
dores, muito positivos”, 
afirmou. "Mas se os resulta- 
dos não forem satisfatórios, 
recorreremos à legislação”, 
advertiu. Uma acção desse 
tipo poderia inscrever-se no 
quadro da regulação do 
mercado único - como 
aconteceu recentemente 
com a proibição da publici- 
dade ao tabaco na impren- 
sa - ou da protecção dos 
consumidores, precisa o 
jornal, 


Y VIETNAME 


Seis mortes devido à 
gripe das aves desde 
0 início do ano 


Uma mulher de 18 anos 
morreu no Vietname viti- 
ma de gripe das aves, ele- 
vando para seis o número 
de pessoas que morreram 
devido à epidemia nas úl- 
timas três semanas, indi- 
cou ontem o ministério da 
Saúde em Hanoi. 

A mulher, originária da 
provincia setentrional de 
Tien Giang, morreu quar- 
ta-feira à noite. 

“E a sexta vitima”, indicou 
Tran Duc Long, porta-voz 
do ministério da Saúde. 
Os seis mortos são originá- 
rios do sul do pais e estive- 
ram em contacto directo 
com aves. 

No total, 26 pessoas no 
Vietname e 12 na Tailândia 
foram vítimas da epidemia 
desde a aparição do virus 
há mais de um ano. 
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Porto é o distrito do Norte com menos 
médicos de família por habitante 


Patinha Antão 
aproveitou ontem 
uma a visita a Viana 
do Castelo para traçar 
o diagnóstico dos 
centros de saúde no país 


| Ivone Marques 


Ministério da Saúde con 
guiu reduzir, em dois 
anos e meio de governa- 


ção do PSD, o número de utentes 
do Serviço Nacional de Saúde 
sem médico de família de 
um milhão em 2002, para 100 
mil em Dezembro de 2004. Isto 
significa que “dois terços dos 
centros de saúde do pais já não 
têm problemas nesta matéria”, 
Quem o diz é o secretário de Es- 
tado Adjunto do Ministro da 
Saúde. Congratulando-se com 
“este feito”, Patinha Antão apro- 
veitou para traçar um diagnósti- 
co da situação dos centros de 
saúde do Norte do país. 

De acordo com o governante, 
“na grande região Norte”, o distri 
to do Porto é, nesta altura, a re- 
gião que “mais utentes possui sem 
médico de família” logo seguido 
do distrito de Braga, enquanto 
que no Alto Minho a situação fi- 
cará resolvida logo que estejam 
contratados mais oito médicos no 
âmbito de um concurso público 
que foi aberto pela sub-região de 
saúde de Viana do Castelo. “No 
distrito de Viana do Castelo, dos 
12 centros de saúde existentes, 
apenas em dois, designadamente 
o da capital do distrito, ainda há 
utentes sem médico de família”, 
disse o governante, sublinhando a 
informação dada pela coordena- 
dora da Sub-região de Saúde, Ana 
Maria Ribeiro. 


Continuam a existir muitas famílias do distrito do Porto que não têm um médico atribuído /ESTELA siLVAARQuIVO 


Nova marcação 
de consultas 

Mas Patinha Antão aprovei- 
tou também para revelar um 
outro projecto que visa melho- 
rar a prestação de cuidados de 
saúde à população. Trata-se de 
um programa que visa facilitar 
a marcação de consultas de ur- 
gência por intermédio de um 
telemóvel ou mesmo pela In- 
ternet. 

“Este projecto-piloto está já 
em fase de experimentação no 
Fundão e no distrito de Braga e 
até ao final do primeiro s- 
tre deste ano poderá estar já a 
ser aplicado em 15 por cento 
dos centros de saúde do país”, 
afirmou. Este processo vem agi- 
lizar a marcação de consultas 
permitindo que um utente que 


Ho Número 


10.000 


* utentes sem médico de fa- 
milia em Dezembro de 2004 


seja acometido de uma doença 
súbita durante a noite possa en- 
viar uma mensagem através do 
telemóvel ou da Internet para o 
centro de saúde da sua área de 
residência e que, por via infor- 
mática, lhe seja atribuída de 
imediato uma ficha com um 
número que seria aquele que lhe 
seria atribuído se fosse para a 
porta do centro de saúde às pri- 
meiras horas da manha. 


Presidente da ERS não quer que 
medicamentos sejam reembolsados 


| Manuela Pinto 


O presidente da Entidade Re- 
guladora da Saúde (ERS), Rui 
Nunes, manifestou-se ontem 
contra a hipótese de substituição 
do actual sistema de compartici- 
pação de medicamentos pela fi- 
gura do reembolso, alegando que 
este deixaria de fora muitos por- 
tugueses, “Se exigirmos o paga- 
mento integral dos medicamen- 
tos há grandes franjas da popula- 
ção que pura e simplesmente não 
os vão comprar”, defendeu Rui 
Nunes, que reagia à divulgação de 
um estudo encomendado pelo 
Governo a uma consultora britá- 
nica que preconiza o sistema do 
reembolso. 

O relatório da consultora Eu- 
rope Economics, a entregar ao 


Estudo encomendado 
pelo Governo 
a uma consultora 
britânica preconiza 
que se pague primeiro 
e reembolse depois 


Ministério da Saúde ainda antes 
das eleições, defende a hipótese de 
substituição do actual sistema de 
comparticipação de medicamen- 
tos pelo Serviço Nacional de Saú- 
de (SNS) pela figura do reembol- 
so. De acordo com a versão preli- 
minar do relatório, citada ontem 
pelo Diário Económico, o novo 
sistema permitiria ao Estado 
poupar nos custos e implicaria 


uma maior racionalização do ac- 
tual consumo excessivo de medi- 
camentos. 

“Isso é eticamente inaceitável e 
eu, a título pessoal, independen- 
temente do que venha a ser a po- 
sição da ERS, bater-me-ei até à úl- 
tima gota de sangue porque não 
concordo minimamente com es- 
sa medida”, afirmou Rui Nunes, à 
margem da cerimónia de entrega 
da certificação de qualidade aos 
serviços de Hemoterapia e de 
Anatomia Patológica do Hospital 
Pedro Hispano, em Matosinhos. 

Embora admitindo que o sec- 
tor das farmácias não é, à partida, 
área de intervenção da ERS, Rui 
Nunes considerou que “poderá 
sê-lo se afectar os direitos funda- 
mentais dos utentes”. 
ssa dimensão, manifes- 


“Com este método facilita- 
mos a vida às pessoas que 
necessitam de um consulta 
de urgência e agilizamos os 
serviços”, referiu Patinha An- 
tão. 

Estas declarações foram fei- 
tas ontem, em Viana do Caste- 
lo, à margem da inauguração 
da nova Extensão de Saúde que 
vai servir as freguesias de Chafé 
e S. Romão do Neiva, ambas si- 
tuadas na margem esquerda do 
Rio Lima. A obra representa 
um investimento superior a 
635 mil euros e vai servir cerca 
de 4500 utentes das duas fre- 
guesias. Vai dispor de um qua- 
dro composto por três enfer- 
meiros e outros tantos médicos 
que, terão a seu cargo, uma lista 
de 1500 utentes cada um. 


tar-me-ei com veemência contra 
essa medida”, sublinhou, duvi- 
dando, até, da licitude constitu- 
cional da medida, porque “a lei 
diz que o sistema de saúde é ten- 
dencialmente gratuito”. 

O presidente da ERS disse 
aceitar taxas moderadoras nos 
hospitais e alguns co-pagamentos 
nos medicamentos, mas, “obvia- 
mente, com alguma proporciona- 
lidade e alguma razoabilidade”. 
“Eu concordo com todas as medi- 
das que, devidamente fundamen- 
tadas, contribuam para racionali- 
zar a utilização dos recursos e pa- 
ra evitar os desperdícios, não 
concordo com medidas que po- 
nham em causa a equidade no 
acesso à saúde, venham a preterir 
os cidadãos e a impedir que eles 
tenham acesso a cuidados e saú- 
de”, acrescentou. 

Rui Nunes frisou ainda que, 
actualmente, “o sistema é finan- 
ciado a montante pelos impostos 
que pagamos. Os medicamentos, 
em certa medida já estão pagos 
quando os adquirimos”. 

“O sistema de saúde já é finan- 
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Segunda equipa 
portuguesa 
parte dia 27 
para a Indonésia 


A segunda equipa governa- 
mental portuguesa de saúde 
pública de emergência parte 
para Banda Aceh, Indonésia, 
na próxima quinta-feira, para 
prosseguir o auxílio às vítimas 
do maremoto de Dezembro, 
disse ontem o responsável da 
missão. João Luis Baptista, mé- 
dico infecciologista, vai chefiar 
a próxima equipa que renderá 
os portugueses que se encon- 
tram na Indonésia desde 4 de 
Janeiro a prestar auxílio à po- 
pulação afectada pelas ondas 

igantes que atingiram a Ásia e 
frica Oriental em 26 de De- 
zembro passado. 

Em declarações à Lusa, João 
Luís Baptista explicou que esta 
segunda equipa será composta 
por 15 elementos - cinco mé- 
dicos, quatro enfermeiros, dois 
psicólogos e quatro logísticos - 
e está mais preparada para tra- 
tar doenças crónicas e do foro 
psicológico. A equipa irá tra- 
balhar no hospital de campa- 
nha, classificado como unida- 
de de referência pelas autori- 
dades locais, que está montado 
em Banda Aceh, capital da ilha 
indonésia de Sumatra, O terri- 
tório mais atingido pela devas- 
tação do maremoto. A Direc- 
ção-Geral da Saúde (DGS) é a 
entidade que, em colaboração 
com o Instituto Português de 
Apoio ao Desenvolvimento 
(IPAD) e com o Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protec- 
ção Civil (SNBPC), promove 
esta missão de saúde pública 
de emergência. O objectivo 
desta presença portuguesa é 
“reduzir o risco de epidemias”, 
mas a próxima equipa vai pre- 
parada para outro tipo de pa- 
tologias, nomeadamente 
doenças crónicas - como dia- 
betes ou hipertensão - e do fo- 
ro psicológico. 


ciado à cabeça pelo esforço con- 
tributivo dos cidadãos. Qualquer 
um de nós já paga os seus impos- 
tos, se o problema é a fuga e a eva- 
são fiscais, que se combata a esse 
nível”, considerou. 

“Que haja uma taxa modera- 
dora ou co-pagamento para ra- 
cionalizar a utilização concordo, 
que isso possa ser minimamente 
diferenciado de acordo com o 
rendimento poderá fazer algum 
sentido no plano teórico se e só se 
o sistema fiscal for justo”, conside- 
rou, frisando porém ter “sérias re- 
servas de que seja eticamente legi- 
timo”. 

Relativamente à mudança de 
Governo, o presidente da ERS 
disse estar tranquilo, por acredi- 
tar que, independentemente do 
resultado das próximas eleições, a 
reforma da Saúde, no essencial, 
não será afectada. 

“Não estou preocupado por- - 
que a reforma estrutural da Saúde 
não é deste Governo, começou há 
uma dúzia de anos e foi ampla- 
mente estabelecida e proposta pe- 
lo Governo socialista”, disse. 
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“Estrada Viva” quer tornar trauma 
rodoviário em questão de saúde pública 


Cerca de 30 associações uniram-se em torno 
da “Estrada Viva - Liga contra o Trauma” 


I João Santos com Lusa 


erca 30 associações uni- 
( ram-se ontem para lançar 

fo repto da “Estrada Viva - 
Liga Contra o Trauma” aos parti- 
dos políticos, com o objectivo de 
tornar a questão do trauma ro- 
doviário uma questão de saúde 
pública. 

“Reconhecer o trauma rodo- 
viário como um dos grandes 
problemas de saúde pública é 
um passo importante a dar”, de 
acordo com o presidente da As- 
o dos Cidadãos Auto- 
Mobilizados (ACA-M), Manuel 
João Ramos. O trauma rodoviá- 
rio tem sido uma questão “sub- 
traída, e não um problema” para 
o poder político, que não tem re- 
conhecido a existência do trau- 
ma causado pelos acidentes ro- 
doviários, disse o presidente da 
ACA-M. 

De acordo com Manuel João 
Ramos, é preciso que o Estado 
perceba que a sinistralidade é um 
assunto que ultrapassa as ques- 
tões da fiscalização e policiamen- 
to, tratadas no âmbito do Minis- 
tério da Administração Interna. 

Para o presidente da ACA-M é 
essencial que o Ministério da 
Saúde actue no plano do trauma, 
quer ao nível da prevenção, mas 
também da educação e dos cui- 
dados prestados. 

O responsável dá como exem- 
plo a existência de apenas uma 
equipa de trauma no país, no 
hospital de S. João no Porto. 

A Estrada Viva - Liga Contra 
o Trauma, considera fundamen- 
talo reconhecimento colectivo 
de que a sinistralidade rodoviária 
é uma “epidemia” sem paralelo 
em termos de saúde pública em 
Portugal. 

Com base neste pressuposto, a 
Estrada Viva propõe várias me- 


Sindicato de oficiais da PSP defende ” 


“Sinistralidade rodoviária é calamidade social”, diz 
Manuel Ramos, um dos promotores da iniciativa 


Sinistralidade rodoviária é uma “epidemia” em termos de saúde pública em Portugal / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


didas como a implementação 
efectiva do Plano Nacional de 
Prevenção Rodoviária. O objec- 
tivo último é a aplicação do Pla- 
no Horizonte Zero Mortes, um 
projecto promovido pela Orga- 
nização Mundial de Saúde e pela 
Comissão Europeia. 


Alta Autoridade para a 
Segurança Rodoviária 
Outra pretensão é a criação 
de uma espécie de Alta Autori- 
dade para a Segurança Rodoviá- 
ria com a função de coordenar e 
vincular, as acções de todos os 
organismos do Estado, em con- 
junção com entidades privadas e 
organizações da sociedade civil. 
A Estrada Viva pretende tam- 


bém o desenvolvimento de estu- 
dos de análise epidemiológica, 
de repercussão económica e so- 
cial sobre os acidentes rodoviá- 
rios e a criação de um sistema 
integrado de cuidados em trau- 
ma. 
A edição de livros de normas 
construtivas de estruturas viá- 
rias para orientação das entida- 
des autárquicas é outro objecti- 
vo, tal como a revisão “integral e 
urgente” de toda a sinalização 
rodoviária do país. 

A Estrada Viva exige igual- 
mente a criação de um quadro 
penal e ou civil de penalização 
do crime rodoviário aplicável a 
técnicos e políticos que por 
omissão ou acção ponham ob- 


critérios de promoção mais claros 


I Manuela Pinto 


A abertura de mais um con- 
curso de promoção deixou em 
pé de guerra o Sindicato Nacio- 
nal de Oficiais de Polícia 
(SNOP) já que “é mais um pro- 
blema a acrescentar a todos os 
outros”, frisou ao COMÉRCIO 
o presidente desta associação, 
comissário Resende da Silva. 

“Com este concurso são co- 
locados em pé de igualdade ofi- 
ciais com menos anos de polícia 
do que outros e aos quais foi da- 
da mais importância à função 
que desempenham do que ao 
tempo de serviço. Isto levou a 
que os oficiais que aguardam, 


pelo menos há dois anos, para 
serem promovidos a subinten- 
dentes, tenham sido ultrapassa- 
dos por elementos que só agora 
têm possibilidade de concorrer”. 

Resende da Silva salientou 
que durante o tempo em que 
têm estado à espera da promo- 
ção, “as pessoas não sabiam que 
o exercício de determinadas 
funções pudesse ser um critério 
com tanto peso na promoção. 
Isto é o reflexo do mais recente 
concurso de promoção, sendo 
que os oficiais já passaram por 
cinco e cada um com regras di- 
ferentes”. 

Para que tudo seja feito de 
forma transparente, o SNOP su- 


gere que sejam definidos, “de 
uma vez por todas, quais os cri- 
térios e que estes sejam do co- 
nhecimento de todos”. 

O SNOP defende também 
um período de cinco anos para 
que as pessoas “orientem a car- 
reira mediante as exigências pa- 
ra promoção, sendo este tempo 
suficiente para quem queira ob- 
ter uma licenciatura, por exem- 
plo”. 

Durante este período, “pro- 
pomos que as promoções de 
oficiais sejam feitas exigindo 
um pré-requisito de formação e 
avaliação de serviço”. A promo- 
ção seria dependente da anti- 
guidade e das vagas disponíveis. 


jectivamente em perigo a vida 
dos utentes das vias rodoviárias. 

A Carta dos Direitos da Pes- 
soa Traumatizada e a Carta dos 
Direitos do Peão são outras pre- 
tensões da Estrada Viva que 
quer ainda a criação de cursos 
superiores para técnicos de se- 
gurança rodoviária e paramédi- 
cos. 

A Estrada Viva - Liga Contra 
o Trauma integra várias associa- 
ções como as Associação Portu- 
guesas de Apoio à Vítima, a As- 
sociação Portuguesa de Defi- 
cientes, Associação Portuguesa 
de Enfermeiros de Urgência, 
bem como a Cruz Vermelha 
Portuguesa e a Sociedade Portu- 
guesa de Trauma. 


HD BREVES — 


Detidas 17 pessoas 
de rede criminosa de 
fraudes comerciais 


A Policia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção 
de 17 pessoas numa opera- 
ção que culminou na desar- 
ticulação de uma rede crimi- 
nosa de fraudes comerciais. 
Segundo a PJ, cinco dos 17 
detidos vão ficar em prisão 
preventiva a aguardar julga- 
mento e a um outro foi aj 
cada a "obrigação de per- 
manência na habitação”. Os 
restantes 11 estão obrigados 
a apresentar-se regularmen- 
te em posto policial e proibi- 
dos de contactar entre si. 

À Directoria de Lisboa da PJ 
desencadeou a operação na 
passada segunda-feira e os 
detidos, duas mulheres e 15 
homens entre os 24 e os 69 
anos, são suspeitos de "se- 
rem responsáveis por inú- 
meros ilicitos criminais, de 
natureza económica, ocorri- 


pais”. 
Os detidos, "parte dos quais 
com antecedentes criminais 
por ilícitos similares”, segun- 
do a PJ, adquiriam alegada- 
mente bens e produtos que 
eram escoados nos circuitos 
comerciais, sem efectuarem 
O pagamento aos fornece- 
dores. "Eram constituídas 
empresas fictícias, que ope- 
ravam durante o prazo esti- 
pulado para a liquidação dos 
débitos aos fornecedores e 
que garantiam o encami- 
nhamento das mercadorias 
e o desaparecimento de in- 
dicios que pudessem levar à 
identificação e responsabili- 
zação dos autores”, acres- 
centa a PJ. Os crimes terão 
levado à criação de "elevado 
número de entidades locais, 
nacionais e estrangeiras", 
mais de 1000, o que terá 
provocado "prejuizos avalia- 
dos em cerca de 20 milhões 
de euros”. 


E TS Es 


Algumas aulas do curso de oficiais 


eram desajustadas da realidade 


O mais recente curso de pro- 
moção de subintendentes a 
intendentes retirou altos car- 
gos dos comandos da PSP du- 
rante os últimos quatro meses 
de 2004. Neste periodo de 
tempo, os oficiais estiveram 
no Instituto Nacional da Ad- 
ministração (INA) a receber as 
mais variadas aulas. Na opi- 
nião de alguns oficiais ouvi- 
dos pelo COMÉRCIO e do 
SNOP, “nalguns casos foi um 
desperdício de tempo, que de- 
veria ter sido aproveitado ao 
máximo”, 

Isto porque, os oficiais que 


ocupam já altos cargos na PSP 


tiveram aulas em que lhes fo- 
ram ensinadas noções básicas 


de direito ou mesmo técnicas 
de patrulhamento. No caso 
destes oficiais, todos tiveram 
aulas de direito ao longo do 
curso que fizeram para serem 
oficiais de polícia. “O nosso 
curso é muito completo, é 
quase um curso de direito”, 
disse um oficial. 

“O INA é uma entuidade ex- 
terna à PSP. O curso deveria 
ter sido ministrado pelo Insti- 
tuto de Ciências Policiais e 
Segurança Interna, onde são 
formados os oficiais. Desta 
forma, seriam definidos os 
objectivos do curso e os con- 
teúdos, com matérias vocacio- 
nadas para o curso”, defendeu 
Resende da Silva do SNOP. 
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ECONOMIA 


ANJE apoia ideias inovadoras 
de negócio para jovens empresários 


PRIME financia a reformulação de empresas ou a constituição 
de novos negócios por parte de jovens entre 18 e 30 anos 


F Arminda Rosa Pereira 


fens uma ideia inovadora? 
Nós apoiamos-te”, Esta é a 
promessa que a Associação 


Nacional de Jovens Empresários 
(ANTE) faz a todos os jovens, en 
tre os 18 e os 30 anos de idade, 
que queiram modernizar ou criar 
uma empresa. À instituição apre- 
sentou ontem o programa de 
apoio PRIME e as candidaturas 
estão abertas, Entre 15 a 150 mil 
euros - reembolsáveis ou não, de- 
pendendo dos casos e do quadro 
legal - é quanto podem usufruir 
os projectos aprovados. 

“Seja para modernizar, expan- 
dir ou criar uma empresa, os jo- 
vens têm agora uma oportunida- 
de de conseguir uma ajuda finan- 
ceira”, explicou ontem, na 
apresentação do programa, Mó- 
el do 
apoio jurídico da ANJE. Porque 
esta instituição - através do pro- 
grama governamental de incenti- 
vos à modernização empresarial - 
já está a receber candidaturas pa- 
ra análise, para apoiar com fun- 
dos atribuídos no âmbito do II 
Quadro Comunitário de Apio 
(QCA). Os quadros legais nos 
quais os projectos se podem en- 
quadrar são vários (ver caixa) e 
dependem dos objectivos ou ne- 
cessidades de cada empresa. 

Em alguns casos, o financia- 
mento está sujeito a majorações e 
é reembolsável, devendo o dinhei- 


O PRIME é um programa de apoio destinado a jovens empreendedores arquivo 


Candidaturas devem ser entregues na ANJE e para 
pormenores há uma linha azul: 808 266 266 


ro ser restituído pelos jovens em 
prazos previamente definidos, 
consoante o enquadramento legal 
do projecto. Noutras situ: 
dinheiro não carece de restituição. 

As candidaturas devem ser en- 


EEE 


tregues na ANJE e para obter 
mais informações os jovens em- 
precendedores devem aceder a 
Wwww.prime.min-economia.pt ou 
saber mais pormenores através 
do número azul 808 266 266. 


IGAE instaurou 122 
processos por incumprimento 
de normas nos saldos 


A Inspecção-Geral das Acti- 
vidades Económicas (IGAE) 
instaurou 122 processos de 
contra-ordenação a agentes 
económicos por incumprimen- 
to das regras das promoções, re- 
duções, liquidações e saldos, di- 
vulgou ontem o Ministério das 
Actividades Económicas e do 
Trabalho. No âmbito de uma 
operação nacional, que come- 
çou a 6 de Janeiro, IGAE fisca- 
lizou até agora 450 agentes eco- 
nómicos, sendo a taxa de in- 
cumprimento na ordem dos 27 
por cento, contra a taxa de 2] 


por cento verificada em 2004. 
"A situação não é tão favorável 
como seria de desejar”, disse o 
inspector-geral do IGAE, Mário 
Silva à agência Lusa. Sublinhan- 
do que a preocupação do IGAE 
é a defesa dos direitos dos con- 
sumidores e a defesa das regras 
da concorrência, Mário Silva 
salientou que "os agentes eco- 
nómicos devem cumprir as re- 
gras”, tornando assim a sua ac- 
tividade mais sustentável e 
transparente. 

Sustentando que o cliente é o 


ral do IGAE apelou à denúncia 
de infracções por parte dos 
consumidores, o que poderá ser 
feito através do site do IGAE, 
por telefone ou pessoalmente. 

Mário Silva não compreende 
porque os agentes económicos 
continuam a não cumprir as 
normas até porque o valor das 
coimas é significativo e deu co- 
mo exemplo: as coimas para a 
não afixação de preços variam 
entre os 250 e os 3.700 euros, no 
caso de pessoa singular, e entre 
2.500 a 39.000 euros, no caso de 
pessoa colectiva. 


HO NÚMERO 


150 mil 


* euros é até quanto pode ser 
financiado um projecto em- 
presarial, no âmbito do qua- 
dro SIPIE, por exemplo 


Programa governamental de incentivo à modernização 
da economia foi ontem apresentado no Porto, na ANJE 


TE QUEM 20" CANDIDATAR-SE? 


» Jovens com idades compree- 
endidas entre os 18 e os 30 
anos 

= Os negócios terão de ser dos 
seguintes sectores económi- 
cos: indústria, energia, cons- 
trução, transporte, turismo, 
comércio e serviços 


QUAIS 5/0 OS INCENTIVOS? 

& SIPIE: Sistemas de incentivos a 
pequenas iniciativas empresa- 
Tiais 

* SIME: Sistema de incentivos à 
modernização empresarial 

» NEST: Novas empresas de su- 
porte tecnológico 

& DEMTEC: Sistema de incenti- 
vos à realização de projectos- 
piloto relativos a productos, 
processos e sistemas tecnolo- 
gicamente inovadores 

E NITEC: Sistema de incentivos à 
criação de núcleos de investi- 
gação e desenvolvimento tec- 
nológico no sector empresarial 

& QUADROS: Apoio à admissão 
de novos quadros técnicos 

EIDEIA: Apoio à investigação e 
desenvolvimento empresarial 
aplicado 

8 FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 
Incentivar os investimentos 
em recursos humanos 

SINOVAÇÃO FINANCEIRA: Cria- 
ção e reforço de veiculos de 
capitalização de PME e de me- 
canismos de garantias 


BCE mantém preocupação 
com o euro apesar 
de redução de risco 


O Banco Central Europeu 
(BCE) considera que os riscos 
para a economia da Zona Euro 
diminuíram com a redução dos 
preços do petróleo, mas man- 
tém a sua preocupação com a 
valorização do euro. "O Conse- 
lho de Governadores reafirma a 
sua posição, expressa quando o 
euro se valorizou fortemente, 
que tais movimentos são mal 
vindos e indesejáveis para o 
crescimento económico”, afir- 
ma o BCE .O PIB da Zona Euro 
cresceu 0,3 por cento em cadeia 
(face ao trimestre imediatamen- 
te anterior) no terceiro trim: 
tre e destaca que os dados d' 
poníveis para o-quarto trimes- 


tre, embora contraditórios, pa- 
recem sugerir a continuação de 
um crescimento moderado. O 
BCE assinala que existem con- 
dições para a manutenção do 
crescimento económico na Zo- 
na Euro, com o reforço da pro- 
cura global a sustentar as expor- 
tações, admitindo que o investi- 
mento será suportado pelos 
juros baixos e maiores lucros e 
eficiência das empresas e que o 
consumo privado cvoluirá em 
linha com o rendimento dispo- 
nível real. Nas últimas semanas 
diminuíram as pressões infla- 
cionistas de curto prazo, devido 
ao abrandamento dos preços in- 
ternacionais do petróleo. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta ligeira, numa Eu- 
ropa negativa, com o PSI 20 a ganhar ligeiros 0,03 por cento, para 7.822,16 pontos, 
com a EDP a limitar uma maior subida e a Cofina a brilhar. Dos 20 títulos que com- 
põem o principal índice accionista português, oito subiram, igual número desceram e 
quatro ficaram inalterados, em mais de dia de boa liquidez. Os destaques positivos per- 
tenceram à Cofina, que terminou em forte alta, assim como à PT e à Sonae SGPS, que 
ajudaram a suportar o índice em terreno positivo. Pela negativa evidenciaram-se a 
EDP, que limitou um maior ganho do PSI 20, a Semapa e a Jerónimo Martins. A Euro- 
pa encerrou toda no vermelho”, com as quedas a oscilarem entre os 0,25 por cento de 
Milão e os 0,77 por cento de Madrid, 


MAIORES SUBIDAS 


COFINA SGPS > Fecho anterior 3,99 
Fecho de ontem 4,15 Variação (3%) 4,01 
PARAREDE > Fecho anterior 0,36 
Fecho de ontem 0,37 Variação (%) 2,78 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,03 
Fecho de ontem 5,16 Variação (%) 2,58 
PORTUCEL > Fecho anterior 1,34 

Fecho de ontem 1,37 Variação (%) 2,24 
SAG GEST > Fecho anterior 1,30 

Fecho de ontem 1,32 Variação (%) 1,54 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


TERTIR ESC. >» Fecho anterior 2,85 

Fecho de ontem 2,68 Variação (%) -5,96 
CIRES > Fecho anterior 1,50 

Fecho de ontem 1,46 Variação (%) -2,67 
SUMOLIS > Fecho anterior 1,45 

Fecho de ontem 1,42 Variação (9) -2,07 
GRÃO PARÁ > Fecho anterior 4,58 
Fecho de ontem 4,51 Variação (%) -1,53 
CIMPOR > Fecho anterior 425 

Fecho de ontem 4,20 Variação (%) -1,18 
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INTERNACIONAL 


Bush apela à liberdade e promete 
prosseguir combate às tiranias 


O combate ao 
terrorismo e às tiranias e 
aposta na política interna 
foram as mensagens 
de Bush na posse como 
43º presidente dos EUA 


corge W. Bush garantiu 
ontem, na tomada de 
posse como 43º presi- 


dente dos EUA, a continuação 
da guerra contra o terrorismo e 
o combate às tiranias, apesar de 
friar que neste mandato dará 
especial atenção à política in 
terna. 

Quando o presidente reelei- 
to dos EUA, George W. Bush, 
acabou de prestar ontem jura- 
mento como 43º chefe de 
do do seu país, perante milha 
res de compatriotas seus e mui- 
tos dirigentes estrangeiros, 
tiveram começo dezenas de 
eventos para celebra 
va presidência. Mas também 
am protestos dos seus 
adversários. À "nova" admini 
tração não se livrou, por exem- 
plo, de fortes críticas dos seus 
s pelos gastos exorbitantes 
ara garantir a segurança 
da cerimónia frente ao Capitó- 
lio (fontes oficiosas falam em 
cerca de 17 milhões de dóla- 
res). 


dispositivo de seguran- 

ça incluiu a convocação de seis 
mil polícias e sete mil soldados. 
de equipas de detecção de 
bombas com cães especializa- 
dos nessa tarefa e ainda uma 
estreita vigilância de todos os 
sisitemas de transportes. Foram 
mesmo empregues, como já 
noticiámos ontem, mísseis an- 
ti-aéreos "Avenger" e caças F-15 
e F-16 para patrulhar os céus. 

Efectivamente, esta semana 
um documento cuja autentici- 
dade foi confirmada pela CIA 
como pertencente à Al-Qaeda, 
revelava que a organização 
terrorista estudava a possibili- 
dade de levar a cabo uma acção 
terrorista em Washington me- 
diante a colocação de bombas 
nas limusinas utilizadas pelas 
autoridades americanas. 

Mas o certo é que as medi- 
das certamente que não preju- 
dicaram a cerimónia de toma- 
da acompanhada pelos media 
de todo o mundo deslocados 
para o edifício do Capitólio. 
pois esta decorreu com toda a 
normalidade. 

George W. Bush prestou ju- 
ramento perante o juiz do Su- 
premoTribunal dos EUA Wil- 
liam Rehnquist e leu de seguida 
o seusegundo discurso inaugu- 


George W. Bush (na foto com a mulher, Laura, e as duas filhas) prestou juramento como 43º presidente dos EUA /CHAIS KLEPONIS/EPA 


ral perante a fachada oeste do 
Capitólio. 


Várias leituras 

Bush começou por afirmar 

aos americanos e ao mundo 
que os acontecimentos ocorri- 
dos durante o seu primeiro 
mandato o levaram à conclu 
de que "a sobrevivência da li- 


berdade nos Estados Unidos 
depende cada vez mais da liber- 
dade nos outros países”. 

“A maior esperança para a 
paz no mundo é o alargamento 
da liberdade em todo o mun- 
do”, afirmou rotundamente 
Bush. 

Estas palavras de Bush po- 
dem interpretar-se como uma 


tentativa de justificar a política 
exterior intervencionista dos 
EUA como um meio de, por 
um lado, libertar e democrati- 
zar países oprimidos de regi- 
mes totalitários e, por outro, de 
combater o terrorismo, num 
momento em que mais de me- 
tade dos norte-americanos 
acredita, segundo as sonda- 


Meio milhão de assistentes 


As cerimónias de tomada de posse são uma tra- 
dição histórica e os festejos prolongam-se pela 
noite fora com uma dezena de bailes de gala 
que contarão, por breves momentos, com a pre- 
sença do Presidente 

Os festejos vão custar 40 milhões de dólares 
(31 milhões de euros), custos que não incluem 
os gastos com a segurança. Mas em resposta 
aos enormes gastos em tempo de guerra, o 
porta-voz da Casa Branca, Scott McClellan, 
afirmou que os festejos "são uma grande tra- 
dição americana" em que "se celebra não só a 
liberdade, mas também se presta homenagem 
aos homens e mulheres em uniforme”. 

Em 2001, quando Bush tomou posse pela pri- 
meira vez cerca, de 100.000 pessoas manifes- 
taram-se contra o presidente republicano, após 
as mais controversas eleições de sempre, que o 
opuseram ao democrata Al Gore. 


Este ano, as autoridades afirmaram que o nú- 
mero de manifestantes foi bastante menor, de- 
pois do triunfo alcançado em Novembro frente 
ao democrata John Kerry. 

As cerimônias prosseguiram depois com duas 
cantoras a interpretar obras escolhidas pelo 
próprio Bush e sua mulher. Antes disso, o reve- 
rendo Caldwell benzera o presidente, o seu vi- 
ce e suas famílias. 

Foi ainda efectuada uma salva de artilharia 
dada por 21 canhões. Seguidamente, o 
presidente reuniu-se com os convidados 

na Statuary Hall para um almoço de gala, 
vindo depois um desfile militar de gala entre 

o Capitólio e a Casa Branca, com Bush a 
deslocar-se no seu automóvel presidencial. 
Essa viagem pela Avenida da Pensilvânia foi 
acompanhada por cerca de meio milhão de 
pessoas. 


gens, que a invasão do Iraque 
foi um erro. 

Mas o reeleito presidente 
apelou antes de mais e sobretu- 
do à unidade nacional. Bush 
assinalou que neste segundo 
mandato a sua prioridade será 
(apesar de tudo) a política in- 
terna, e em particular os pen- 
sionistas e as suas condições de 
vida. No campo externo a paci- 
ficação do Iraque será a sua 
grande prioridade. 

O seu discurso versou tam- 
bém a consolidação da econo- 
mia e a redução do défice fis- 
cal recorde que terá de ser 
diminuído nos próximos 
anos, para que os EUA saiam 
da sua forte dependência do 
exterior. 

Bush falou também da con- 
tinuação da guerra contra o 
terrorismo e da necessidade do 
fim dos programas nucleares 
do Irão e da Coreia do Norte. 
Esta intervenção parece mos- 
trar, segundo os analistas, que 
Bush não recuará nos seus pla- 
nos de "democratização" de 
países terceiros (eventualmente 
com novas guerras), mas tenta- 
rá desta vez ter maior apoio in- 
ternacional, o que significará 
porventura o aprofundamento 
do diálogo internacional e do 
maltilaterismo: * +40 Es teas 
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FUTEBOL FC Marco 


Hermes, o goleador 


da Liga de Honra, 
falou ao COMÉRCIO 
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André Alves/ASF 


União regeneradora 


E Sporting e Benfica reivindicam as mudanças que podem ser efectuadas e resolvidas no seio da Liga 
E Lançado o repto para a ajuda do poder político em tempo de eleições / pág 37 


| Bernardino Barros 


O apelo está feito. O manifes- 
to está apresentado. Resta espe- 
rar pelo despertar do poder polí- 
tico. Em traços gerais foram estas 
as palavras de Dias da Cunha e 
de Luís Filipe Vieira, depois de 
uma conferência de imprensa 
para lançar o manifesto pela re- 


generação do futebol, onde não 
faltou ainda um apelo à ajuda da 
comunicação social, finalizando 
com um claro aviso ao poder po- 
lítico “Tenham atenção a quem 
vota”, Uma ameaça implícita ou 
só um “lapsus linguae”? 
Movimento regenerador por- 
quê? Os mesmos clubes que ago- 
ra querem mudanças não têm 


força na Liga de Clubes para as 
conseguir? Só necessitam de pe- 
dir uma Assembleia Geral da Li- 
ga e em sede própria votar as 
mudanças pretendidas. O gover- 
no já fez a sua parte alterando os 
pontos necessários na Lei de Ba- 
ses do Sistema Desportivo, es- 
tando já consignado que a arbi- 
tragem e a disciplina funcionem 


num só orgão com duas secções, 
a do futebol profissional e o não 
profissional. Aliás o Benfica per- 
tence à Direcção da Liga de Clu- 
bes, escolhendo os seus represen- 
tantes, lembram-se da frase 
(mais palavra menos palavra) “é 
mais importante estar represen- 
tado na Liga do que comprar jo- 
gadores”? Como responde o po- 


707 25 26 27 


WWW. aMo-tevida.com 


der político a esta “ameaça” em 
período eleitoral? A última ima- 
gem que eu tenho do apoio dos 
clubes a uma campanha eleitoral 
é a do presidente do clube a fa- 
lhar o pontapé na bola e bater 
com o rabo no chão perante o ar 
indulgente do futuro primeiro- 
ministro. Hilariante mas dispen- 
savel. Tenham todos juízo. 


ant 


bagicos 
emagrecimento 


deine de umar | cemagreça 


as clinicas amo-te vida dao-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 


porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 609 41 21) 
porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


terapia laser 
apoio psicológico 
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A estreia depende do certificado 


EO documento que falta para que Cláudio Pitbull possa jogar em Leiria tem que dar hoje entrada na FPF 


| Maria João Leite 


O certificado internacional de 
Cláudio Pitbull ainda não deu 
entrada no Departamento de Re- 
gisto e Competições da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol (FPF). 
O documento que permitirá que 
a inscrição do jogador brasileiro 
fique concluída, com vista à sua 
utilização com a camisola do FC 
Porto já frente à União de Leiria, 
tem que ser entregue na FPF até 
ao meio-dia e meio de hoje, altu 
ra em encerram os serviços mati 
nais da FPF, 

O pedido já foi feito à Confe 
deração Brasileira de Futebol, 
mas o certificado internacional 
não chegou, via fax, até às 
17h30, hora de fecho da FP 
Ontem foi feriado no Rio de ] 
neiro, onde fica sediada a Con- 
feredação, e esse facto pode ter 
atrasado o processo, Contudo, o 
caso pode ficar eventualmente 
resolvido durante esta manhã, 
para que assim o ex-avançado 
do Grémio de Porto Alegre pos- 
sa jogar pelos dragões já no do- 
mingo em Leiria. 


Tudo bem com seu Cláudio mas falta o certificado para poder jogar / Paulo Esteves/ASF 


McCarhty conhece hoje 
decisão da Liga de Clubes 


m FC Porto entregou ontem o recurso 


I Maria João Leite 


A Comissão Disciplinar da Li- 
ga Portuguesa de Futebol Profis- 
sional decide hoje se vai suspen- 
der ou não, por dois jogos, o 
avançado do FC Porto, Benni 
McCarthy. O organismo decidiu 
na passada terça-f nstaurar 
um processo sumaríssimo ao jo- 
gador sul-africano, por agressão 
ao atleta da Académica, Danilo, 
no encontro da última jornada da 
SuperLiga. O FC Porto apresen- 
tou ontem recurso, com imagens 
dos momentos em causa, alegan- 
do assim que McCarthy rea 
uma primeira agres: 

Contudo, não há re; 
Liga de Clubes voltar atrás no que 
toca a processos sumaríssimos. À 
partida, Benni McCarthy terá 
mesmo que cumprir os dois jogos 
de castigo propostos pelo organis- 
mo - bem como ter de pagar uma 
multa de 1500 euros -, ficando 
afastado dos encontros em casa 
da União de Leiria e frente ao 
Sporting de Braga, no Dragão. 

Mas, mesmo que a Liga aceite 
o recurso, o avançado sul-africa- 
no deverá ficar afastado pelo me- 
nos um jogo, uma vez que já é 
reincidente. No ano passado, 
McCarthy foi alvo de um proces- 
so sumaríssimo por agressão ao 
jogador do Sporting, Beto. 


Treinar e esperar pela decisão da Liga/ Paulo Santos/ASF 


McCarthy foi considerado 
o 61º melhor marcador de 2004 


A Federação Internacional de História e Estatística do Futebol 
(IFFHS) divulgou ontem a lista dos melhores marcadores em 2004. 
O avançado chileno Patricio Galaz, que actua no Cobreloa, foi con- 
siderado o melhor do Mundo, com 42 golos somados. McCarthy é o 
representante de Portugal. O avançado sul-africano, do FC Porto, 
com 20 tentos contabilizados, ocupa a 61º posição da lista. Os me- 
lhores marcadores de 2004: 1º Patricio Galaz - Chile -, Cobreloa 
(Chile), 42 golos; 2º Gabriel Ramón Garcia - Uruguai -, Melgar (Pe- 
rú), 36 golos; 3º Washington - Brasil -, Atlético-Paranaense (Brasil), 
34 golos; 4º Shukhrat - Uzbequistão -, Navbakhor Namangan (Uz- 
bequistão), 31 golos; 5º Mateja Kezman - Sérvia -, PSV (Holanda), 
31 golos; 6º Thierry Henry - França -, Arsenal (Inglaterra), 30 golos. 


No caso de o certificado in- 
ternacional não chegar até ama- 
nha, Pitbull fica impedido de 
actuar frente à formação lei- 
riense, mas poderá fazê-lo, por 
exemplo, no encontro seguinte 
- em casa, com o Sporting de 
Braga - se o documento chegar 
entretanto. O certificado pode 
chegar via fax à EPE, mas o ori- 
ginal tem que dar entrada por 
correio normal até ao dia 31, al- 
tura em que encerra o mercado 
de transferên: 


Ainda sem apresentação 
Pitbull treinou ontem, pela 
quarta vez, com o plantel do 
FC Porto. E mantém-se a espe- 
ra pela sua apresenta ofi- 


cial voltou a montar guarda no 
centro de estágio, mas a única 
coisa que se viu do mais recen- 
te reforço foi a sua saída, desta 
feita com Léo Lima e um fun- 
cionário do clube azul e bran- 
co. Provavelmente, o extremo 
só será apresentado quando a 
sua situação estiver “regulari- 
zada”, 


Internacionais 
de regresso 


I Maria João Leite 


Tudo na mesma quanto à 
preparação do FC Porto para a 
visita à União de Leiria, no do- 
mingo. Hoje, regressam os inter- 
nacionais e, ao que tudo indica, 
Seitaridis - que com Nuno Va- 
lente tem trabalhado de forma 
integada - deverá ficar apto para 
o duelo em Leiria. 

Até ver, Víctor Fernández não 
conta com Nuno Valente, com 
Maniche (ginásio e tratamento), 
Diego, que vai cumprir um jogo 
de castigo, por ter visto o quinto 
cartão amarelo no último desa- 
fio, e McCarthy a contas com 
um processo sumaríssimo. Au- 


sências que o técnico espanhol 
terá que colmatar... 

A boa notícia para Fernán- 
dez, que tem todos os reforços a 
trabalhar normalmente, é que 
Bruno Vale, Raúl Meireles e Cé- 
sar Peixoto regressam hoje, de- 
pois de terem representado a Se- 
lecção Nacional B no V Torneio 
Internacional de Vale do Tejo. 

O FC Porto treina hoje (10h), 
novamente à porta fechada. 


Bilhetes à venda 

O FC Porto já pôs à venda os 
bilhetes para os encontros com 
o Sporting de Braga, na 19º jor- 
nada, e com o Vitória de Guima- 
rães, na 20º ronda. 


Renumeração à vista 


Já está em curso o processo 
de renumeração do: os do 
FC Porto, cuja alteração dos car- 
tões de associados irá privilegiar 
os mais antigos. No final, todos 


os sócios, com as quotas em dia, 
terão um número novo - infe- 
rior ao actual -, bem como serão 
entregues os cartões dourados 
(50 anos) e prateados (25 anos). 


Akos em Inglaterra 
deve assinar em breve 


O médio húngaro da equipa 
B do FC Porto, Akos Buzsaky, 
encontra-se em Inglaterra a trei- 
nar à experiência no Plymouth 


Argyle, da primeira divisão. Se- 
gundo revelou à Rádio Renas- 
cença fonte do clube, Akos deve- 
rá assinar contrato em breve. 
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SuperLiga = Jornada 18 = Boavista E 


BOAVISTA <<< 


“Não me importava de repetir 
os resultados de Alvalade e da Luz” 


No caso de manter o quarto lugar, Jaime Pacheco não se preocupa com as derrotas na capital 


| Joana Carvalho 


O tempo da ressaca no 
Boavista, devido à pesada de- 
rota frente ao Benfica (4-0), 
já terminou. Pelo menos foi 
essa a ideia transmitida por 
Jaime Pacheco logo após o 
treino matinal dos axadreza- 
dos, realizado ontem. Para o 
técnico, todas as atenções es- 
tão já voltadas para os dois 
embates frente ao Nacional 
(no sábado, às 18h45, a con- 
tar para o campeonato nacio- 
nal e na terça-feira a contar a 
Taça de Portugal) e é nesse 
sentido que os trabalhos se 
centram. 

“O jogo com o Benfica já 
passou. Agora o necessário é 
pensar no Nacional, que é 
uma equipa que se encontra 
em fase de crescimento. Além 
disso, é um grupo que deseja 
repetir os resultados conquis- 
tados na época transacta. Mas 
mesmo assim, acredito que 
temos todas as condições pa- 
ra discutir o resultado e para 
contrariar esses objectivos. 
Temos muita motivação e 
frescura física. Estou conven- 
cido que temos todas as con- 
dições para chegar lá, jogar e 
vencer O jogo”, admitiu Jaime 
Pacheco com uma boa dose 
de confiança. 

Relativamente ao “desaire” 
frente aos encarnados, o téc- 
nico boavisteiro desdramati- 
za apoiando-se no lugar ocu- 
pado pela sua equipa (4º). 

“É verdade que os 'gran- 
des” de Lisboa têm sido um 
verdadeiro enguiço para o 
Boavista. Mas só este ano. É 
verdade que nunca foi fácil 
ganhar ao Sporting e ao Ben- 
fica. No entanto, alguma in- 
genuidade e falta de inteli- 
gência sujeitou-nos a estas 
goleadas. Porém, em termos 
gerais, considero que nos es- 
tamos a portar bem. Não me 
importava nada de, na 2º vol- 
ta, repetir os maus resultados 
obtidos em Alvalade e na Luz 
caso a nossa classificação ac- 
tual se mantivesse”, explica. 

Mesmo assim, Pacheco 
consegue apontar o que falou 
no passado fim de semana no 
terreno benfiquista: “Na Luz 
jogámos com alguma astúcia, 
de forma a criar dificuldades 
ao adversário. A ideia era na 
segunda parte mudar a estra- 
tégia e os argumentos. Mas 
infelizmente não tive possibi- 
lidade de fazer o que queria. 
Na primeira parte queria 
enervar o Benfica e ganhar al- 
guma confiança. E acho que, 
até uma certa altura, conse- 
guimos. Eles demonstraram 


Jaime Pacheco quer chegar com segurança às metas traçadas sem medo dos sobressaltos / Paulo Esteves/ASF 


y 


“Em termos gerais, 
considero que nos 
estamos a portar 


“Ainda não tenho 
opinião formada 
sobre o Ambassa 
mas em breve isso 
fica resolvido” 


algumas dificuldades. O pe- 
nálti é que deitou tudo a per- 
der e estragou o nosso esque- 
ma, Descompensou tudo o 
que estávamos a fazer. A par- 
tir dali tudo dependeu de ser- 
mos felizes ou não. E não fo- 
mos... Na segunda parte até 
começámos bem. Só que eu 
pedi para jogar um futebol 


Encarar nos limites os dois jogos com o Nacional/ Vitor Garcez/ASF 


mais directo, e os jogadores 
não conseguiram fazê-lo”. 

Contfrontado com a possi- 
bilidade hipotética de só po- 
der vencer um dos jogos com 
o Nacional, Jaime Pacheco 
garante que não lida muito 
bem com as derrotas e que 
até prefere nem falar nelas. 
No entanto, se tivesse mesmo 
que ser, daria preferência ao 
jogo da Taça. 

“Quando perco fico muito 
chateado por isso prefiro nem 
pensar nas derrotas. Mesmo 
assim, se tivesse que escolher, 
gostava de vencer o jogo da 
Taça porque no campeonato 
posso sempre recuperar. Mas 
nem quero pensar em derro- 
tas” admite o técnico. 


Ambassa ainda em observação 

Ambassa, O jogador cama- 
ronês que se encontra a trei- 
nar à experiência no Bessa, 
ainda não tem o futuro resol- 
vido. Jaime Pacheco garante 
que ainda não tem opinião 
formada sobre o defesa mas 
que em breve tudo ficará defi- 
nido. 

“Não tenho opinião forma- 
da sobre o Ambassa. Mas, na- 
turalmente, que o observo to- 
dos os dias... ou não fosse ele 
de cor”, brincou ainda. 


] DESPORTO 


SUPERLIGA Penafiel 
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Ninguém quer ser campeão... 


Drulovic reafirmou a sua posição de abandonar a carreira de futebolista no final da temporada 


Vaz Mendes 


A partida de amanhã entre o 
Penafiel e o Setúbal (Estádio 
do Bonfim, 18h) poderá pro- 
porcionar um bom espectácu- 
lo, pois as duas formações es- 
tão separadas por uns escassos 
quatro pontos. “Parece qu 
ninguém quer ser campeão 
referiu ontem Drulovic ao CO- 
MÉRCIO, mesmo que a luta da 
sua equipa nem tenha nada a 
ver com o caso. 

Com efeito, o Penafiel luta 
pela sobrevivência e “Drulo”, 
ainda não completamente refei- 
to de uma gripe, nem sabe se po- 
derá actuar diante dos sadinos. 
“Até final da época vou dar o 
máximo pela equipa. Depois, 

ão sei... estou com 36 anos e ja 
disse que é minha intenção ini 
ciar, se possível em Portugal 
a de treinador”, ex- 
plicou o sérvio, algo intrigado 
com estas súbitas “mudanças” 
no futebol luso. 

“Toda a gente está a perder 
pontos, mas isso também pode 
nónimo de um maior equi- 
líbrio no futebol português. Os 
chamados clubes grandes têm 
perdido muitos pontos com os 
mais pequenos, o que não é 
muito normal, mas talvez se) 
significado de equilíbrio”, referiu 
o esquerdino, não muito satisfei- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Drulovic olha para o campeonato com muita atenção / Carlos Gonçalves 


to com a sua condição de 
plente no conjunto de Luis € 
tro 


inda não fiz um jogo como 
titular, mas essa questão deixo-a 
ao técnico. Claro que esperava 
jogar mais. Trabalho todos os 


Hassan Ahamada 
reforça ataque 


Técnico Luís Campos garante que o plantel 
dos aveirenses fica encerrado 


I Jacinto Martins 


O avançado francês Hassan 
Ahamada, 23 anos, que represen- 
tava o Nantes, pelo qual foi cam- 
peão de França na época de 
2000/2201, vai jogar no Beira- 
Mar até final da época, por em- 
préstimo, podendo o clube avei- 
rense prolongar o vínculo con- 
tratual com o jogador, caso haja 
interesse das três partes envolvi- 
das. 

Hassan, como gosta de ser co- 
nhecido no mundo do futebol, 
chegou ontem de manhã a Avei- 
ro, acompanhado do empresário 
Artur Santos, tendo assistido ao 
treino do Beira-Mar, e à tarde foi 
submetido à tradicional “bateria” 
de exames médicos, antecedentes 
à assinatura do contrato. 

Caso tudo esteja em ordem, o 
novo reforço do Beira-Mar será 
apresentado oficialmente e pode- 


rá mesmo ser opção para o trei- 
nador Luís Campos, frente ao 
Nacional, em jogo da 19º jornada 
da SuperLiga, a disputar em Avei- 
ro 


Plantel encerrado 

O treinador do Beira-Mar re- 
velou ontem, em conferência de 
imprensa que solicitou a Mano 
Nunes a contratação de Hassan 
Ahamada, a partir de “contactos” 
manteve com vários treinadores 
franceses. “São meus amigos, co- 
nhecem o jogador, e sei que tanto 
actua no eixo do ataque, como 
atrás do ponta-de-lança, ou ain- 
da descaído sobre o lado direito, 
uma posição onde o Beira-Mar 
apresenta carências de soluções”, 
adiantou Luís Campos, que tam- 
bém garantiu que, com esta con- 
tratação, o plantel fica fechado. 

Em relação ao jogo de ama- 
nha, frente ao Benfica, o treina- 


dias para ser um dos eleitos do 
treinador. Sei que não é fácil, 
pois o Penafiel tem excelentes jo- 
gadores para a minha posição, 
casos do Clayton e do Folha”, 
sustentou o esquerdino, ciente 
de que a equipa saberá corres- 


ponder às exigências de um mo- 
mento propício às cores dos du- 
rienses. 


“Há outros atrás de nós” 
Depois de algumas partidas 
em que o Penafiel andou ali me- 


tido mo meio de um barulho 
tremendo, sem que saísse dos lu- 
gares de despromoção da tabela, 
aí está o conjunto duriense a dar 
cartas. E a recente vitória em 
Barcelos (1-0) sobre o Gil Vicen- 
te veio trazer ainda mais con- 
fiança aos penafidelenses. 

“Claro que este último triun- 
fo foi muito importante, mas os, 
jogadores estão conscientes do 
trabalho que têm pela frente. O 
campeonato é muito exigente e 
há que continuar a trabalhar 
com a mesma determinação”, re- 
feriu o extremo, do conjunto de 
Penafiel. 


N'Doye para a semana 

Contrariamente ao que se 
previra, o avançado sencgalês 
N'Doye (ex-Estoril) não foi on- 
tem apresentado, mas durante a 
próxima semana já treinará com 
o restante plantel. Segundo apu- 
rámos, o jogador terá retardado 
a viagem devido a problemas 
burocráticos. 

No apronto da tarde de on- 
tem notou-se a ausência de Nu- 
no Santos, que se deslocou a 
Coimbra devido ao falecimento 
da avó. Messias, Pedro Moreira e 
Wesley, com ligeiros problemas 
musculares, também não treina- 
ram, mas deverão integrar a co- 
mitiva que hoje, após o almoço, 
rumo à cidade de Setúbal. 


O novo reforço de Luis Campos chegou e foi apresentado / Jaime Manuel Freire/ASF 


dor do Beira-Mar considera o 
mesmo muito complicado mas. 
“Como sinto que a equipa está a 
crescer de treino para treino, 
acredito que poderemos fazer 
um bom jogo e um bom resul- 
tado, mas com os 17 anos que já 
levo como treinador, tenho os 
pés bem assentes no chão e, por 
isso, reconheço que o Benfica 
não é o adversário ideal para 


iniciarmos a recuperação”, vati- 
cinou. 


Srnicek recuperado 

No treino de ontem já partici- 
pou o guarda-redes Srnicek, em- 
bora ainda a recuperar de um for- 
te ataque de gripe, enquanto Paul 
Murray, Marcelinho, Tininho e 
Sandro, todos com problemas de 
ordem física, estão descartados. 


Pela inversa, Luís Campos, 
que esta manhã dirige o último 
treino da semana, o qual decor- 
rerá à porta fechada, assumiu 
que o extremo Ali tem todas as 
probabilidades de se estrear 
frente ao Benfica, sendo tam- 
bém garantido que actuará com 
dois avançados, seguramente, o 
escocês McPhee e o uruguaio 
Tanque Silva. 
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SUPERLIGA Gil Vicente 


DES 


Gil Vicente já tem reforços referenciados 


José Pedro Gomes 


O Gil Vicente está no merca- 
do à procura de um ponta-de- 
lança, e já tem alguns nomes refe- 
renciados. A confirmação oficial 
foi dada ontem por António Fiú- 
za, presidente-adjunto do emble- 
ma de Barcelos, que adiantou que 
estão a ser estudadas algumas hi- 
póteses. Apesar de não divulgar 
os nomes dos atletas em questão, 
o dirigente gilista, reconheceu 
“que a oferta do mercado no que 
toca a avançados não é muita”, e 
que por isso o processo “requer 
ponderação”, 

Sobre uma eventual dispensa 
do defesa brasileiro Edson, joga- 
dor que desde o início da época, 
não tem constituído opção, devi- 
do a consecutivas lesões, António 
Fiúza disse que esse cenário não 
se coloca, para já, O presidente- 
adjunto do Gil Vicente, adiantou 
que “o clube não quer abrir mão 
do Edson pois trata-se de um ex- 
celente profissional. 

No entanto, António Fiúza 
disse que o atleta estará receptivo 
a qualquer posição que o clube 
possa vir a tomar. Edson não par- 
ticipou no treino de ontem da 
equipa, e ao que o COMÉRCIO 
apurou a saída do jogador de 
Barcelos poderá ser mesmo uma 
realidade, até porque com a anu- 
lação da inscrição do defesa na 


SUPERLIGA Moreirense 


Treinar com afinco para surpreender os leões / Vitor Garcez/ASF 


Liga, os gilistas ganhariam um lu- 
gar para registar mais um joga- 
dor, que ao que tudo indica será o 
ponta-de-lança desejado pelo 
técnico Ulisses Morais. 

Os dez dias úteis que o inter- 


nacional Jorge Ribeiro tinha pa- 
ra responder à nota de culpa en- 
viada pelo Gil Vicente termina- 
ram ontem sem que o atleta ti- 
vesse contestado. (o) 
internacional português, que 


"Não somos uma equipa fácil” 


Técnico dos cónegos Vitor Oliveira garante que o Moreirense não será presa fácil 


| José Pedro Gomes 


O embate de amanhã entre o 
Vitória de Guimarães e Morei- 
rense será um desafio que certa- 
mente despertará muitas emo- 
ções entres os adeptos das duas 
equipas, dada a proximidade geo- 
gráfica dos dois emblemas. No 
Moreirense, a natural rivalidade 
que este derbi concelhio suscita, 
está a ser encarada de forma posi- 
tiva, tal como adiantou o técnico 
dos cónegos Vítor Oliveira, que 
apesar de reconhecer o favoritis- 
mo do adversário, garantiu que o 
Moreirense tudo fará para se 
manter na senda dos bons resul- 
tados. 

“Esperamos que essa rivalida- 
de seja de salutar e que o jogo se- 
ja bom. Sabemos que o Vitória é 
favorito, é uma equipa com qua- 
lidade, que joga em casa, e que es- 
tá a fazer uma boa recuperação” 
afirmou o técnico dos cónegos, 
completando: "O Moreirense 
nos últimos cinco jogos fez tantos 
pontos como nos doze primeiros 
desafios, e está particularmente 
motivado. Além disso, este jogo 
trás uma determinação extra a 
muitos dos meus atletas, já que 
grande parte deles evoluiriam 
com a camisola do Guimarães 

Vitor Oliveira reconheceu que 


a sua equipa tem vindo a apre- 
sentar-se mais forte, não só em 
termos técnicos como também a 
nível anímico, adiantando que o 
plantel do Moreirense apresenta 
agora mais soluções. 

“O grupo está mais confiante 
porque temos conseguidos bons 
resultados. O número de jogado- 
res que temos à disposição au- 
mentou com os reforços e com os 
atletas que recuperaram de le- 
sões. Estamos mais competitivos” 
sublinhou o treinador, reconhe- 
cendo que o adversário de ama- 
nhã também está a atravessar 
uma fase positiva: “O Vitória é 
uma boa equipa, creio que nos 
últimos jogos foi o conjunto que 
mais pontos fez no campeonato, 
está mais forte e mais consistente 
e mantém todas as perspectivas 
de chegar aos lugares europeus”. 

Deste modo, a receita para le- 
var de vencido o conjunto vima- 
ranense passa, segundo Vítor Oli- 
veira, por um Moreirense “con- 
centrado, empenhado e com 
vontade de vencer”. O técnico es- 
pera um desafio complicado para 
a sua equipa, mas assegurou que 
o V. Guimarães não terá tarefa fá- 
cil para conseguir um resultado 
positivo. “Será um jogo compli- 
cado para as duas equipas, o Gui- 
marães terá de provar a superio- 


ridade dentro do campo, e neste 
momento não somos uma equi- 
pa fácil para ninguém”. 


Castro novamente lesionado 

O azar voltou a bater à porta 
do médio Castro que mais um 
vez se lesionou com gravidade. O 
jogador tem sido consecutiva- 
mente infernizado por lesões, que 
o têm impedido de jogar regular- 
mente. Depois de praticamente 
recuperado de uma fractura do 
perónio, contraída no início da 
época, e que o afastava dos rele- 
vados há largos meses, Castro 
voltou a ter um novo revés na sua 
carreira, desta vez com o joelho 
direito a atraiçoá-lo. O médio es- 
tá a contas com um problema no 
menisco, que necessitará de cor- 
recção cirúrgica, através de uma 
astroscopia, a que será submetido 
hoje no hospital de Riba D'Ave. 

O restante quadro clínico dos 
cónégos, regista a evolução favo- 
rável de Demétrios e Kipulo, que 
já treinam com o restante plan- 
tel, apesar de apresentarem ain- 
da algumas limitações, e de Fer- 
nando, que efectua apenas corri- 
da no seu plano de recuperação. 
Estes três jogadores, a par deRi- 
cardo Fernandes, castigado, não 
são opção para o embate com o 
V. Guimarães. 


desde do dia 31 de Dezembro 
não comparece aos treinos da 
equipa, sem dar qualquer justifi- 
cação, esgotou o prazo legal para 
dar uma satisfação ao clube, que 
agora terá 30 dias para tomar, 


SUPERLIGA Sp. de Braga 


PORTO. 


pu 35 


uma decisão sobre o futuro do 
atleta. O despedimento com jus- 
ta causa será um cenário prová- 
vel, mas os gilistas estarão tam- 
bém interessados em salvaguar- 
dar os seus interesses 
financeiros, caso Jorge Ribeiro se 
transfira para outro clube. Antó- 
nio Fiúza, presidente-adjunto do 
Gil Vicente, disse aguardar por 
um contacto ou esclarecimento 
do internacional portugués, em- 
bora o técnico Ulisses Morais já 
tenha frisado que não conta com 
o jogador para o que resta desta 
época. 


Plantel debilitado por lesões | 

Entretanto, na preparação pa- 
ra 0 embate de depois de amanhã 
com o Sporting, o técnico Ulisses 
Morais continua a ter contra 
dades, no que diz respeito à dis- 
ponibilidade de jogadores. Além 
de estar privado dos 
Carlitos e Paulo Alvi 
dos) e de Carlos Carneiro (e 
gado), o que reduz para me 
as soluções atacantes da equipa, o 
sector defensivo dos gilistas está 
também debilitado, já que o ce 
tral Rovérsio ressentiu-se de uma 
mazela e ontem treinou com li- 
mitações. Com Marcos António e 
Sidrailson afastados, também por 
lesão, Gregory foi ontem o único 
defesa-central de raiz a evoluir no 
apronto. 

A situação de Rovérsio será 
hoje reavaliada no treino mati- 
nal, com o brasileiro a efectuar 
um teste decisivo à sua condição 
fisica, 


Pedro Costa chamado 
por Jesualdo Ferreira 


O treinador do Sp. Braga 
encontrou em Pedro Costa a 
solução para a ausência do 
castigado Abel no jogo de ho- 
je com a Académica. Na lista 
de convocados divulgada on- 
tem por Jesualdo Ferreira, há 
também uma alteração na 
baliza. O técnico arsenalista 
optou por deixar de fora o 
guarda-redes Eduardo para 
chamar Marco. De referir que 
a equipa bracarense renovou 
ontem contrato com o avan- 
çado Edinho por mais duas 
épocas. O avançado de ape- 


nas 22 anos, que despontou 
na equipa B do Sp. Braga, tem 
sido convocado com alguma 
regularidade por Jesualdo 
Ferreira. 


Convocados 

Guarda-redes: Paulo San- 
tos e Marco. Defesas: Pedro 
Costa, Paulo Jorge, Nem, Nu- 
nes e Jorge Luiz. Médios: 
Vandinho, Luís Loureiro, Jai- 
me, João Alves, Castanheira e 
Cândido. Avançados: Paulo 
Sérgio, Wender, João Tomás, 
Cesinha e Edinho. 


Edinho renovou e está na lista de Jesualdo / Pedro Trindade/ASF 


À DESPORTO 


| Vitor Santos 


Nuno Assis admite poder 
resolver a transferência para 
o Benfica nas próximas ho- 
ras. O sonho de alinhar de 
encarnado está prestes a con- 
cretizar-se, o discurso de on- 
tem à tarde, à saída do treino, 
é típico de despedida, mas o 
adeus deverá verificar-se so- 
mente depois do compromis- 


NUNO ASSIS <<< 


saída terá de ser agora, muito 
rapidamente”, disse, confes- 
sando ter agendada uma co 
versa para a noite de ontem 
com o seu representante. 
Percebe-se que o adeus defi 
nitivo ao clube que represen- 
tou durante quatro tempora- 
das e meia está eminente. 
“Gostava de ter conquistado 
algo no Vitória, porque pos- 
sui uma massa associativa 


“No Benfica arrisco-me 
a ganhar títulos” 


camisola arri 
títulos”, referiu, r 
desconhecer avanços nas ne- 
gociações. 

Os contactos entre os clu- 
bes intensificaram-se nos úl- 
timos dias, tendo como me- 
diador o agente FIFA Jorge 
Mendes, mas tudo indica que 
o médio poderá fechar a por- 
ta do castelo no final do en- 
contro de amanhã. 


so vitoriano de amanhã, ante 


o Moreirense. 


“Se tiver de acontecer, a 


SUPERLIGA Guimarães 


fantástica. O Benfica é um 
clube que luta por outros ob- 
jectivos, quem veste aquela 


Assis vê com bon: 
essa possibilidade: “ 


olhos 
e tiver 
de jogar no sábado frente ao 


Moreirense, não ficou triste, 
será sempre com toda a satis- 
fação”, sublinhou o criativo 
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Nuno Assis aguarda para dar o salto 


do Vitória, já de malas feitas 
para integrar o plantel do vi- 
ce-campeão nacional. 


“Criei uma cobra e agora 
posso ser mordido por ela” 


| Vitor Santos 


A tranquilidade voltou ao 
berço. Dissipadas todas as dúvi- 
das sobre o estado de saúde de 
Alexandre, o grupo de trabalho 
do Vitória concentra-se em ex 
clusivo no veneno de uma co- 
bra criada, curiosamente, pelo 
técnico Manuel Machado: o 
Moreirense. 

No laboratório de Moreira 
de Cónegos, o actual treinador 
dos brancos deu vida a uma fera 
que costuma destacar-se por re- 
cuperações espectaculares na 
segunda volta do Campeonato, 
razão suficiente para indiciar 
dificuldades acrescidas no dérbi 
do concelhio agendado para a 
tarde de amanha (16h00). 

“Desejo muitas felicidades 
ao Moreirense... depois de sába- 
do. Obviamente sei separar os 
sentimentos dos aspectos pro- 
fissionais. Quero, naturalmente, 
vencer o jogo, mas sinto que 
posso ser mordido por uma co- 
bra que ajudei a criar”, gracejou 
o treinador, destacando as recu- 
perações que os cóncgos prota- 
gonizaram durante nas duas úl- 
timas épocas. “Confirma-se. 
Nas três rondas anteriores, ven- 


Manuel Machado conta com Silva para o dérbi frente à sua ex-equipa 


Manuel Machado sabe que o Moreirense não é adversário fácil / Fotos: Eduardo Oliveira/ASF 


ceram o Beira-Mar e a Acadé- 
mica e empataram em Braga”, 
observou. 


À espera do pistoleiro 
Para além da víbora que re- 
cebe amanhã no Estádio D. 


Afonso Henriques, Manuel Ma- 
chado preocupa-se com a even- 
tual ausência de Silva, embora 
acalente a firme esperança de 
poder contar com o contributo 
do pistoleiro no dérbi. 

O avançado foi penalizado 


Alexandre deixa hoje o hospital 


Sinusite pode ter estado na origem da súbita indisposição do médio 


I e Vítor Santos 

O estado clínico de Alexan- 
dre, futebolista do Vitória de 
Guimarães internado na ma- 
drugada de quarta-feira, não 
inspira cuidados, pelo que o jo- 
gador regressa ainda hoje a casa. 
O alarme disparou anteontem, 
às primeiras horas da madruga- 


da, quando o médio vitoriano, 
Alexandre, teve de recorrer ao 
Hospital Senhora da Oliveira, 
devido a uma cefalcia intensa, 
acompanhada de vómitos, per- 
da súbita de conhecimento e 
outros sintomas que indiciavam 
problemas graves do foro neu- 
rológico. 

Ontem, o clínico do Vitória, 


Salazar Coimbra, descansou as 
hostes e anunciou que a indispo- 
sição terá resultado de uma sinu- 
site crónica de que padece o joga- 
dor. Os exames realizados no 
Hospital de São Marcos, em Bra- 
ga - para onde o atleta foi transfe- 
rido após algumas horas em Gui- 
marães -, entre quais uma angio- 
ressonância magnética, 


com um jogo de castigo e é alvo 
de um processo sumaríssimo, 
mas o Vitória interpôs recurso 
para a Liga de Clubes e espera 
decisão favorável. 

“Ainda não é líquido que o 
Silva não possa ser utilizado, 


afastaram definitivamente o es- 
pectro de patologia neurológica 
grave, pelo que o médio deverá 
integrar os trabalhos de segunda- 
feira a oito dias. “O Alexandre 
realizou hoje (ndr.: ontem) um 
electroencefalograma e só por is- 
so continua internado. Amanhã, 
depois serem analisados os resul- 
tados, terá alta”, comunicou o 
médico do Vitória. 


Visita ao neurologista 

De hoje a oito dias, Alexan- 
dre será avaliado por um neuro- 
logista, o último passo antes do 
regresso em pleno ao trabalho 


bem pelo contrário. O Vitória 
fez a defesa do jogador e tudo 
indica que possa ser despenali- 
zado”, augurou. 

No caso de a decisão ser favo- 
rável aos minhotos, o pistoleiro 
estará às ordens do técnico, po- 
rém, em casos semelhantes, a Li- 
ga manteve o castigo. A expecta- 
tiva continua até ao final da tar- 
de de hoje. 


Rafael reintegrado 

O ataque do Vitória recebeu 
esta semana dois reforços de pe- 
so. Depois da recuperação de 
Marco Ferreira, que o técnico 
admite utilizar já na próxima 
semana, ontem foi a vez de Ra- 
fael, ausente praticamente há 
mês devido a um problema 
muscular, reintegrar os traba- 
lhos. 

O brasileiro participou nu- 
ma peladinha, substituindo 
Tiago Targino, que chegou a 
Guimarães desgastado após 
dois dias de estágio na selecção 
Sub-18. O jovem avançado co- 
meça a ser decisivo — sentenciou 
a partida frente ao Beira-Mar — 
e Machado pretende que esteja 
na máxima força ante o vizinho 
Moreirense. 


de campo. No entanto, trata-se 
de um “mero procedimento 
protocolar” aplicado neste tipo 
de situações, explicou Salazar 
Coimbra. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou a transferência do atleta pa- 
ra o serviço de neurocirurgia do 
hospital bracarense prende-se 
com o facto de os resultados do 
TAC realizado em Guimarães 
não dissiparem todas as dúvidas 
sobre o quadro clínico. Temeu- 
se o pior, mas Alexandre está 
perfeitamente recuperado e de- 
verá juntar-se à família ainda 
hoje. 
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MARÍTIMO Sob investigação 


Augusto Inácio 
desmente denuncia à P) 


Ê Sérgio Pires 


Augusto Inácio desmentiu 
ontem, em declarações à Ante- 
na 1, a alegada denuncia da 
existência de contratos parale- 
los no Marítimo. Inácio, que foi 
treinador do clube insular da 
época 96/97 até 98/99, aceitou a 
sua rescisão no final dessa épo- 
ca acabando, no entanto, por 
provar em tribunal que o clube 
madeirense lhe pagava mais do 
que assumia, O que levantava a 
suspeita de um contrato para- 
lelo. Contudo, Inácio apenas 


LIGA DE HONRA Leixões 


admite que a investigação da 
Polícia Judiciária (PJ) se tenha 
baseado na sentença deste caso, 
referindo que não fez nenhuma 
denuncia expressa à PJ. “Não 
sei porque em tribunal o Mari- 
timo alegava que pagava me- 
nos. O que é certo é que eu não 
fiz denuncia à PJ”, sublinhou 
Augusto Inácio. 

De referir que a PJ madei- 
rense esteve na passada quarta- 
feira na sede do clube para ten- 
tar encontrar documentos que 
indiciassem a existência de 
contratos paralelos. 


Leonardo está apto para 
defrontar o Sp. Espinho 


|] Maria João Leite 


O defesa Leonardo recupe- 
rou de uma lesão no joelho di- 
reito e ontem já trabalhou sem 
limitações. O jogador, que se 
tinha lesionado no último jo- 
go frente ao Gondomar, entra 
de novo para o lote de dispo- 
níveis que o técnico José Go- 
mes poderá utilizar já no pró- 
ximo domingo frente ao Spor- 
ting de Espinho. 

Para o duelo com os tigres 
da Costa Verde são certas as 
ausências dos lesionados Deti- 


DESPORTO Galardão 


nho e Pedro Valente (ambos a 
recuperar de mazelas no pé di- 
reito) e do castigado Elvis, que 
no último encontro viu o car- 
tão vermelho directo, logo no 
primeiro minuto do segundo 
tempo. São estas as únicas 
“baixas” do Leixões no arran- 
que da segunda volta da Liga 
de Honra. 

O plantel do clube matosi- 
nhense regressa esta manhã ao 
trabalho, numa sessão agenda- 
da para as 10h, finda a qual os 
jogadores farão banhos e mas- 
sagens. 


Governo Civil condecora 
figuras de prestígio 


I Sérgio Pires 


Quatro figuras eminentes do 
desporto nacional serão hoje 
condecoradas na sede do Gover- 
no Cívil do Porto. A cerimónia 
decorrerá pelas 10h30 e contará 
com a presença de Manuel Mo- 
reira, Governador Civil do Porto, 
edo secretário de Estado do Des- 
porto, Hermínio Loureiro. 

Um dos distinguidos na ceri- 
mónia de hoje é o ex-árbitro Ma- 
nuel Pinto Nogueira, que será 
galardoado com a medalha refe- 
rente aos bons serviços desporti- 
vos. Este ex-árbitro, cuja carreira 
iniciada em 1969 terminou em 
1990, no jogo da final da Taça de 
Portugal entre o Estrela da Ama- 
dora e o Farense, tem vindo a de- 
dicar a sua carreira à formação 
de novos talentos da arbitragem 
nacional. Com efeito, Manuel 
Pinto Nogueira é hoje em dia 
membro da Comisão de Apoio 
Técnico da Federação Portugue-, 


sa de Futebol, bem como asses- 
sor da Comissão de Arbitragem 
da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional, para além de coor- 
denador da Comissão Técnica 
do Conselho de Arbitragem da 
Associação de Futebol do Porto. 

Em declarações a O CO- 
MÉRCIO o próprio Manuel 
Pinto Nogueira sublinhou que 
esta condecoração representa 
“honra e satisfação pelo reco- 
nhecimento a nível nacional”. 
“É um reconhecimento devido 
por todos os anos que dediquei 
à arbitragem, tanto como árbi- 
tro como, posteriormente, na 
vertente de formador”. 

De referir que hoje serão 
também homenageados Antó- 
nio Luis Roquette, que se tem 
distinguido na vela nacional, 
António Soares Cunha, presi- 
dente da Assembleia Geral da 
Associação de Vila Real, e Ma- 
nuel Madureira, presidente do 
Flaviense. 


SUPERLIGA Benfica e Sporting 
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Querem ter o futebol nas mãos e liderar o movimento regenerador/ António Cotrim/Lusa 


Benfica e Sporting 
apresentam manifesto 


Presidentes dos grandes de Lisboa oficializam movimento de ruptura 


Dias da Cunha e Luis 
Vieira, presidentes do Spor- 
ting e do Benfica, respectiva- 
mente, apresentaram ontem 
um manifesto, numa confe- 
rência de imprensa conjunta 
que teve lugar no hotel lisboe- 
ta D. Pedro, pelas 20h. O mo- 
mento que até foi escolhido 
para “apanhar” a transmissão 
em directo nos telejornais dos 
canais generalistas acabou 
por não ter a cobertura me- 
diática esperada. 

Isto porque os presidentes 
dos grandes de Lisboa apenas 
reafirmaram aquilo que já ti- 
nha sido adiantado no almo- 
ço da passada segunda-feira 
no Hotel Ritz, que também 
juntou Carlos Pereira, do Ma- 
rítimo. 

Com efeito Dias da Cunha 
e Luís Filipe Vieira voltaram a 
lançar um repto ao poder po- 
lítico, aproveitando o período 
eleitoral que se aproxima, pa- 
ra que este intervenha no fe- 
nómeno desportivo. 

A vontade deste movimen- 
to de presidentes consiste so- 
bretudo na implementação de 
duas medidas. A primeira 
prende-se com a criação de 
um tribunal desportivo para 
julgar casos, de índole futebo- 
lística. Para além desta medi- 
da Benfica e Sporting procu- 
ram a criação de uma Comis- 
são Superior de Arbitragem. 
Esta vontade, expressa por 
ambos os presidentes, visa re- 
tirar a arbitragem do âmbito 
da Liga de clubes. 


De acordo com Luís Filipe 
Vieira “não há um movimen- 
to contra a Liga de clubes”, 
contudo o presidente do Ben- 
fica reconhece que “a grande 
divergência no futebol portu- 
gués prende-se com a (tutela 
da) arbitragem”. Por sua vez 
Dias da Cunha ressalvou que 
é importante “sensibilizar o 
poder político” para as ques- 
tões do futebol, referindo em 
seguida que “há outros clubes 
disponíveis” para fazerem 
parte deste movimento. 

Entretanto, Benfica e Spor- 


ting querem alterar a hora do 
jogo dos oitavos-de-final da 
Taça de Portugal, a 26 Janeiro, 
das 20h30, conforme Federa- 
ção Portugusa de Futebol 
(FPF) e RTP, que vai transmi- 
tir o encontro, pretendem pa- 
ra as 19h45. De acordo com o 
vice-presidente da FPF, 
Amândio de Carvalho, irá 
existir “uma tentativa de con- 
ciliar interesses entre os clu- 
bes, a FPF e a RTP. Tudo fica- 
rá esclarecido sem prejuízo 
para nenhuma das partes”, su- 
blinhou o “vice” da FPF. 


(=) SPORT COMÉRCIO 


E SALGUEIROS 


CONVOCATÓRIA 


Para prestar a todos os associados do Sport Comércio e Salgueiros os esclarecimentos pos- 
síveis sobre a actual situação do Clube, vem a Comissão Administrativa, nos termos 
estatutários, convocar para às 20h00m da próximo dia 24 de Janeiro, no Auditório da Junta 
de Freguesia de Paranhos, situada na Rua Álvaro Castelões 831, uma reunião de Assembleia 
Geral Extraordinária com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 


1-HASTA PUBLICA — comunicação das diligencias tomadas pela CA junto das entidades 
estatais e outras; 

2 - INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO DO CLUBE - Fiscalidade, contencioso e auditoria; 

3 INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO DO BINGO; 

4 - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA O CLUBE 


Art 107º 82º - As Assembléias Gerais funcionam em primeira convocação , com a presença 
da maioria absoluta dos seus membros e , uma hora depois com qualquer numero. 
Art. 25º - Para poder participar na Assembleia o Sócio deve exibir pelo menos a quota do 


mês 12 de 2004 


Porto, 19 de Janeiro de 2004 


Jorge Viana 
Pela Comissão Administrativa 
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ga - Multas 
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Três grandes já pagaram quase 
70 mil euros em multas à Liga 


Benfica é o mais “castigado”, com 28.520 euros de débito, enquanto o Setúbal é a formação mais bem comportada (4.575 euros) 


Sporting-Benfica um dos jogos que mais rendeu aos cofres / Inácio Rosa/Lusa 


I Bernardino Barros 
Pedro Jorge da Cunha 


O Sport Lisboa e Benfica foi o 
clube da SuperLiga que mais coi- 
mas pagou à Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional (LPFP) ao 
longo das 17 jornadas da primei- 
ra volta. Os 28.520 euros colocam 
os encarnados numa pouco inve- 
jável liderança, de uma tabela que 
tem o Sporting logo na segunda 
posição (22.975 euros) e o FC 
Porto (16.795) a fechar o “top- 
three”, 

Os três grandes, em conjunto, 
já dispenderam 68.290 euros 
(quase 14 mil contos) em sanções 
pecuniárias e revelam-se verda- 
deiros angariadores de fundos 
para o organismo que rege o fu- 
tebol profissional em Portugal. 

Do Minho, chegam mais dois 
importantes “contribuintes”, a 
confirmarem uma ancestral riva- 
lidade até na obrigatoriedade do 
pagamento de multas à LPFP.O 
Sp. Braga já viu 14.575 euros a 
“voarem” dos seus cofres, ao pas- 
so que o Vitória de Guimarães fi- 
ca ligeiramente abaixo: 12.775 
euros. 

Realce ainda para o comporta- 
mento exemplar do Vitória de 
Setúbal, orgulhosamente último 
nesta classificação. 4.575 euros foi 
o montante pago até agora pela 
direcção de Chumbita Nunes. 


Benfica-FC Porto em destaque 
O polémico Benfica-FC Porto, 
em que os dragões arrecadaram 
três preciosos pontos, foi a partida 
mais penalizada pelo Conselho de 
Disciplina da Liga de Clubes. 


Só nesse encontro foram pa- 
gos 8.480 euros em multas, em- 
bora o Benfica tenha sido clara- 
mente mais atingido, desembol- 
sando 6.280 euros dessa maquia. 

Os outros dois encontros com 
maiores infracções tiveram o 


Jornada Total 
r.. 
2 


Sporting como interveniente. 
Primeiro, na deslocação a Gui- 
marães (6.710 euros), à 15º jor- 
nada, e logo depois no clássico da 
segunda circular, com o Benfica, 
no Estádio Alvalade XXI (6.200 
euros). 


Jogo+Penalizado Multa 
Moreirense-Guimarães.............. 15300 5:25 0.8:5. Moreirense.................. 
«o Braga-FC Porto ..... 
Braga-Guimarães................ 4. 
Guimarães-FC Porto................ 2.650 
.... Braga-Nacional... 
Benfica-FC Porto .................. 8.480 


sand 2.680 


FER e 2.350 


“Clubes 
1. Benfica [7 


ER Ne re 28.520 
2. Sporting 2% 
3.FCPortoBBh ............... 16.795 
4. Braga Der. 14.575 
5. Guimarães E sen sede 12.775 
6. Boavistahe o. 11.432 
7. Penafiel 
8. Gil VicenteSÃ ............. 9.080 
9. Nacional (8)... 8.260 
10. Académica s EPE NE PARE 8.230 
1. U. Leiria a Dr EE 6.895 
12) Estoril, NÃ sessao nanas 6.350 
13. Beira Mar G PR SE 6.000 
14. Maritimo 8)... 5.885 
| 15. Belenenses g vie Ena 5.770 
| “6. RioAve É à Ases nie a 5.630 
| 17. Moreirense |... 5.545 
— N8.Setúbal 4.575 


— Clube + Multado | 
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Liga de Honra 


Espinho e Leixões irmanados pelo 
mar e pelas sanções elevadas 


Na Liga de Honra, a totalidade das multas dos clubes chega aos 65.135 euros (cerca de 13 mil contos) 


Marco e varzim num jogo bem “quentinho” / Hugo Santos/ASF 


| Bernardino Barros 
Pedro Jorge da Cunha 


É no Douro Litoral que se en- 
contram os dois clubes da Liga de 
Honra mais atingidos pelo regu- 
lamento disciplinar da Liga de 
Clubes. Sporting de Espinho 
(7.010 euros) e Leixões Sport 
Clube (5.413 euros) estão a fazer 
campanhas extremamente mo- 
destas no campeonato mas desta- 
cam-se nas sanções pecuniárias a 
serem debitadas à ordem da es- 
trutura actualmente liderada por 
Cunha Leal. 

O público caloroso e apaixona- 
do das duas cidades nortenhas que 
estão ligadas pelo Atlântico é, com 
certeza, um dos principais factores 
que conduziram a esta situação, 
no dealbar da primeira volta. 

Com pouco mais de cinco mil 
euros em multas, encontram-se o 
Desp. Chaves (5.233) e o FC 
Marco (5.123), duas equipas com 
ambições bem diferentes na pre- 
sente temporada. Os flavienses, 
clube histórico e que possui uma 
presença na taça UEFA, luta pela 
manutenção, enquanto os mar- 
cuenses andam “encostados” aos 
três primeiros, numa prova bem 
regular. 

Com menos de três mil euros 
descontados dos respectivos sal- 
dos bancários estão nove emble- 
mas: 

Alverca, Feirense, Paços de Fer- 
reira, Estrela da Amadora, Olha- 
nense, Gondomar, Desp. Aves, 
Santa Clara e Portimonense. 


5.435 euros na jornada 14 
O derby nortenho entre o Fei- 
rense e o Felgueiras, respeitante à 


oitava jornada, foi aquele que viu 
a maior sanção pecuniária aplica- 
da pela Liga de Clubes, chegando 
aos 2.473 euros. 

A 14º jornada da Liga de Hon- 
ra foi a mais “enriquecedora” pa- 
ra os membros do Conselho de 


talidade, os dezoito clubes paga- 
ram 5.435 euros. 

Mesmo assim, quantias muito 
inferiores, comparativamente às 
envolvidas na SuperLiga, até por- 
que as multas nesta divisão são 
reduzidas a metade dos valores 


Disciplina da Liga, já que, na to- da Superliga. 


Clubes Total 
1. Espinho kZ........7010 
Leixões ÃO em 5.413 

3. Chaves B.sa3 

4 Marco 5.123 

5. Maia & EE Tao so pet So Rã 4.398 
6. Felgueiras — Rs 
7. Varzim E 
8. Naval o. 
9. Ovarense We. 
10. Alverca SS) 
1. Feirense V> me 
12. Ferreira EB... 2.893 

13. E. Amadora É"... ro.2.890 

14. Olhanense Fil... 2.755 

15. Gondomar E PRE REAEDE yo 
16. D. Aves Do 2 468 

17. St Clara to. PERDER: 7) (1.1 
18. Portimonen. & e 02.135 


Jornada Total —Jogo+Pen 


..Espinho-Leixões 


ses 
6º... 


..Espinho-Naval........ 
..Leixões-Varzim.... 
....Chaves.EAmadora.... 


.Espinho-D.Aves.. 
- Olhanense-Gondomar 
.Leixões-Feirense.. 
Olhanense-Alverca.... 
«E, Amadora-Naval..... 
«Espinho-Alverca 
...Chaves-Gondomar..... 
Olhanense-Leixões.... 
Marco-Espinho... 


| ie 3.150. 

Dias ..Naval-Ovarense 

É ....Espinho-Portimonense.... 
a «Marco-Varzim..... 


Feirense-Felgueiras........ 


Clube+Multado 


..Felgueiras......... 
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| Hermes | Ponta-de-lança do FC Marco 


"Sonho envergar a camisola 
o FC Marco na SuperLiga” 


Hermes, o melhor marcador da Liga de Honra, confessa ao COMÉRCIO que o 4º lugar da sua equipa está a mexer com uma cidade inteira 


Í Pedro Jorge da Cunha 


A sensacional e surpreen- 
dente carreira do FC Marco 
na Liga de Honra já não deixa 
ninguém indiferente. No 
competente trabalho do co- 
lectivo de Jorge Regadas, um 
nome tem brilhado de forma 
mais intensa do que todos os 
demais: o do ponta-de-lança 
Herme 

Os dez golos que já marcou 
até ao momento, e que lhe 
permitem liderar a lista de 
melhores marcadores, fazem 
incidir sobre si os holofotes 
do sucesso e suscitam alguma 
curiosidade sobre as suas am- 
bições, planos e pensamentos. 

O COMÉRCIO aproveitou 
uma solarenga manhã de Ja- 
neiro e deslocou-se a terras de 
Marco de Canavezes, à procu- 
ra de um carioca que andou 
durante quatro anos “perdi- 
do” na penúria da serra da 
trela. 


O balanço destes seus pri- 
meiros seis meses no Marco é, 
necessariamente, francamen- 
te positivo. 

Tudo está a correr melhor 
do que eu estava à espera. 
Marcar dez golos só na pri- 
meira volta e fazer parte de 
uma equipa que está a fazer 
um excelente campeonato é 
mesmo fantástico. 

Qual o motivo deste exce- 
der de expectativas? 

O mais importante é ter- 
mos um colectivo muito forte 
e que vai à procura da vitória 
todas as semanas. Mas deve- 
mos também muito aos nos- 
sos técnicos, que nos transmi- 
tem total confiança e tranqui- 
lidade. Quando isso acontece, 
os resultados e os golos sur- 
gem naturalmente. 

Consegue estabelecer uma 
comparação entre as realida- 
des do Sp.Covilhã e do Mar- 
co? 

No Covilhã não tinha a li- 
berdade que possuo aqui. 
Mesmo sendo um ponta-de- 
lança, tinha preocupações de- 
fensivas e agora concentro- 
me mais em fazer golos. Te- 
mos uma defesa muito forte, 
um meio-campo criativo e na 
frente procuramos aproveitar 
o enorme fluxo de jogo ofen- 
sivo, 

Apetece dizer que andou 
quatro anos “escondido” na 
serra da Estrela. 

Os meus colegas já me ti- 
nham dito isso (risos). A ver- 
dade é que os meus dois pri- 
meiros anos na Covilhã não 
me correram nada bem. Na 
primeira temporada, já tinha 


am 


so 


Quantos golos marcou Hermes no campeonato? A resposta é evidente / Fotos: Carlos Gonçalves 


feito sete golos e uma lesão 
grave deitou tudo a perder, 
deixando-me de fora até final 
do campeonato, Finalmente, o 
ano passado, mesmo tendo 
descido de divisão, acho que 
consegui fazer uma temporada 
muito boa, apesar de nunca ter 
mais de uma ou duas oportu- 
nidades para marcar por jogo. 

Como surgiu o Marco na 
sua vida? 

O Jorge Regadas pediu a 
minha contratação e o presi- 
dente conseguiu trazer-me 
para cá. Tenho que agradecer 
muito à equipa técnica, por- 
que lhes devo muito. Ao 'mis- 
ter Regadas, mas também ao 
Moura da Costa (adjunto), ao 
prof. Brandão (prep. 
ao Hugo Oliveira (técn 
guarda-redes) deixo aqui a 


Cumplicidade com a baliza e a bola 


HERMES Júnior 


ÉPOCA CLUBE CAMPEONATO 

JOGOS GOLOS 
1998 | Madureira (Brasil) 8 1 
1999 | Madureira (Brasil) 4 0 
Idade: 27 anos 2000 | Madureira (Brasi) 2 8 
(0601:78) 2000/2001 | Sp. Covilhã 19 7 
Naturalidade: 2001/2002 | Sp. Covilhã 34 8 
Rio de Janio (Brasil) 2002/2008 | Sp. Covilhã 30 6 
Altura: 1,86m. 2003/2004 | Sp. Covilhã 30 ré 
Peso: 78Kg, 2004/2005 | FC Marco * 7 10 

Posição: Ponta-de-lança * À 17! Jomada 


minha homenagem, porque 
nunca trabalhei com nin- 
guém assim. 

A meio da SuperLiga espe- 
rava que a sua equipa ocupas- 
se o quarto lugar? 

Pessoalmente, está a ser 
uma surpresa, porque não co- 
nhecia muito do clube nem 


dos jogadores que cá estavam. . 


Com o decorrer das jornadas, 
percebi que temos uma equi- 
pa muito forte e que até po- 
díamos estar melhor na clas- 
sificação. Por pequenas fa- 
lhas, acabamos por perder 
pontos importantes. 

Concorda que a pesada (1- 
6) derrota na Amadora é o 
ponto mais baixo do vosso 
percurso? 

Esse é daqueles jogos que 
sucedem uma vez por ano, no 
máximo. Fizemos uma gran- 
de partida mas, sempre que 
eles rematavam, faziam golo. 
Nós tomamos conta do jogo, 
tinhamos a iniciativa mas 
nessa tarde tudo correu bem 
demais para eles. 

Muita comunicação social 
tem apontado o Marco como 
um dos principais candidatos 
à subida. Acredita que podem 
atingir esse desiderato? 

Esse é o meu principal ob- 
jectivo. A subida de divisão é 
que aquilo com que todos so- 
nhamos, mas tenho que assu- 
mir que a direcção nunca nos 
impôs isso, pois esse não era o 
objectivo inicial. Mas era 
muito bonitos estar com estes 
meus colegas a representar o 
Marco na SuperLiga. 
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O Marco e mais 
quatro na luta 
pela subida 


A Liga de Honra sempre 
foi conhecida pela sua extre- 
ma competitividade e a pre- 
sente temporada não foge à 
regra. Hermes, contudo, limi- 
ta a cinco o número de for- 
mações com capacidade para 
a subida de divisão. “Gostei 
muito das três equipas que es- 
tão à frente no campeonato. 
O Estrela tem um elenco mui- 
to forte, a Naval joga um 
grande futebol e o Paços tem 
muita experiência, Além des- 
tes, tenho que destacar o Mar- 
co, claro, e o Maia. Para mim, 
são as cinco equipas que vão 
lutar pela subida”, explicou. 


Van Nistelrooy 
como principal 
referência 


Hermes é um espectador 
atento do futebol nacional e 
europeu e confessa ser um ad- 
mirador de alguns colegas de 
profissão e posição. “A minha 
principal referência é o Van 
Nistelrooy. Gosto da frieza 
que ele possui, é um verdadei- 
ro 'rato da área: Em Portugal, 
admiro muito o Benni 
McCarthy e o Nuno Gomes”, 
disse, antes de tentar definir- 
se como jogador. “Acho que 
sou um ponta-de-lança muito 
trabalhador e aguerrido. Gos- 
to de colocar a minha raça em 
todos os lances e ajudar a 
equipa em qualquer momen- 
to da partida. Sou forte no jo- 
go aéreo e gosto de jogar de 
costas para a baliza, segurar a 
bola e criar espaços para os 
meus colegas”. 


A barreira 
invisível dos 
vinte golos 


No Marco, Hermes bateu 
todos os registos de golos que 
tinha na Covilhã. O objectivo 
agora é dobrar a marca já ob- 
tida. “Encontrei um grupo 
que me dá condições para tra- 
balhar e penso que posso che- 
gar aos 20 golos, esse é o meu 
objectivo. Mas eu não sou um 
ponta-de-lança egoísta e tro- 
cava todos os meus golos pela 
subida do Marco”. 
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ANDEBOL Apuramento para o play-off do Campeonato da Europa 


Vitória de Portugal sobre a 
Bulgária assegura play-off 


Selecção Nacional portuguesa conseguiu ontem derrotar de uma forma esclarecedora à 
sua congénere búlgara, por 33-24, continuando em prova e de olhos postos no Europeu 


BULGÁRIA 
Ivan Ivanov e Zdravko Petrov; 
24 Veselin Chakmakov (4), Diyan 
Dinkov (9), Krasimir Melkov, 


(1), Dimitar Petkov (3) 
), Pavel 


Chavda 
Georgi Do) 
Laycho Kupkh 


h tankov (2) 
PORTUGAL 


Nuno Silva e Miguel Fernandes; 
3 3 Márcio Cardoso, Gustavo Castro 
(5), Ricardo Andorinho (6), 
Álvaro Martins, Duarte Andrade (5), Jorge 
Sousa (2), Vojislav Kraljic (3), Pedro Gama 
(2), Luis Gomes (3), Eduardo Salgado (2), 
Ricardo Dias (4) e Carlos Matos (1). 
Árbitros: Constantinou e Mouttas (Chipre) 


Incidência: Cerca de 2500 espectadores. 


A selecção nacional de an- 
debol masculino garantiu on- 
tem a presença nos play-offs 
para o Campeonato da Europa 
após ter vencido a sua congé- 
nere da Bulgária, por 33-24. 

Foi a primeira vitória de 
Portugal nesta fase de apura- 
mento, a qual foi suficiente pa- 
ra que os comandados de Gar- 
cia Cuesta atingissem o pri- 
meiro objectivo - participar 
nos play-offs de acesso para o 
Europeu. Desta forma, com es- 
te triunfo, Portugal assegurou 
o segundo e o resultado do 
próximo domingo no jogo da 
segunda mão com a Bulgária é 
irrelevante, pois a equipa búl- 
gara já não tem hipóteses de se 
apurar. 

Assim, os “pupilos” de Gar- 
cia Cuesta vão apresentar-se na 
Vidigueira, local do último jo- 


DOPING Análise 


Garcia Cuesta viu a selecção vencer a Bulgária com tranquilidade / Sérgio Santos/ASF 


go desta fase, muito mais tran- 
quilos, porque apesar de terem 
sempre em mente a vitória não 
são obrigados a conquistá-la 
para continuarem em prova. 
Finalmente, a selecção por- 
tuguesa conseguiu um resulta- 
do mais folgado fruto de uma 
partida bem disputada, onde 
desde cedo se superiorizou ao 
adversário. Portugal protogo- 
nizou uma excelente primeira 


parte e foi para o intervalo com 
uma expressiva e confortável 
vantagem de 13 golos (21-8) 
para o intervalo. Diferença 
que, mesmo a faltar ainda trin- 
ta minutos para jogar, partica- 
mente dava como garantida a 
vitória dos portugueses, facto 
que permitou ao seleccionador 
utilizar todos os jogadores ro- 
dando a equipa. 

Entretanto, para completar 


Casos de doping sobem em Portugal 


O número de casos de doping 
registados em Portugal em 2004 
atingiu quase o dobro dos verifi- 
cados em 2003, passando de 32 
para 62, dos quais 13 no ciclis- 
mo, revelou o Conselho Nacio- 
nal Antidopagem (CNAD). 

De acordo com os números 
divulgados pelo CNAD, referen- 
tes a 2004, foram registados 62 
casos, em 19 modalidades des- 
portivas, contra os 32 confirma- 
dos em 2003, em 11 modalida- 
des, o que representa um au- 
mento de 93,8 por cento. Dos 62 
resultados positivos, sete perten- 
cem a desportistas estrangeiros. 

Estes resultados estão supor- 
tados por um universo de 3.022 
análises, das quais 530 realizadas 
fora da competição, efectuadas a 
atletas em 52 modalidades. O fu- 


tebol foi a modalidade mais con- 
trolada com 1.165 amostras. De 
entre os casos positivos detecta- 
dos, o maior número verificou- 
se no ciclismo (13), seguido pelo 
futebol (11) e pelo automobilis- 
mo (8). 

Em relação às amostras reco- 
lhidas o ano transacto, 124 fo- 
ram no Euro'2004, 134 na fase 
de preparação olímpica dos atle- 
tas portugueses e 38 na paralím- 
pica. 

O aumento dos casos positi- 
vos foi considerado “preocu- 
pante”, tanto pelo secretário de 
Estado do Desporto, Hermínio 
Loureiro, como pelo presidente 
do CNAD, José Manuel Cons- 
tantino, durante a apresentação 
feita ontem. Como eventuais 
causas do incremento de casos 


positivos no desporto, o CNAD 
sublinha a detecção de gluco- 
corticosteróides a partir de 
2004, o aumento do consumo 
de drogas sociais, nomeada- 
mente canabinóides, cresci- 
mento do número de modali- 
dades com resultados positivos 
e o acréscimo da utilização de 
estimulantes. 

Hermínio Loureiro conside- 
rou “preocupantes” os números 
de casos positivos, mas justifi- 
cou-os com a eficácia e o rigor 
do Laboratório de Análises Anti- 
dopagem (LAB). “Os números 
são preocupantes, mas demons- 
tram também o trabalho rigoro- 
so e mais apertado por parte do 
LAB e por isso mesmo foram de- 
tectados tantos casos positivos”, 
afirmou. 


esta fase, Portugal vai ainda 
realizar o segundo jogo com a 
Bulgária, a disputar no novo 
novo Pavilhão dos Desportos 
da Vidigueira, pelas 15h30. A 
partida, que vai ser transmitida 
em directo no canal 2 da RTP, 
terá como árbitros os espa- 
nhóis Fernandez Pineiro e Per- 
muy Villanueva, enquanto o 
delegado será o francês Ger- 
main. 


ANDEBOL Solidariedade 


DESPORTO 


Sorteio do 
play-off a 22 
de Fevereiro 


Portugal vai estar presente 
no sorteio dos jogos do play- 
off, agendado para 22 de Fe- 
vereiro, pelas 11h00, na sede 
da EHF, em Viena, integran- 
do o Pote 3, juntamente com 
todos os segundos classifica- 
dos dos grupos de qualifica- 
ção. Pelo procedimento já 
definido, calhará à Selecção 
Nacional defrontar uma EE 
oito equipas do Pote 1 (Re- 
pública Checa, Espanha, 
França, Grécia, Islândia, No- 
rucga, Sérvia e Montenegro, 
Suécia), em encontros pre- 
vistos para 11/12 (1º mão) e 
18/19 (2º mão) de Junho. 
Agora nesta fase Portugal 
não vai encontrar um adver- 
sário muito acessível. Como 
se pode verificar o possível 
opositor da equipa das qui- 
nas é de qualidade reconhe- 
cida e, por isso, os “pupilos” 
de Garcia Cuesta não vão ter 
uma tarefa nada fácil. 


Comitiva 
portuguesa 
regressa hoje 


A comitiva portuguesa re- 
gressa hoje ao terrritório lu- 
so, tendo marcada a saída 
de Varna pelas Ilhoras. De- 
pois dos voos Varna-Sófia, 
Sófia-Munique e Munique- 
Lisboa, a chegada a Portugal 
está prevista para as 21h40. 
Devido ao adiantar da hora, 
a comitiva lusa vai prenoi- 
tar em Lisboa e só amanhã 
viaja para a Vidigueira. 
Pedro Cruz (Boavista) e 
Nuno Ribeiro (DF Holan- 
da), que não viajaram até à 
Bulgária, vão integrar no- 
Eq o grupo de traba- 
o. 


Receitas de jogo para as 
vítimas do sudeste asiático 


A Liga Portuguesa de Ande- 
bol e a Associação de jogadores 
da modalidade, juntamente 
com a Cruz Vermelha Portu- 
guesa, vão organizar sábado 
um jogo de beneficência cujos 
lucros reverterão para as víti- 
mas do maremoto do sudeste 
asiático. 

De acordo com um comuni- 
cado de imprensa dos três or- 
ganismos, o jogo será disputa- 
do no próximo dia 22 de Janei- 
ro, pelas 17 horas, no Pavilhão 
do Ginásio Clube do Sul, na 
Cova da Piedade, Almada. 

As receitas do encontro re- 
verterão na totalidade para as 
operações da Cruz Vermelha 


no auxílio às vítimas do abalo 
sísmico, seguido de um tsuna- 
mi, ocorrido a 26 de Dezembro 
no sudeste asiático. 

Os treinadores do FC Porto, 
Paulo Jorge Pereira, e do Ma- 
deira SAD, Aleksander Donner, 
vão orientar, respectivamente 
as selecções do Norte e Sul, 
compostas pelos “melhores jo- 
gadores” lusos da modalidade. 

Entre as várias “estrelas” que 
vão alinhar no encontro, desta- 
que para Francisco Bacalhau, o 
melhor marcador do campeo- 
nato profissional, e o veterano 
Carlos Resende, uma das prin- 
cipais referências da selecção 
nacional de andebol. 


= 


GOLFE Ordem de Mérito 
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O swing de Sérgio Ribeiro / DR 


Sérgio Ribeiro promete 
melhores “tacadas” 


I A. Massa Constâncio 


Costuma dizer-se que sem 
ambição não há vitória, Esse é 
o lema com que Sérgio Ribeiro 
(29 anos), profissional desde 
1990 e responsável pela escola 
de formação do Clube de Golfe 
de Miramar, vai encarar a tem- 
porada de 2005, com o patrocí- 
nio de Rocar e Lion of Porches, 
no âmbito dos torneios pro- 
movidos pela PGA de Portugal, 
entidade que coordena a activi- 
dade dos golfistas profissionais 
no nosso país. 

Apesar do ensino do golfe 
lhe ocupar a maior parte do 
tempo disponível no seu clube 
de origem, este golfista profis- 
sional que começou a familia- 
rizar-se com a modalidade no 
centenário Oporto -- com ape- 
nas 16 anos já fazia parte da 
equipa técnica liderada por 
Eduardo Maganinho - acabou 
por ser a grande revelação de 
2004, embora o triunfo do cre- 
denciado António Sobrinho 
nunca tivesse sido posto em 
causa. Sérgio Ribeiro obteve 
um notável terceiro lugar entre 
os cerca de meia centena de 
golfistas filiados na PGA lusa, e 
com escassa diferença do se- 


TÉNIS Cadetes 


gundo, Dantas da Silva, da Pe- 
nha Longa. Este ano, porém, o 
profissional de Miramar afir- 
ma que tudo vai ser diferente, 
já que está seriamente apostado 
em marcar uma posição domi- 
nante no “ranking” português e 
para isso conta com o apoio in- 
condicional do executivo do 
clube miramarense. 

Para além das oito provas da 
PGA nacional em que esteve 
envolvido, Sérgio Ribeiro parti- 
cipou ainda em quatro tor- 
neios dos melhores que em 
2004 se disputaram entre nós; 
o “Open” de Portugal, na Peni- 
na; o “Open” da Madeira, no 
Santo da Serra; o “Open” da 
Terceira, onde rubricou dois 
cartões de grande nível (6 abai- 
xo); e o Challenge European 
Tour, na Quinta da Marinha. 

Na vertente do ensino, cujo 
diploma exibe com orgulho, 
Sérgio Ribeiro é um dos 14 
profissionais reconhecidos pela 
PGA europeia, tendo sido 
aprovado num curso de qua- 
tro anos, que englobava diver- 
sas disciplinas. Por outro lado, 
já frequentou um estágio na 
Inglaterra e já tem estado pre- 
sente em congressos mundiais 
da modalidade. 


“Maiatos” em maioria 
na selecção nacional 


Tendo em vista a formação 
de futura selecção nacional de 
cadetes, a Federação Portu- 
guesa de Ténis promove este 
fim-de-semana, em Lisboa, a 
primeira concentração de 
atletas, os quais vão estar à 
ordem de Pedro Cordeiro e 
Luís Miguel Nascimento. 

Na primeira convocatória, 
a nota de maior destaque vai 
para a presença de nada me- 
nos de cinco tenistas da Esco- 
la de Ténis da Maia. São eles: 
César Sousa, Diogo Montene- 
gro, João Bastos, João Nuno 
Brito e Vítor Silva. 


Ao todo, a equipa técnica 
nacional convocou doze atle- 
tas sendo que apenas dois re- 
presentam clubes que não são 
do distrito do Porto. 

De entre os demais selec- 
cionados a nota de maior des- 
taque cabe a Gastão Elias, 
vencedor da edição de 2004 
da Taça Internacional Maia 
Jovem e recente finalista 
do “Orange Ball”, uma das 
mais importantes competi- 
ções tenísticas ao nível mun- 
dial reservada a atletas juvenis 
disputada nos Estados Uni- 
dos. 


CICLISMO Volta ao Estado de São Paulo 


Pedro Soeiro em quarto 


O argentino Emilio San Martin é o novo líder 


Pedro Soeiro concluiu na 
quarta posição, a oito segundos 
do vencedor (o argentino Emilio 
San Martin) a quinta etapa da 
Volta ao Estado de São Paulo 
que, na distância de 173.4 Km, 
ligou São Carlos a Bauru. 

Os restantes elementos da 
formação lusa da Vulcal/Pombal 
rolaram quase sempre na frente 
e somente Eber Vieira e Ricardo 
Horta é que registaram ligeiro 
(47 segundos) atraso. No que to- 
ca à classificação geral indivi- 
dual, o sprinter Pedro Soeiro 
continua a ser o melhor posicio- 
nado (64º, a 5.16 m), seguindo- 
se Tiago Claro (68º, a 6,54 m), 
Eber Vieira (71º, a 7.23 m), 
Glauber Souza (76º, a 8.42 m) e 
Ricardo Horta (79º, a 9.21 m). 

Emilio San Martin destronou 
da liderança o brasileiro André 
Grizante, enquanto hoje se dis- 
puta a prova da verdade (contra- 
relógio), num percurso de 24.2 
Km em São José do Rio Preto. 


Paulinho atrasa-se 
Entretanto, Sérgio Paulinho 


“cedeu algumas posições após a 


efectivação da terceira etapa (Gle- 
nelg-Victor Harbor, 139 Km) da 
Volta a Austrália, onde também se 
verificou uma mudança na lide- 
rança com o jovem (21 anos) es- 
panhol Luis Leon Sanchez (Li- 
berty Seguros) a apear o australia- 
no Robbie McEwen, que entrou, 
tal como o ciclista luso, num gru- 
po de 65 unidades e com um atra- 
so de mais de meia hora! 

Neste momento, o grande fa- 
vorito ao triunfo final é o austra- 
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Pedro Soeiro / Lusa 


liano Allan Davis, também ele 
colega de equipa Sérgio Pauli- 
nho, que está no terceiro lugar e 
só regista uma desvantagem de 
13 segundos para Leon Sanchez. 
o que significa que a Liberty Se- 


CICLISMO Grande Prémio Costa Azul 


Quatro dias e 600 Km 
para ganhar rodagem 


Quatro dias de competição, 
outras tantas ligações, todas elas 
na casa dos 160 Km, com trajec- 
tos planos, e cada qual com parti- 
da e chegada coincidentes. Fala- 
mos do Grande Prémio da Costa 
Azul, que, numa organização da 
PAD-João Lagos Sport, se realiza- 
rá entre 10 e 13 do próximo mês e 
funcionará como a primeira 
competição velocipédica por eta- 
pas da temporada 2005. Uma 
prova reservada às categorias de 
elite e sub-23, inscrita no calen- 
dário da UCI, e que contará com 
a presença de 15 equipas, as dez 
nacionais e as restantes estrangei- 
ras, três das quais (a belga Davita- 
mon-Lotto e as francesas Bouy- 
gues-Telecom e Française des 
Jeux) pertencentes ao escalão 
máximo da modalidade. 

A contagem de terceira catego- 
ria instalada na Serra da Arrábi- 
da, a ultrapassar no decurso da 
segunda etapa (Seixal-Seixal), 
apresenta-se como o máximo em 


termos de grau de dificuldade, o 
que só vem comprovar que esta 
prova foi elaborada tendo como 
objectivo principal proporcionar 
a rodagem necessária ao atacar de 
uma época longa. 

As quatro etapas são as seguin- 
tes: 1.º (dia 10) — Setúbal-Setúbal, 
(11) — Seixal-Seixal, 
12) — Sines-Sines, 
* (13) — Santiago do 
Cacém-Santiago do Cacém, 160 
km. 


E para além das três forma- 
ções já mencionadas, estarão pre- 
sentes a Kelme (Espanha), Barlo- 
world (Grã-Bretanha) e LA Alu- 
mínios-Liberty Seguros, do 
escalão continental-profissional, 
a que se juntam as formações de 
calibre continental: Milaneza- 
Maia, Barbot-Pascoal, Imohol- 
ding-Loulé, Madeinox-Canelas, 
Riberalves-Goldnutrition, Carva- 
Ihelhos-Boavista, ASC-Chenco 
Jeans, Paredes Rota dos Móveis e 
Duja-Tavira. 


guros, sob a orientação de Ma- 
nolo Sainz, antigo treinador de 
José Azevedo na formação da 
Once, está a dominar a prova 
que preosegue com uma ligação 
(Unley-Hahndorf) de 152 Km. 


BASQUETEBOL 
“Baixa” no FC Porto 


FC Porto troca 
Melvin por 
Aaron Eneas 


Aaron Eneas, 2.02 metros, 
26 anos, natural de Nassau 
(Bahamas) é o novo poste do 
FC Porto/Ferpinta que se viu 
privado do concurso do norte- 
americano Marcus Melvin pe- 
lo facto deste ter pretendido re- 
gressar definitivamente aos seu 
país, isto após ter recebido a 
notícia da morte de um fami- 
liar. E para ingressar na turma 
sob o comando do professor 
Luís Magalhães, que após a 13º 
jornada da Liga TMN segue na 
segunda posição (10 vitórias e 
três derrotas), Aaron Eneas te- 
ve que rescindir com o Aveiro 
Basket, onde nos 11 jogos em 
que competiu conseguiu uma 
média de 15.9 pontos e-11.1 
resssaltos. Refira-se por último, 
que Melvin, que por norma 
não entrava no “cinco” incicial, 
era tão só tido como o melhor 
sexto jogador da principal liga 
portuguesa. 
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rsss nao NOS 


Dez dias repletos de música variada 
celebram abertura da Casa da Música 


Entre os dias 14 e 24 de Abril, a Casa da Música vai 
receber nomes como Lou Reed e Alfred Brendel 


Ontem, dia de apresentação do programa, aprovou- 
se o decreto-lei que cria a Fundação Casa da Música 


Lou Reed (à esquerda) e Alfred Brendel (à direita) são dois dos trunfos maiores na programação de abertura desvendada por Couto dos Santos 


| Luísa Marinho(textos) 


programa de inaugura- 
ção feito “sem limitações 
financeiras”, como afir- 


mou Couto dos Santos, foi o que 
a Casa da Música apresentou on- 
tem ao fim da manhã. O progra- 
ma de abertura, a decorrer entre 
14 e 24 de Abril, era já parcial- 
mente conhecido. Lou Reed é o 
grande nome do pop/rock inter- 
nacional a participar no evento e 
Alfred Brendel é a maior “estrela” 
da música clássica que pisa o pal- 
co da Casa da Música (CM) nes- 
tes dez dias. Joe Lovano é o único 
nome do jazz internacional a vir 
ao Porto. Ontem foi também 
aprovado o decreto-lei que cria a 
Fundação Casa da Música. 

Para a festa de abertura, a Casa 
da Música apostou em nomes so- 
nantes dos vários géneros musi- 
cais. Como afirmou Couto dos 
Santos, presidente não executivo 
da Casa da Música SA, “o progra- 


ma visa mostrar todos os estilos 
que a CM vai ter, com qualidade e 
inovação”. Este “primeiro anda- 
mento de uma grande sinfonia 
que se vai chamar Casa da Músi- 
ca” começa com um concerto de 
Lou Reed (dia 14, às 22h00). A 
primeira parte do concerto será 
entregue aos portuenses Cla. À 
programação pop/rock faz-se 
também com os norte-america- 
nos Radio 4, estando o resto en- 
tregue a nomes exclusivamente 
nacionais, como Pedro Abrunho- 
sa, Pluto e Xutos & Pontapés. 

Na música clássica; destaca-se 
a presença do pianista Alfred 
Brendel (dia 23), que irá interpre- 
tar Mozart, Schumman , Schu- 
bert e Beethoven. Serão ouvidas 
pela primeira vez as obras enco- 
mendadas pela CM a três compo- 
sitores portugueses: António Pi- 
nho Vargas, António Victorino d' 
Almeida e Mário Laginha. 

Apesar da festa começar dia 
14, é dia 15 que se realiza a gala 


oficial. A Orquestra Nacional do 
Porto (ONP), dirigida por Marc 
Tardue, faz as honras da casa com 
a apresentação da nova composi- 
ção de Victorino d' Almeida. Se- 
gui-se Strauss e Tchaikovsky. A 
gala termina com a interpretação 
de árias de ópera, por Elisabete 
Matos, Joyce Didonato, Charles 
Castronovo e Alistair Miles. 
Ainda antes, a Remix Ensem- 
ble toca com a Orchestrautopica e 
é apresentada a ópera infantil 
“Momo”. Antes da electrónica de 
Pfadfinderei, Modeselektor e El- 
len Allien tocam os Radio 4. No 
dia seguinte, também muito 


Ho NÚMERO 


900 mil 


* euros. Custo do programa de 
abertura da Casa da Música 


precenchido, estarão presentes o 
Coral de Letras da Universidade 
do Porto, o jazz e amúsica de cà- 
mara da ESMAE, a Remix En- 
semble com o Drumming e a in- 
glesa Philarmonia Orchestra. 
Com o rock dos Pluto e dos Xutos 
& Pontapés (espectáculo ao ar li- 
vre) entra-se pela noite dentro, 
noite essa que terminará com I- 
Wolf e DJ Vladislav Delay. A sin- 
fonia número dois, de Mahler, in- 
terpretada pele ONP e o Coro 
Gulbenkian encerra o programa. 

A apresentação do programa 
terminou com um desentendi- 
mento entre o director artístico 
Whitworth-Jones e Couto dos 
Santos. Este último afirmou que a 
programação foi feita “sem limita- 
ções financeiras”. A seguir, Whit- 
worth-Jones, que não perceberá 
português, afirmou que é melhor 
programar com limitações finan- 
ceiras pois obriga a uma maior 
imaginação e “concentração”, co- 
mo teria sido o caso. 


BE REACCÕES 


AVELINO TAVARES 
DIRECTOR DO "MUNDO DA CANÇÃO” / 
PROGRAMADOR 


“Alfred Brendel é o 
nome mais sonante” 


“Do programa, destaco a vin- 
da do pianista Alfred Bren- 
del. Este é, de longe, o nome 
mais sonante da programa- 
ção. Quanto ao Lou Reed, 
preferia que viesse outro 
músico da sua geração, de 
preferência alguém que ain- 
da não tivesse vindo a Portu- 
gal. Penso o mesmo de Joe 
Lovano. E um grande nome 
do jazz, mas não é nenhuma 
novidade programática. 


PEDRO TUDELA 
MÚSICO, DJ, ARTISTA PLÁSTICO 


“Programação 
previsível" 


“Parece-me uma programa- 
ção perfeitamente previsível. 
Ainda não a conheço a fun- 
do, por isso não me quero 
alongar muito, mas parece 
que tem muito pouco de 
inovador”, 


QUICO SERRANO 
MÚSICO E PRODUTOR 


“As escolhas 
fazem sentido" 


“O nome que mais me toca 
de todo o programa é o do 
pianista Alfred Brendel. Ele é 
realmente extraordinário. De 
resto, acho que o programa é 
normal. Tem nomes mais me- 
diáticos, principalmente no 
pop e no rock, e apresenta 
um bocadinho daquilo que 
temos. Como é uma espécie 
de apresentação pública da 
Casa da Música, acho que as 
escolhas fazem sentido”. 


“Decreto-lei que cria Fundação Casa da Música foi ontem aprovado 


O Governo aprovou ontem o decreto-lei que cria 
a Fundação Casa da Música e que prevê que o 
Estado assume o passivo da anterior sociedade 
anônima, extinta em 31 de Dezembro. Segundo 
a secretária de Estado da Presidência do Conse- 
lho de Ministros, Sofia Galvão, o decreto-lei 
aprovado na reunião semanal do Conselho de 
Ministros “cria a Fundação Casa da Música e 
aprova os seus estatutos, pondo, assim, fim a 
uma história já com seis anos". Considerando que 
se trata de uma “boa solução”, Sofia Galvão 
adiantou que o Estado irá assumir “o que era 
efectivo passivo” da Casa da Música. "Havia uma 
sociedade anónima. Agora havia que dar conti- 
nuidade ao projecto", sublinhou a secretária de 
Estado da Presidência do Conselho de Ministros. 
O projecto Casa da Música foi lançado ainda na 


fase de preparação da Capital Europeia da Cultu- 
ra Porto 2001 e teve como principal impulsiona- 
dor o pianista Pedro Burmester. Couto dos Santos 
referiu que, além do Estado e da Câmara do Por- 
to, mostraram já interesse em aderir ao projecto 
a Junta Metropolitana do Porto (JMP) e 16 gran- 
des empresas. A adesão significa "um envolvi- 
mento de todos os decisores políticos na iniciati- 
va e que a CM não é só um projecto da Câmara 
do Porto, mas do pais”. Segundo Couto dos San- 
tos, À CM tem, de resto, recebido “muitas mani- 
festações de mecenato”. Quanto à questão da 
integração da Orquestra Nacional do Porto na 
CM, Couto dos Santos referiu que tal só poderá 
acontecer oficialmente "com o novo governo”. 
No entanto, o processo de integração “é já irre- 
versivel”. 
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Coliseu recria hoje à 
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noite em palco a magia 


das valsas de Viena 


Uma soprano, cinco pares de dançarinos e uma orquestra com 63 músicos 
recriam hoje as famosas noites vienenses de valsas e polcas de Johann Strauss 


Susana Ribeiro em digre: cla Europa há mais 


de oito anos e já passou por mais 


tar a cargo de Matthias Kendlin- 
ger, acompanhada pela voz da so- 


Soprano Beata Marti 

a (en)cantar 

Martí foi distinguida com o 
Prémio do Instituto Europeu de 
Florência, nos anos de 2001 e 
2002. Na sua formação musical 
estão incluídos estudos na Escola 
Superior Robert-Schumann e es- 
tudos especializados no Conser- 


A clássica companhia Ballet 
Austríaco K&K vai ter hoje (às 
21h30) a missão de transformar o 
palco do Coliseu do Porto numa 
enorme gala a fazer lembrar as fa- 
mosas noites das valsas vienenses. 

Não será, por isso, exagerado 
dizer que a cidade do Porto vai ser 
Viena por uma noite, já que ao re- 
ceber a “Wiener G rauss” toda 
a sala de espectáculos vai reviver o 

“glamour”, conseguindo imaginar 


de 40 cidades. Esta é a primeira 
vez que visita o nosso país. Hoje 
com um espectáculo no Porto e 
amanhã com outro em Lisboa. 
Os cei os musicais recria- 
dos — que fazem já parte da tradi- 
ção nacional — da Áustria, Ale- 
manha e Suíça, chegam ao nosso 
país pelos 63 músicos da Orques- 
tra Internacional Johann Strauss 
e pelos cinco pares de bailarinos 
(do Ballet Austríaco K&K) que 


prano Beata Martí, cujas qualida- 
des vocais são reconhecidas inter- 
nacionalmente. 


A sala (...) vai reviver 0 
“glamour” conseguindo 
imaginar a presença 


vatório Richard Strauss em Mu- 
nique. 

Matthias Kendlinger é um au- 
todidacta que antes de ser direc- 
tor de orquestras era músico de 
sete instrumentos. Por essa ver- 
tente é apreciado tanto pelos mú- 
sicos como pelos variados públi- 
cos. 

Desde 1994 o maestro já reali- 
zou mais de uma dezena de pro- 
duções de corte clássico desde 


vão dar vida às mais conhecidas 
polcas e valsas do compositor. 
A direcção da orquestra vai es- 


a presença de Sissi - a Imperatriz - 
e as suas noites plenas de requinte. 
A “Wiener Gala Strauss” está 


de Sissi - a Imperatriz 


óperas como “La Traviata” e “Ai- 
da”, até operetas como “Sangre 
Vienesa” À “Wiener Gala Strauss” 


é a sua produção mais famosa. 

As coreografias dos bailarinos 
da companhia do ballet Austríaco 
K&K são de Gerlinde Dill, que 
durante vários anos foi a criadora 
residente do concerto de Ano No- 
vo de Viena. 

Aliás, é comparável esta “Wie- 
ner Gala Strauss” àqueles famosos 
concertos do novo ano realizados 
pela Filarmónica de Viena, tanto 
pelo requinte como pelas coreo- 
grafias que denotam a graciosida- 
de de Dill 

Em palco vão estar as mais fa- 
mosas peças do compositor Jo- 
hann Strauss como, por exemplo, 
"Marcha Espanhola", "Polka 
Champenoise", "Valsa do Impera- 
dor", "Sangue Vienense" e "O Da- 
núbio Azul", entre tantas outras. 

Os bilhetes para este espectá- 
culo único podem ser adquiridos 
entre os 15 e os 52 euros. 


DADOS )- INTERESSE 

Companhia está em digressão 
há mais de oito anos 

Já teve mais de 350 mil 
espectadores 

63 músicos fazem parte 

da Orquestra 

Cinco pares de bailarinos vão 
dançar valsas e polcas de Jo- 
ham Strauss 

Coreógrafa é a mesma dos 


No dia 25 de Janeiro de 2005 (ou seja, no próxi- 
mo domingo) passam precisamente 100 anos que 
foi estreado o poema sinfônico "Pelléas et Méli- 
sande, Op. 5", de Arnold Schoenberg (1874- 
1951). A composição não mostra um seguimento 
pela música de Franz Liszt e Richard Strauss, mas 
compara-se a Wagner. Schoenberg quer a unida- 
de das sinfonias de Beethoven, utilizando tam- 


famosos concertos de Ano bém o drama wagneriano. E é por isso mesmo 
Novo de Viena que o poema sinfônico de Schoenberg (com qua- 
Asoprano é a reconhecida se uma hora de música continua) tem o estatuto 
Beata Marti de uma sinfonia. 


Matthias Kendlinger é quem 
vai dirigir o espectáculo 


"Pelléas et Mélisande" foi composto (ou termina- 
do..) em 1903. É considerado como uma das gran- 


Assinalar os cem anos de "Pelléas et Mélisande” 


des obras de Schoenberg, compreendendo o ro- 
mantismo herdado de Mahler, Bruckner e Strauss. 
A obra foi estreada em Viena, no Musikverein, a 25 
de Janeiro de 1905. E, como algumas das grandes 
obras dos maiores compositores de sempre, a 
estreia foi um fracasso e demorou a mu- 
dar a opinião pública. Em 1911, 0 
crítico de uma revista berlinense 
descrevia a obra como "uma suces- 
são de notas erradas que se arrastam 
por cinquenta minutos”. Só em 1912, alguns públi- 
cos começaram a compreender a sua música or- 
questral e foi ai que Schoenberg ganhou no seu 
nome a reputação internacional merecida. 
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Finger Tips gravaram o seu primeiro 
DVD “unplugged” na discoteca Act 


Na passada quarta- 
feira, a discoteca Act 
encheu-se de fãs dos 
FingerTips para a 
gravação do primeiro 
DVD da banda 


| Rodrigo Affreixo 


urante quase três horas, 
Ds as 22h30 e a 01h30, 
os FingerTips actuaram 


em formato acústico na discoteca 
Act, vestidos de negro e acompa- 
nhados por uma secção de cordas. 
Na quarta-feira passada, os jovens 
músicos viram assim concretiza- 
do o sonho de rodar um DVD e 
assim registar para a posteridade o 
prazer — tão sublime quanto efé- 
mero... — da fama e do sucesso. 
Nuno Eusébio, o manager da 
banda, dava as instruções atrás da 
régie. Pediu aos presentes para 
desligarem por completo os tele- 
móveis, para se deixarem ficar até 
ao fim nos seus lugares e para fu- 
marem o mínimo possível. O bar, 
aberto, parou de servir, por causa 
do ruído do gelo nos copos. Mas, à 
boa maneira portuguesa, muitos 
foram os que continuaram a con- 


FingerTips: depois do álbum de estreia, segue-se logo um DVD /AMa 


versar “alto e bom som”, a fumar 
desalmadamente e a trocar sms 
nos telemóveis... Mesmo assim, a 
rodagem lá arrancou. 

Na pista de dança foi instalado 
um palco negro, coberto de péta- 
las brancas, com grandes jarras de 
rosas brancas e velas acesas. À vol- 
ta do palco, bancadas corridas e 
mesinhas, cheias de gente. 

De vez em quando, os Finger- 
Tips lá tinham de repetir uma ou 
outra canção, porque o som não 
tinha ficado bem, ou porque al- 


Saxofones de Charlie Parker 
e John Coltrane em leilão 


A Guernsey's vai leiloar 
três saxofones do músico de 
jazz John Coltrane e outro 
de Charlie Parker a 20 de Fe- 
vereiro. O leilão, de acordo 
com notícia divulgada pelo 
site Diário Digital, realizar- 
se-á, no auditório Jazz at the 
Lincoln Center, em Nova 
Iorque. 

Além de várias partituras 
manuscritas, o leilão inclui 
um sax alto, um soprano e 
um tenor de John Coltrane 
(1926-1967), um dos gigan- 


tes do jazz. O saxofone de 
Charlie Parker (1920-1955) 
foi construído especialmente 
para ele em 1947 e tem ins- 
crito o seu nome. 

Outras peças a leiloar são 
um colete e partituras do 
pianista Thelonious Monk, 
desenhos da autoria do 
trompetista Miles Davis, um 
clarinete que pertenceu a 
Benny Goodman, um saxo- 
fone barítono de Gerry Mul- 
ligan e um manuscrito de 27 
páginas de Louis Armstrong. 


Salzburgo vai apresentar 22 
trabalhos de Mozart em 2006 


O Festival de Salzburg 
conta apresentar 22 trabalhos 
de Wolfgang Amadeus Mo- 
zart em 2006 para assinalar o 
250º aniversário do nasci- 
mento do compositor aus- 
tríaco, anunciou ontem a or- 
ganização do evento. 

A organização do festival 
pretende "apresentar 22 traba- 
lhos de Mozart, incluindo sete 
óperas para homenagear o 
compositor no próximo ano”. 

O director do festival, Pe- 
ter Ruzicka, adiantou que "a 
ideia é mostrar a obra de Mo- 


zart e ao mesmo tempo fazer 
um contraste entre a sua mú- 
sica com a que se faz no sécu- 
lo XXI”. 

Estes espectáculos, que se- 
rão apresentados durante o 
Festival de Salzburg, estão in- 
tegrados nas centenas de 
eventos, performances e exi- 
bições que vão decorrer no 
próximo ano para assinalar o 
250º aniversário do nasci- 
mento de Mozart. Nascido 
em Salzburg em 1756, Mo- 
zart morreu em Viena em 
1791. 


guém disparara as palmas antes 
do fim do tema. 

Mas estes não eram uns figu- 
rantes quaisquer... Eram mesmo 
os fas dos Finger Tips, e alguns 
convidados, que foram recrutados 
através de uma operação desenca- 
deada pela REM. 

Além do alinhamento do ál- 
bum de estreia “All “bout smoke 
“n'mirrors” (2003), que tanto êxito 
desencadeou, nomeadamente 
com os sucessos “Melancholic 
Ballad” e “Picture of My Own", os 


Finger Tips apresentaram um te- 
ma novo, intitulado “One World 
Some Lullaby”. No fim da grava- 
ção, visivelmente satisfeito, o vo- 
calista Zé Manel referiu ao CO- 
MÉRCIO: “Mostrámos uma mú- 
sica nova, que em prin: já 
sairá no nosso próximo álbum. 
Temos apresentado esse tema às 
pessoas nos nossos últimos con- 
certos e a receptividade tem sido 
óptima. É a primeira música em 
que nós efectivamente trabalha- 
mos os cinco desde o início, por- 
que no princípio só estava eu e o 
Rui neste momento já pode- 
mos dizer que aquilo é o som da 
nossa banda, de nós os cinco uni- 
dos. Foi a primeira música em que 
eu contribuí na composição. Para 
mim, já foi muito importante dar 
esse contributo, deu-me imenso 
gozo a fazê-la e está-nos a dar 
imenso gozo mostrar essa música 
e continuar a trabalhar”. E acres- 
centou: “Isto tem sido um traba- 
lho super-motivante para nós e 
estamos super-felizes”. 

O Porto e o Act foram escolhi- 
dos porque “é uma discoteca que 
nos recebe como se estivéssemos 
em cása”, 

O sucessor de “All “bout smo- 
ke'nmirrors”, ainda sem título, 
está a ser preparado e “deverá sair 
este ano”, 
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DVD deverá ser 
lançado pela 

Zona Música no 
início de Março 


O realizador de “Live Act" 
(título provisório do DVD) é 
João Costa Menezes, que já 
tinha assinado o video-clip 
de “Melancholic Ballad”. 
Segundo fonte da Zona 
Música ontem contactada 
pelo COMÉRCIO, “deverá 
ser colocado à venda no fi- 
nal de Fevereiro ou no ini- 
cio de Março”. 

João Costa Menezes (Porto, 
1969) tem já três experiên- 
cias no cinema, na área do 
fantástico. 

Acérrimo participante do 
Fantasporto, começou por 
ser figurante em duas pro- 
duções bri cas, em 1999: 
no telefilme “Cleopatra”, de 
Franc Roddam, e na série 
“Tube Tales”. 

Por cá, estreou-se na reali- 
zação com a curta-metra- 
gem “Zero" (2000), a que se 
seguiram a longa "Akasha” 
(2001) e outra curta, “Serial 
Killer” (2004). 

Para Zé Manel, João Mene- 
zes é “uma pessoa que tra- 
balha connosco desde o 
início, com quem nós gos- 
tamos muito de trabalhar e 
que já faz parte da equipa 
FingerTips”. 


JOSE. FEVRO 


LARANJA /AZUL 


UMA COMÉDIA DRAMÁTICA DE JOE PENHALL ENCENAÇÃO DE NATÁLIA LUIZA 


22:23 JANEIRO | CAE, = FIGUEIRA DA FOZ 
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“Em Resumo", do coreógrafo e bailarino Joclécio Azevedo, leva a dança contemporânea ao palco do Teatro Rivoli /PEDRO GRANADEIRO 


“Em Resumo” marca rentrée da 
dança contemporânea no Rivoli 


Coreógrafo Joclécio 
Azevedo recupera 
trabalho em torno 
do corpo-objecto 
e da desconstrução 
de narrativas 


Anastácio Neto 


primeira proposta de 
dança contemporânea a 
subir ao palco do Rivoli 


este ano, “Em Resumo”, sugere 
uma reflexão centrada no corpo 
como objecto, matéria, utensílio 
do processo criativo. O espectá- 


pelo Teatro de 
Ferro no Auditório de Gaia 


O Teatro de Ferro leva ao palco do Auditório 
Municipal de Gaia, a partir de hoje e até 30 de Janei- 
ro, o espectáculo “Prometeu”, com encenação de 
Igor Gandra baseada no texto de João Pedro d'Alcân- 
tara Gomes. Uma peça de teatro inspirada em leitu- 
ras sobre o mito prometeico onde as marionetas se 
cruzam com a expressão corporal de actores e as tec- 
nologias. Obra experimental, servida por música 
electrónica original de Fernando Rodrigues e projec- 
to de vídeo de Hugo Valter Moutinho. “Prometeu” 
estreou há um ano na Casa das Artes de Famalicão e 
foi também apresentado no Festival Internacional de 
Marionetas e Formas Animadas de Lisboa (FIMFA). 


culo está marcado para logo à 
noite a partir das 21h30, no 
Grande Auditório. 

Com estreia absoluta no Tea 
tro Curvo Semedo, em Monte 
mor-o-Novo, no passado dia 10 
de Dezembro, “Em Resumo” 
procura confrontar o especta- 
dor com os limites do corpo en 
quanto coisa-em-movimento, 
objecto móvel produtor e recep 
tor de sons, avançando para 
uma atmosfera desconstrutiva 
da narrativa coreográfica. A 
concepção e direcção artística 
do espectáculo é da responsabi- 
lidade de Joclécio Azevedo, jo- 
vem coreógrado natural do Bra- 
sil, formado no Balleteatro, que 
tem desenvolvido grande parte 


do seu trabalho no Porto, com 
algumas residências no estran- 
geiro, a última das quais no La- 
ban de Londres. 

Dividido em duas part 
espectáculo apresenta primeira 
mente uma reflexão centrada no 
carácter utilitário do corpo, na 
qual o trio de intérpretes, Joclé- 
cio Azevedo, Luís Félix e Teresa 
Prima, desenvolve uma série de 
construções em torno das rela- 
ções entre a forma e o som. “Su- 
gerimos a utilização do corpo 
do outro como emissor de sím- 
bolos”, avança o corcógrafo. Pe- 
netrando em áreas performati- 
vas, recorrentes na obra Joclé- 
cio, o co-fundador do Núcleo de 
Experimentação Coreográfica 


pretende sublinhar o carácter 
utilitário do corpo num contex- 
to cultural marcado pela indús- 
tria de consumo. 

Numa segunda parte, “Em 
Resumo” percorre territórios da 
desconstrução narrativa, procu- 
rando oferecer ao espectador 
“uma obra aberta a várias possi 
bilidades de interpretação”, afir- 
ma o coreógrafo. 

Depois do espectáculo de ho- 
je à noite, a dança vira-se para 
Sul, e regressa ao palco do Rivo- 
li na próxima terça-feira, dia 25, 
com as texturas africanas da 
proposta “K'Medeus”, da res- 
ponsabilidade de António Tava- 
res, sobre música de Baú e Her- 
nâni. 


FERNANDO FONTES 
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Emir Kusturica 
preside ao júri 

do 58º Festival 

de Cannes 


Lusa 


O realizador bósnio Emir 
Kusturica vai presidir ao júri 
do 58º Festival Internacional 
de Cinema de Cannes, que 
decorrerá em Maio em Fran- 
ça, revelou ontem a organiza- 
ção. 

Kusturica, que actuou na 
passada segunda-feira em Lis- 
boa com a No Smoking Or- 
chestra, preside ao júri de um 
festival que já o premiou em 
edições anteriores com a Pal- 
ma d'Ouro, o galardão máxi- 
mo do certame francês. 

Kusturica, 50 anos, venceu 
a Palma d'Ouro em 1985 com 
"When Father Was Away on 
Business" e dez anos depois 
com "Underground". 

"Agradeço a Cannes por 
ter reconhecido os meus fil- 
mes por duas vezes e agora é a 
minha vez de defender os va- 
lores do festival e aceito o car- 
go para colocar a arte e a esté; 
tica no coração do evento”, 
afirma Kusturica, que rodou 
em 2004 "A Vida é um Mila- 
gre”. 

Em 2004, o júri do festival 
de Cannes foi presidido por 
Quentin Tarantino que pre- 
miou "Fahrenheit 9/11", de 
Michael Moore. O júri que 
atribui o prémio Câmara 
d'Ouro será dirigido por Ab- 
bas Kiarostami, realizador ira- 
niano premiado em Cannes 
em 1997 pelo filme "O Sabor 
da Cereja” 

A 58º edição do Festival de 
Cinema de Cannes decorrerá 
de 11 a 22 de Maio. 


João Bosco 

em estreia 

no Porto durante 
“Fantas Sound” 


O músico brasileiro João 
Bosco é o cabeça- de-cartaz 
do Fantas Sound, o ciclo de 
concertos que assinala a pas- 
sagem do 25º aniversário do 
Fantasporto - Festival Inter- 
nacional de Cinema do Porto. 

João Bosco, cantor, guitar- 
rista e um dos maiores escri- 
tores de canções do Brasil 
apresenta-se pela primeira vez 
no Porto a 27 de Fevereiro, re- 
gressando a Portugal poucos 
meses após a sua presença no 
Festival de Jazz do Funchal 
em Julho, que mereceu aplau- 
so unânime do público e da 
crítica. 

Bosco vem acompanhado 
pelo seu trio habitual, com- 
posto por Nelson Faria (gui- 
tarra), Ney Conceição (baixo) 
e Kiko Freitas. O concerto, 
que como todos os do Fantas 
Sound se realiza no Teatro Sá 
da Bandeira, é o terceiro dos 
oito previstos no evento. 


O Comérciodo Porto 


Candidatura galaico-portuguesa a património 
imaterial será apresentada no próximo dia 28 


A candidatura galaico- portu- 
guesa a património imaterial da 
UNESCO, que foi entregue em 
Outubro na sede deste organismo 
em Paris, será apresentada publi- 
camente a 28 de Janeiro no Porto. 

Segundo Lurdes Carita, da as- 
sociação cultural e pedagógica 
"Ponte... nas ondas!", a apresenta- 


ção da candidatura terá lugar na 
sede da Comissão de Coordena- 
ção do Desenvolvimento Regional 
do Norte e deverá contar com a 
presença da ministra da Cultura, 
Maria João Bustorff, e do presi- 
dente da Junta da Galiza, Manuel 
Fraga Iribarne. "Para a UNESCO, 
património imaterial é tudo o que 


não é pedra”, explicou Lurdes Ca- 
rita, indicando que a candidatura 
abrange os usos e costumes, as 
tradições, o saber-fazer e tudo o 
que a região tem de mais genuíno, 
em sectores tão diferenciados co- 
mo a gastronomia, o artesanato e 
a medicina popular. 

Até Julho, os observadores da 


Duas noites de poesia e 
performance “Em Voz Alta” 
no Teatro do Campo Alegr 


= Alberto Pimenta, 

= Ana Harterly, Valter 
Hugo Mãe, Vítor Rua 
e Dead Combo são 
algumas da presenças 
confirmadas 


E Anastácio Neto 


Teatro do Campo Ale- 
Os (TCA) acolhe hoje 

e amanhã à noite o 2º 
Encontro Internacional de 
Poesia e Performance do Porto 
- Em Voz Alta. Comissariado 
por Rosa Alice Branco, o even- 
to pretende trazer à cidade no- 
mes das letras e do som como 
Alberto Pimenta, Ana Ha- 
therly, Rodolfo Hásler, Valter 
Hugo Mãe, Vítor Rua e Dead 
Combo. 

Segundo a responsável, “o 
encontro opera a travessia en- 
tre as várias línguas e modos 
poéticos, estreita a ponte que 
tecemos uns para os outros, já 
que a ponte estabelecida entre 
as pessoas passa pela palavra 
que, na sua expressividade ges- 
tual e musical se faz gesto sem 
deixar de ser palavra, e a Poesia 
volta para as pessoas o seu ros- 
to mais ritual e festivo. Trata-se 
-ainda segundo a responsável - 
de fazer explodir a palavra em 
acto, de regressar ao grito, re- 
gressar à oralidade primitiva 
da Poesia”. 


Ana Hatherly 


Os Dead Combo dão um toque sonoro poético, amanhã no TCA /0R 


Organizado pela Limiar e 
pela Fundação Ciência e De- 
senvolvimento/TCA, o evento 
promete, desde logo, aliar pro- 
postas poéticas com perfor- 
mances, encerrando a noite 
com propostas musicais. 

Segundo a comissária a res- 
surreição de evento e a sua rea- 
lização no TCA justificam-se 
pois, “nos últimos tempos te- 
mos assistido a um interesse 
crescente pela poesia, tanto no 
que às publicações, como na 
realização de encontros. No 
Porto organizam-se regular- 
mente sessões de Poesia, tanto 
em bares, como no Teatro do 
Campo Alegre (Quintas de 
Leitura), pelo que este é o par- 
ceiro natural para um evento 
desta natureza”, 


im 


Y HOJE, 22H00 - TCA 


E PERFOMACE 


- Alberto Pimenta e Maria 
Emília Castanheira (Portugal) 
na performance para duas jor- 
nadas: "Ai, Isilda!” 

- Rodolfo Hãsler (Cuba) 

- Ana Hatherly (Portugal) 

- Jean Portante (Luxemburgo) 


Música: Solo Vitor Rua 


Para logo, a partir das 
22h00, Alberto Pimenta e Ma- 
ria Emília Castanheira tomam 
sobre si a tarefa de abrir as hos- 
tilidades com o espectáculo 
performativo “Ai, Isilda!” se- 
guindo-se as participações de 
Rodolfo Hásler, Ana Hatherly e 
Jean Portante. A música estará 
a cargo de Vítor Rua. Amanhã, 
destaque para as presenças de 
Gwaenélle Stubbe, Valter Hugo 
Mãe, Miguel Anxo Fernán-Vel- 
lo, Rodrigo Petronio e a músi- 
ca dos Dead Combo. 

Recorde-se que o evento 
conheceu a primeira edição no 
âmbito do Porto Capital Euro- 
peia da Cultura, tendo contado 
com as presenças de Pedro Ta- 
men e Fernando Aguiar e Anna 
Homler, entre outras. 


PROGRAMA ENCONTRO DE POESIA — 


Y AMANHÃ, 22H00 - TCA 


- Gwaenélle Stubbe (Bélgica) 
- Valter Hugo Mãe (Portugal) 
- Miguel Anxo Fernán-Vello 
(Espanha) 

- Rodrigo Petronio (Brasil) 

- Alberto Pimenta e Maria 
Emilia Castanheira 


Música: Dead Combo 


UNESCO deslocar-se-ão aos vá- 
rios locais indicados pelos promo- 
tores da candidatura para obser- 
varem cada uma das tradições e 
dos saberes que integram a candi- 
datura. Os promotores da iniciati- 
va defendem que a cultura co- 
mum das duas regiões - Galiza e 
Norte de Portugal - apresenta ca- 


racterísticas antropológicas e his- 
tóricas ainda preservadas nos dois 
lados da fronteira mais antiga da 
Europa. 

Isto, para além de uma riqueza 
e variedade etnográficas, de entre 
as quais se destacam a oralidade 
que vem da época medieval, can- 
tares ao desafio, festividades do ci- 
clo agrário, cultura marítima tra- 
dicional, instrumentos e formas 
No processo de elabora- 
ção ndidatura participaram 
instituições culturais, antropólo- 
gos, centros universitários, asso- 
Ciações etnográficas e culturais da 
Galiza e do Norte de Portugal. 


Poetas e investigadores 
juntos nos parabéns 
a Eugénio de Andrade 


= Notáveis da cultura 
= juntos para recordar 
Eugénio de Andrade, 
com poemas, afectos 
e edição de revista 
dedicada ao escritor 


F Anastácio Neto 


A celebração dos 82 anos de 
Eugénio de Andrade reuniu, an- 
teontem à noite, na Fundação 
dedicada ao poeta, escritores da 
cidade do Porto e especialistas 
de literatura da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lis- 
boa. Para além da partilha de 
análises, memórias e poemas, o 
evento serviu ainda para a edi- 
ção do nº5 da publicação “Tex- 
tos e Pretextos”, inteiramente 
dedicada a vida e obra do autor 
de“Branco no Branco”. 

A dinamizar a festa de ani- 
versário do poeta, que por mo- 
tivos de saúde não compareceu, 
Arnaldo Saraiva, presidente da 
Fundação, fez as honras da casa 
salientando ao COMÉRCIO 
que “se em termos de saúde Eu- 
génio está debilitado, a sua 
poesia está viva e com grande 
saúde”. Sinal mais do que evi- 
dente da influência da lírica eu- 
geniana foi a presença de duas 
gerações de poetas. Por um la- 
do, autores consagrados como 
Manuel António Pina e Jorge 
de Sousa Braga, por outro, no- 


vos valores da poesia, como Rui 
Lage e Filipa Leal, entre vários. 
Em comum, os autores parti- 
lham a proximidade afectiva e a 
amizade profunda com Eugé- 
nio 

sousa Braga, em conversa 
com o COMÉRCIO, no final do 
encontro, recordou que conhe- 
ceu O poeta quando ainda jovem. 
Nao resistindo ao apelo da sua lí- 
rica, O poeta fez questão de se en- 
contrar com o autor de “Mar de 
Setembro”, “Um dia ganhei cora- 
gem e fui-lhe bater à porta, tinha 
de o conhecer. Quando saí - re- 
corda - tinhamos ficados ami- 
gos” Já da nova geração da poe- 
sia portuguesa, Rui Lage não teve 
a oportunidade de trocar pensa- 
mentos e cruzar diálogos com 
Eugénio, “visto que, quando o 
conheci, já se apresentava muito 
doente” afirma. No entanto, para 
o autor de “Antigo e Primeiro”, a 
força gravitacional do legado 
poético de Eugénio de Andrade é 
de tal ordem que “exige muita 
cautela para não sermos absorvi- 
dos por ela”, 

Em termos académicos e 
editoriais sublinhe-se a quali- 
dade formal e de conteúdo da 
mais recente proposta da revis- 
ta “Textos e Pretextos” apresen- 
tada pela directora da publica- 
ção, Margarida Gil dos Reis, e 
num segundo momento pelo 
editor responsável pelo 5º nú- 
mero, José Pedro Ferreira. 
Uma proposta absolutamente 
indispensável para compreen- 
der o universo do poeta. 


Amigos, escritores e poetas homenagearam Eugénio de Andrade /PG 


CULTURA 


Fotógrafos Bernd e Hilla Becher 
revelam imagens na Culturgest 


= O pólo artístico 

= da Caixa Geral de 
Depósitos no Porto 
acolhe a exposição a 
partir de hoje. Outras 


fotografias, em Sintra... 


| Lusa 


ernd e Hilla Becher vão 
apresentar o seu traba- 
lho fotográfico em Por- 


tugal em duas exposições co- 
lectivas, uma com inaugura- 
ção prevista para hoje na 
Culturgest do Porto e outra 
que começa dia 1 de Fevereiro 
em Sintra. 

Intitulada "Distância e Pro- 
ximidade”, a primeira mostra, 
comissariada por Wulf Herzo- 
genrath, reúne obras de Bernd 
e Hilla Becher e de alguns dos 
seus alunos da Academia de 
Diússeldorf: Candida H?fer, 
Axel Hútte, Thomas Struth, 
Andreas Gursky, Thomas 
Ruff, Petra Wunderlich, Simo- 
ne Nieweg e J?rg Sasse. 

Esta exibição de imagens, 
que fica patente até 2 de Abril, 
vai mostrar ao público ima- 
gens de edifícios industriais 
anónimos, um mundo que 
praticamente desapareceu por 
ter perdido utilidade funcio- 
nal. 

Imagem de marca de Bernd 
e Hilla Becher, as fotos dos 
edifícios surgem destacam-se 
pelo conteúdo arquitectónico, 
funcional e, simultaneamente, 
histórico-económico. 

Já os alunos do curso dos 
Becher colocam questões so- 
bre a veracidade da imagem, a 


HE BREVES — 


Y PETER LEWIS 
Presidente 
e mecenas 


do Guggenheim 
abandona o cargo 


O presidente do Conselho 
de Administração e princi- 
pal mecenas do Museu So- 
lomon Guggenheim, Peter 
Lewis, apresentou a demis- 
são por considerar que a 
instituição aposta dema- 
siado na expansão interna- 
cional, noticiou ontem a 
AFP. O conselho de Admi- 
nistração do museu no- 
meou já William Mack para 
o susbtituir. O Guggenheim 
de Nova lorque perde assim 
o doador mais generoso da 
sua história, uma vez que 
Lewis doou cerca de 77 mi- 
lhões de dólares ao museu 
situado na 5º Avenida. 


Um dos trabalhos da dupla de fotógrafos na Culturgest portuense /DR 


A mostra, intitulada “Distância e Proximidade”, fica 
patente ao público da Invicta até 2 de Abril 


reprodução fotográfica, a au- 
toria e a existência de cada um 
como artista, e todos abordam 


temas relacionados com a rea- 
lidade pública e social. 


Bernd e Hilla Becher fo- 
ram também escolhidos para 
integrar a mostra "A Foto- 
grafia na Colecção Berar- 
do”, que, a abrir Fevereiro, 
é inaugurada no Sintra Mu- 
seu de Arte Moderna, di- 
vulgando um conjunto de 
obras em que são contempla- 
das diversas formulações esté- 
ticas. 

A exposição visa ainda 
evidenciar as potencialida- 
des de exploração da foto- 
grafia e mostrar como esta 
conquistou um lugar de espe- 
cificidade e autonomia artís- 
tica. 

Os fotógrafos Bernd e 
Hilla Becher vão estar repre- 
sentados pelas suas "Water 
Towers", que ilustram o 
frequente recurso ao traba- 
lho em séries fotográficas, o 
que constitui também uma 
opção para John Hilliard e 
Hamish Fulton, que reflectem 
questões em torno da nature- 
za e próximas da designada 
"land art". 

As imagens mais antigas da 
exposição promovida pela 
Colecção Berardo são as de 
Aleksandr Rodchenko, de 
quem são apresentados "Re- 
trato de V. Majakowski" e 
"Pioneer", este último a exem- 
plificar o enquadramento dia- 
gonal, então uma técnica ori- 
ginal do fotógrafo. 

Por seu lado, nas obras de 
Denise Colomb e Pepe Diniz 
surgem os retratos de artistas 
- entre os quais alguns actual- 
mente com obra exposta no 
Sintra Museu da Arte Moder- 
na -, enquanto o fotógrafo 
Robert Mapplethorpe é repre- 
sentado pelo retrato que tirou 
a Andy Warhol. 


“Rota das Artes” vai percorrer 
concelhos da região Centro 


A Rota das Artes — En- 
contros Regionais de Arte 
Contemporânea, exposição 
itinerante que cruza a pintu- 
ra, o vídeo, a performance e 
a instalação, arranca dia 28 
em Coimbra, estendendo-se 
depois a outros concelhos da 
região Centro. 

Organizado pela Associa- 
ção dos Antigos Estudantes 
da ARCA/EUAC (Escola 
Universitária de Artes de 
Coimbra), com o apoio da 
autarquia, o projecto expo- 
sitivo apresentará também 
trabalhos em modalida- 
des artísticas como a escul- 
tura, multimédia ou foto- 
grafia digital, e circulará, 
até Outubro, pelos conce- 
lhos de Cantanhede, Penela, 
Ansião, Oliveira do Hospi- 


tal, Figueiró dos Vinhos e 
Guarda. 


Tela gigante 

Na tentativa de sensibili- 
zar as novas gerações para as 
questões artísticas, crianças 
das escolas do primeiro ciclo 
do Ensino Básico serão desa- 
fiadas para, em conjunto 
com os artistas, elaborarem 
uma tela gigante alusiva a 
cada concelho onde a expo- 
sição se realiza, no intuito de 
a exibir em todos os espaços 
por onde vai circular a Rota 
das Artes 2005. 

Em Coimbra, a tela será 
criada por seis crianças da 
Escola EB1 nº 10 da Solum 
que, no dia de inauguração 
da exposição, vão preen- 
cher a tela gigante, tendo 


o património como motivo. 
Em cada um dos restantes 
concelhos, serão criadas te- 
las com temáticas que “ilus- 
trem as suas gentes, locais, 
culturas e tradições” — lê-se 
numa nota sobre o evento. 

Alexandre Mestre, Anto- 
nino Neves, António Aze- 
nha, Carlos Resende, Joana 
Soberano, João Antunes, Jo- 
sé Fonte, José Vieira, Que- 
lhas Vieira e 14-44 são os ar- 
tistas que participam na Ro- 
ta das Artes. 

Em Coimbra, a exposição 
vai estar patente na Casa 
Municipal da Cultura, até 10 
de Fevereiro. Criada em Ja- 
neiro de 2004, a Associação 
dos Antigos Estudantes da 
ARCA/ EUAC é formada por 
artistas e professores. 


O Comércio do Porto 
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SPA contra 

o encerramento 
da Rádio Triunfo 
em Paris 


I SN A 


A Sociedade Portuguesa 
de Autores (SPA) manifes- 
tou-se ontem solidária com 
os trabalhadores da Rádio 
Triunfo, em França, conside- 
rando o seu possível encerra- 
mento “lesivo” para os inte- 
resses dos emigrantes. “A 
SPA, que representa mais de 
20 mil autores nacionais de 
todas as categorias da criação 
artística, testemunha a sua 
solidariedade activa a todos 
quantos têm estado envolvi- 
dos nesse projecto de comu- 
nicação, considerando que o 
seu previsível desapareci- 
mento seria lesivo dos inte- 
resses da comunidade portu- 
guesa em França”, escreve Jo- 
sé Jorge Letria, 
vice-presidente da SPA, nu- 
ma mensagem enviada ao 
Conselho das Comunidades 
Portuguesa em França. 

Anteontem, o conselheiro 
das Comunidades Portugue- 
sas em França, Carlos Perei- 
ra, apelou aos portugueses 
residentes na região de Lille, 
Roubaix e Tourcoing para 
participarem sábado na ma- 
nifestação contra o encerra- 
mento da Rádio Triunfo, que 
poderá perder a sua frequên- 
cia por decisão do Conselho 
Superior Francês do Audio- 
visual, 

A emitir há cerca de 20 
anos para mais de 30 mil 
portugueses, a emissão da rá- 
dio é mantida actualmente 
por voluntários. Em França, 
existem actualmente cinco 
rádios portuguesas. 


“Senhora do 
Destino” lidera 
audiências desta 
semana 


A novela da rede Globo 
“Senhora do Destino”, emiti- 
da pela SIC, foi o programa 
mais visto de quarta-feira pe- 
los telespectadores portugue- 
ses, conseguindo os níveis de 
audiência mais altos do dia, 
revelaram ontem dados da 
Marktest. De acordo com os 
dados da empresa de audio- 
metria, a novela da estação de 
Carnaxide registou anteon- 
tem 14,4 por cento de audiên- 
cia média (número de portu- 
gueses que viram, pelo me- 
nos, parte do programa). 

A SIC conquistou ainda a 
segunda posição do “ranking” 
dos cinco programas mais 
vistos com o humor portu- 
guês de “Os Super Malucos do 
Riso", que registou 12,8 por 
cento de audiência média. 
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ASS CnsstatA ANOS 


Obra de Raphael Bordallo 
Pinheiro em retrospectiva no 
Museu Nacional da Imprensa 


I Rodrigo Affreixo com Lusa 


O Museu Nacional da Impren- 
sa (ao Freixo) inaugura hoje, pelas 
1 horas, a exposição “Bordallo 
Pinheiro: um génio sem frontei- 
ras” para homenagear 0 caricatu- 
rista, pintor e escultor portug 
no âmbito do centenário da sua 
morte, que se cumpre no próximo 
domingo. A mostra será aberta 
por directores dos jornais funda- 
dores do museu, seguindo-se um 
passeio fluvial no Rio Douro. 

A exposição, que visa sublinhar 
“a sua genialidade fixada em múl- 
tiplos jornais e livros, em Portugal 
e no estrangeiro”, é composta por 
originais e dezenas de publicações 
periódicas, das quais Raphael 
Bordallo Pinheiro foi fundador 
ou colaborador. Em declarações à 
Lusa, o director do museu destaca 
em Bordallo Pinheiro a “perma- 
nente actualidade do seu humor”, 
considerando que as caricaturas 
do criador do “Zé Povinho” se en- 
caixam nos dias de hoje. 

Para assinalar a “actualidade” 
do humor de Bordallo Pinheiro, 
o museu fará, nesta mostra, 
uma referência especial à forma 
como o caricaturista viu as elei- 
ções. “É possível ver que o que 
era criticado há mais de 100 
anos é o mesmo de hoje”, consi- 
derou Luís Humberto Marcos, 
acrescentando que Bordallo Pi- 
nheiro já mostrava a descon- 
fiança nos políticos e as promes- 
sas que eles faziam e, depois, 
não cumpriam. “Foi capaz de 
mostrar como os políticos vol- 


Bordallo em auto-caricatura /DR 


tavam a cara quando acabavam 
as eleições”, disse. 

Considerando Bordalo Pi- 
nheiro como uma “das pessoas 
mais críticas e frontais da histó- 
ria do jornalismo”, Luís Hum- 
berto Marcos afirmou ser inten- 
ção do museu fixar o nome do 
artista na futura galeria interna- 
cional da caricatura, projectada 
para este ano. 

Ao longo do ano, diversas pe- 
ças expostas serão progressiva- 
mente substituídas por outras, di- 
namizando a exposição. 

A exposição ficará patente até 
Maio, no horário habitual do mu- 
seu: todos os dias, entre as 15 e as 
20 horas. 


O caricaturista também foi um, 
inspirado colaborador do COMERCIO 


À recente expo- 
sição iconográ- 
fica sobre o su- 
plemento "O 
Commercio Il- 
Ilustrado” permi- 
tiu aos seus 
muitos visitan- 
tes um primeiro 
contacto com 
algumas das 
muitas caricatu- 
ras e ilustrações 
com que Bor- 
dallo Pinheiro 
enriqueceu a história do nos- 
so jornal. 

Raphael Bordallo Pinheiro 
nasceu em Lisboa, a 21 de 
Março de 1846, e morreu a 23 
de Janeiro de 1905, também 
na capital. Começou o estudo 
do desenho com o pai, mas 
depois trocou o pincel pelo 
lápis, tornando-se caricaturis- 
ta e rivalizando com a maior 


parte dos es- 
trangeiros. 

O seu primeiro 
grande sucesso 
foi com a “Lan- 
terna Mágica”, 
onde surgiu o 
"Zé Povinho”, 
em Junho de 
1875. 

Criou, em 1871, 
o “Binóculo”, 
que foi o pri- 
meiro jornal 
que se vendeu 
dentro dos teatros, e de que 
sairam apenas quatro núme- 
ros. Deslocou-se para o Brasil, 
em 1875, onde dirigiu “O 
Mosquito” e onde mais tarde 
fundou outro jornal humoris- 
tico. “Os Pontos nos ii" e “A 
Paródia” são outros titulos de 
imprensa a que o nome de 
Bordallo Pinheiro ficou asso- 
ciado. 


Marcelo Rebelo de Sousa fala 
hoje em público do caso TVI 
na tertúlia do COMERCIO 


VERIA 


| Rodrigo Affreixo 


ela primeira 
Ps: polémico “caso” 

a TVI, Marcelo Rebelo de 
Sousa vai falar deste assunto em 
público. O analista político vai 
estar hoje na Fnac do NorteS- 
hopping, em Matosinhos, a 
partir das 22 horas, para apre- 
sentar o livro “Professor, Boa 
Noite!”, uma compilação que 
reúne quatro anos e meio dos 
seus comentários no “Jornal 
Nacional” da TVI, com organi- 
zação a cargo dos dois jornalis- 
tas/pivots Júlio Magalhães e Jo- 
sé Carlos Castro. 

O COMÉRCIO associa-se a 
este evento e, no final da sessão 
de lançamento — aproveitando 
a presença dos dois jornalistas e 
de Rebelo de Sousa — promo- 


ve um debate subordinado ao 
tema “O que é hoje a Televisão 
no Porto? Que perspectivas?” 
Do painel de oradores con- 
vidados fazem, ainda, parte as 
seguintes personalidades: Jorge 
Campos, jornalista e realizador; 
Carvalho Guerra, presidente do 
Centro Regional do Porto da 
Universidade Católica Portu- 
guesa; Germano Silva, jornalis- 


O lançamento e o 
debate decorrem 
hoje à noite na Fnac 

do NorteShopping 


O COMÉRCIO associa-se ao lançamento do livro “Professor, Boa Noite!” 
na Fnac do NorteShopping, é promove debate sobre a televisão no Porto 


ta; Rogério Gomes, director de 
“O Comércio do Porto”; e Ma- 
nuel Serrão, empresário e colu- 
mista do jornal. Como é óbvio, a 
intervenção de Marcelo Rebelo 
de Sousa irá incidir sobre a rela- 
ção da política com a televisão 
e, de forma geral, com a comu- 
nicação social. 

“Professor, Boa Noite!” per- 
mitirá aos seus leitores a revisi- 
tação de episódios que aconte- 
ceram durante as intervenções 
do professor, bem como outras 
curiosas (e inéditas) situações 
ocorridas nos bastidores. 

Além dos participantes, o 
debate irá certamente suscitar a 
presença de vários convidados 
ligados a algumas áreas signifi- 
cativas da sociedade tripeira. A 
sessão é aberta às intervenções 
de todos os presentes. 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO Z | RES ER EE - : 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDESE | 7  pivensos TI.T2ETS, Maia, c'gara- | T1,T2 E T3, Vila Nova de | CAFÉ SNACKBAR, fecha | TALHO, em Guifões, movi- | CLÍNICA DENTÁRIA, com 
gem e fogão de sala, c/sub- | Gala, c/lugares de aos domingos. Tem arma- | mento só visto. Loja de gave- | 100 m2, legalizada, a tra- 
2 MoBiiáRIO 5 8 Sic do renda jovem lot | co tcanea do natas | 26m. Preço acessivel (214) | 10, instalações novas. Pre. | iharbem no concolhode 
COMPRA 3  AuvTOMÓVEIS | * ASTROLOGIA | 523403606 - 934156217 de. Tele!. 225403606 Teis. 22 5188614 / 96 | ço de oportunidade. (a22) | Baião, com sociedade e 
IMOBILIÁRIO Ap - | sza7179 Tels. 22 5188614 / 96 | sempassivo. Pormotivo de 
PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX 1, Baguim, RioTinto, com | 918788500. E E 737179 saúde. Telm. 966273781 
lugar de garagem. Teis. DISCOTECA, Modema, com | —— — 
| 22087080 / 934160084 | T2ET3, em Valbom, Gon- | 940 m2, dev. icenciada Fao- | CAFÉ, em RioTintoaS. | QURIVESARIA, no cen- 


Somar, com lugar de gara- | idades, Proiaa trabalhar. | Caetano por motos de sad | tro de Santo Tirso, com 40 
T3, em Morvira da Maia, | gem e licença do habiabi- | Teis.222087060/834160068 | de. Venha conhecer Tels. | mo Loja RESEAR 


APARTAMENTO NAS ANTAS ARA Ra RA emo | iE O 


ER - IMOBILIÁRIO — 
1 ARRENDAMENTO 


84124. | de bom. Negócio imperdi 


| 
habitabilidade. Tels | BUFETE, ao trespasse c/ | 
- A 918788600 | = vel. Muito movimento. Tels. 
R. da Alegria, 2115- 4.º, 222087000 | 93180064 esanimeniradeistoled | e Foot | 252855565 / 936130537 
com explêndidas vistas 3, em Vilar de Andornho, | TI, T2 ET3, Matosinhos, c/ | — — | aos domingos. Bom preço. EE E Es 
| & Face à 
AR M com 2 lugares de garagem. | subsídio de renda jovem. | RESTAURANTE, oudá-se | (29) Tels. 22 5189614 / 96 | 
MAZÉM NA FOZ c/ 100m2 Ain era pt k aos | Sr9rI7a Estrada Nacional 105, pre-| 
R. Cadouços, n.º 4 (MIBTBBEDO > (222089099 BRR | speed ses 
e) E Tim.: 967776020 Tê, Arcozelo, a Miramar CAFÉ SHACK BAR, om | o 
Ea ig Ti E T2 GONDOMAR, & | 12 ACOtIo a Miramar. | pretayRANTE, do tros- | Custóias. Bom movimento. | em baixo, Só vista Tais 
< lugar do garagem o subs! Lugar do garagem, suite o passo c/ pequena entrada. C/ entrada, de aproveitar. 252855565 / 936130537 
| “io de renda jovem. Telef. aquecimento central. Impe- Tolet. 934160084. (a6) Tels. 22 5188614 / 96 ESTAR 
— T2, S. João Bosco, com | T2, mobilado o aquipado, | 22207080 7 934156217 cóvol, Tels. 223752884 / | —— - B7Smi CAFÉ SNACK BAR, em 
[=] quartos com pavimento em | na Zona do Marques, com 963774707 PASSA-SE, loja, do vos E — | Santo Tirso com 160 mê. 
o alcatita, Tols. 223752884 / | liconça da habitabilidade. | 4, om Filo Tinto, Baguim, tuário, 50 m2, no Edifício | CAFETARIA, emVilaNova | Blher cozinha grande, arru- 
= 963774707 Tel SS2DODOR GOA 15217 | Comiugarde gamgom Tel. | 13 ERMESINDE, à Averk: | Ocsanus na Av. Bonvista. | do a ni. | mes eras, muto tom sata 
222087080 / 934 160084 “dis João de Deus, como! Tel. 965057696 mento. Fecha aos domin- | do. Bom preço. Tels. 
[E TI,TZETO, Mob. o Equip. | Tt, no Mota & Galiza, a bp Se | gos semcontmto.Clospla: | 252855565 / 996130537 
Porto. C/ subsídio de renda | “estroar, com lugar de gara: | 4, em Baguim, com lugar com amumose varanda. Tels. | Tay mo, ou dá-se à explo- | Nada, ar condicionado e 
jovem. Telel. 222089033 / | gom a umumos, Impecável. | «ja garagem Tata 222067080 | 222080090 /9642201 | ração, Tels. 918788600 / Óptimo preço. (a16) Tels.22 | RESTAURANTE, com 300 
934156217. Tols. 223752864 / 963774 034160084 222089034 5188614/965797179 | mp2 em Santo Tirso. Equi- 
= ATE 5) EA x; EDS DESA 7 ado. Bom negócio. Tels. 
71, no Campo Alegre, | TZ Carvalhido, equipado, GRANDE PORTO Tt, mobilado em pleno can ii RESTAURANTE, bom loca os oeiras com 252055568 / 96130537 
novo, icança de hab ou. | com 92 m2. Óptimo praço | —"SSSTTTTTS | tra do Matosinhos. Exco- lizado, Tol. 934160084 Era dos bi pr Ni 
poiros o garagem Tels. | o otros | QUARTO AO MARQUÊS, | lonto. Tolo. 222086712 / SS” do domingo (42) Tels, 22 | CAFETARIA, no centro de 
526087210/967197417 | TOM-223752884 [063774707 | a monina estudante outra: | 34180084 CENTRO PÃO QUENTE, ao trespas- | SIgB614 / 065737179 Santo Tirso, com 180 m2, 
balhadora em casa c/todas se c/ pequena entrada. Tele!, —— casa espectacular a tra- 


+ QUARTO, para senho- | QUARTO, a uma ou duas | as sorvantias. Tolof. | Y2ET3, na Maia, contro, 


meninas à R. Damião de 9332 PS 
raou menina A.S.oquo | Co a ceglmtes | 225500157 ou 933201760 | com garagem a liconça de 


DE PAREDES || UU — — | porencvago enfia: | dora. Ta 26265565 


PIZZARIA, Restaurante, 


da Lameira, 603 - Porto. | condições o todas as sor- habitabilidado. — Tels. RESTAURANTE, ou dá-se | totalmente licenciadaatéas | / 936130537 
Telef. 225101868, Noris Ti 22550087 | Mer ain, olgar  ) M2AE O | | Peste tos 056217 | anoras C/habiaçãoopar. | — 
EM 96308586. fria supeidio de, at E E Aluga-se, a partir | | /222089033 | queprvaivo-Teis. 919025920 | CAFE SNACK, em Santo 
Ea =, EzoBromomerasasio EE Garagem icon. | À de 01 de Feverei- | | caré SNACK BAR, ren- Abas Teori com 
h , mobila- 2 QUAR! , bons, a 2 ou '. ca i 7] 4 = ET recente, muito bem 
do e equipado, Tels. | 3 meninas, com cozinha e | 74,4, om Gala (t ma Pee habitabilidado, Tels. Eos oa: comercial aa pequena, facha aos | CAFÉ SNACK BAR, na | montada com salão, etc 
226002338 / 967197417 | sala de banho indoponden- | com boas Fa fa a PC na Av. da Repú- Edge Senhora ie Bom ee Tels. 252855565 / 

pr o tes, boas condições Car- i - mento. facilidades. (a7) 936130537 
2, ortno om Silo. | valhosn. Tia. 228600062 | di nibido om eomilgar |) Tia Carvadh, Gondomar; úlica, 220 dare. | | SIBBS14196577I70 | Tot, 22 S188614 / 38 a 
do garagom. Tols 223752684 | com bons acessos. Tols. es, com cerca) | —————— | s737n19 


Novo. Mobilado o equipa- | 964610073 
do, com aquecimento cen | ——— — | 1963774707 222086712 / 918788600 


tral. Tels. 229752884 / | SALAS-ESCRITÓRIOS, A 


de 200m', muita | | CAFÉ NO CENTRO, bom | —— em pleno centro de Santo 


visibilidade e a | | movimento, renda baixa, | CAFÉ SNACK BAR, em | Tirso, com 150 m2, espla- 


T3, Valbom, Gondomar, oqui- | T4,T2,T ETA, Gondomar fecha sábados e domingos. | Matosinhos, sem contratos. 


Ferreira Car 
ExIAd Ito DS a Prdlibegeo ar pado c/ lugar de garagem o | c/liconça da habitabllidado. 50 metros da Es- | | Horário comercial. Temhubk. | tabaco. Fecha Bos domin- | na gordos em 
Ta, à Pr.volasques, com | condomínio, WC privativo, liconça de habitabilidado. | Temos mais, noutros locais, tação da CP. tação c/ 2 quartos. Alvará. | gos. Bom preço. (as) Tels. | Tais, Essen 
Triplo espaços, plioom | dlevador Tela 222050101- | Tos.222086712/91E mi rd bi ear ora | ee foot CAOS S/N ATO O ooncosm 
madeira e varanda. Ren- | 919002494 Ta, Moroira da Maia, cl gara- Telemóvel | | 251814 /96Srariro = = 
a 1] es = j Mala. 'garm: | 71, à Carvalha, em Gon- CAFETARIA, em Gondo- | | AvANDARIA, ao Tres- 
da baba Flor com 0. | To, na ua Jo Dir, com |. SOM OC! ubetdlo do renda | coma. Tenho otras opor 917 585 053 | | PÃO QUENTE, bommovi- | mar, bom movimento, ren- oa Pia fo 
tee ie Deisam garagem, Muto bom |. Jovam, Tolo! 223403606 - | tunidados. Bons acossos mento. Tem fabrico e res- | da acessivel semcontratos. | Passe a 
! Para hubniepnoEmprosa, | 987254312. Tels 222086712 /918780600 | | taurantoquondoestáatum- | Fecha ao domingo. Preço 
Tels. 22375288 / 963774707 O cionar, Alvará de confeitaria, | de conveniência. (a1) Tels. | 4 IMOBILIÁRIO 
TIET2Mob.o equip.Por- | T-229752864/ 969774707 | my, a Carvalha, Gondomar, | 72, om Gaia, Canidelo, jun- | T2, no contro da Cidade de | restaurante o pão quente. | 22 5188614 / 96 5737179 So NENDA 
El Daio ee TI ANTAS, om Silva Tapa- | Som bons acessos. Tels. | to à praia, com 4 anos.2 | Paredos, cozinha mobilada. | (n11) Tois. 225188614 /96 7 ese 
pescar 217. | da, mobilado, equipado e | 222086712 / 918760800 lugares de garagem. Tels. | Lugar de garagem. Telm. | 5737179 TALHO, na Senhora da PORTO 
citênis, Tels. 222080030 / 223752884 / 963774704 255776847 Hora, renda acessível, tal- 
T3, na Av. Fernão de | 964229133 T3, em Moreira da Maia, DO — q dm PEIXARIA, bom movimen- | ho e ramo alimentar. Preço | T1+1, Hosp.S. João, com 
Magalhães. Como novo, | —=———— | comgamgom indvidual.Tols. | 72,73 E Tá, Maia, c/ gara- | T1,T2 ET3, Vila Nova de | to, boa montra à face da rua. de ocasião. (21) Tels. 22 | garagem, óptima localiza- 
licença de habit, moblia- | 271, Mob. o oquip.do luxo | 222087080 /934160084 | gam: Telol, 23403606 - | Gaia,c/lugares do garagem | Podo vendorhortaliças on | 5188614 / 96 5737179 ção, boa oportunidade. Tele. 
do, equipado e garagem. | Foz o Antas. C/ licença do 918788600. ec/licança de habitabilida- | tas. Só visto. (220) Tels.22 | 00770007 | 29718991A3-S14731548 
Tels. 226067210 / | habitabilidado. — Tolof. | Ti, na Sanhora da Hora, ea | PE Telef. | 5188614 /96 5737179 TABACARIA, em Matosin- | -938322414 - 963984124. 
967197417, 918788600 mobilado. Tels. 938806518 | 74, à Boavista, Mobilado. | 222086712/918788600, Eca hos. Óptimo movimento, ren- | —>>>>— 
= -| 190stasrra | impocávol Tais 222087080 | ——————— | CAFÉSNACKBAR, atra- | dabaixa, comiolooio lola, | SANTOS POUSADA, T2 
ESCRITÓRIO, C/30m2 | T4+1, Rua Júlio Dinis, com 1934160084 T2, em Penafiel, a & balhar bem. Óplima locali- | ria e raspadinhas. Preço só | com terraço, garagem, etc. 
om Codofoita, com muito | ousemgaragem Muito bom | TIsT2ETS, Gondomar, com ——— tos do centro da Cidade, c/ | zação. Tel. 934160084 visto (a23) Tels. 22 5188614 | Muito bem localizado. Ópti- 
estacionamento, renda a habitação/Empresa. | bons acessos. Tolof. | 72 73, Valbom, Gondo- | cozinha mobilada. Telm 1965737179 mo preço. Tels. 225072750. 
barata. Tels.22 3323752 / 223752884 | 963774704 | 222086712/918788600. mar, c/ lugar de garagem o | 933304652 RESTAURANTE, churras- / 963040077 
919264490/91 4660006. | o da luxo, | T2 DUPLEX, na Maio, com | lsonça do nabltabiidade. | ————— | queira, óptimo preço. (a17) | ALFENA, Ermesndo, bem 
, equip. do luxo, ) 3 Tels. 22 5188614 / 96 ) : - 
o man | Toba iodeto | eum ae | Too catiotos | commons. | Jo neta ES | TeaoCUENIA JUN 
dos comlicança de habi: | ronda — Jovem. Te das, sulto o cozinha equi- 3 / 834160084 A E 
220409606 - 98788600. | pada. Tels. 222089033 / TO, Pedras D'EI Rei, frente quartos, 3 salas, sala, aq. 
tabilidade, à Boavista. Tels. 934156217 Ti, T2 0 T3, emVila Nova | afia. Mobilado, arrenda-so | BONFIM, muito bem loca | care CONFEITARIA, “central, garagem indiv. Telet. 
222087080 / 918788600 de Gaia, com lugares de | ao mês ou quinzena. Bom | !izada. Pela urgência valor doa | 226006437. 


T1, mobilado e equipado. bonita decora( Pequena 
TELS Atamoo o na For Tels. | Tt, em pleno contro do | garagem o licança do hub! | preço. Telom.: 917535903. Dea eae | entrado ao 
1, às Piscinas de Cam- 222089035 / 934160084. Matosinhos. Mobilado, Tels. tabilidade. Tels, 222086712 binar, Trata o próprio. Tels. ALTO DA MAIA, (Porta- 
panha, com varandas, mar- 222086712 / 934156217 1918788600 968800574 / 936010779 gem), T2 com terraço, gara- 
quises e roupeiros. Tels. 


CAFETARIA, Siluada em 


T3 FOZ, na Praça do Impó- gem, suite, aquecimento 
223752884 / 963774707 rio, a com roupol- | TI,T2 ET3, Matosinhos, c/ 73, em Moreira da Maia, Lost ei renatcrê CAFÉISNACK BAR, om | central, recup.de calor, coz. 
ros, garagem o arrumos, | subsídio de renda jovom, | com gamgom Meta The a OS”. | Valongo, com 150 m2 Ven- | mobfaquip. em prédio de 


seda FER a Teis.2260028/ 67197417 | Tolot. 222086712 || 222087080 185160084 de muito café por dia. A fac- | condomínio. Impecável Teis. 
a, ç 839636270. COMPRO, andar usado ou turar bem. Movimento garan- | 225072750 / 963040077 
do e equipado. Tels. | T1,T2ET3, c/ subsídio do TI ET2, Gondomar.cllugar | casa, mesmo a precisar do | BUFETE émoplimoleral | lido. Tels. 252855565 / | o 
226067210 / 967197417 | rerida jovem, Conrado Por- | T2+1 ARCOZELO, novo, | de garagem e subsídio de | obras, só dentro do Porto. - Jet | gasia0sa7 TI ET2, bem local 


dos, 


to Tele, 222086712 / | com aquecimanto central, | fenda jovem Tolof. | Trato só ár, | ESeiSDORA Eee 
T1, na Foz, mobilado e | 967254312. mobilado o lugar de gara- | 223403606 - 934156217. MEDOS CONFEITARIA, e Pão Quen- filed ele 
223409606 - 934156217. | Tojel. 914569095/ 9 CAFÉ SNACK, ao trespas- 222086712 / 918788600 
equipado. Tels, 222089035 gem, Tels, 223752884 / | A a Santo Ovid Esto exploração: ela te, em Lavra. Óptima loca- | >> >>> 
1884160084 T1 E T2, Porto, cl lugar d | 963774707 , à Santo Ovídio, à lização. São 300 m2 mais | MORADIA, RioTi 
oguagem o c/subsio do | + cetro oa | Doado a aqupado, com EEZONANORTE O” | esmevom. arrumos. Só visto, Telem. | aquatescom lo 3 pisos, 
PRECISA-SE, de anda- | renda. Tele. 223403606 - | T1, , Maia, c/ gara- s Medos 934551841 é 
res para arrendar. Tenho | 918788600. gem o fogão de sala, c/ sub- | 223752884 / 963774707 COMPRO, com boa habita- | FIRMA CONST. CIVIL, Ven- dica pa ê rp 
Clientes interassados, com — | “sídio do renda jovem. Tolot. ção ou casa tipo Solar, com | de alvará completo de obras ZONA NORTE d R 
o oe Toe | ESTABELECIMENTO, no | 223403606 - 994156217. | T2+1 GAIA, à Estação das | peca em de cosa de | publicaseparticularescom | — ZONANONTE | -os8322414- 963384124 


223323752 / 91925443 centro do Porto, c/ 170 m2. Devesas e Soares dos Reis, Espinho e Vila do Conde. cedência de máquina, todo 
E O | fnsulações de Galé pron- | T3, am Var da Andorinho, | 2 we & marquise. Tels. | Jralo só como próprio-Telm. | À onuinamenio à viaturas. | SOBREIRA, Paredes, T5, | 73-GIESTA, Areosa, óptr- 


2 cozinhas, 4 wc's, garagem : 
tas. Só pelo valor = | com2 lugares do garagem. | 223752884 /963774707 | 914569095. Muito urgente. Motivo falta mo negócio, junto a trans: 
7341, na Rua de Ceuta, | tas. Só pelo valor da renda. lugar garage de saúde. Tels. 222086712 | Para 3 carros e jardim Exce” | portes, totalmente remo- 


mesmo ! | Tols.914569095/919254430 | Tots. 222086712 / 918788000 

e qriripõs Ea SME | a, em Miramar com suk | 9 IMOBILIÁRIO | [934160084 lente local, Telm. 918617400 | dejado, Telet.229713991/4 

das, Tels. 223752884 / | IMOBILIÁRIO - arrenda-se | T3, am Moreira da Maia, | te, hidromassagem, aque- | E PASSASE >>> | RESTAURANTE RÚSNCO, | 3-S14731548-soma2zs14 

963774707 Porto “com garagem individual. Tols. | cimento central e um lugar TALHO, em óptimo local, | com 120 m2 pronto a fun- | — 963384124. 

——— 222087080 / 934160084 “de garagem. Tels. 223752884 PORTO com pequena entrada. Tel. | cional em Santo Tirso. &0 

Tt, na Rua Nau Vitória, | 72 à Praça Volanques, com Estante destas lugares, Possibilidade de | MORADIA BOAVISTA, 
aii da Ferido Maga amplos espaços, marquise, | T2, duplex, na Maia, com CAFÉ SNACK, ou dá-se à habitação. Tels. 252855565 | Como nova, 3 frentes, 350 

já piso em madoira e varanda. | garagem individual, varan- | 1, à Carvalha, Gondomar, | Exploração Tels. 939636279 GRANDE PO! m2 à.c.390 m2 d. gara- 

1936130537 


hães. R/c em pródio com | Tejs 225098496 / 966470378 | das e sulto. Cozinha Equi- | com bons acasos. Tels. | /222086712 
paia pib Fri pada. Tel. 222089033. 222086712 / 918788600 NOVAT3, com aquecimento | PADARIA/CONFEITARIA, | 226006437 
Fado. Toi ANTAS, Fernão Magalhães, - FLORISTA, com bom movi- | central, garagem para 2 | no centro de Santo Tirso, Ra 

ER GEE Com condomínio incluido, | T1 ET2, om Matosinhos, | T2 ET3, Valbom - Gondo- | mento. Óptimo ostabeleci- | carros, 3 suítes localizada a | com 250 m2. Espectacular. | LOJA CM4 M2, muito bom 
'T2, C/cença de habr | equipado e mobilado. Boas | com licença de habitabili- | mar, c/ lugar de garagem e | mento. Preço de oportuni- | 10 minutos do nó dos Car- | A trabalhar muito bem.Só | localizada, com 2 frentes 
tabilidade, Porto. Telef. | áreas. 223752884 / | dade. Tels. 222086712 / | licença de habitabilidade. | dade. (a19) Teis.225188614 | valhos. Bom preço. Tels. | visto. Tels. 252855565 / | no Pinheiro Manso. Tel. 
918788600. 96377470) 934160084 Telel 222086712/918788600. 1965737179 227720454 | pi7TB1409 936130537 226166650 


gem p/ 2 carros. Telef. 
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T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, (sala, aq cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite. Telef, 
226006437 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagem p/ 2 
carros. Tele, 226006437. 


Ti, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 c.) Tele! 
229534661-969002744. 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telet. 
229713991/4 q 
914731348 - 938322414 
- 963384124 


T5+2, o Pinheiro Manso, 
com 430 mê de área, 2 
sultes + 2 Wc. Tel 
225320380 


MORADIA, Valores nego- 


ciávois, Telo!, 223403606 
934156217 


T2, ao Marquês, om local 
sossegado, com lugar da 
garagom Tels. 222086712 
/ 918788600 

T2, do Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, 
Tels. 222086712 / 
918788600 


BONFIM, impecável Valor 
negociável. Urgente, Tels. 
222086712 / 934160084 
T2, RioTinto, novo, 2 tran. 
tes, 2 banhos, garagem 
Individual, junto transpor. 
tos Tolot, 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a Iranspor- 
tes, excelente oportuni- 
dado. Telef. 229713991/4 
3914731948 - 998302414 
- 963384 124 

ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 trentas. Impecá- 
vel. Bom proço. Tels. 
225072750 / 963040077 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
“áreas e acabamentos. Telet 
aooTianoiA 3 
914731348 - 938322414 
- 963984 124. 


T3, no Padrão da Légua, 
110m2, com garagem Tels. 
222086712 / 918788600 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc, Tels. 252855565 
[936130537 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef, 
967254312, 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
eiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx Parq Nas: 
cento, Telof. 
225072750/963040077. 


GONDOMAR, terreno com 
dols mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca: 
lização. Tele!. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124 

ANDARES, vondomos onde 
precisa. Contacte-nos, Tels. 
222086712 / 934160084 
T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Tolot, 918788600 
ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20,000 Euros, Telm 
919456240, 


TI, TZ ET, Vila Nova do 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicança de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T1, Guifõos, c/ garagom c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telef, 223403606 - 
918788600, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente, Te 
225072750/963040077, 


VENDO T4, om Mafamu- 
de (Alto das Torres). Como 
novo, Boas áreas, Telef. 
966014431 

TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938922414 - 063384124, 


T1+1, Canidelo-A, Bélgl- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
O próprio - 914359567 


T3+1 Águas Santas, do 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 998922414 
- 963384124. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 2297 1391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963984 124, 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentos áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Tolet, 
2297 1391/49 - 914731348 
- 938322414 - OG3ABA 124, 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar, p/ 2 
caros, Só Eur, 87.289 (17.500 
c). Telef, 229534661 - 
969002744. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allona, com 1.179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels 
252855565 / 936130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçoes, Telel. 2297 13991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384 124. 


T2 ET, Valbom - Gondo- 
marc/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Tele!, 918788600. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels, 229713943 / 998322414 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com pro- 
jecto aprovado para frac- 
ções T2. Tels. 229713991 
1 938322414 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 
2 lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef 
22953466] - 969002744. 


T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
(918788600 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750963040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óplimo inves- 
imento, Tels, 222086712 / 
918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef.225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
/ 934160084] 


T1, em Guifões c/ garagem 
e) hovo, é) lança dê habi 
tabiidade. Telef. 918788600. 


MORADIA, Ermosinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
ároas e acabamentos. Tela, 
229713991/4 3 - 914731348 
9IB322414 - 963384124 
MORADIA, Ermosindo, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telo!. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
963384124 
T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 
T3, c/ garagom, 110 m2 - 
Padrão da Lógua, c/ licen- 
ça de habitabilidade, Tolot. 
223403606 - 994 156217, 
Ti, A Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Tele! 918788600. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
dos áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


as, junta 
mo - negócio. Telef 
2297199944 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


- 938322414 - 963384124. 


ANDAR 7241, em Santo 
Ovídio, com lui 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef, 
229719991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiiário modemo. Tels 
252855565 / 936130537. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telel. 222087080. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com ag. central e coz. 
equipada. Lug, garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil Tel. 
229720077 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, oen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE. 


CÉTE, Paredes, Tae TZ e 
T1 novos, de excelente cons- 


trução Telm, 918617400 


T3, no centro da Santo Tir 
so. Ároa cobarta da 180 m2 


| eterraça 100 m2, Modena 


e! tudo do melhor. Excelen- 
to negócio. Tels. 252855565. 
/ 936130537 


TERRENO, com casa vol 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855585 / 
936190537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área do 140 
m2. Cozinha mobiada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Tolm. 962875280 


PAREDES, om Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
clo. Tol. 255776647. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê faca à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tols. 252855565 / 
936130537 

PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


BESTEIROS, Parodos, toro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio, Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


MORADIA, om Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À procisar 
pintura geral, Local espac- 
tacular, Tols. 252855565 / 
936130537 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


MORADIA, om Alana, Erme- 
sindo. Valores negociáveis. 
- Urgente. Telef. 967254312. 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo, Tels. 222086712) 
918788600 


Ti, em Vila Nova de Gai 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas, 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7179 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA com é frantes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto, 
Teis.229713949 /914731348. 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar 
de garagem, Telef, 
918788600, 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 /934160084 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Tels. 
22208903 / 933636279 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
rentes, com 2 quartos, 1 
sulte, fogão do 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excolente negó- 
cio, Telm. 918617400 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. G/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels, 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo; Óptimo preço. Telm. 
967025006 - —-— 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 7 936130537 


Tá, emvVila Nova de Fama- 
lição, Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 

MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con 

dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 

Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


T2ET3, novos, em Sobrei 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vel frente para 
o rio, Telm. 962875280 


T2, ha Prala do Cabedelo, 
om Viana do Castelo. Com 
aroas. Garagem fechada. 

Toi. 258807400 / 967042845. 


ESTORÃOS, Punto do Luma. 
moradia totalmente indo: 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


TI, com aquecimentosaspi- | 


ração contral o) lugar de gara- 
gem+arrumos em Canido- 
lo, como novo. Telef 
938575664 
LOJAISTAND, om Santo 
Tiso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels 

252855565 / 936190537 

2 ANDARES/MORADIAS, 
om Burgãos, Santo Tirso. 

Novos, 2 frentos, com 2 quar- 
tos, 1 sure. Só visto, em local 
espectacular Tols. 252855565 
1936130537 


LOTES, de terreno om S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentos (203 m2) 
ec/I rentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 996130537 


TERRENO, em Monto Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740. 
mê. Dá para construção do 
1 vivenda com cerca da 300 
m2, Tels, 252855565 / 
996130597 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEJFCIDAE. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


DISCOVERY, Outubro/99, 
3p 71.300 FDI Style. Bom 
preço, negociável. Tele! 
914119889) 


HONDA CIVIC LSI 1,5, 1994. 
Impecável, Particular. G/ 
extras. Telem. 938517441 


BEDFORD, NK A, comor- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova. Crédito som entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tols, 
227729535 | 227729596 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular, 
Telem, 914265562, 

BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936093276, 


VWGOLFIV, 110 cv High- 
line. Nac./1.º mão/senhora 
914119889, 


SMART CDI, 10/2000 Full 


Extras, Particula. Livro neve 
sõos. 935435799. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por 
tas de 93 com inspecção 
aprenda. Tolo 916727: 
Tolot, 225367989, 


VW PASSAT TDI, 1100v, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telom. 
918443972 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais om alumínio, alarmo 
com fecho de vidros; jan- 
tes o pros (vamo o varão). 
mamómatros, tarmp cia bg 
gira, rádio Alpina CO, por- 
ta CD's, caixa aut. o sequen- 
cial, livro do revisões. 59000 
km Roço: 8800 Euros, Telm. 
935435799. 
HONDA CBR 900RA, 2000, 
bom preço, Tolom 
918443972. 
AUDI A3, 1.9 TDI Sport do 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estolos om polo. 
Livro do revistoes, 120.000 
kms. Tolom. 968493242. 
SALVADO, Mitsubishi Gato- 
por 2.5 TCI 4x4 da 3 portas. 
AgosioY2000 Tels. 919462901 
1917908946 


NISSAN, Torrano , de 2002, 
“com garantia a taciidado do 
pagamento. Tois. 225096423 
| 229547504 


MORADIA, om Santo Tir- 
so, com 4 trantes, 3 quar- 


tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta, Tels. 
252855565 / 936130537 


TOMÓVEIS 


OPEL ASTRA 1.4 16V,de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muto bont- 
to c/ JE JDA JLE/EN 
JA CJABS/HiHI CI caixa CD 
!FCJRE/ANtagsNoL poleB. 


anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Preço 
9750 Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V, cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDANEJFCIREITAE. 
AMEJAlrbags etc. Poss. cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm, 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugaros do Fav/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462901 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, c/ garantia a facilida- 
des do pagamento. Tol 
225096429 / 229547504 


FIAT UNO, branco, do 1990, 
“com B4 mil kms. Foixo con- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
Tols. 225390330 / 


crédito até 72 moses som 
entrada. Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


YAMAHA, FIG, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tois. 
227729595 | 227729596 


SCOOTER, Gilera Stalkor 
50 de 2000, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Hiaco Luxo do 8 
lugares, de 1991, c/garan- 


SALVADO, Toyota Hiux Trne- 
ker 4x4 de 5 lugares, do 
Feviz0O2. A trabalhar o anda. 
Telm. 964646429 
OPEL, Astra, 1.4 do 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Daz/00. Salvado. Telom. 
964646429 
MOTO 4, Kamúsaki 250, 
irem. Crécseo som ontrada 
até 60 meses Com garan- 
Teis 227720535 / 
erros 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crocito sem entrada até 60 
mesas Com garantia. Tols, 
erros | 277729536 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw 3 portas, lugares, com 
85 má kms 1 registo, rovi- 
sos ra marcas [19297 Tolm, 
919462301 

SEATIBIZA, da 94. Jantos 
versão 67, ext(as únicos. 
Óptimo proço. Tols 
225990330 / 902629198 


MITSUBICHI, Pagoro, 2.8 
GLS do 96, bOM proço. 
Tolom 914939234 

BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, c/ garantia  facilidado 
do pagamento. Tols. 
225096429 / 220547504 


BMW, 316 I do 1990. Para 
peças. Tolom. 984646429 


MERCEDES, (, 220 Sta- 
tion, com garantia o facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504 

MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
ros, comercial, do 1991, com 
garantia o facilidades do 
pagamento. Tols. 225096423. 


LANCIA DELTA LX, 1600 
do Mai/96 c/ GFL. Todo de 
origom. Favisõos na marca. 
Particular. Tois. 016928518 
1225191995 


MERCEDES É, 250 TD 
(210) do 1999, vom garan- 
tia 0 facilidades do paga- 
225096423 / 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantos 17. Te 


cio atá 00 rpgs, com 


ou som q) 


OPEL, Astra, 200 Di de 


tino fociiciado de pagamento. | 1999, comple! 
Tels. 225096423 / 229647504 | 225390330 / 962629138 

PEUGEOUT, 205, Júnior | FIAT PUNTO, 5% SX de 97, 
1.149, crédito a 60 mesas, | com 5 portas, crédito até 60 


com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, S 40 1.6, do 1997, 
com garantia e facilidados 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garanta e fac+- 
tidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


meses, com ou sem entra- 
225096454 / 


917534137 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tal 229686678 


MOTO HONDA, CER 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses, Com 
garantia. Tels. 227729535 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito atá 60 mosos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia e facil- 
dade do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 
MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
'mases, com ou som entra- 
da. Tols, 225096454 / 
ETESÁEIA 

EXPRESS, 1.9 D, comer 
cial, de 95 com caixa tór- 
mica. Tolm. 918687417 
LANCIA, Dolta, 1.6 Ledo 
9M, cródito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tais. 
225096454 / 917534137 
OPEL, Frontora, de 5 por- 
tas - DEZ/98 +, c/ garantia 
e facilidado do pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
220547504 

TOYOTA, Land Crusior 
HD4 100, do 7 lugares - 
1998 - c/ garantia o facil 
dado de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


MERCEDES, A 170 CDI, 
do 2000, / garantia o faci- 
dados do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilid; 
do do pagamonto. Tols. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de JunV02. Sal- 
vado. Comercial. Tolom. 
964646429 


TOYOTA, Hiaco Luxo, - 
1994 - com garantia 6 faci- 
lídado do pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 moses. Com garan- 
tia. Tols. 227729535 / 
2er729536 


SCOOTER, Honda Rop- 
sol, 50 do 96, crédito até 
60 mosos, com ou sem 
entrada. Tols. 225096454 /. 
9N7S34137 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTOYAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
227729595 | 227729536 


AUDI, A4 1.9 TDI Sportdo 
1997. C/ Garantia o facil 
dado de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, AXE de 97, cródito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 /| 
917534137 


APRILIA, RS 250, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Honda Civic, 
1.4 IS 90 cy, de 5 portas, 
de Jan/97. A trabalhar e 
im. 964646429 


RENAULT, Clio 1.2 AT do 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, do 97, com garantia o 
facilidade de pagamento. 
Te 225096423 | 
229547504 


3 FORO, Escort, de 87,92 
895, c/ garantia o facilida- 
de do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/4O, de 98, com garantia. 
e facilidado de pagamen- 
to. Tels. 225095423 / 
229547504 


912262191-917246559, 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares de Janv98. 
Salvado. Comercial. Telem, 
964646429 


MERCEDES, Sprinter212 
DI30, de 99, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


RANGE, AOVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Trade, caixa 
aberta, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tols. 225096423 / 
229547504 


MPREGO 


PRECISA-SE 


JOVENS, com disponibi 
lidade Imediata, ambicio- 
sos, temos para si randi- 
mento base, comissões 
mais prómios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel, 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações, Tel, 
259518502. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em 
equipa jovem e dinâmica 
10 pessoas. Oportunida- 
de real de carreira, Tel, 
229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idado 
até 45 anos, não oxite, 
Contacte-nos. Tel 
220432815 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente, Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueros, 
vendas e trespassos. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


EMPRESA, no ramo dos. 
electrodomésticos, admi- 
to 12 pessoas. Exigo-so 
para entrada imediata apro- 
sentação cuidada. Com 
ou sem experiência. Tl, 
229432899. 


COMISSIONISTAS para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


VENDEDORES, de arti- 
gos divorsos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417, 

COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Tolo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expo- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata, Tel. 
229432899 


52 PUBLICIDADE 


| de Oficina 
e/ou 
Balconista 


Telef. 
96.2310592 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
irde casa ou do outro local, 
1 hora por dia. Tolm 
916735015 /916715704 


PESSOAS, solocciona-so 
B pessoas para Dep. Comer 

cial, Oportunidade de carai 

ra. Incentivos o rendimento 
aliciante, Tol. 229432807 


GAIA, m/F, com conheci 

mentos do escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 

Telm. 917513599, 


5 PESSOAS, protondo-so 
com boa apresentação, dis. 
ponibilidade imediata a sa 
tom idado entra os 18 0 08 
45 anos, não exito, marque. 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807, 


TEM, vontado de vencer, 
ambição, disponibilidado 
Imediata e apresentação cui 
dada o quer rendimentos 
acima da média o excolon- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


PORTO, Matosinhos, Gala, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-s0 possoas rosponsáveis, 
com viatura própria, para 
grando Campanha de 
Natal...o muito mais, Entra- 
da Imediata a tempo intot 
10. Tol. 229387492 
COLABORADORYA, para 
Imobiliária c/ carro MF, Zona. 
do Grando Porto, Arrenda- 
mento, vendas  trospas- 
sos. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim. 
934160084 / 222087080. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisoros até 
Gerôncia. Comércio, Telo- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ o som expo- 
riência. Entrada imediata, 
Tols.229389427 / 229387487 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa do 
prestígio, roprosontante do 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacto 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à porcon- 
tagem em salão de cabo- 
leireiro, no Centro do Porto, 
Telef, 934160084 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa reprasan- 
tanto do mais de 100 mi art 
“gos da equipamento hoteleiro, 
com representação oxclusi- 
va. Tolm. 966528417, 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo o comis- 
são de 50%. Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm. 934 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a forro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto, Telem: 
914128339 


EDUCADORA, do Infância, 
“com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 21 de Janeiro de 2005 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rôncias. Telm. 968277087 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 

RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie monsa- 
gem com nome e morada. 
completa. Telm. 918740897 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms 
918665072 / 962790635 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 

JOVEM, informático, cons, 
trução de páginas Wob, 
HTML, ASP, c/ Baso de 
Dados. Orçamentos grátis 
viocaraujo O hotmail.com 
Tolm. 934572676 


PART-TIME, cavalheiro, om 
horário a combinar em qua 
quer actividado, com carta 
do condução. Tolom 
DO50BA5AM. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra. 
balhando em sua casa 
enviando publicidado, Para, 
Informações envio monsa.- 
gem com nomo o morada 
complota, Tolm. 918740897. 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA, o fogão. Contacto 
226187342 ou 918116424 


3 CANDEEIROS DE TEC. 
TO, em bom estado + 2 can. 
dogiros de mosinha da cabo. 
qoira+? apliquos do parado, 
Contacto: 226187342 oy 
918116429 

CONDOMÍNIO FECHADO, 
Alo Tinto, salas o espaços, 
Armazém 1500 m2. Espa. 
ços plracolhas do autoca. 
ravanas, atrolados, barcos, 
motas água, automóvoia, 
etc. Tolel. 912262131 


MOBÍLIA DE QUARTO, com. 
plota a mobília de sala de 
jantar completa, Tudo om 
bom estado. Contacto - 
226187342 ou 918116424 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas o espaços. 
Armazém 1500 ma, Tolot. 
912262131 

CENTRO DE ESTUDOS /O 
Labirinto”, procisa de pro- 
fessores cenciados em todas, 
as áreas de onsino, Solict- 
ta-se 0 envio do CV, Rua 
Soaras dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400-314 V.N. Gaia, 
VENDO, Mobiliário para 
caboloiriro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram, 
pa de lavagem. Design ecl. 
sivo ilaliano. Contacto 
919128627. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vando pronsas 
manuais de 3 e 4 cunhas q 
prensas som cunihas om ópts. 
mo estado. Com podras aqa- 
tradas o aduolas. Bom pro. 

ço, Telof. 256890148, Fax 

256892540, Tolom 

961043963, 960656372 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


PSICOPATOLOGIA | REFORMO, todo 0 tipo de | PRATO, em faiança deco- 
CLÍNICA, formação Pós | casas, nas áreas de trolha, | rativo, com mais de cem 
Graduação - sábados - Psi- | pintura, pichelaria e electrt- | anos, da Real Fábrica de 
factor. Tois. 229563088 / | cidade. Guarde esta infor- | Massarelos. Telem. 96 
229563446] mação. Tels. 229533655 / | 3105806, 

— | a34272182 ( — 
FIRMA CONSTRUÇÃO E o | CONDOMÍNIOS, Adminis- 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- | 8 MOEDAS, antgas empra | tração, etc. Orçamentos grá- | 
rado. Vende alvará comple- | ta, Todas 10 euros. Telem. | tis. Tels. 222087080 / | 
to de obras públicas o par- | 96 3105808 934160084 | 
ticulares, com cedência de | — se O ER 
máquinas, todo o equipa- | GRANDE Gta anti- | TRANSPORTES, de mer: | 
mento e viaturas, etc. M/ | 9a com mais de cem anos. | cadorias é mudanças, mes- 
urgente. Motivo: Falta de | Tele!.93-467.16.94 mio aos e-de-conra. o 


DORM ONO | SEXUALIDADE, Clinica, | 2225970581 S640TIOSS: | 
RECOLHEMOS, tudo. Em | Workshop, aos sábados. Ps | 
qualquer parto. Tolo | láctor Tels. 229563088 / 
223703934 / 222005848 / | 229563446 
224225406 


CÃES, várias raças. Tels. 
220284834 / 916072352 


GAND DANOIS, nascidos 
vu 
RÁDIOS, anigos e vibe | 3 10 da Agosto; pals des 


| las, om caixa de madoira o 
PRATAS, antigas, a coloc- d qem cendentes de Gansos de 
a ' 
clonador. Pago acima da doque. Tele. 91 70002 | iy, Pala à vista, pretos, 
pront | 
mnlação a a ProNo Tom. | so, DADORES, tenho à | Yiciadosedosparastados 
em bom preço 46 bobines do | Telm. 962303753 


| io para soldar, de 1,2 mm 
DESENHO, assinado a data- e FIGURAS, 2 do Menino 
do, Soc. XIX, do Eduardo | Se espessura. Contacio tell. ' 


Jesus, muito antigas, uma 
Malta. Excolante, Tolm, | 227119715 e o al 
917944802 SERVIÇO DE CHÁ, raro | madeira. Impecáveis. Telm 
antigo, comploto, em por- | 917944802 
colana da Vista Alegre, poli- | ——— 
cromada, com decoração | ALVARÁ, firma de const 
geométrica. Telem. 91 | civil vende Alvara completo 
7944802. e obras públicas e particu- 
= lares, com cedência de equip. 
TELEFONE, antigo anos 20 | e viaturas. Muito urgente por 
a em metal amarelo com aus- | motivo de saúdo. Tels. 
qualidade. Telm 963105806 | cutador em descanso /sis- | 222086712 / 934160084 
toma de desligar, Telef. 91- | ——— 
RUSSO, curso de Língua | 896.90.28, RESTAURO, pianos, móveis 
Russa. Todos os níveis. Cur >>> | e molduras de todo o lipo, 
so de formação. Psifactor. | TALHO, ao trespasse c/ | Tels 225507106 *) 
Tel. 229563088 | pequena entrada. Telet. | 933741545. 
BÍBLIA, antiga, iustrada | << 100084 QUADRC Ssera 
» antiga, ilustrada | — | QUADRO, a Óleo, assina- 
em excolonto estado Tolem. | COCKER, oferecemos trei- | do por Pedro Olayo. Impa- 
96 3105806, no na compra do cão Trei- | cável, Telm. 917944802 
ETATAR namos todas as raças em | ——— + 
dO trespas- | obediência ou guarda e dele- | MEDALHAS, originais da 
se, Tolof. 934160084. sa pessoal. Tels. 223791974 | 4.» Guerra ra Telm. 
EE ICARE / 937702220 983105806. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, oficiontes 
o mais credíveis. Ligue Telm, 
917614972 


CALENDÁRIOS, do bolso, 
muitas quantidades com 


PÃO QUENTE, ao trospas- 

se c/ pequena entrada Telef. | AUTOMÓVEL, da marca 

934160084 Schuco, modelo 4001 de 
= corda com mudança. (Brin- 

ESCULTURA, em bronze, | quedo de colecção). Telet. 

baixo relevo, assinada por | 91-896.90.28 

Henriquo Moreira, Talm, | ——————— 

963105806 FAZEMOS MUDANÇAS - 

asas Para todo o país. Embala- | CONSULTA, Psicológica, 


LAR 3.º IDADE, S.Mame- | mento, desmontagem, todos | CUISO pós-graduação. Psi- 
de Infesta, tom vaga em quar | Os serviços. Incluem segu- | factor, Tel, 229563088 
to duplo e quarto individual | ro Porto e Grande Porto. 15 RS 
cl we privado- médica e | Euros à hora. Telem. | EXECUTO, obras, todo o 
enfermeira. Telet. 22:9011733. | 912262131 tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
OBRAS, pequenas e gran- | LINGUAGEM GESTUAL, | is. Tels. 222087080 / 
des reformas. Orçamentos | Cursos de Formação. Psi- | 934160084 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas, Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556, 


rátis, Tels, 222087080 / | factor. Tels. 229563088 / | 00077 
S3a 160084 229563446 ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 


EXECUTO, móveis de cozin- | CAMA, em madeira, esta- | personalidade? Cartomân- 
ha e casa de banho. Orça- | do impecável. Telm. | cia, aconselhamento atra- 
mentos grátis. Telm. | 963105806 vós das cartas, Psicologia - 
919727460 Doo | Sabe vocação profissional 
BRICOLAGE, so é adepto, | a seguir? Consultas à dis- 
INFORMÁTICO, com tor- temos os materiais que | tância. Cursos de astrolo- 
mação no Estrangeiro Espo- | necessita eos melhores pre- | gia. Tol: 918740897. 


cialista em Administração | $08- Produtos de qualidade. | ———— 
de Redes, base de. ra Tel.227119715 Nino gomorapâuico a 
WebMastar eim. 934572676 etático nas especialidades 
===> | ROTTWEILER, disponíveis, | de Iridologia, naturopatia, 


VITRINE, frigorífca, estan: | COM ee pedigree com afi- | homeopatia, osteopatia, 
doa funcionar comproabom | Xº: cachorros vacinados e | fotorapia, electroterapia o 


desparasitados. País impor- | shiatsu, Tels. 223759813 / 
preço. Telom 919603991. | 4agos campedes. Bom pre- | 974045108 


ço. Facilidade de pagamen- 


TENDAS, Alugam-so e ins- SEE TT 
talam-so, em qualquer par. | 19. Telm. 967172418 FAZEM-SE OBRAS, exe- 
te, para qualquer tipo da cutam-se todas as obras. 


evento. Vários tamanhos ari quien necessárias no Porto ou arre- 
Impecáveis. Orçamentos. go y dores, grandes ou peque- 


picholeiro. Pequenas e gran- 
Tais. 223720649 /064GGGS6 | Pehotro Pequenas o ru. | nas, particulares ou de con 


domínio e damos orçamentos 
CABELEIREIRO, ao tres- | 229108624/ 967059747. | grátis, Tols. 225105048 / 
passe ou à exploração. Telef. 919652825 
SoarcooBá SE srs ESTE 
ME e aa dE MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 


soluções financeiras para 3 
ANTIGUIDADES, restauro, | particulares, empresas e | SOS de formação. Psifactor. 


todos os tipos. Orçamentos. | profissões liberais. Telm. | Te.220559060 /220563446 
grátis, Tels. 225507106 / | B17614372 
933741545, DOCE | comprasEPaLETES 24 
>>" | MAQUINAS, fotográficas, | hp/dia Em Rio Tinto.Telet. 
BALANÇA, compro a bom | da ole, antigas ce colecção: | 912262131 

preço. Telem. 919603991 | Tanho duas em muito bom 

nino TT | estado Telem.91 7944802, | TRÊS AGUARELAS, anti- 


SOLDADINHOS, do chum- | —————————— | gas dos seguintes autores: 

bo, colecção. Impecável. | LOTE, de 14 bonitas peças | Helena Abreu, Alberto Car- 

Telm. 983105806 de loça fabricada em Macau. | doso e Carlos Camera. Telet. 
sv | Telel.93-467.16.94. 91-896.90.28, 


RELÓGIO, de mesa, anti- 


963105806 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN. GAIA, impecá- 
veis. Execelentos docu- 
mentos. Telm. 963105806 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
welers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 
ENCARREGO-ME, da todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 
VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotáricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 
229583088 / 229563446 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço do trolha. Orça: 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 
MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 

700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telom, 91 7944802. 
SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e ant 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Dio- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels, 223759813 / 
914043108 


SALVA, em prata portu. 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros, Pratica- 
mente nova. Bom preço, 
Tel. 222081662. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 
SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 
917614372 

RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar. Telm. 963105806 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Tem. 963105806 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grá- 
tis, Telm. 936321370. 


PEÇAS EM MARFIM, 
diversas, orientais e afri- 
canas, Só visto. Bom pre- 
qo. Telem, 91 7944802. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, mar- 
telos pneumáticos, serras. 
circulares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento, Tels. 918714509 / 
22719715 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels. 220350933 
1918104465. 


JOVEM, pretendo conhe- 
cer Menina ou Senhora para. 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telom. 
919603991 


CÓMODA, antiga, finais do E 
sec. XIX. Telm. 963105806 | EXPRESSÃO, dramática, | CÃES, Pinscher, Cocker, 
DD | cursos de formação. Psi: | Labrador, Retriever e Pug 
TAXI, CARGO, vamos onde | factor. Tels. 229563088 / | Carling, netos de campeô- 


precisar. Tols. 220026008 | 229563446 es. Telm. 963048959 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomán- 
cia - aconselhamento atra. 
vés das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis. 
tância. Cursos de astrolo- 
gia. Tel. 916740897. 


SENHORA, 40 anos, sim 
pética, meiga. sensual. Aten- 
de cavalheiros com nível 
Até 25 de janeiro, Tel 
998978518. 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel, 916763960 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel. 914855196 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satisfação 
total, Tels. 225099780 / 
967557205. 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas e hotóis. Tels. 
225099780 / 967557205 


PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tal. 934316820 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para. 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer pai 
te do País. Tel. 939386268 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


MASSAGEM A 4 NÃOS 


Duasloras realizam masagem de 
relaxamento total, em ambiente 
acolhedor e iginico. 


PARA CAVALHEROS 
DE ALTO NÍVEL 


CONTACTO TELEM. 


934350937 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Janeiro de 2005 


“O Comércio do Porto” - Nº B4- INS “Ode DA US, 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º uto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 232/04.2TYVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Manuel C Soa 
res td? 

Credor: Têxteis Atma SA e 
outro(o), 

A Doutora label Maria A M, 
Faustino, Juiz de Direito deste 
Tribunal, faz saber, 

Que por sentença de 04-01 
2005, proferida nos presentes. 
autos foi declarada à falência 
de Requerente: Manuel C Soa 
res Ldº, domicho; Rua da Arro- 
teia, Nº 1189, Leça do Balio, 
Matosinhos tendo sido fixado 
em 30 dias, contados da publ 
cação do competente anúncio 
no Diário da República, o pra 
zo para os credores reclamatem 
os seus créditos, conforme o esta 
tuído no disposto no Art" 128º 
nº tal e) doCPEREF 

Foi nomeado Iqudatário ju 
cial Dr Napoleão Duarte, Ende- 
reço: Rua da Agra, 20543, 4150. 
Do Porto 

Vila Nova de Ga, 05.01.2005 

A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Justa, 
Fábia Moreno 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


EDITAL 


D-2463/P 


Faço saber que BP Portugal - Comércio de Combustíveis e 
Lubrificantes, SA, pretende obter licença para uma instalação 
de combustiveis constituída por Posto de Abastecimento des- 
tinada a venda ao público, sita em Estrada Nacional n.º 14 - 
Km 18,940, freguesia de Bougado (S. Martinho), concelho de 
Trofa e distrito do Porto. 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposi- 
ções do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de Novembro e Por- 
taria n.º 1188/2003, de 10 de Novembro, que estabelecem os 
procedimentos de licenciamento das instalações de armaze- 
namento de produtos derivados do petróleo e postos de abas- 
tecimento de combustiveis e pelos respectivos regulamentos 
de segurança. 

Em conformidade com as disposições da referida Portaria, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresen- 


TG NDA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
1 Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira « Paredes, e na Direcção 
Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua Direi 
tado Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, duran. 
te as horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos no “Diário da Repú 
blica”, o projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO 
ENERGIA, S.A, ÁREA DE REDE DE DE AVEISOUSA - GUI 
MARÃES, para o estabelecimento da Linha Mista a 15 KV, 
com 682m, - interligação - LN LORDELO - ZONA INDUS. 
TRIAUAN PT CADEIA CENTRAL NORTE, Lordelo e, Seroa, 
concelho de Paredes « Paços de Ferreira, a que se refere 
O Processo n.º 6253 1127512. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 


Cdimara Municipal, dentro do citado prazo 


Direcção Regional do Norte do Ministário da fcono 
mia, 23-12.2004. 
O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


PUBLICIDADE 
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“Tico NDT 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
em Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art 19:º do Regulamento de Licenças para Instal 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei nº 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 34489, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Amarante, e na Direcção Regional do Nor 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269.002 Parto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. 
ÁREA DE REDE DE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, po 
estabelecimento da Linha Aérea à 15 KV, com 1002.17 m 
de apoio n* 3 LN PT 207 Ansiães - Coval a PT 306, ANSIÃES 
VIVEIRO DAS TRUTAS, Ansiães, concelho d 
a que se refere o Processo n.º 6253 1/2534 
Todas as reclamações contra a apros 
jecto deverão ser presentes na Direcção! 
te do Ministério da Economia ou na Ses 
Câmara Municipal, dentra da citada praso. 


Amarante 


ção deste pro 
gional do Ni 
a daqui 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo 
mia, 23-12-2004 


O Director Reg 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


tar por escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data 
de publicação deste edital, as suas reclamações contra a con- 


cessão da licença requerida. 


TRIBUNAL JUDICIAL 

Porto, 05-01-2005 DE VILA DO CONDE 
3: JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 

Pel'Director de Serviços de Energia ANÚNCIO 

L. M. Vilela Pinto 
José Alberto Lopes Ferreira DINSÃO DE CONS EDU 
Chefe de Divisão de Combustíveis Requerente: Deolinda da Cruz 
Gonçalves 


Requerido: Maria Amélia Gon. 
calves Almeida e outro() 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 1502-2005, 
pelas 10.00 horas, neste Tribu. 
nal, para a abertuta de propor. 
tas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na. 
compra do seguinte bem 

Prédio urbano, sito no lugar 
do Monte, freguesia de Tougui 
nhó, Via do Conde, composto 
de casa de habitação de dois 
andares, dependência e quintal, 
com àrea coberta de Sê, depen. 
Jência com 27m e descoberta 
com 300mi, inscrito na matriz 
no art.º 69 e descrito na Con. 
servatória do Registo Predial de 
Vila do Conde sob a ficha n.º 
0035/990416, com valor pat 
monial de 310,93, 

ValoriBase- Euros 100.000,00: 

Valor a anunciar para a ven 
dy 

75% do valor, 


Vila da Conde, 04-01-2005, 
A Julza de Direito, 


O Comércio 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VIANA DO CASTELO 


TIE / Fax: 258 825 402 - Tlm: 91 9152865 


Rua Manuel Espergueira, 232/234 -1º Esq -Sala G Branca Varela 
4900-318 Viana do Castelo O Oficial de justiça, 
Rui Bacolar 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comérció 
Es doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


AVISO 
CONCURSO PÚBLICO (âmbito comunitário) 


“Prestação de Serviços de higiene e limpeza 
das instalações do HSM.” 


Para os devidos efeitos, avisam-se todos os 
interessados que, nos termos do Art." 93.º do Decre- 
to-Lein.” 197/99, de B de Junho, foram prestados 
esclarecimentos ao Concurso Público (âmbito comu 
nitário) n.º 42/2005 - “Prestação de serviços de higie- 
ne e limpeza das instalações do H.5.M.”, publica: 
do no Diário da República Il Série n.º 5 de 7 de 
Janeiro de 2005, e no Jornal Oficial das Comuni. 
dades Europeias n.º 20045 255-221554 de 31 de 
Dezembro de 2004, os quais fazem parte do ane- 
xo às peças patenteadas a concurso. 

Data do envio do aviso para publicação no 
Diário da República: 19/01/2005, 

Data da recepção do aviso na LNCM, EP, 
para publicação no Diário da República, 19/01/2005. 


Hospital de Santa Maria, Direcção do Serviço 
de Aprovisionamento. 


A Administradora do Serviço de Aprovisionamento. 


ria do Carmo Ferreira / 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regiomal da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e pará 05 efeitos do 
Art” 19,º do Regulamento de Licenças pata Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto Lei n 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 344789, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, polo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
Projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE DE AVESOUSA - GUIMARÃES, para 
O estabelecimento da Linha Aérea a 15 KV, Com 1318 m, 
de apoio n.º 13 Ln p/PT 34 Várzea da Ovelha - Cruzeiro 
apoio nº 8 LN p/PT Joaquim da Silva Moreira - INTERLI- 
GAÇÃO; VÁRZEA DE OVELHA - SANTO ISIDORO, Várzea 
de Ovelha, Santo Isidoro, concelho de Marco de Canave- 
ses, a que se refere o Processo n.º 6253 1121529. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro: 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo! 


Direcção Regional do Norte da Ministério da Econo- 
mia, 23-12.2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VHA 


NOVA DE GAIA 
2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 666/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 

Executado: José Carlos Cardoso Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
30-03-2005, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00839/271293, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória Registo Predial, 

Art. Matricial; 3203, Vila Nova de Gaja - Serviço de 
Finanças. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
"Q”, correspondente a uma habitação no 5.º andar 
centro, com entrada pelo n.º 68 da Rua Florbela Espan- 
ca do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal sito na Rua Florbela Espanca, n.º 58, 64, 68, 72 
e Arruamento sem denominação oficial n.ºs 64-A, 68- 
A e 72-A da Freguesia de Vilar do Paraiso, Vila Nova 
de Gaia; 

Valor a anunciar: 100.000,00 euros (cem mil Euros). 

Penhorado em: 15-05-2003 00:00:00; 

Penhorado aos executados: Carla Maria Pinho Tei- 
xeira da Silva, Endereço: Rua Dr. Florido Toscano, N. 
532; 

Manuel José Moreira Teixeira, Endereço: Rua Dr. Fló- 
tido Toscano, N.º 532, Vilar do Paraiso, 4405-612 Vala- 
dares; 

Maria Margarida Soares de Pinho Teixeira, Endere- 
ço: Rua Dr. Floriano Toscano, 532, 4405-612 Vila Nova 
de Gaia; 

José Carlos Cardoso Silva, Endereço: Rua Formosa, 
N.º39 r/c Alto das Torres, Mafamude, 4430 Vila Nova 
de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endere- 
ço: Rua João de Deus, 208 - 1.º Esq.º, 4400 Vila Nova 
de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 11-01-2005, 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria 
Mendes Venâncio 


“ma a NT 
VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DE GUIMARÃES 


2º VARA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1135/04.GTCGMR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


EXTRAÍDA DOS AUTOS DE EXECUÇÃO ORDINÁRIA + 44/1998 DO PORTO 
VARA CÍVEL - SECÇÃO CENTRAL PARA VENDA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Vitor Manuel Ferreira Moutinho e 
outro(s). 

Mandatários: Dr. Manuel Torres, Mandatário da 
Exequente, Caixa Geral de Depósitos, SA., com 
escritório na Av. da Boavista, 197-6.º A, 4050-115 
Porto; contactos: telefone - 226066472, fax - 
226067304, e-mail - manueltorres - 1716pBadvoa pt 

Dr.* Fátima Castanheira de Abreu, Mandatário 
do Executado, Vitor Manuel Ferreira Moutinho, 
com escritório na R. do bolhão, 65 - 3.º, 4000-112 
Porto; contactos: telefone - 222000196, fax - 
222000196. é 

Fica deste modo V. Ex.* notificado, na qualida- 
de de Encarregado da Venda, relativamente ao 
processo supra identificado, de que foi designa- 
do o dia 28-02-2005, pelas 14 horas Neste Tribu- 
nal, para se proceder à abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento nesta Secre- 
taria, pelos interessados na compra dos bens cons- 
tantes da cópia que se junta e que serão entre- 
gues pelo valor a anunciar de 70% do preço indicado 
no auto de penhora. 4 3 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel 
depositário, Vitor Manuel Ferreira Moutinho, NIF 
- 159488281, BI - 7584756, Endereço: Rua da Fer- 
raria, 110-2.º Esq.º, 4435 Rio Tinto. E 

Maria Filomena Gonçalves Moreira Moutinho, 
BI- 3832435, Segurança social - 129084113, Ende- 
reço: Rua Barbosa Du Bocage, n.º 23- 3.º A, 4000- 
000 Porto 

obrigado a mostrar os bens a quer pretenda 
examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as 
conhecidas do público por qualquer mei 


A Oficial de Justiça, 
Adília Soares Lopes 
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MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [2] 
Fomecimentos [] 
Seniços [5] 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Com 
ratos Públicos (AC) 
não BE) sm 1) 
SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE. 

1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 

DA ENTIDADE ADIUOICANTE 


Organo: Atenção de 
Clara Monica de Mirandela | Secção de Obras Muni 
Endereço Chtgo posa 


Prado Munição smo28 


ocaldadedade Pas 
Mendes Portugal 


m 
mou ea 


Como retome, 
secam anda e 


Endereço inte (UR) 
mr mtandeta pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER ONTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

Indicado em 1 [5] 

3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEN 
tação 

Indicado em Lt [x] 

LA) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS. 
PROPOSTAS PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em ta Bi] 

LS) PO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo Central LT] imituição turopeia [] autoridade 

regsonaltocal [x] Organtemo de direta público [] outro. 

(| 

SteçÃo ont cTo DO PROCEDIMENTO 

1) Descrição 

LA Tipo de contrato de obras 

Enecução [E] Concepção e execução [] Execução, seja por 

ue meio to de uma bra que att a needs in 

cada pela entidade adudicante [1 

134) rata se de um contrato-quadro? 

não Bi sm [0] 

95) Designação dada ao contrato pela entidade aj 

diante 

Rede de Drenagem de Agua Resid e Abastecimento de 

Agua de Vives da Tone 

116) Descriçiolobjcto do procedimento: 

Eca de redes de atinente us e aneamento 

básico, coma instalação de uma estação de tamento de 

aguarda 

1117) Local onde se realiará a obr, a entrega dos 

fornecimentos ou a prestação de senvços: 

Vire da Tre Tre O ham, Concelho de Mirandela 

Cdgo NUTS: PTI ALTO TRÁSOS MONTES 

11148) Nomencatura 

184) Classificação CP (Common Procurement Voca- 


“lá oomos cerno 
“2 EDBG DUDE CELIO SUDO COPO 
Coco coco UmerDo Con (rr 
DON UOCOO CUODO SELO CONDE 
Domo mnaa como ron 
11182) Outra nomendiatura relevant (PANAUOO 
CER ASA! bao de qrstrção de nha suterness 
coloca de gas e esgotos 
11240) As variantes serão tomadas em consideração? 
não Ce) sm [1] 
12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
12.) Quantidade cu extensão total 
A empeitado refere-se à totalidade a obra sera o valor 
ara leito de concurso de 273 6426 Euro comenodo 
MA 
HL3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses O] [6] esou [1] 5] E] em 
bs para decisão de cação 
SECÇÃO HkINFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
13) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
14) Cauções e garantias engidas 
Acção pra grata o contato É de 5% do valor da ad 
deaão 
1012) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento elo referbnca às sposições que as regulam. 
O firandament é assegurado pelo orçamento da Cânura 
Municpa de Mirandela A empreitada é po sr de preços. 
ros termos da les) don 1 do artigo do Derto ei 
89 de 2 de Março eos pogmentos leuados de codo 
como deposto o ato 21º do mesmo diloma 
13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 
to de empreiteiros, de focnecadores ou de prestadores. 
da senior 
Podem once empresas ou grupos de empresa sem que 
er elas esta qualquer vino, ma, em ao de ddr 
cação da empadas ac se o, obigatodamente, 
ame da celbação do contato, na modalidade juca de 
corso ee, em regime e responsa soda 
Cada uma das entidades que comem agrupamento deve 
ageeenar os documento que sã eos pra scompan- 
haras propostas 
2) CONDIÇÕES DE PAsmICPAÇÃO 
12) Infomações relativa à situação do empretiro 


] 


e ormalidades necessárias para avaliar a capacidade 
económica financeira e técnica minima exigida 
a) os concontente é engido o Aaá de Corstução em 
apelo MOR, ontendoassmguitesatoruçõs 6" 
alegra da 2 categoria, à qual tem de ser de clase que 
cabra o vale global da propot; a ubcateara da 2 
ego ea sbt da A categon, na ca o 
respondente à parte dos abas aque repetem altam 
dose deposto nes artigo, 77 8º da Decieto Lin 
Sa, de 2 de Março 
Os conotetes deverão prenches, cumulativamente, os 
tequitos minmen de caráter exenémeo, franco e té 
rio engano Programa de Coco A ção ent 
o anca será efectuada a cada uma ds empresas que 
costtuam um agrupamento 
12.9) Stuação jurídica documentos comprovativos. 
eigidos 
Os documentos eia no artigo 15º o Programa de Con 
12.13) Capacidade econômica a financira - doc 
mentos comprovativo entqidos 
On duetos ego ratio 15 o grama de Com 
213) Capacidade técnica - documentos comprova 
tivos exigidos 
On docmentos egos no artigo 15 6 da Mograma 
de Concaa Serão alada en ecpotas ds concrete 
ce cogeração de, pelo mera obra de dr 
cantora da oa posta coco, e ado não inter 
a 60 do val estrado do contato 

SECÇÃO Iv PROCEDIMENTOS 
IVA) TPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [x] 
Concurso imitado com publicação de anúncio [-] 
Conc tado em pubicação de anúncio [-] 
Concur limitado por prévia qualificação [-] 
Concurso lmitado sem apresentação de candidatura [.] 
Procadeenta por negação com publção sia de ari 
vol] 
Pocedmeno pregação tm picado privar 
col] 
12) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B)rognts economicamente mais santa tera em con 
bd 
BE) Os corsa na cado de ancrgs [) 
INI) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
3) Múmero de referência atribuido ao process pela 
entidade adjudicante 
ouossom 
32) Condições para a obtenção de documentos com- 
tratuais e adicionais 
Dota imite de obtenção [] [0] CJ] CC] 
TE] cóstmananan ou [0] [E [O] dias a contar da pub 
caçado anúncio no Dio dl República 
Custo (Cb em papi 200€ + IVA em suporte inform 
co CDRS0€ + NA Moeda EURO 
Condições e forma de pagamento. concorrentes que le 
amarem pesolmente o proceso peão papá do em di 
eo, po meio de cheque o cartão mutdanco, o oncor 
teres que peetedam ev does pelo evo, 
reamente teme eee onde aterro de Câmara 
Municipal de Mirandela. 
1433) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 


participação 
DO OCO CC O) (simemtaaaou [0 
[8] [0] dias a contar do envio da publicação no anúncio 
Mot: 16,30 o. 
33) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 
ES DADE ELENFA MTM PT HSV OUTRA Pads 
DODOODDDE DO) rereniro 
1346) Prazo durante o qual o proponente deve manter 
a sua proposta 
[OD [BI LO) sas a contar a data fada par a recepção das 
propots. 
INI) Condições de abertura das propostas 
1U37.1) Pesous autorizadas a asisr à abertura das. 
propostas. 
enem assi todo os needs mas poderão tera 
ro acto público o comonents espessas por dent 
ada 
1V372] Data Hora e local 
Data E) CCI C/C] CI CI CI tádimemtasaa, 
oa: oe, oca Slade eus da ico don 
o Muni, 1 das a contar da pulcação do anúncio na 
Dir da pub 

SECÇÃO Ve INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não (3) su 
VI3]O presente contrato enquadra a num projecto: 
grama financiado pelos fundos comunitários 
não (X] sua 0] 
VLS) data de envio da presente anúncio 
CI DI 0) (0) (2) O) (0) [8] tstmetanano 


* ct desci no Regulamento CPV 2195/2002 puxado no. 
JOCE nº 340 de 6 de Dezembro, para os contratos de valor 
gal ou supeio o eia europeu 

e dr decr no Regulamento 3699, publicado no JOCE 
LM de 3 de Derembro leao peo Regulamento 121258 
da Comida de 7 e Junho, publicado no JOCE nº 17], de 
Ra de nho, 


Paço do Município de Mandela, nos 1 de Janeiro de 205 
Por Delegação de Competências 


O Vereador a Temo Inteto 
Eng” Antônio Almor Branco 


COMERCIO DO PORTO 2101/2005. 


Serviços Municipalizados de Áuas e Senenmecnto 


CONCURSO PÚBLICO N.º 02/2005 - DC J/DPM 


* Remodelação de instalações do Edifício Sede dos SMAS do Municipio do Porto ” 


1: Entidade adjudicante: Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento 
do Porto, Rua Barão de Nova Sintra, 285, 403] - 654 Porto, (Tel.: 225 190 
800 e Fax: 225 190 850) 

2: Objecto do concurso 
Realização da empreitada de remodelação de instalações no edifício sede 
conforme projecto de execução de arquitectura, e projecto de instalações 
electricas/informática e segurança constantes do caderno de encargos. 

3: O preço do concurso e de € 120.000,00 ( cento e vinte mil euros ), com 
exclusão do LVA. 

4: O processo de concurso pode ser consultado e adquirido na morada 
indicada em 1, entre as 8h30 as 16h00, pelo montante de € 50,00 + LVA. 
à taxa legal em vigor ate 30 19º dia a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República Il Sne. 

5- As propostas terão de ser entregues até às 16h00 do 30º dia a contar do 
dia seguinte à data da publicação deste anuncio no Diário da República. 

8- O acto público do concurso terá lugar na morada indicada em 1 às 10h00 
do dia util seguinte à data limite para entrega das propostas. 

7. Os critérios de adjudicação estão indicados no programa de concurso 

8: Este anúncio foi enviado para publicação no "Diário da Republica” em 14 
de Janeiro de 2005. 

O DIRECTOR DELEGADO, 


(Carlos A. Santos Ferreira, Eng" Civil) 


“Om “Ola dr DA OS, 


Ye Ediltaças CRT 

AGRUPAMENTO VERTICAL seco ec 
DE ESCOLAS DE PERAFITA ANÚNCIO 
ESCOLA EB, 2,3, DE PERAFITA - 344163 ae] 
AVISO frequente Mito 


Executado: Marcelo Augus 
to da Rocha Campos Pereira e 
outro(o 

Processo de origem: Proces 
so 11º 269-812001 da Porto 


ADMISSÃO DE PESSOAL NÃO DOCENTE 


Avisam-se os interessados que se encontra 
aberto neste Estabelecimento de Ensino um con- Tribunal do Trabalho, 2.º Iuf- 
curso para admissão de 1 (UM) GUARDA NOC- fetal 
TURNO e 1 (UM) ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
em regime de Contrato a termo resolutivo cer- 
to (m/f) conforme Lei n.º 23/2004 de 22 de Jun- 
ho, art.º 9.º do Código do Trabalho, do Estatuto 
de Pessoal Não Docente, Decreto-Lei n.º 184/2004, 
de 29 de Julho, 
O local de trabalho é na Escola EB, 2,3, de 
Perafita, 
As habilitações mínimas para as funções a 
desempanhar são as constantes do D.L. 45810, 
D;L. 538/79 Lei 46/86. O Método de Selecção será bip  fslade 
a avaliação curricular complementada com entre- matriz sob o artº 2372, de. 
vista, A Remuneração Ilíquida mensal será de on Contrário do Rap 
412,74 € para o Guardo Nocturno e 617,56 € para aaa a 
o Assist. Administrativo, da tabela remunerató- DNISAIADAS, avaliado em 
ria dos funcionários e agentes da administração ansoa ço” rea gelachsa 
Pública, O contrato é válido até 31/08/2005. Panico em 17 a Marge 
As candidaturas deverão ser apresentadas 2003 a Marcelo Augusto da 
em impresso próprio que será fornecido aos can- Rocha Campos Perito, 
didatos nos serviços de administração escolar do 
estabelecimento acima indicado durante o peri- É fiel depositário Antônio 
Pereira da Sia, com endere- 
7 ún- Mouve reclamação de cré- 
ela seguinte o da publicação do presente anún. Hu tecmação 


ima Identifica 
dos foi designado o dia 21:02 
2005, pelas 10h00, neste Tri 
bunal do Trabalho de 
Gondomar, para, 

propostas, que 
ques até esse moment 
Secretaria deste Tribuna 
Interessados na compra dos 
seguintes bens: Imóvel - Pré- 
dio urbano - casa de cave, rés. 
do-chão e andar, Área cober. 
ta 9im2; descoberta 72m2 no. 
total de 163m2, com o valor, 


dente na Rua ds Luzes 390 
Jovi, 4420 Gondomar 
odo de atendimento ao público. 
: ds tado 1 “SS SOS Ro 
O Prazo será de cinco dias úteis a contar do Treo 


j a Gondomar, 11:01:2005 
Escola EB, 2,3, de Perafita, 19 de Janeiro de 
2005. O Jult de Direito 
Dr, José do Nascimento 
Rosa 
A Oficial de Justiça 
Maria Beatriz Antunes 


Pel'O Presidente do Conselho Executivo, 
(Assinatura ilegível 


O Comércio 


—— doPorto 


qagação da Baia, 


« Águeda « Anadia + Cantanhede 
* Coimbra + Figueira da Foz 
* Mealhada + Mira « Oliveira do Bairro 


9 Comércio do Porto 


Om do O Cont do Nº US 


& 2 DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
Dão de França de Perto Dão de França de Porto. 
Serviço de Finanças Serviço de Finans 
de Matosinhos 1 o Matoso 
PROCESSO N.º PROCESSO N.º 
1821-02/1059505. 1821-98/1034782 E APS. 
CAÇÃO PE REDORES DESCONHECIDOS CAÇÃO De EDGE DESCONBEODOS 
ANDA ROTA CATA ROHAA VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECNADA 
E Eirqtnimliom Que Manuel Emesto Palhares Dias, 
Fado Comio | | credo ese e ue 
euros Conciode Mattos 
far tema den da? a dado 
gene TSS Air ando | | antes as 
Orca dmensenoas | | docortEnsgode oceanos 
sia ques ese sençade | | proce náiaqu or ste 
Tunpcrentdetedanco | | Serro de Enançr rem ás 
Ca apto tee | | dede corsnda aa 
Deusa Cdr cetmêno | | Mão der tataninis cia 
ore O ie 
Sos preferentes, para no prazo de 15 tores não habilitada des preerentes, 
“e poser od veenrdo | | Fra PO prato de 15 a pestior 
ip psd 
gusta srt to | | tdi qe geende gran 
puto ro porre | | Sebo 


cao Faca e ERNNGRNESSOS Fac? MNISSBOTO3EZe Ao 
Bears Tapera Da ã 


Alvrão tda Designaçãolnome: HENRIQUE 


[a] RODRIGUES AZEVEDO 
Sete Ru Copa See MPC 1782NSTS 

Bea 6 Garagem, Sera doa, Sedeiredente Tav* Bernardo 

Matodrhos pra pagamento de a Santareno, 247 4k H Esq, ás 

dd Ra emenda de 1132465 Senhora da Hora para pagamento. 


de divas de 
Ger OSS 
Mai faz saber que no dia 04 de 
Março de 2005, pelas 1 hota, se 
vai prende este en de França, 
A venda pot meio de propostas em 
fechada, nos temos do Ar” 
seguintes do CPPT, dos 


Mais faz aber que ro dia O] de S, na importância 
Maço 205, pelas 10 horas, ava 
prado neste Serviço de França à 
venda gos meia de prponas marta 
Fechada, os termos do Artº 24! e 
segredo CP, dos eguntes bas. E 
Vera Única Um veio prado de Eri 
recado mara tua, Mode 
lo Carter FE RM PISA 1 Peso Bruto 
EMO KID mutricda HAS, 
eat estado de conservação Va 
or atuo de ot ml quatro . 
toveuros Rg p0e so pelo nº 247 da 
Samtareno, Senhora da Hora Dis 
põe de um compartimento para. 
drredação no vo de cobertura com 
aceso pelo mesmo nº e identit 
cado pela mesma eta da Frácão. 
Iria na mat pra usará da 
Freguesia de Senhora da Hota sob 
o artigo nº S061-BG com o valor 
patrimonial de 5117666 e regis 
tada na Conservatória do Regata 


seguintes bens. 
Verba Orca 


Ore p va co 
respondem TO do lr tr 
doar 020 GM 

eo ces prog co 
to Mada opta 
parda 

Ap eve entres 
nest Se de Faça a 
Padaria vd, em ela 
ed, com cação de ota 
pura da deb rc 
Ts. Tania Valor Mubuido de cqueta é 
Rindo, a” e da menuitem | | doi mi e quanto, eutos 
cap prosa paaanáédo | | S250000€ 
Gene area rien Orvlre bat ara venda 
da e | | corcpendem a 70% de aos 
Pes) surto porn, | | am as be (59º do 
Sem coo due indo edema Mto e ensaio 
io dom obs | | tecto ja dr 
garantia bancária do mesmo valor (n" As propostas deverão ser 
oh)" do CRC) perdoem | | entreguerenteSevço de iançs 
altera semen, | | é A marcado ar avenda 
ese qu ras menceados cores | | em enelape fechado tomindi 
np coma necedrizate: | | cade “poa para venda a 
axa aa de eos "Praça 

etc de og ci | | TND a re 
seieroo eds | | Borges hd: Crea 
CEEE ee contar o preço ppt 
e irço pede musique: | | pra uisção dosben dent 
do tod as pese enero | | Mação compl home nr bate 
peer entidade, nc res 
GABI! doc PCM gado “sa), asuinatura do proponente, bem. 


como cheque viado à ordem da 

Ed à venda elo preço Deo Gel de esto mor 
parte, nata inferior uma ea tante de 20% do valo bs dos bens, 
parte, depositado na Tesouraria de a piora dra da meo 
raça de toshos, meate gs (o? 1 do AR 97º do CRC), 
a soltar neste Serviço de França, podendo emaltermatwaserem env 
sendo o teste depostado no prato 


das pelo cotrelo, desde que nas. 
de 15 an Ormemo será acrescido de mencionadas condições e expedr 


Predial de Matosinhos sob o n.* 
0201010795 BG. 


ma fire ndo 
EA sad a 
mando rolado pad | | dare feto noi e ora des 
feiealedo elaine | | emita quedas 
ea cadeia | | dotes de rinção 
Vos sm | | prio e ed 
a no Lda CET on como Art” 
Pena domina | | polaco 


maior prço, pode ese cobra pro- 


Efetuada a venda será o preço 
posta dos outros se ausentes cu ndo pe 


ou parte dele, nunca inferior auma 


preerdrem tu proaderaeda | | rega pre deposto escuta 
tora de finanças de Matodnho. medo 
Fam ida otfcados este | | arte guias soltar peste Serviço 
cond rodar diabo | O elo 
deste tado o prato de 15 dias. O valor 
+ dezotino deste penados da tansmio será acrescida do 


respectivo Imposto Municipal de 
Transmissões (IM T) e Imposto de 
Selo, Decdara e por Ultimo, que te 
a preço mai elevado fr oferecido 
por mais de um proponente abrir 


OS. Antônio Francisco Mendes 
Oleira, residente: Rua Cooperativa 
Sete Bica, 68-37, Senhora da Hora, 
o qualmotará o refedos bens para 


poderem des Vit à cando a licitação entre eles, salvo 
com edsempua ptem | ] 1090 Ictação eres so 
ser váts e esaminados rascondções: os bens em compropriedade, se 
referidas no nó do Art" 249 e artigo estiverem presentes; estando pre. 
cg da pra esa adiado 
ER 
ERR co |] o a fas 
ini des] | Moptop 
o Fiems 
aba rd 
OLCefe do Servo de raças lr o to de rest ca 
Manuel Ermesto Palhares | alienação dos 
rig Spot dente per 
TE as 
Laminado | | income, 


Santareno 247 rc Es, Senhora da 
Mora o qual mostrará os referidos 


O Comércio 


minado, 
nº6do artº 249 e ago 891 * do 


doPorto Código do Proceno Civ. 
PUBLICIDADE Lt SeniodeFnanç do Com 
ceho de Matosinhos sos 18 de 
CAMINHA Jaerode 0 
ee Ones dera, 
DE COURA Manuel Emesto 
Tel. 251824116 O tscrção 
Fax. 251824130 apfre 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 + 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 - FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 « 936 154 730 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Janeiro | de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“Ot REDE E 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2EVARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1029/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 

Executados: Sandra Maria Gomes da Silva e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-03-2005, 
pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01282/130397, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatório 
Registo Predial; 

Art. Matricial: 3573, 
2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “UF, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar “A”, com gara- 
“gem na cave e entrada pelos n.ºs 288 e 262 do prédio urbano 
em regime de propriedade horizontal, sito na Rua das Pedras, 
n.º 262, 288 e 308 da Freguesia de Guipilhares e Concelho de 
Vila Nova de Gaia 

Valor a anunciar: 102.270,00euros (cento e dois mil duzentos 
e setenta euros) 

Penhorado em: 07-04-2003, 00.00.00 

Penhorado aos executados: Sandra Maria Gomes da Silva, 
endereço: Rua Pedras, 288, 2.º Centrolfrente, Gulilhares, 4405- 
685 Vila Nova de Gaia; Justino Mota Silva, endereço: Rua Lamei- 
tinho, 43, 4405-232 Canelas, Vila Nova de Gaia; Luzia Barbosa 
Gomes, endereço: Rua Lameirinho, 43, 4405-232 Canelas, Vila 
Nova dê Gaia 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 
João de Deus, nº 280 - 1º esquerdo, 4400-000 Vila Nova de Gaia 


la Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 


Vila Nova de Gaia, 03-12-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justi 
Julieta Maria Mendes 
Venâncio 


“Old DN 


TRIBUNAL JUDICIAL DA FIGUEIRA DA FOZ 


3º uizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 666/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 
Executados: José António Marques Loio e outro(s.. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-02- 

2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1245 - freguesia de Quiaios, Figueira da Foz - 
1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 1821 - freguesia de Quiaios, Figueira da 
Foz - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Prédio urbano, designado por lote N, sito no 
lugar de Praia de Quiaios. 

Penhorado em: 10-04-2002, 00.00.00, avaliado em: € 
175.000,00 

Executado: José António Marques Loio, divorciado, docu- 
mentos de identificação: BI 2525628, NIF 143317458, ende- 
reço: Rua Parque Merendas, Praia de Quiaios, moradia 10, 
3080 Figueira da Foz. 

Fiel depositário: Manuel Fernando Rascão Marques, divor- 
ciado, documentos de identificação: Cartão profissional - 
1809, NIF 170973328, endereço: Largo Tenente Valadim, 2, 
S/5, Apartado 2047, 3080-035 Figueira da Foz. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 175.000,00 

Não serão consideradas as propostas de valor inferior a 
80% do valor base da venda - 140.000,00€ - nem as que 
não identifiquem os proponentes, NI, NIF e morada. 


Figueira da Foz, 17-01-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. António Carvalhão 


O Oficial de Justiça 
João Paulo Almeida 


“Olido” TS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


2º UlZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1686/03.0TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: José António Martins Neto e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos executados abai- 
xo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segunda e última publica- 
ção do anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma desig- 
nada pelas letras “AAAI”, correspondente a uma 
habitação no terceiro andar direito, sito na Rua 
das Cavadas, 122-B, freguesia de Rio Tinto, Gon- 
domar, descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar na ficha n.º 2578-AAAI de Rio 
Tinto e inscrita na matriz predial urbana da refe- 
rida freguesia no artigo 13.263-AAAI. 

Executados: José Antônio Martins Neto e espo- 
sa Maria José Alves Marques Silva Neto, domici- 
lio: Rua das Cavadas, 122-8, 3.º Dt.º, 4435 Rio Tin- 
to 


Gondomar, 15-12-2004. 


A Juíza de Direito 
Dr. Cláudia Salazar 


A Oficial de Justiça 
ilomena Correia 


“Blob e 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


VEVARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8442/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executado: Eduardo Aurélio Leite dos Santos e outro) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo:01166. 

Art. Matricial: 3715.º-H, 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “H”, 
correspondente à uma habitação no 4.º andar esq.”, com 
entrada pelo n.º 290, da Rua Marquês Sá da Bandeira, con- 
celho de Vila Nova de Gaia, do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal (inscrição F-1), descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
on. 01166, da freguesia de Mafamude, inscrita na matriz 
predial urbana sob o art.º 3751.º-H. 

Penhorado aos executados: Eduardo Aurélio Leite dos 
Santos, casado. Documentos de identificação: Bl: 10272781, 
NIF- 205637132. Endereço: Rua Vila Nova, N.º 117 Casa 3, 
4100-504 Porto. 

Lígia Maria Martins Costa, casada. Documentos de iden- 
tificação: BI-10617264, NIF - 192317091, Endereço: Rua Vila 
Nova, N.º 117 Casa 3, 4100-504 Porto, 

Vila Nova de Gaia, 14-01-2005. 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Paulo Serafim 


Manuela Teles 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comérci ó 


milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


“Om AS, 


EDITAL / ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 
1821-04/1029703 
CAÇÃO DE GEES Descon Go 
VEDA POR PRONTAS BM CANTA EQUDA. 


Mar nest Pares as, Cree 
do 1º Serçade França do Corel 
de Moinho. 

Fa aber nos termos do nº 2 do 
Antigen Ido Ar 22, ambos 
do CYPT Código de Procedimento e 
Preta, que preste Sr 
e França correm fito de O dia, 
cotados da data da puicação deste 
etatanâncio, TANDO os credores, 
Second escores nã hab 
tas dos prferentes, gra no rato 
e 15 a poe ao ds tum 
reaar sect que gem de 
ara ral iobre os er bai 
Cd, peberadom o proces de E. 
ação Fal nº EDNRGONORNTO x 

Desgraçiolnome: Promotores é 
inab. 


Maço de 2005, pa 10 hos 
prado neste Ser de Faça. à 
da pos re de prot em 
Techada, no teme do At" 4º 
segue do COF, ds segu bum, 
"ra Um 
ração stroma dr ata poa 
letra "0", contespondente à uma 
btação io TZ 1º ar eq 
do, om tada pelo nº SA da Ra 
Compara ds Core, na nc 
tem gar de garagem urume tom 
estrada pelo 1º 207 da Ra Avelar 
ro em rn ra ra matr 
pra urna ds regue de aro 
da ora sob oartgo nº US&D com 
ao patrimana de 6 13580 é 
regiao ra Comenta do Regata 
Prada! de Matounhos sob o nº 
ONSIS1SOZAS O. Valor atnbudo de 


ra suba tem lugar de garagem é 
amu com eta pelo nº 207 a 
a Bo. Tem aaa ir 
tara mat pel ara a Frgue. 
side Senhor da Hora sob onigo ne 
SAS com o valor ptrimonal de € 
LO regata na Comenta 
do Regeto Pra de Matoundos eb 
one NSISQRASE Valor atrbudo 
“Se quarenta e Go mile quietos 
es -AS 5000 

Or vlores base para vera j cn 
respondem à 10% dos alves tri 
dos bens [rt 25º do CPM) 

No serão ate grope ajo va 
Jorofercdo seja inter so aorta 


QN20O4O 02970 - Promotores e 
Engenheros Investimentos Imob 
Er a, ea mes deve cor 
tar o preço progonto para a squção 
debe à etc come for, 
nº Bdhete de Identidade, nº frcal e 
sda, muto proponente 
Bem coma chegue viado 3 ordem da 
id eo ro memite 
de 20% do valor base dos bens, ou 
gar bancária do mesma valer (n* 
TdoAntº89]* do CPC], podendo em 
aberta rem ema el cor 
“Sesde que as mencionada cones 
e expedidos com à cedia arte 
cê. 
A abertura de prgenta ends 
ur feto ca eo pura 


on": doc Cu 
Eecuda à veda rá o prçoou 
parte dele, oca inferir à um teça 
pare, deponitado na Tesourana de 
an de Matos, medarte quis 
a toldtr reste Serço de Finanças, 
sendo o restante dependo no prazo 
de 15 ias O vale datrarimido terá 
acres do respatvo imposto Mun 
pal de Tnmdes MT) io 
toe ei 
Dedrase per tm que seo 
an levado feed os man de 
umprogonete, abri ad logo tação 
estrela se erre que pre 
tendem adqur os bes em compro. 
pride e strem pre estao 
presente 6 um dos proponentes do 
maior preço, pode este cobra pro- 
postados outro se anerts ou não 
prtenderem lt, proceder se a 


dept nba penha 

Or Camo Angel Ferra Re 
Moura, residente Rua os Josquim. 
Gomes sv, a * Matos 
o qua mota reler berra 
poderem er vet e exam nas. 
condições referidas no nº 6 do Art” 
Rego" doces 


1º Serve França do Coco 
e Matosinhos, os 18 de Janeiro de 


mb o DAS, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
Dão de França do ato 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL / ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 
1821-00/1008676 E APS. 


TÃO pe CDS pecomeR 
VEDA POR PRINTS EM CATA EQMADA. 


Manuel Emesto Palhares Dias, 
chefe do 1º Serviço de Finanças 
do Concelho de Matosinhos. faz 
Saber nen termos don.*2do Ant” 
239en= 1 do Artº 242", ambos 
do CPPT Código de Procadimen 
to e Processo Tributário, que por 
este Serviço de Finanças cortem 
ditos de 20 dias, cotados da data 
da publicação deste edtabanún- 
do CITANDO ox credares decon- 
hecidos e sucessores não habil- 
tados, dos preferentes, para no. 
prazo de 15 dan, posterior so dos 
ditos, virem reclamar os seus. 
extios que gozem de garantia 
real sobre os ben abaixo inca 
dos, penhorados no proceso de 
Emcição fúal R* 


Trav! Monta 
Nesta, 1611 Gute Mto 
hor, para pagamento de deves, 
de IRSAVACÔAMAS na importâm. 
ca de ES ISA 

Mas far sabe que no da D1 
de Março de 2005, pelas 1 rm 
sm vas prod nest Servça de 
Finança, à venda por meio de 
proponta em carta fechada, nen 
termos do Ar = 24" e segs 
do CPP, dos seguimos bar 

Vea um. Ses ros (bar) 
em barra de cobre Ga -2-305 
Ka cada. Valor atribuída de ml 
ustrocentos euros - 1.400.004 

Verba doi Uma preraa, mar 
ca Mega 30 TMG JO Valor 
trad de terentos e orequem. 
ta euros - 50,00% 

Verta três Um torno meches 
co Graziano 1.5M entre pontes, 
Valor atribuída de dom mile cem 
euros - 2.100,00 

Verba Quatro: Uma estu de 

meta, sem area Vo 
lo atribuido de novecentos é der 


So, Vale atribuído de mi qua 
trocentos euros 1400,00€ 

O valores base para venda já. 
correspondem a TON dor valores, 
atribuido on berm (Art "250º do 
cem. 


Não sarão aceites propostas 
uno vador oferecido seja inferior 
ão valor base para venda. 

As propostas deverão ser 


tante de 20% do valo-base dos 
Ber ou gurarti bancária do mes 
mo valor (nº 1 do Arte B97* da 
CPC), podendo em alternativa 
serem emiadas pela correia, des 
e que nan mencionadas coições 
e expedidas com a necesária arte 
cedência 

A abertura de progonta rece 
bidar será feio no dia e hora de 
signados para a vendi, na pre- 
sença do chefe do Serviço de 
Finanças, podendo mist, querem. 
do, todas as pessoas enumeradas 
Po At" 253", no 1 do CPPT com 
Jugado com o Art" 893º do CP. 
cmi 

Efetuca a venda será o pr 
ou parte dee, nunca inferior a 
uma terça parte, depositado na 
Tesoura de Fenança de Mato 
hos, mediante guias a solicitar 
neste Serviço de Finanças, senda 
o restante depositado no prazo. 
de 15 dis. O valor da transa. 
são será acrescido de VA 

Declara por último, que se 
“o preço mais elevado for ofereo. 
do por mais de um proponente, 
abri logo tação entre ces, 
sao se dear que prt: 

os bens em com. 

Propriedade, e estiverem pe 
sentes; estando presente só um 
dor proponentesdo mar preço. 
pode este cobri a proposta dos. 
outros, ve ausentes ou não. 


residente. Trav” 
Monte to, 16317 Guifões o 
qual mostrará ox referidos bars. 
para poderem ser vistos e exa- 
minados, na condições referidas 
non26do Arte 249 artigo 91º 
do Cdiga de Proc Cl 


1º Sença de Finanças do Com 
celho de Matouinhos, sos 18 de 
Janeiro de 2005 


O Chefe do Serviço de Finanças 
Mare Erpesto Palhares Dm 
O Erivio 


Angelo Cabral 


“Ota de RAS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 


NOVA DE GAIA 
LE VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8454/03.07TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Elias Correia Sarmento e outro(s), 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 715 

Art. Matricial: 1712.º 

Descrição: Fracção autónoma, designada pelas letras. 
“AI”, correspondente ao 5.º Dt. (Corpo 1) do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal (inscrição F-1). 
designado por lote 56, sito no Lugar da Serpente, descri 
tona 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia sob o n.º 715, freguesia de Vilar de Andorinho, ins 
crito na matriz predial urbana sob o artº 1712. 

Penhorado aos executados: Elias Correia Sarmento, divor 
ciado. Documentos de Identificação: NIF 208021752. Ende- 
reços R. Campo Já de Agosto, 173, 4300 Porto. 

Idalina Maria Olnens a Pinto, divorciada, Documentos de 
identificação: Nif- 161719066. Endereço R. Poeta Mesqui- 
ta e Melo, Nº 1, Avintes, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14-01-2005. 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


dr do DS, 


8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2'sEcção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 916/03.2TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA, 
Executada: Ibernorte Imobiliária SA e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados à executada abaixo indicada, para reclamar 

o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 

qará a contar da segunda e última publicação do presen- 
te anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Ar Matricial: 14 

Descrição: Terreno para construção, Lote 4, sito no Lugar 
da Raposeira, freguesia da Barca, Maia, a confrontar do 
norte com lote n.º 5, do sul com lote n.º 3, do nascente 
com Álvaro Antunes Azevedo e do poente com arrua- 
mento, inscrito na matriz predial urbana da referida fre- 
guesia sob o art” 1N14, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial da Maia na ficha genérica nº 151 da freguesia 
da Barca, 

Penhorada à executada: Ibernorte Imobiliária SA. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 503603651. Endereço: Rua 

David Correia, 410, 4435-000 Rio Tinto. 


Porto, 12-01-2005. 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidade 8 ocomerciodoporto.pt 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Rui Oliveira Maria Conceição E. L. Sousa 
a ND te ND 
VARAS CÍVEIS DO PORTO TRIBUNAL JUDICIAL 
VevaRA se stcção DE GONDOMAR 
ANÚNCIO rp 
PROCESSO: 537-4/1996 ANUNCIO 
EXECUÇÃO SUMÁRIA PROCESSO: 205012002 
exequente Banco tos 8 | | EMECUÇÃO ORDINÁRIA 
Eta Exequente: Companhia Geral 
sebo Antônio Mattel | “| crégio Pregil Português, SA. 
orem ds de O para Executada: Maria Alexandra 
ad | | Tavares Monte 
cidos que gozem de garatia Nos autos acima identifica 
ol Dar pen dos foi designado o da 31-01 
aos executados abaixo indica 2005, pelas 14 horas, neste Tr 
os, para reclamar q bunal, para a abertura de 
Podes bos |. | proposta que sejamentregues 
pelo produto de tais bent, nO até esse momento, na Secreta- 
prazo de 15 dias, findo o dos ia deste Tribunal, pelos inte- 
ditos, que se começará a com- ressados na compra do bem 
ar da segunda e última publi adiante indicado, sendo o valor 
«ação do presente anúncio. a anunciar de € 108.500,00, ou 
Bens penhorados. seja, 70% de € 155.000,00. 
Fracção autônoma designa Facção autónoma designa- 
da pelas letras “ES”, cortes- da, fl Local ha 
pondente à um lugar de gua | | na ode Cato Nei 
gem e arrumo individual na reles, com entrada pelo n.º 1387, 
sub-cave, parte do prédio urba- correspondente ao 2.º Dt, des- 
o em regime de prpendade | | critona Conservatória do Regi 
horizontal, inscrito na matriz to Predial de Gondomar, sob o 
sabor SAS7, descrito na Con- n.º 01594070598, freguesia de 
servatória do! Predial da Baguim do Monte e omisso na 
Mai sob o nº CPM SÕNA. competente matriz predial 
Porta 20-00 Penhorado à executada: Maria. 
A bota de Dita, Alexandra Tavares Monteiro, 
domicílio: R. D. António de Cas- 
Ee a Da tro Meireles, n.º 1387, 2.º Dtº, 
A Oficial de Justiça, Baguim do Monte, Rio Tinto. 
Estela Flávia Vieira 15. Rotas fiel depositário: Mário 
Manuel Bernardo Salgueiro, 
domicilio: R. Visconde de Santa 
Marta, n.º 146, 4440-707 Valon- 
90, à quem compete a obriga- 
qão preceituada no art 891º 
docre. 
Gondomar 04012005. 
A uia de Di 
Drº Leonor Pimenta 
Ribeiro 
O Oficial de Justiça, 
Sérgio Gomes. 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 21 de Janeiro de 2005 


“Omo” DA TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


AE VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8450/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Marco Paulo Sousa Oliveira e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo Indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00273/020287-8 

Art. Matricial: 7391-8, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva- 
tória Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Br, 
correspondente à uma habitação, localizada no r/c, dt.” 
inscrita na matriz sob o art.º 7391-8, com entrada pelo nº 

222, do prédio urbano em regime de propriedade ho! 

zontal sito na Rua do Agro, freguesia de Santa Marinha, 

concelho de Vila Nova de Gaia, descrito na 1,º Conserva 

tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 

00273/020287-8, freguesia de Santa Marinha 
Penhorado em: 09-06-2004 - 09.10.00 
Penhorado aos executados: Marco Paulo Sousa Oliveira, 

solteiro, documentos de identificação: 81 12311175, NIF 

212461435, endereço: 37 Readie Close, Welland. Pei - 4 X 

A, 0000-000 Petsr-Borough - Ingland,; Fátima Regina Sou 

sa Oliveira Costa, solteiro, documentos de identificação: Bl 

12537858, NIF 231974477, endereço: 37 Readie Close, Wel 

land Pei - 4 X/A, 0000-000 Petsr-Borough - Ingland 


Vila Nova de Gaia, 10-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


“Omo NIM 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2: nto competia cive 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1099/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Abílio Fernando Martins de Sá Cruz 
e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o 
dia 24-02-2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte imóvel 

Fracção autónoma designada pelas letras “EI”, 
correspondente a uma habitação no 6.º andar 
esquerdo traseiras, com entrada pelo n.º 273. do 
prédio urbano sito na Rua Dr. Severiano, n.º 267, 
273, 275, 277, 279, 289 e 291 e Rua Américo de 
Carvalho, n.ºs 170, 176, 178, 188, 192, 200, 204 e 
214 da freguesia de Fânzeres, Gondomar, descri 
to na Conservatória do Registo Predial de Gondo- 
mar sob o n.º 02737/20032000 e inscrito na matriz 
predial urbana da referida freguesia sob o art.” 
2964, penhorado a Abílio Fernando Martins de Sá 
Cruz, residente na Rua Dr. Severiano, n.º 273 -6.º 
esq.” Tras, Fânzeres, 4420 Gondomar. 

Preço mínimo: € 49.000,00 (quarenta e nove mil 
euros), 

Fiel depositário; Camilo Ferreira Maia, com domi- 
ellio na Rua Real, 778, Vilar, 4480 Vila do Conde. 


Gondomar, 07-01-2005, 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Dr.* Claudia Salazar 


Fernanda Gonçalves 


9.º VARA CÍVEL DO PORTO 
aesecção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 47/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outro(s). 

Executada: Maria Helena Bessa dos Santos. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla: 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará à contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, 
correspondente a uma habitação no 2.º andar direito, com 
entrada pelo n.º S2, do prédio sito na Rua do Lima n.ºs 
250 e S2, freguesia do Bontim, Porto, descrita na 1.º Con 
servatória do Registo Predial do Porto na ficha genérica 
nº 1802-£ da freguesia do Bonfim e inscrita na matriz pre. 
dial urbana da referida frreguesia sob o art” n.º 10,754. 
E 

Penhorado em: 14-06-2002 00:00:00. 

Penhorado à executada: Maria Helena Bessa dos San- 
tes, divorciada. Documentos de identificação: B|- 5781093, 
NIF - 166409502, Endereço: Rua do Lima, N.º 52, 2.º Dt* 
Porto, 


Porto, 21-12-2004 


o) 
Dr. 


O Oficial de Justiça 
Abel António Carrilho 
Rodrigues 


z de Direito 
ráulio Martins. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 


aruto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 257/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados; João Alberto Correia Resende e 
outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o 
dia 17-02-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens. 

Fracção autónoma designada pelas letras “E”, 
correspondente a uma habitação no 1.º andar 
esquerdo, com entrada pelo n.º 110 da Rua do 
Sobreiral, com uma garagem fechada na sub-cave, 
do prédio urbano de regime de propriedade hori- 
zontal sito na Rua do Sobreiral, n.ºs B2, 84, 86, 100, 
108, 110e 112 da freguesia e concelho de São João 
da Madeira, estando a fracção descrita na Con- 
servatória do Registo Predial de São João da Madei- 
ra na ficha n.º 2627-E de São João da Madeira, ins- 
crita na matriz predial da referida freguesia sob o 
artº n.º 5344-E, 

O valor a anunciar para a venda é igual a 56.000,00€. 


São João da Madeira, 11-01-2005 


A Juíza de Direito 
Emília da Nazaré G. 
Botelho Vaz 


O Oficial de Justiça 
José Armando 
Almeida 


Ore Pe AUT Te 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


2º NO COMprcia cit 


ANUNCIO 
PROCESSO; 511/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, com sede na 
Av? João XXI, n.º 63, em Lisboa, 

Executados: Henrique José Inácio Coelho Sibrão e 
mulher, Carla Cristina Rodrigues de Moura, casados 
em regime de comunhão de adquiridos e residentes 
no Bairro Novo de Paranhos, bloco 1, n.º 229, 11 no 
Porto e Manuel Francisca Oliveira Ramos e mulher, 
Sandra Cristina Rodrigues Correia Ramos, casados no 
regime de comunhão de adquiridos e residentes na 
Rua D, João IV, n.º 111/2.º dt”, Vermoim, Maia 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre o 
bem penhorado aos executados acima indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tal bem, no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: "Fracção autónoma identificada 
pela letra “|”, correspondente a uma habitação no te; 
ceiro andar esquerdo, frente, com entrada pelos n. 
42 do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua do Monte da Glesta, n.º 38, 42 e 
24, da freguesia de Rio Tinto, Gondomar, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o 
n.º 1316/20788 e Inscrito na matriz predial urbana da 
referida freguesia sob o art.” 9869”. 


Gondomar, 11-01-2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Ana Luísa Gomes 
Loureiro 


O Oficial de Justiça 
Rui Manuel Martins 
da Silva 


“Ole do NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LOUSADA 


vento 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1046/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Carlos Pinto e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-03-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu: 
nal, por 70% do valor base de 50,000,00€, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens 

Bens a vender; Prédio urbano, formado por edifício de casa 
de rés-do-<hão com 63m2, dependência com 3m? e quintal com 
S60mi, sito no Lugar de Calvário, freguesia de Casais - Norte e 
Nascente, Dr. João de Sousa Guedes Pereira Leite; sul Abel Nunes; 
Poente caminho público, inscrito na matriz sob o art.* 260, des 
erito na Conservatória do Registo Predial de Lousada sob o n.º 
00344/17.02.99, da freguesia de Casais e ai registada pela ap. 
03/08.11.00. 


Lousado, 12:01:2005 


A Juizo de Direito 
Maria Manuel dos Santos 
Sousa 


A Oficial de Justiça. 
Adelaide Magalhães 


Oo EDU 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DESÃO JOÃO DA MADEIRA 


aruto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 305/03.9TBSJM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer. 
cial Português, SA - Soc Aber- 
ta 

Executados: Maria do Céu 
Ferreira Lino e outro(s) 

Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 01-02 
2005, pelas 14h00, neste Tri 
bunal, para à abertura de 
propostas, que sejam entre 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal pelos 
interessados na compra do 
seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónio 
ma designada pela letra “D' 
destinada a habitação, no rc 
Jetra D e uma arrecadação na 
cave com o nº 16 do prédio 
urbano sto no Lugar de Fun- 
do de Via da freguesia e con 
celho de São João da Madei 
ra, descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob on.” 
415, afecto ao regime de pro- 
priedade horizontal pela ins- 
ctiçãoF- e registada a fracção 
a favor dos vendedores, pela 
Inscrição G-2 inscrito na matriz 
predial urbana sob o artigo 
3686, 

Penihorado em: 17-03-2003 

00:00:00 

Penhorado à executada: 
Maria do Céu Ferreira Lino, 
documento de identificação: 
NIF 194713750, endereço: Rua 
de Santa Maria da Feira, nº 
114,1." Esg*-37005. João da 
Madeira, 

Fi depositário: João Paulo 
Amorim, endereço; Rua Vis- 
conde, nº 2375, 3700-0005) 
Madeira 

Modalidade da venda: Ven 
da mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 
71428,00, 


São João da Madeira, 13-12: 
2004 


A Juka de Direito 
Emília da Nazaré G. 
Botelho Vaz 
O Oficial de Justiça 
Carlos Nascimento Afonso 


EEE 
1.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 


arsteção 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 113/05.2TVPRT 
Carta Precatória (Distribuída) 


Bequente: Domingos Maia. 
& Pires, Lda. 

Executada: Lordipinta 
Pintura e Construções, Lda. 

Processo de origem: Pro- 
cesso nº 2399/03. TBGDM 
do Gondomar - Tribunal Jud 
cial, 1º Juizo Competência, 
Civel 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
21-02-2005, pelas 14h00, nes 
teTribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Imóvel: Prédio urbano sito 
à Rua Justino Teixeira, 74 a 
82, na freguesia de Cam 
panha, do Porto, com a área 
coberta de 99m2 e desco: 
berta de 130m2, inscito na 
matrle competente sob on 
5529, descrito sob onº 1705, 
do livro 8-5, Secção 3, a que 
corresponde a ficha 
2607/19990128, na 1º Con. 
servatória do Registo Predial 
do Porto e ai registado à 
favor da executada pela ins 
cição 62 0001102085. 

Valor base; 500.000,00 

Penhorados á executada: 
Lordipinta Pintura e Cons- 
truções, Lda, NIF 502686499, 
domilio: Rua do Amparo, 
10, 4350031 Porto. 

O bem será arrematado 
pelo valor superior a 70% 
do valor base acima indica- 
do, 

É fel depositário José Bar- 
bosa, endereço: Rua Augus- 
t06ILnº63-1ºfrente,á10o 
Porto, que fica com a obri 
gação de os mostrar a quem 
o pretenda examinar -artº 
891º do CPC 


Porto, 11-01-2005 


A Juiza de Direito 
Dr! Teresa Maria Santos 
A Oficial de Justiça 
Hortênsia Margarida F. 
Leitão 


“Ola RA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


NEVARA MISTA, 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1030/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paulo Albino Machado Santos Silva e 
outro(s), 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 10- 
02:2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01077-13246-1, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória Registo Predial 

Descrição; Fracção autónoma designada pela letra “1”, 
correspondene a uma habitação no 3.º andar esquerdo, 
com entrada pelo n.º 20 do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal, sito na Rua do Jardim, n.º 551, 
Rua Florbela Espanca, n.º 12, 20 e 22 e Praceta Venceslau 
de Sá, n.º 87, freguesia de Vilar do Paraiso, concelho de 
Vila Nova de Gala, estando a fracção descrita na 1.º Con 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha 
nº 01077-1 de Vilar do Paraiso e, inscrita na matriz pre- 
dial urbana da referida freguesia sob o artigo 3246-1 

Penhorado em: 11-07-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Paulo Albino Machado San 
tos Silva, casado, documentos de identificação: NIF 
198439105, endereço: Rua Florbela Espanca, 20 3.º esq º, 
Vilar do Paraíso, 4400 Vila Nova de Gaia; Ângela Márcia 
Oliveira Pereira Geriante, casada, documentos de identi- 
ficação: NIF 192777114, endereço: Rua do Amorim, n.º 24 
-2.º Mafamude, 4400-000 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da venda: 81.000,00 

70% do valor base: 56.700,00 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposi- 
tário o sr. Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280, 1.º esqº, 4400-183 Vila Nova de Gaia, NIF 116412631, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná- 
los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facul- 
tará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 


Vila Nova de Gaia, 30-11-2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


“Ola ds TS 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2EVARA MISTA 
ANÚNCIO 


» PROCESSO: 723/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executados: José Antônio Pereira Soares Gomes e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-02-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, pé ber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01505, Vila Nova de Gaia - 2, Conservató- 
ria Registo Predial 

Art, Matrici 
Finanças-1; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“F”, correspondente a uma habitação no 2.º andar 
esquerdo, corpo esquerdo, com entrada pelo n.º 68 
da Rua Calouste Gulbenkian, do prédio urbano em 
regime de propriedade horizontal sito na Rua Calous- 
te Gulbenkian n.ºs 66 e 68, freguesia de Oliveira do 
Douro, Vila Nova de Gaia. 

Valor a anunciar: é: 67.500,00 (sessenta e sete mil e 
quinhentos euros). 

Penhorado em: 20-02-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Adelaide Maria Simões 
Leites, endereço; Bairro do Lordelo, B12, Ent. 46, Casa 
12, Lordelo do Ouro, 4150-000 Porto; Clara Maria Mace- 
do Moreira Gomes, endereço: Rua Calouste Gulben- 
kian, 68, 2.º esq.º, 4430-036 Vila Nova de Gaia; José 
António Pereira Soares Gomes, endereço: Rua Calous- 
te Gulbenkian, 68, 2.º esq.º, 4430-036 Vila Nova de 
Gaia; Arménio Vieira Paiva Leite, endereço: Bairro do 
Lordelo, B12, Ent. 46, Casa 12, Lordelo do Ouro, 4150- 
000 Porto. 

Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, 
endereço; Rua do Bonjardim, 497 - 1.º, 4000-126 Por- 
to 


329, Vila Nova de Gaia - Serviço de 


Vila Nova de Gaia, 


3-11-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Diogo Santos Serra Julieta Maria Mendes 
Venâncio 


O AUTOMÓVEIS 


MTODOO-TERRENO 


mNoToS 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 


NÁUTICA 


[O ARRENDAMENTOS 
MI COMPRA E VENDA 


| DEIMÓVEIS 


> PRÉDIOS 

O ARMAZÉNS, 
O QUINTAS 

O TERRENOS 
O TRESPASSES 
MI VENDAS VÁRIAS. 
O INFORMÁTICA 


1 TELECOMUNICAÇÕES 
m NEGÓCIOS : 
EMPREGO a 
> OFERTA : 
> PROCURA . 
ANIMAIS 
DIVERSOS 


PREÇOS 
PORLNHA 
Dias úteis 
: 0,81 


Domingos 


Quantia enviada......m 


“ 


INPORTATE: oro a Std o pbdcção do arco cado esta lação do go da Paiada uso ala ração on, morada tra o arncante 


'AS DE PUBLICAÇÃO . 
(Em caso de recepeção fora do prazo da publicação, Indique quais as datas atermativas) : 
COMO ANUNCIAR é 
« Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou * 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: : 
pretende ver publica | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- |“ COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! do Poblcidado 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | la Fernandes Tomás 358-R/6, + 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000-218 PATO» Ta. 22519983 * 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Janeiro de 2005 


Audiência (19/01) 


Share (19/01) 


TELEVISÃO 


Senhora do Destino SIC 40,0% SIC 36,8% 
Os Malucos do Riso SIC 31,4%, mv 27,4% 
Jornal Nacional TVI 30,1%, 

9 
Telejomal RIP1 291% RTP SAO 
Os Batanetes TVI 28,8% 2: 4,5% 


—= SS RTP1 


07.00 
07.30 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação da 
manhã. Com linguagem 
gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Talkshow da manhã apre- 


Nós 

Zig Zag: 
Bom Dia, Benjamin!; Os 
Hoobs; Guida e o Monstrin- 
ho; Livro de Histórias; A 
Vaca Carlota; 


Ruca, Matemática Divertida 


Tweenies; 


08.30 


loto: 
Marmelade Boy, Zentrix, 
Jimmy Newtron, Excalibur, 
Los Luchadores, Shin Chan, 
Fantastic Four, Ace Light- 
ning 


A Minha Família É Uma 


0730 


10.00 


Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, infor- 
mação do trânsito, bolsa, 


meteorologia. 
Você na TV!: 

Programa apresentado por 
Manuel Luls Goucha é Cris. 


sentado por Jorge Gabriele 12.15 Quiosque Animação: tina Ferreira 
Sónia Araújo 1230 National Geographic Série infantil 13.00 Jornal da Uma 
13.00 Jornal da Tarde 13.00 Zig Zag: 09:15 Uma Aventura na Biblioteca 14.15 Bora lá, Marina 
14.00 João Semana O Homem-Aranha 10.00 SIC 10 Horas: 15.00 Olhô Vídeo 
14.50 Os Lobos: 1330 Euronews Talk-show apresentado por 15.30 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 14.15 Tudo em Família Fátima Lopes. Telenovela portuguesa 
15.15 Portugal no Coração: 15.00 Conselho de Estado 13.00 Primeiro Jornal 1645 Quem Quer, Ganha: 
Tolk-show da tarde 16.00 Hora Discovery 14.00 Rex, o Cão-Polícia Concurso 
17.30 SIMS - Ser Mais Sabedor: 17.00 Notícias RTPN das 17h 15.00 As Duas por Três: 1730 Mistura Fina: 
Concurso 1730 Entre Nós Talkshow da tarde Telenovela portuguesa 
18.30 Regiões 18.00 A Fé dos Homens 1645 Gabriela, Cravo e Canela: 18.15 Baía das Mulheres: 
19.15 O Preço Certo em Euros: 18.30 Causas Comuns Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado por 19.30 Zig Zag: 1745 Caboda: 19.00 Morangos com Açúcar: 
Fernando Mendes Bom Dia Benjamim!; Tik Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Tak; A Vaca Carlota; Abram — 1845 Da Cor do Pecado: 20.00 Jornal Nacional 
Alas para o Noddy; A Sr* Telenovela brasileira 21.00 Ponto por Ponto 
Apresentado por Catarina Mallard Investiga 19.30 New Wavo: 21.15 Euromilhões: 
Furtado 20.15 Quiosque Telenovela brasileira Apresentado por Marisa 
2215 Contra-Informação 20.30 A Estrola É Ela: 20.00 Jornal da Noite Guz 
22.30 João Semana: Série de ficção estrangeira 21.15 Camilo em Sarilhos 21.30 O Prédio do Vasco 
Série nacional 21.00 Hora Discovery 2145 Supermalucos do Riso 23.00 Mistura Fina: 
23.30 Grande Noite do Fado de 22.00 Jomal2: 2215 A Senhora do Destino: Telenovela portuguesa 
Lisboa 2004 Parte 2 22.30 Vidas: Telenovela brasileira 00.00 Baía das Mulheres: 
01,30 Só Visto! Stravinsky 23.15 Ídolos: Telenovela portuguesa 
02.15 Sessão da Meia-Noite: 23.30 Magazine: Gala 01.00 Vidas Reais 
Olhos Mortais Livros 0045 Juízo Final 02.30 Filme: 
0345 Mundial de Ralis 2005 00.00 Palco 01.15 Lantema Mágica: Laços de Temura 
04.00 RTP Cinema: 01.30 Bastidores Jennifer, A Babysitter 04,30 TVI Negócios 
Promessa de Fantasma. 02.00 Euronews 03.15 Sessão Especial: 0445 A Loi da Rua: 
06.00 Tolavendas 03.00 Tudo em Família O Tesouro do Pavão Persa Série estrangeira 


0345 Causas Comuns 


Camilo em sarilhos 


CANAL SIC HORA2ZIHIS 


A SIC tem uma nova aposta no 
humor, protagonizada por Camilo de 
Oliveira e Maria Emilia Correia. Os 
actores representam Camilo e Clara, 
um casal que vive situações hilarian- 
tes e sarilhos inenarráveis. Do elen- 
co, também fazem parte Paula Mar- 
celo, Carlos Quintas, Henriqueta 
Maia, Cândido Mota e Fernando 
Guerreiro. 


Tudo em família 


CANAL RTP 1 HORA 14H15 


Porque as grandes questões têm de 
ser debatidas, este espaço de conver- 
sa aborda hoje o tema esquizofrenia. 
O psiquiatra Antônio Sampaio, autor 
do livro Como Deuses entre Nós, e o 
actor Edmundo Rosa ajudam a dis- 
cutir o tema. O programa conta ain- 
da com o testemunho de uma mãe 
que teve de aprender a lidar com es- 
ta situação, junto da família. 


Tiro de escape 


CANAL HOLLYWOOD HORA 21 


Este filme, que conta com Steve 
McQueen e Ali MacGraw nos princi- 
pais papéis, centra-se na fuga de um 
assaltante de bancos, quando se 
apercebe de que o plano que tinha 
traçado meticulosamente não está a 
resultar... Um clássico do género, ins- 
pirado no romance homónimo de 
Jim Thompson e assinado por Sam 
Peckinpah, repleto de intriga e acção. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


16.00 - Hipismo: Taça Ibérica; 16.20 - Ténis: ATP Tennis; 
16.50 Informação, 17.00 - Basquetebol: Magazine; 17.30 
- Taça do Rei, Resumo; 18,00 - Fórum da Superliga; 18.50 
- Reporty "Expresso do Ocidente! *; 19.20 - Informação, 
19.45 - Futsal; Fundação Jorge Antunes-Benfica; 21,30 - 
Futebol: SP. Braga-Acadêmica; 23.30 - Informação; 00.00 
- Futebol: Antevisão; 00.30 - Esqui: Taça do Mundo. 


EUROSPORT: 

14.45 - Snooker: Open de Gales, 16.30 - Bobsleigh: Taça 
do Mundo; 17.30 - Football Top Clubs, 18,00 - Saltos de 
Esqui, 19.00 - Snooker: Open de Gales; 22.00 - Rali: Cam 
peonato do Mundo; 22.30 - Yoz Xtreme; 23.00 - Notícias, 


23.15 - Football Top Clubs, 


5 - Ténis: Perfil; 00.00 - Té- 


olam. 


LUSOMUNDO Premium: 
1630 - Encontros Fatídicos; 17.55 - O Crime do Padre Ama- 

) Vic a 7º Arte; 20.10 - Ao Sabor das Ondas, 
21.40 = 4º fila, 22 00 - Submundo; 00.00 - Como perder 
Dias, 01.55 - Amizade Arriscada. 


um Homem em 


LUSOMUNDO Gallery: 
16.45 -O Grande Carmaval; 18.45 - Sublime Tentação; 21.00 
Simplesmente Genial; 22.50 - Circulo de Ferro; 00.30 - Ci- 
nema de Roy Baker: A Tragédia do Titanic; 02.35 - Todos 
Diferentes, todos Iguais 


LUSOMUNDO Action: 

16.40 - Correntes do Mal; 18.20 - Estrangulada; 19.50 - 
Duro de Matar, 21.30 - Noite Fantasporto: Sem Limites; 
23.20 - A Vingança do Jack; 00.55 - Terra Tranquila; 02.30 
- Hellraiser 3: Hell On Hearth. 


HOLLYWOOD: 

15.50 - Enfeites de Natal; 17.00 - Amo-te, mas não me to- 
ques; 18.25 - Hollywood One On One; 18.51 - Naomi Watts; 
19.00 - Tank Girl, Uma Mulher de Armas; 20.43 - A Rapa- 
riga do Terminal; 21.00 - Tiro de Escape; 23.02 - Cinema 
Cinema Cinema; 23.30 - O Restaurante de Alice; 01.18 - 
Hollywood One On One; 01,43 - A Rosa. 


SIC Mulher: 

16.00 - Doido por ti; 16.30 - Whoopi; 17.00 - Corte i Cos- 
tura; 18.00 - The Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas em 
Marte; 20.00 - Cybll 20.30 - Doido por ti; 21.00 - Os Trin- 
tões; 22.00 - Guerra das Rosas; 00.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL: 

16.00 - Curto-gircuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto-cir- 
culto; 18,30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto- 
dircuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Smack- 
down; 21.45 - Max Música; 22.00 - Buffy, Caçadora de 
Vampiros, 22 45 - Max Música; 23.00 - Smackdown; 00.45 
- Max Música, 


O CANAL DE HISTÓRIA: 

16.00 - A Máfia Chinesa; 17.00 - O Estrangulador de Bos- 
ton; 18.00 - Castelos e Palácios; 19.00 - Rússia: Terra de 
Czares; 20,00 - Misseis Cruzeiro; 21.00 - Mentiras Mortais, 
22.00 - A Máfia Chinesa; 23.00 - O Estrangulador de Bos- 
ton; 00,00 - Castelas e Palácios. 


MTV: 

16.30- TRL, 17.30 - MTV Burned; 18.00 - Reaction; 19.00 
- Dance Floor Chart, 21.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dis- 
missed; 22 30 - Real World; 23.00 - Celebrity Death Match; 
23.30 - Viva la bam; 00.00 - Party Zone. 


ss E) ROTEIRO 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


OPS DA FANA DO COMRCIO 


Iemaoooso amosco Just fia Pa 
Mo fera 


ER E pe 
não ficar indiferente a um drama que 


jovem de 17 anos que vive fora das. 
Brandes cidades. 


As dificuldades e uma 


A=000 hs GO Ha [e 
-OsSwedenio 0000 oo  ——  - 
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Oem oo 00 — go 
Nm =" = - 
Mera, Grande ooo oo = oo 
RANDE PORTO ARRÁBIDA Um Filme Indecente 
De John Waters, com Tracey UI 
Tel. 223778800 man, Johnny Knoxvie e Chris 
CINEMAS task Sessões às 14h35, 16h55, 
s 19h20, 21h30, 00h25. M/1 
A Feira das Vaidades. Me, 
De Mira Nai, com Reese Wi Alfie e as Mulheres 
therspoon, Eleen Athuns, Jim De Charles Shyer, com Jude Law, 
CIDADE DO PORTO Broabent. Sessões às 13h00, Maisa Tomei, ane Krakowdi 
Tel. 226009164 16h00, 19h00, 22h00 é 00h55, Sessões às 14h20, 16h45, 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00, M16 


MZ 

Perto Demais 
De Mike Nichobs, com Jula Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00, W/16 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferri, Johnny Lee 
Miler, Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. M12 


SALA 3 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. 
Mm 


SALAS *ARapariga 
Santa 


De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Beloso e Ale- 
jandro Urdapileta, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
Miz 


CINE- ESTÚDIO TEATRO | 
CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 | 


FeliniBelz 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mm 


NUN'ÁLVARES 
Teizsosors 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
M16 


PASSOS MANUEL 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 17h00, 19h15, 
22h00. W12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL - GA 


Fantasporto'2005 

25 Anos de Fantas. Às 15h00, 
17h00, 21h15 € 23h15. 

Até 24/02 


RIVOLITEATRO 


MUNICIPAL - PA 
Fantasporto'2005 


Cinema de Horror Japonês. 
Até 24/02 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney Blake Bryan. 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h05, 00h50, M/12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lat- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mon Sessões à 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45, W12 


19h10, 21h35 e 00h05. M12 


O Fantasma da Ópera — 


De Andrew Loyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Buthe, Sessões às. 
13h10, 16h05, 19h05, 22h05. 
Mi 


Caçadores de Mentes 


De Renny Hart, com Val Kdmer, 
ULCool), e Patricia 
Sessões às 13h45, 16h15, 


18h40, 21h40 e 00h35. 16 


O Tesouro 

De Jon Turteitau, is 
Cage, Harvey Keitel, Jon 
Sessões às 13h05, 15h55, 
18h45, 21h50 e Q040. M/12 


Team América: Polícia 
Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwin, 
Trey Parker, Matt Stone. Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35.M16 


Vamos Dançar? 

De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30, 
MZ 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston Sessões às 13h55, 
16h25, 18h55, 21h50 e 00h25. 
Wiz 


Alexandre, 0 Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Johe e Val Kimer. 
Sessões às 14h00, 17h40 e 
2h20.M12 


Os Super-Heróis 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 13h30, 16h10. M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 


Grant. Sessões às 18h55, 21h30 
e 00h20.M12 


GAIASHOPPING 
Te. 223791697 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h50, W16 


House of the Dead 
= À Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Chemy Iron Leitso, Clint Ho- 
war, Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. M/16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h05, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h00. MZ 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Fere, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 14h05, 16h25, 
18h50, 22h10, 00h30. W12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forstes, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15, 
Miz 


SALA 1 * À Tua Imagem — 
Sessões às 13h10, CENA 
19h00, 21h55, O0h2s, Mm 


SALA 2 e Os Super-Heróis — r-Heróis 
De Brad Br, comes vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 14h30. 
M6 


O Diário da Princesa 2 


Sessões às 17h25, 21h50, 


CINEMA-DESTAQUES 


Dan (ude Law) e Ana Uia Rober) 
& Lam (Cie Owen) —, que se toma 


“Quem Tem Medo de Virginia Woolf?” 
(1966) e "A Primeira Noite” (1967). 


o Comércio do Porto 


de 2005 


filme de Peter Cheisom, a par, claro, 
das danças de salão. Gere 
interpreta um advogado de 
sucesso, John Clarck, que tem tudo 
na vida... excepto o factor novidade. 
Por isso, para acabar com o 
aborrecimento do seu quotidiano, 


redescobrir prazer de viver, 


secreta para a sua família, mas. 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Mare Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
Winslet, Julie Christie, Radha 
Mitchell e Dustin Hoffman. 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Barrier, 
“À Procura da Terra do Nunca” 
narra à comovente história de. 
um homem dotado por uma 
imaginação prodigiosa. O 
conhecido JM Barrie (Johny 
Depp) desafia as convenções e 
tabus da Londres Eduardiana ao 
toma-se o acompanhante de 
uma bela viúva solitária (Kate. 
Winslet) e ao assumir a 
paternidade dos quatro filho 
desta, Será na companhia desta 
nova família que Barre 
encontrará inspiração para 
criar o popular clássico da 
literatura infantil, Peter Pan. Do 
mesmo realizador de 
“Monster's Ball- Depois do 
Ódio” 


SALA 6 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
her ML 
war, Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 21h45, 00h30, 
Mi 


SALA 7 * O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10, 00h00. M/12 


SALA 6 * Alfie e as 
Mulheres 

De Chartes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowh. 
Sessões às 13h10, 18h30 e 
00h05. M12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h35, 
21h40. M06 


SALA 8 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h25, 


15h50, 18h00, 22h00, 00h20. 
MZ 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h55, 18h45, 21h45, 
00h30. W12 


SALA 9 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mon. Sessões às 13h35, 15h45, 
17h55, 21h30, 00h10. W/12 


SALA 8 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h40, 21h35 e 23h55. M12 


SALA 8 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 14h15, 
16h35, 18h55, 21h55, 00h15. 
MZ 


SALA 8 e O Fantasma 
da 

De Andrew Loyd Webber, com 
Minnie Drives, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
00h15. M12 


SALA 9 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h30, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00, 
00h05. W12 


SALA 10 * O Tesouro 


De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 


19h00, 21h50, 00h35. W12 


SALA 11 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50, 23h55. 
MZ 


MAIASHOPPING 
SANDIM Tel 229770450 PARQUE NASCENTE 
TeLazmesana teL 707220220 
O 
De Peter com MANAGA 
A ganã Ger Jenifer Lopes e Susana. SALA 1 é À Feira 
pec sets De Mira Nai com Reese Wi- 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP * O Fantasma 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
12h55, 16h15, 21h10, 00h20. 
MZ 


SALA 2 « As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron - 
vingston, Sessões às 13h05, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Mm 


SALA 3 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h00, 

15h30, 18h00, 21h20 e 00h00. 


00h35. W12 Mm 

SALA 3 * Ocean's Twelve SALA 4 « Team América: 
De Steven Soderbergh, com Polícia Mundial 

Brad Pitt, George Clooney, = De Trey Parker e Matt Stone, 
therine Zeta-Jones, Sessões, com as vozes de Alec Baldwin, 


12h50, 15h40, 18h35, as, 
00h15. M12 


SALA 4 * Vamos Dançar? 


De Peter Chelsom, com. 

Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 12h55, 
15h25, 17h55, 21h20, 23h50. 
MZ 


SALA 5 * Paparami 


De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h30, 15h30, 
mu 19h35, 21h35, 23h55. 


Trey Parker, Matt Stone. Sessões. 
às 13h15, 16h15, 18h35, 21h30. 
e00h10.M16 


SALA 5 * Os Super-Heróis 
De Brad Br, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 14h15. 
ME 


OTesouro |, 
De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 17h30, 21h50, 
00h35. W12 


16h15, 18h40, 21h35, 00h00. 
mi 


SALA 2 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h45, 00h05. 16 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40, 
00h15. M12 


SALA 4 * O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Loyd Webber, com 
Minnie Diver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
14h10, 17h00, 21h20, 00h10. 
Mm 


SALA 5 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyes, com Jude Law, 
Marsa Tome, Jane Krakow. 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h20, 21h30, 23h50. W12 


SALA 6 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h35. 
M06 


no Nogueira, Rui Unas, Anténio 
Feio, Sessões às 16h10, 18h15, 
20h15, 22h15, 00h20. W12 


De Renny Hartin, com Val Ki- 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h05, 00h25. W16 


therspoon, Eileen Atkins, Jm 
Broadbent. Sessões às 12h50, 
15h40, 18h30, 21h30, 00h15. 
Mi 


SALA 2 e Vamos Dançar? 


De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h22, 18h50, 21h40, 00h20. 
MZ 


SALA 3 * Perto Demais 


De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h50, 00h10. M/16 


SALA 4 * Ocean's Twelve 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h20. M/12 


SALA 5 * Paparazi 


De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h55, 22h00 e 00h15. 
Mm 


SALA 6 + As “Amigas” 


do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h25. 
Mi2 


SALA 7 * Táxi de Nova 


lorque 

De Tim Story com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mon. Sessões às 13h20, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15, 00h30. 
Mi 


SALA 9 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30. W06 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofoç, Wil Feel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 22h10 é 
00h30, W12 

SALA 10 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h0. M06 


Um Filme Indecente 
Sessões às 18h20, 22h05 e 
00h35. M/16 


SALA 11 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny Leiner, com John Cho. 
e Kal Penn. Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h35 e 
23h45.M1IZ 


SALA 12 e Polar Express 
De Robert Zemedks, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Abeson. 
Sessões às 14h00 e 16h10. 
MD6 


O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voight. 
Sessões às 18h30, 21h35, 
00h15, 00h30. Wi2 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Loyd Webber, com. 
Mimnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butier. Sessões às. 
17h00, 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny einer, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 16h30, 
18h45, 22h00, 00h30. M/12 


SALA 2 « Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com às vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão 
sessões às 16h00 e 18h30. 06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessão às 21h30, 00h20. 
MZ 


o Comércio do Porto 


E 


SALA 3 « O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Hanvey Ketel, Jon Voight 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. M12 

SALA 4 « Caçadores 

de Mentes 

De Renny Han, com Val Kilmes, 
LL Cool) e Patrícia Velasquez. 
Sessões às 16h30, 19h00 e 
22h00, 00h30. M16 


SALA 5 * O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
16h00, 18h50, 21h55, 00h15, 
Wiz 

SALA 6 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
16h15, 18h45, 21h45, 00h15, 
Miz 


MÚSICA 


Coliseu do Porto 
WIERNER GALA STRAUSS. 
As 21h30 


Fnac Sta. Catarina 
LIGHT - AO VIVO 
As 18h00 


Fnac Gaiashopping 
UGHT - AO VIVO 
As 22h00 


DANÇA 


Rivoli Teatro Municipal 
EM RESUMO 
De Jodédio Azevedo. Às 21h30 


TEATRO 


Contagiarte 
HEARTBFAT 
De Miguel Cabral De quinta a 
sábado às 22h30. Até 29/01 


Teatro Nacional S. João 

FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires. Encena- 
ão de Ricardo Pais Até 23/01 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama. 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 
PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malhero. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 103 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. 

De segunda a sábado das 10h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 1502 

Galeria Arte Liga 
dos Combatentes 
PINTURA 

De Jorge do Carmo, Até 26/01 
Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 

De Vitor Pomar. Até 1/03 
Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA 
E ESCULTURA 

Até 3401 


Galeria Minimal 

PINTURA 

*O DESAFIO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita, Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Gracela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30 
Até 203 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA “AS LINHAS 
NO PALHATÓRIO” 

De Luis Fipe Rodrigues, 
Até 2401 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo, Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00, Até 1502 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES. 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 

Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco, Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emiia Carvalho. De: 

a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

* “PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia de. 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


De Fernando Leandro. Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 

Até 2601 

Espaço D'Artes da PT 
PINTURA “PALETE DE CORES” 
De António Pedro, Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Carvalho. Até 31/01 


De Alua & Pólen e Guga 
De terça a domingo das 22h00 
às 02h00. Até 23/01 


Museu Nacional da 
Imprensa 

MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
PINTURA 
De Paula Rego. Até 23/01 


Museu dos Trai 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 


Exposição permanente. 
COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Eençeo permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 


Galeria Arte Maria 
Manuela 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E GRAFITE 
De segunda a sábado das 11h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 
Até 3001 


Centro Cultural de 

Tinto Amália Rodrigues 
COLECTIVA DE PINTURA 

E DESENHO 

Dos Jovens Artistas de Rio Tinto. 
Até 23/01 


- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA 

“TERRA PRÓSPERA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda à 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Sessões às 13h40, 16h20, 
19h15, 21h55, 00h35. M/12 


SALA 4 « O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h30 e 21h15. 
MZ 


Alexandre, O Grande 
Sessões às 17h30, 00h15. M/12 


MA 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 5 e Perto Demais — 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h40, 21h30, 00h05. M/12 
SALA 6 + Os Super-Heróis — 
Sessão às 14h00. MG 

À Procura da Terra 

do Nunca 


Sessões às 16h50, 19h30, 
22h00 e 00h30. W12 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico 

- Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 3005 


JALUO | 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

“MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Siva. 

Até 3101 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 15h30, 21h45, 
23h45. M12 


SALA 2 « Balas Et 
Bolinhos - O Regresso 
Sessão às 15h30, 21h45, 23h55. 
MZ 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * A Feira das 
Vaidades 

Sessões às 14h45, 17h20, 
21h40, 00h10. M/12 


MEMÓRIA DE UM PORTO” SALA 2 * Ocean's Twelve 

De terça a sexta das 10h às Sessões às 14h50, 17h15, 

12h00 e das 14h00 às 18h00. 21h50, 00h05. M/12 

Sábados, domingos e feriados 

das 15h00 às 19h00 o 
Sessões às 14h45, 21h45 e 

Quasiloja Galeria O0hIO.M/12 

VIDRO E BUUTERIA *MULTPU- cestsdeidi o ema E a 

CAÇÃO DE CORES" A Porta no Chão 

De ldalina Dionísio, Até 1/02 Sessões às 17h15, 19h20. W12 

Serpente Galeria SALA 4 « Táxi de Nova 

(MUNÇÕES PARA lorque 

EMPNLDCO NE Sessões às 15h00, 17h00, 

pstroa sas pi 21h50, 23h50. W12 

Trindade 

- Galeria de Arte ao,” Melinda 

PINTURA. lelinda 

PRDRAMENTE DITA Sessões às 14h45, 17h00, 


De francisco Esteves, Carlos Tin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00, Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00. Até 2/03. 


COLECTIVA DE PINTURA. 

“A MANEIRA DE...” 

Pelo Grupo Silvarte, Todos os. 
dias das 15h00 às 23h00, 
Até 2301 


21h55, 00h00. W12 


SALA 6 « Perto Demais 
Sessões às 15h00, 17h10, 
19h10, 21h45 e 23h45. M12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 


Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 23h55. W12 


BRAGAPARQUE 


Biblioteca Municipal 
de Gaia 

“SINGULARIDADES” 

De Pedro Moreira Segunda a 
quinta das 11h00 às 19h00; sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
“e das 21h00 às 23h00, domingo 
“das 15h00 às 20h00. Até 06/02 


SALA 1 e Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h50 e 00h25, M/12 


SALA 2 + Paparazzi 
Sessões às 13h50, 16h00, 
17h50, 19h45, 21h40 e 00h00. 
Mm 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h25, 00h10. M12 


EXPOSIÇÕES 


Café Vianna 

PINTURA "VONTADE LIVRE” 
De Ana Conde. Até 31/01 
Galeria Avonazaky 
PINTURA “FÃO - MAR 
VIVALHÃO” 

De Casanova. Até 31/01 
Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro 
AtB3101 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “PATRIMÔNIO 
E INDÚSTRIA, O FASCÍNIO 
DO ENCONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Ocean's Twelve — 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40, 00h10. M12 


SALA 2 * A Casa dos 
1000 Cadáveres 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h45, 00h20, M/18 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h05. 12 


EXPOSIÇÕES | 
Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO" 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES | 


Museu Municipal 

de Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ 

AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes. 


SALA 1 e Os Super-Heróis 
Sessão às 13h20. MM6 
Grande Moca, Meu 
Sessão às 16h50, 19h10, 21h10, 
23h30. W12 

SALA 2 * Perto Demais 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h20, 21h50, 00h30. M16 
SALA 3 e Vamos Dançar? 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40, 00h20 M12 


SALA 4 e Ocean's Twelve 
Ses de 13h30, TEN, 
18h50, 21h30, 00h10 MZ 


SALA 5 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 12h10, 16h00. 06 


O Fantasma da Ópera 
Sessões à 18h30, 21h15 
ooo MZ 


SALA 6 e Caçadores 
de Mentes 

Ses às Y3h40, 16h20, 
18h40, 21h00, 23h40 M6 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h00. M1Z 

SALA 2 * À Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h00. W12 


[MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES | 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DELOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EMISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às. 
17h00, Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Ocean's Twelve 

Sessões às 15h30, 21h45. W12 

SALA 2 « O Fantasma 

da Ópera de Andrew 
bber 

Sessões às 15h30, 18h10 e 

21h45. MZ 


SALA 3 e Nove Vidas. 
Sessão às 15h30, 21h45. 12 


EXPOSIÇÕES 
Museu Municipal — 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 


E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


PDELIMA 
EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

O LINHO, O PÃO E O VIH 
PINTURA “NAF 

De terça a domingo das 14h00 
41 

pc 


seções permanentes, 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


Oecans Twelve 
Sessões às 1ENOO é 21h30. 
mM 


[VALENÇA 
EXPOSIÇÕES. 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRARA. 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


CENTRO CULTURAL sessões às 13h30, 16h00, 
18h95. W1Z 
A Vida é um Milagre O Fantasma da Ópera 


Sessão às 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES | 


Centro Cultural 

PINTURA 

"CORES CONTORNADAS” 

De Pinto Mera. Até 23/01 
POSTAIS DE NATAL 

Dos Alunos do Agrupamento 
de Escolas do Temitório Educati- 
vo de Coura. Até 23/01 

De Terça à domingo das 14h00 
às 18h00 

Museu Regional 

“O CICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA" 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça à domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições perma- 
nentes 


Sessão às 21h10, 00h00. MZ 


SALA 2 + Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h45, 21h40, 00h20. M12 
SALA 3  Ocean's Twelve 
Sessões às 13h10, 16h10, 
18h40, 21h20, 00h10, 12 e 
SALA 4 Perto Demais 
Sessões às 13h20, 16h30, 
18h50, 21h30, 00h30. W16 


Museu do Traje 

“ALÃE O LINHO NO TRAJE 

DO ALTO MINHO” 

Exposição permanente. 
Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA, 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Perto Demais. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h00, 23h30. M12 


SALA 2 * Alfie e as 
Mulheres 
Sessões às 13h45, 19h00, 
dohIS.M12 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 16h20, 21h35. M16 


SALA 3 * Sorte Nula 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h50, 21h20 e 23h50. M12 


SALA 4 « O Fantasma 

da 

Sessões às 13h50, 17h00, 
20h50 e 00h00. M12 

SALA 5 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h10, 23h45. M12 


SALA 6 + Oceanr's Twelve 
Sessões às 14h00, 17h10, 
21h1Se00hio. MW1Z 

SALA 7 * Os Super-Heróis 
Sessão às 14h10. M06 


O Tesouro 
Sessões às 17h20, 21h25 é 
00h25, MZ 


ÍVIZELA | 
CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 « À Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 15h50, 18h10, 
21h40.MN2 


SALA 2 * Alfie e as 
Mulheres 

Sessões às 15h30, 17h45, 
21h30. W12 


SALA 3 e Um Filme 
Indecente 

Sessões às 15h20, 17h25, 
19h30, 21h50. W16 


MILLENIUM - OJTA... 


Diário de Che Guevara 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 + As Amigas 
do Meu Namorado 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 22h00, 00h25. M12 


SALA 2 « À Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 14h10, 16h30, 
21h40, 00h10, M12 


Melinda e Melinda 
Sessão às 19h00. M/12. 


SALA 3 * O Tesouro 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. M/12 


SALA 4 * Perto Demais 
Sessões às 14h20, 16h35, 
18h50, 21h10 23h30. W16 


SALA 5 « Polar Express 
Sessões às 14h30. M06 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 17h30, 21h15 e 
00h15, MZ 


SALA 6 * Não Te Movas 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00, M12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h10, 21h50, 00h30. M/12 


so E] PASSATEMPOS 


» Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


Problema nº 1195 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (CHRIS) - INTÉRPRETE DO FILME "ACADEMIA 
DA FORÇA AÉREA”, REALIZ. POR BERT CONVY; Testemunharam. 
2 - Mulheres formosas; Suf. de agente; Ministro maometano. 3 
- Braço de rio; Graceja; Moça. 4 - Partir; Esculpiram; Cento e cin: 

quenta e cinco, em romano. 5 - Claridade (fig); Pedra de altar; 
Dois mil e dois, em romano; Interj. de admiração. 6 - Indústria 
pecuária dedicada à criação do touro de líde; Patrão, 7 - Urdi- 
dura; Vento quente do Sul. 8 - Peito materno; (CARROL O) «IN. 

TÉRPRETE DO FILME “À QUEIMA:ROUPA”, REALIZADO POR JOHN 
BOORMAN EM 1967. 9 - Magnésio (5.4); Chapéu alto. 10 -Trans- 
piração corporal; Curso de água; Estás,. 11 - Alumínio (sq) Pá- 
roco. 12 - Local onde se comercializa o pescado; Imperador ro- 
mano. 13-- Irmã; Abrev. de doutor, 14 - (ROBERT) - INTÉRPRETE 
DO FILME “ABUTRES NA CIDADE”, REALIZADO POR PETER 
HYAMS, EM 1973; A prega de uma costura; Bondosa. 15 - Acu- 
sada; Pequena porção. 16 - Primeira mulher, segundo a Biblia; 
Espiral de parafuso; Tardar. 17 - Embarcação mercante de grande 
lote; Sustentam; Oferece. 18 - Largo de igreja; Cinquenta e cinco, 
em romano; Conjunto de árvores (pl). 19 - Bismuto (5.9); Vaga- 
bundear, Pref, de igualdade, Ósmio (sq). 20 - Ramificação; Se- 

mente de certos legumes (pl); Rio de Portugal. 21 - Tempo quente 
e seco; Mulo; (JIM) - INTERPRETE DO FILME “ABSOLUTAMENTE 
LOUCOS”, REALIZ. POR JULIEN TEMPLE, EM 1989 


VERTICAIS: 1 -(LLOYD) - INTÉRPRETE DO FILME “ACADEMIA DA. 
FORÇA AÉREA”, REALIZ POR BERT CONVY, Bom para a saúde; 
Descerra. 2 - Cidade de Portugal; Competidor, Movimento agi: 

tado das águas do mar. 3 - Pron, pessoal; Velho; Corda de rebo- 
que; Nome de letra, 4 - Mile quinhentos, em romano; Anel; Ar 

téria; Abrev, de quilómetro; Novidades. 5 - Cornada; Local onde 
se malham cereais, Abrev, de altitude. 6 - Tiveram ódio a alguém; 
(ELLIOTT - INTÉRPRETE DO FILME "ABUTRES NA CIDADE”, REA. 

LIZADO POR PETER HYAMS, EM 1973. 7 - Néon (5.9); Báculo; 
Ruins; Cidade de Espanha, 8 - Abrev, de senhora; Presilha; Brisa. 
9- Espingardas; Convocaram. 10 - Vedam; Existe; Praseodímio 
(54); Conj. de altemativa. 11 - Concubina; Pedra de moinho; (GE- 
ENA) - INTÉRP. DO FILME “ABSOLUTAMENTE LOUCOS”, REALI- 
ZADO POR JULIEN TEMPLE, EM 1989. 12 - Ribeira de Portugal, 
Instrumento musical de sopro; Verdadeiros. 13 - Conjunto de três. 
músicos; Princípios; Brejeira. 14 - Acumulara; Palavra que designa 
uma coisa ou pessoa; Antiga cidade da Caldeia. 15 - Pequeno rio; 
Laço apertado; Letra grega; Oferecer. 16 - Antemeridiano; Gru- 
dei; Adágios. 17 - (LE) - INTÉRP. DO FILME “À QUEIMA-ROUPA”, 
REALIZADO POR JOHN BOORMAN EM 1967; Pau roliço com que 
se nivelam as medidas de cereais; Chefe etíope; Disprósio (sq). 


AO SV NUNO VS NINA + LE SOYO NO A 
IVO OM JON TORO “SH UN IINON VV OLLNOWNV + PL VLOMVIAN SNONIO TO 
EL SOMA NNRIVDO MOS = EL “SIA CORN ONA LL “NO MM IL = OL 
NV SAN 6 UNI NS “ODIAVA MV NL “IO A 
AGO = “LIV NUS VIVI = 'SVINON AD AA “ON “O + 4 IN VOL SOOU 
NNE VIA COINA NR = Z “UA “IMONTVS SIDA 4 SIVONLHA 


ABAANO NVN “OUST LE VN SONO “NAN = 02 SO 105 UVIAIVA +61 
SOOIMOAV AMOU BL VOAVA IV LI UNO NOS OM NV 9 
VIVA EI SL VS /OHOVIN DAVA = BL HO VN EL TONBN VON = EL ONIVO 
HATIV= HH S3/OM MONS-OL VIOLINO DU “6 MONNOD:0S + OVS viL 
= POW NTINQUNVO = “HI NA NO SAND NV MV 
ANA NA E VINHO SSIIVTA = NVIVLSALV NOT L “SIVINOZOH 
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—— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE FAHRNI 


Neste empate, a opção do sétimo mo- 
vimento é complicada pois só pode ser 
devidamente entendida com uma co- 
rrecta valorização da posição final, a 
partir do 13.º lance. O estudo foi pu- 
blicado na revista alemã Deutsches 
Wochenschach de 1922. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto e 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 1m.40s. a 2m. - Mestre 
Internacional (MI); 2m. a 2m.205. - Mes- 
tre FIDE (MF); 2m.20s. a 2m.40s. - Mes- 
tre Nacional (MN); 2m.40s. a 3m. - 1.º 
categoria; 3 a 5m. - 2.º categoria; Mais 


ZA 


A 
O 
bo 
BD um 


As brancas jogam e empatam 


ao 


de 5m. - 3.aº categoria. 


SOLUÇÃO: 1.Re7 bá 2.d6 cxd6 3 Axd6 b3 4.Rc6 Rb8 
S.Rb6 b2 6.374 Ra8 7.Ra6! bIC (7..bIB B.Rb6 Bd3 
9.RCS fa? 10.804 BfI 11 Re3 Ra6 12.Rf2 Bg2 13.Rg1 
foa5 14.812 Rb4 15.A91 Re3 16.8f2 Rd2 17.89] Bc6 
18.Rf2 Bd7 19.891 Rel 20,Rhi= ou 7...biD ou 
7...bIT empatam de imediato por afogado) 8 Rb6 Cd2 
9RCS CH3 10.RdS CxhZ 11 Red Cgá 12.Rf3 h2 13.Rg2 
fsa7 14 Ah1 Ra6 15.Rg2 Rxas 16.Rh], empate. 


EfemérideS 


93 
1854 


1885 


1892 


1919 


Revolução Francesa, Luís XVI é executado. 
É criada a comissão de coordenação da pre- 
sença portuguesa na Exposição Universal de 
Paris de 1855, 

É suspensa a publicação do semanário ilus- 
trado humorístico O António Maria, de Ra- 
fael Bordalo Pinheiro, que viria a reaparecer 
em 1891, 

O deputado às Cortes portuguesas Ferreira 
de Almeida propõe a venda das colónias pa- 
ra baixar o défice orçamental de 10 mil con- 
tos. 

Estreja-se a ópera Jenufa, de Janacek, na ci- 
dade checa de Brno. 

O partído irlandês Sinn Fein organiza o Par- 
lamento, em Dublin, e proclama unilateral- 
mente a República da Irlanda (Eire), 

Morre, Vladimir Ilych Ulianov, Lenine, 54 
anos, dirigente da revolução russa. 

HI Guerra Mundial. Forças alemãs iniciam. 
nova ofensiva no deserto do Norte de África. 
Chiang Kaí-Chek demite-se da presidência 
da China, depois da derrota eleitoral do Par- 
tido Nacionalista. 

Morre o escritor britânico George Orwell, 
autor de 1984, 

É inaugurada a Barragem de Castelo do Bo- 
de, no rio Zezere. 

Os EUA lançam à água o primeiro submari- 
no atómico, o Nautilus. 

Morre o actor e declamador português João 
Villaret, 47 anos. 


1965 


1988 


1996 


A PIDE inicia uma vaga de prisões, sem cul- 
pa formada, de estudantes universitários de 
Lisboae Porto. 

Os ministros africanos do Trabalho, reunidos 
no Gana, pedem a expulsão de Portugal de 
Salazar da OIT. 

O Reino Unido inicia a retirada das forças do 
Extremo Oriente e do Golfo Pérsico. 

A França vende, à Líbia, aviões de combate 
Mirage. 

O Governo de Marcello Caetano decreta o 
estado de excepção nas universidades por- 
tuguesas, 

Guerra Colonial. O PAIGC entra em Bissau. 
São atacados autocarros da Força Aérea. 

O avião supersônico Concorde, de produção 
anglo--francesa, entra no serviço regular das 
companhias Air France e British Airways. 
Morre a irlandesa Anne Maguire, que impul- 
sionou o movimento pacifista no Ulster. 
Processo Humberto Delgado. Começa o pe- 
ríodo de alegações sobre o assassínio do 
*General sem Medo” pela PIDE. 

Morre o norte-americano John Weissmuller, 
76 anos, o actor de Tarzan, ex-campeão 
olímpico de natação. 

O Parlamento português aprova a Lei de Ra- 
diodifusão, que regula a abertura do espec- 
tro a estações privadas locais e regionais. 
Israel autoriza todos os membros do Consel- 
ho Nacional Palestiniano a entrar nos terri- 
tórios autónomos. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 21 de Janeiro de 2005 


- Palavras cruzadas 
Problema n.º 11 027 


Horizontais: 1 - Acomodar. 2 - Qua- 
drúpede; Cinzel. 3 - Anéis; Oce- 
ano; Cério (sq). 4- Curar; Ave de 
rapina. 5- Arrenda; Pref. de ar. 
6 - Abrev. de tenente; Pedra de 
moinho; Ninho. 7 - Abrev. de ar- 
tigo; Lugar agradável (no deserto). 
8 - Vencimento de soldado (pl.); 
Adorada. 9-O sono das crianças; 
Ovário de peixe; Somar. 10 -Seca; 
Bagatela. 11 -Sacrificara. 


Verticais: 1 - Chefe etíope; Vedou. 
2- Época; Engano. 3- Que soa; 
Amerício (5.9). 4- Condimento; 
Líquido extraído do sangue. 5 - 
Rubídio (s.q.); Direcção do navio; 
Miserável. 6 - Aguardente feita do 
melaço da cana sacarina; Distrito 
da antiga Índia portuguesa; Nome 
de mulher, 7 - Larva que se cria nas 
feridas dos animais; Suco vegetal 
concreto; Brisa. 8 - Observa; Mi- 
nistro maometano. 9 - Alumínio 
(5.0); Fatigada. 10 - Filtrei; Quin- 
hentos e quatro, em romano. 11 
- A ponta das lanças; Anel. 


— Sinónimos 


PASSATEMPOS 


por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10017 
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Problema n.º 1195 


Dentro dos quadrados escuros 


baixo, esconde-se o nome de uma cordilheira do Antilibano (Palesti- 
na), a nordeste do mar Morto. Para o descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


Problema n.º 2718 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 


do quadro da direita, de cima para 


Horizontais: 1 - Cada uma das hastes 
do compasso (pl.); Indivisa. 2 - Es- 
beltas. 3- Largo; Espécie de veado. 
4- Anel; Letra grega; O mesmo que 
rim. 5- Acusada; Ligado; Ali. 6 - 
Bondosa; Bagatela. 7 - Pref. de mo- 
vimento; Liquida uma conta; Antiga 
cidade da Caldeia. 8 - Lista; Nome 
de letra; Pedra de altar. 9 - Bois sel- 
vagens; Ministros maometanos. 10 
- Tenda. 11 - Adora; Prende com 
amarras. 


Verticais: 1 - Relativo a pólo; Pequeno 
altar. 2 - Medida de superfície; So- 
frimento. 3- Animal roedor; Fêmea 
do lobo. 4- Ninho; Dama de com- 
panhia; Apelido. 5 - Brisa; Jornada. 
6 - Livre; Neste momento. 7- Arma 
branca, UM pouco maior que o pun- 
hal; Amerício (s.q.). 8- Prata (s.q.); 
Ovário de peixe; Ergue. 9 - Gastar; 
Adorar. 10 - Um milhar; Larva que 
se cria nas feridas dos animais. 
11 - atasca; Dança de salão, muito 
agitada, de origem mexicana. 


Algarismos puxam números — — 


no sítio certo a partir dos números 


inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 


VN 
UE] 
Sa 
va 
der 
SãO 


QUADRO A QUADRO B erticadasf 
isa Sed a | 
1 R A D (o E = Di o q 3 ALGARISMOS | 
VIA|JPIOjRIA|= 112-147-181-233-245-266-324-359- | 

| - ai S 368-422-457-491-543-555-576-634- 
RIEJVIEJL/A|=[ | 669-678-732-767-813-865-944-979. 
S |= 
o PSA Page il ed 4 ALGARISMOS 
PIAJRIA D/O |= 1652-2194-3527-4196-5574-5831- 
TT 6839-7892. 
AjJX|I/O/M|A |= 
RSI - 5 ALGARISMOS 


14353-27646-28534-30769-36499- 
41164-46178-56131-62790-74216. 


IN 6 ALGARISMOS 

I 100245-198739-217656-291593- 
321414-367822-453712-550643- 

ba] 595359-620740-637356-676702- 

v 735652-844624-861048-911877. 

g 

v 


7 ALGARISMOS 
1352201-2133695-3456526-6130425- 
9714297. 


º Equi 


Tel: 225506125 - 934855562 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
pa médica e de enfermagem 


O Comércio do Porto 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO- 20 ABRIL. 
di Algo que esperou ser de pou- 

ca demora provar-se-á muito 
lento. Terá então que alterar os seus 
planos consoante 0 tempo de espera. 
Contudo, não sacrifique muito do seu 
tempo lve. Seja cortês. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 


tera calma. Não permita que nada de. 
menor importância perturbe a sua paz 
de espírito. Certifique-se de não acu- 
mula as coisas de que necessita. Tenha 
esperança no futuro 


GÉMEOS 


Z2MAIO “2 IUNHO 
Faria melhor se lesse um 
pouco mais em vez de ver 

tanta televisão. E não se esqueça a má 

sica também. Evo comer algo que sa 
be à partida que Ie faz male não boba 
em excesso. Seja amoroso 


CARANGUEJO 


a junho -ayjuuto 
HE Fte negro a fzer tao 

que são menos fáceis. Con 
«do, isto não quer dizer que não entre em 


RA JULHO -23 AGOSTO 
Não acontecerá exactamente 


aos desejados. Preste suficiente aten- 
qn à sua aparência física e à sua hupie- 
ne pessoal. Seja menos pessimista. 


VIRGEM 


24 AGOSTO «21 SEETEMIRO 
& Aqueles que estão apabona- 
dos não deverão tomar o seu 
por garantido, pois comerão o ris- 
code por são para um po 
blema que o tem andado à incomodar 
surgirá brevementen. Seja verdadeiro 


BALANÇA 


24 SETEMBRO «25 OUTUNRO 
E Um amigo próximo precisará 

da sua ajuda, por isso não o 
desaponte e faça-lhe um favor. Certi- 
que-se de que o seu companheiro está 
a par de quanto o ama. Faça um pouco 
“mais de exercício. Seja sincero. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
ck Terá uma óptima ideia, mas 

terá de se acautelar no que 
diz respeito ao tempo de a pôr em prác- 
tica, Os seus números da sorte são o 16 
6021. Não se ofenda tão rapidamente. 
Tente ficar satisfeito com um pouco me- 
nos. Seja verosímil. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


pelo ão desanimo Se nem Ludo 
correr como esperava. Não deixo de 


Boreal ama 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Não tente esquecer o que 
tem de ser feito mesmo qua 
não lhe seja muito agradável se não se. 
lembrar de algo, anote. Sentir-se-á um 
pouiço cansado, mas não confunda 
“<anisaço com preguiça. Seja câncido. 
AQUÁRIO 


JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

Estará inclinado a fazer mui- 
fas goisas ao mesmo tempo. 
No faça, pbispode não fazer nenhu- 
ma das Alguns proble- 
mas de família deverão ser resolvidos 
rapidamente, antes que se acentuem 
Seja resouto, 


PEIXES 

20 FEVEREIRO am MARÇO 

SAR AS suas intuições terão ten- 
DANS dência enganá-lo Aparece 


r Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


E Até às 22 horas 
Andhé Resende, 92 


Pastelei ua 
qzisiBjon 
Sampaio - Rua de Cedofeita, 636 

(8 Canalhosa)- tel. 222001782 
Cosme Suc.- Rua de Costa Cabal, 580 
-te 225021511 

S Roque da Lameira - Rua 5 Roque 
da Lameira, 1119/1121 - tel, 225371739 
Batalha - Pr da Batalha, 29 

te), 222009524 

Moreno -L9 5. Domingos, 42/44 

(80 Mercado Ferteira Borges) 

te 222003545. 

Canidelo: Rodrigues Rocha 

fee lda 1-1 2218171 
Mafamude: Teixeira Lopes 

- Rua de Labocm, 78 - tel. 227117389 
Santa Marinha: Castro Cameiro -Av 
dos Descobrimentos - tel. 223774140 
Milheirós: Agra - Lugar da Agra 
1e1.229605441 

Vila do Conde: Santos Av Dt Cados 
Pinto Ferreira, 146 - tel 252627524 


E Dia e Noite 


Sá da Bandeira - Rus 
236252 - tel 222002 164 
= Rua de Francos, 37 
tel, 228310103 
- Rua Vasques 
32 (ás Antas) - a. 225511619 
Fátima - Rua de Olveira Monteiro, 435 


te 225366301 
Arcozelo: Cruz - Rua Oliva Teles, 45 
tel 227620066 
Canidelo: Canidelo - Rua José M Alves, 
303 -tel. 227810096 
Mafamude: Central - Rua Álvares 
Cabral, 137 - tel. 223703781 
Pedroso; Moreira - Rua do Padrão, 202 
tel 227842052 
Santa Marinha: Oliveira - Rua Rei 
Ramiro, 737 - tel. 223752838 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 
=] 229956393. 


Leça da Palmeira: Gramacho 
Rua PetoAada  -  22935 1783 
Leça do Balio: 


do 
- Rua de Gondiai, 484 - tel 229512211 
Perafita Benisa- Rua Óscar da So, 
2115- tel 229963134 
Senhora da Hora: Baranha 
= Ay Calouste Gulbenkian, 1535 
tel, 229563183 
Santas: Marins da Costa - Rua 
do Calvário, 25 ( Piu) - tel. 229714828 
Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 
- tel, 229448227 
Baguim do Monte: Menezes Nogueira 
Rua Antônio C Meneles - el 224894559 
S Cosme Cato La deste 
Caminhos - te. 224837321 
Alfena: Alfena - Rua 1.º Maio 
tel. 229670041 


Vono: ques dos Sr 

Rua do Padrão, 125 - tel. 224220001 
Sobrado - Santo André 

tel, 224160087 

Póvoa de Varzim: Faria - Praça 

do Almada, 37 - tel. 252624635 

Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abril, 

100 -tel. 252631462 


Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico. 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel, 
Feita 20h00 às 24h00. 

Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dai Ee 237540 


Ss a Aldo Curta 
«tel, 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia 
= el, 229448790 - 20h00 às 24h00. 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel, 224663139 - 20h00 às 24h00. 


Dei ad Moniz 
tel. 229732058 - 20h00 es 
Póvoa de VarzimíVila do 
Bem Lira Caninas - Benta 
a 


paca ue 5, Gonçalo 
BSD a MAO 
Poços Ferré Rafa Leonor, 
107 -tel, 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
«tel 255422047 


Coimbra - tel. 255483 
Lousada: Ribeiro - Avenida Senhor dos 


Ai 
ud 255912231, 

de Canaveses: Tone - Av fute- 
Dedo Pts 76 - tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Moderna 
=Avº 1 de Dezembro - tel 255867472 
Paredes: Ruão - Rua 1º Dezembro 
tel. 255771578. 
Penafiel: Sameiro - Rua D. Antônio 
Hier anta 23087 tel. 255713071 
Rebordosa: Central de Rebordosa 


º Amaro da Costa, 24 
«tel, 224442073. 
Santo Tirso: Salutar - Rua José Luís. 
rss tel go 


S.João da Madeira: 

A O re ta obBZ26T6 
ão - Bragadela 

Tomate 


Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
= el. 252941290 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança EE 3 
VCastelo 16 E 
” Vila Real = 
Porto 16 6 
Viseu 13 5 
Midia Guarda 10 3 
Coimbra 15 6 
. € Branco 17 7 
Lisboa 18 10 
Évora —— 19 6 
Vi Beja 19 6 
Faro 20 n 
P. Delgada 17 14 
Funchal 21º 14 
Vice Guenie À Madrid E? 
; É Londres 12 8 
1 E ' Paris (PER) 
' Ê a Bruxelas Ji 
] Amesterdão 10 6 
a Luxemburgo 9 4 
Genebra 4 0 
x Roma 12 5] 
Castelo Branco Copenhaga 5 0 
y / Berlim 6 2 
se ds 
x enas 
, — Moscovo E 6 
Santarém 3 
Portalegre HOJE 
Céu limpo. Vento fraco, Neblina 
ou nevoeiro, Descida da tempera: 
tura nas regiões do Norte e Cen- 
tro. Formação de geada nas re- 
giões do interior, Estado do mar 
Costa Ocidental a Norte do Cabo 
Carvoeiro - Ondulação Noroeste 
de quatro a cinco metros e meio, 
diminuindo para três a quatro me- 


NºAzul: 808 200 208 


tros. Costa Ocidental a Sul do Ca: 
bo Carvoeiro - Ondulação Noroes- 
te de tês a quatro metros e meio, 
diminuindo para dois metros e 
meio a três metros. Costa Sul 
Ondulação Sudoeste com um me- 
tro e meio. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco, Neblina ou nevoeiro, Forma- 
ção de geada nas regiões do inte 
rior 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
USBOA/PORTO 
PARE CHEG. 
0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Aa Pendular 
vo 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
NM 30 Alfa Pendular 
No 0005 Alfa Pendular 


PART, CHEG 

0615 0917 (B)Afa Pendular 
O7AS 1006 (2)Ala Pendular 
OBS IT Aa Perdidas 

0910 1236 Interidades 

1015 1317 JAM Pendudar 
MAS 1417 Alfa Pendular 

NAO 1536 Intescidades 

NAS 1617 (6)Afa Pendular 
MS 1706 Aa Pendular 

1510 1836 Inercidades 

1615 197 (Ala Pendular 
WAS 2006 Ava Pendular 

MAS 2117 AfaPenduar 


1905 2206 (Aa Penduar PORTUGÁLIA 

2010 2336 Imercidades 

2) Eectua-se de segunda a seta LISBOAPORTO PORTONISBOA 

GB) Efectua-se de segunda a sabado SEGUNDA-FEIRA 

(4) Eecuase de domingo a seta 030 0815 0730 0815 

9) Elec à setas e domingos 0845 0930 0845 0930 

(0) Eecuase aos domingos 10 105 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 

EXPRESSOS/RENEX NS0 1835 1600 1645 

PORTONISBOA  LISBOAPORIO 1855 1940 1805 1850 


1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 


PART CHEG PART CHEG. 
LIS 0445 0030 0400 


0530 09003) 0730 1100 AS 0020 

0730 1100 0900 1230 TERÇA-FEIRA 

0900 1230 1100 1430 0730 0815 0730 0815 
as Mas 1200 asso) RAS CORO 0845 0030 
1300 1630 1300 1630 120 1205 115 1200 
1400 1730(9 1400 1730 1600 1645 1310 1355 
1500 1830 1500, 1830 150 1835 1600 1645 
1600 1930() 1600 1930() 1855 1940 1805 1850 
100 2030 100 2030 1930 2015 2015 2100 
1800 2130() 1800 2130() 200 2045 2255 2340 
1900 2230 1900 2230 2345 0030 

2000 2330) 2000 2330() QUARTAFEIRA 

200 0030 2100 0030 0730 0815 0730 0815 
2400 0330/89) 0845 0930 0845 0930 
la) Só Segunda-feira excepto Feriados 12 1205 nas 1200 
(b) Só estara encepto Feriados 1600 1645 1310 1355 


e) S6 Sexta-eira e Dom. emepto Feriados 1750 1835 1600 1645 
e) Diário excepto note de Sábado para Do 1855 1940 1805 1850 
mingo. 1930 2015 2015 2100 
PORTO Tel 222003395 200 2045 2255 2340 
USBOA — Tel 218956836 Bs 03 


QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
NS0 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
345 0030 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
SO 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
W00 2045 2255 2340 
B4s 0030 
SÁBADO 
230 2115 0730 0815 
no 2145 1235 1320 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
230 215 1405 1450 
mis Bo ss 234 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 21 de Janeiro de 2005 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA | 


O entrecosto, o galego “chuletóm”, ou 
a descoberta do genuíno sabor da carne 


O Sancho Panza aposta 
em carnes de superior 
qualidade, sendo à cozinha 
de inspiração ibérica 

Manuel Morato 


Em Portugal ainda há alguns 

restaurantes, sobretudo em Lis- 
boa, cuja oferta é inspirada na co- 
zinha de “nuestros hermanos”. Isto 
deve-se sobretudo aos chefes gale- 
gos que para ali emigraram por 
volta dos anos 40 e 50, chegando 
alia criar escola. No Grande Porto, 
nunca vingou muito este tipo de 
cozinha, sobretudo porque os pro- 
jectos nunca foram muito credí- 
veis. 
Parece que, pelo menos em Ma- 
tosinhos, este quadro mudou, gra- 
ças à abertura do restaurante San- 
cho Panza, na Rua do Godinho. 
Ladeada por restaurantes onde o 
marisco é rei, a casa assenta num 
conceito bem diverso, tendo apos- 
tado em carnes de superior quali- 
dade, num serviço rigoroso, pro- 
fissionalizado, que - pelo menos 
para já - está a léguas do praticado 
na maiora dos restaurantes da zo- 
na. 

A oferta é única se tivermos a 
em conta o tipo de cozinha e a va- 
riedade disponível: aposta-se em 
alguns pratos de inspiração local e 
noutros com clara influência basca 
e galega. Daqui resulta um menu 
que pode incluir, por exemplo, 
uma “tábua de enchidos ibéricos” 
(€18) das melhores proveniências, 
ou umas “gambas fritas em azeite 
virgem”(€7,5), para entrada, um 
“chuletón de boi” (€36/2pessoas) 
ou mesmo um “cabrito nortenho 
assado no forno” (€18), como pra- 
tos principais. 

A carne é de origem nórdica, 
sendo sujeita a um tratamento que 


Y O VINHO DA SEMANA 


Monte dos Pelados 2002- um tinto regional 


— LUÍSCOSTACARVALHO 


Sancho Panza - Asador Ibérico inaugurado há 


cerca de uma semana, este restaurante dá primazia às carnes, onde também 
pontificam os bifes de vazio e lombo, e o famoso “cochinillo" (€18), um pe- 
queno leitão assado no forno. Muitas das doses são preparadas para duas pes- 


soas, como é o caso do “Chateaubriand” 


(€32) ou do “entrecote” (€29.5). Há 


também linguado, bacalhau, polvo e peixes e mariscos na cataplana, 


lhe confere, de facto, excelência: é 
sujeita a maturação em local apro- 
priado antes de servida. 

Na cozinha, o “parrillero” não 
faz nada ao acaso, ou não tivesse 
recebido formação em Espanha, 
no Assador Soriano, em Vigo, com 
quem o Sancho Panza está gemi- 
nado. A casa benificia da supervi- 
são de José Carlos Amorim, um 
gestor de hotelaria e sócio da em- 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Rua do Godinho, 
287 4450-149 - Matosinhos 

E Reservas: 22 9379095, 
Fax:229379096 

E Não encerra 

E Preço médio por refeição 

E sem vinhos (25 euros) 

E Aceita cartões de crédito 


presa cuja experiência permitiu, 
além do mais, dar à casa um toque 
íntimo e criar uma ementa híbrida 
de raro bom gosto. 

Numa visita a esta casa efectua- 
da segunda-feira passada, prová- 
mos “entrecosto de boi” e “solo- 
millo”, depois de um excelente 
“pata negra”, de uma “sopa rica do 
mar” (exemplar) e “zamburihas à 
la plancha”, Os grelhados são ser- 
vidos em nacos, sendo colocado na 
mesa um braseiro com flor de sal, 
onde o cliente dá o toque final na 
assadura e no tempero. É um mé- 
todo discreto, que não incomoda, 
convidando as pessoas a descobrir, 
por si, o verdadeiro sabor da carne. 
Mais pela cozinha, e se mantiver o 
serviço, esta será uma casa de refe- 
rência. E seguramente imprescin- 
dível para quem faz da mesa um 
momento de culto. 


alentejano interessante em aromas e sabor 


Manuel Morato 


A Monte dos Pelados é uma pro- 
priedade situada a cerca de 14 quiló- 
metros de Beja, tendo constituído, 
pelo menos há alguns anos atrás, um 
excelente terreno para caça à perdiz e 
ao pato bravo. Situado a sul da cida- 
de, nas terras quentes do Baixo 
Alentejo, o monte possui 200 hecta- 
res de vinha, sendo ali produzido o 


tinto Monte dos Pelados 2002, vi- 
nho que hoje apresentamos e sujeita- 
mos a prova. 

A vinificação deste tinto foi sem- 
pre efectuada na Adega Quinta do 
Mouro, sob a batuta dos técnicos 
Luís Chouriço e Luís Mouro, e com a 
colaboração de Luís Duarte, enólogo 
principal da Quinta do Esporão. 

A próxima colheita já terá lu- 
gar em adega própria que está a 


GASTRONOMIA 


DICAS DO CHEFE 


A tentação 
do chocolate 


Segundo uma lenda da Améri- 
ca do Sul, o deus Asteca, o deus 
"Quetzcoalt" , deus da lua e dos 
ventos gelados, ofereceu aos ho- 
mens um presente roubado aos 
deuses para que ficassem cheios 
de energia e de prazer. 

Destas sementes roubadas nos 
campos luminosos do Reino dos 
Filhos do Rei Sol, nasceram os ca- 
caueiros nas terras do povo Aste- 
ca. A bebida, conhecida por "tcho- 
colatl”, estava restrita aos reis, 
guerreiros e nobres. Quando o 
sanguinário Fernando Cortez 
chega à corte do imperador asteca 
Montezuma é presenteado com 
esta bebida , pensando O impera- 
dor estar a servir um deus... 

Trazido para a corte europeia, 
faz as delícias das damas que o 
passam a fazer em chocolateiras 
de prata batido com um pau de 
madeira exótica. 

Hoje, como ontem, faz a delícia 
de quem o saboreia. 

É uma receita de um delicioso 
bolo de chocolate que lhe trago 
aqui hoje, na esperança que o faça 
e coma com um cálice de um vi- 
nho do Porto Vintage ou LBV no- 
vo. 


Derreta 250 gr de chocolate 
amargo (mais de 60% de cacau) 
com 200 gr de manteiga. Bata 6 
gemas de ovo com 150 gr de açú- 
car e incorpore o chocolate a 
manteiga derretidos. Junte uma 
colher de farinha, bata tudo muito 
bem e envolva seis claras batidas 
em castelo. Unte uma forma com 
manteiga, polvilhe com farinha e 
verta o preparado, leve ao forno a 
180º C durante 20 minutos. 

Retire do forno, deixe arrefecer 
um pouco e sirva ainda quente 
com uma bola de gelado de natas. 

Deixe-se tentar... 


dicasdochefeDocomerciodoporto pt 


Hélio 
Loureiro 
Chefe 
de cozinha 
do Porto 
Palácio Hotel 


BEDATOS DE INTERES 


ETeor alcoólico: 13,5% 
E Distribuidor: Simbebe, Lda PTE. - 
Rua do Têxtil, Lote 7/9 Apartado 


ser construída na propriedade. 

Tendo fermentado em cubas de 
inox, este vinho apresenta uma boa 
estrutura, que lhe permite envolver e 
integrar um considerável volume al- 
coólico (13,5 graus). 

Tem cor e aroma intensos e, na 
boca, é equilibrado. Em prova de- 
monstrou um estilo interessante, 
aprsentando também notas de algu- 
ma rusticidade. 


457 - 7002-505 Evora 

E Castas: Aragonés, Trincadeira, 
Alicante Bouscheteabernet au- 
vignon e periquita. 

E Consultoria enológica: 

Luis Duarte 

E Fermentação: cubas inox com 
controlo de temperatura 

Preço: €22,5 no Hipermercado 
Continente 


SEXTA-FEIRA 


21 de Janeiro de 2005 


EFE 


) 


[ES cosa avi 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto,pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto pt 


Bixaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


SANTANA ACUSOU 


SÓCRATES DE DEFENDER 
MEDIDAS DO PSD ! 


NÃO IMAGINAVA 
QUE SANTANA 
FOSSE TÃO 


ANTI-SOLIDÁRIO !... 


Mais de um terço dos estudantes 
universitários não usa preservativo 


| Lusa 


Mais de 38 por cento dos 
estudantes do Ensino Supe- 
rior não usam preservativo 
nas relações sexuais, revela 
um estudo da Comissão Na- 
cional de Luta Contra la 
divulgado ontem no Porto. 

O "Estudo sobre compor- 
tamentos dos estudantes 
universitários e a sua relação 
com infecçã ualmente 
transmissíveis” foi efectuado 
com base num inquérito a 
cerca de 4.700 jovens alunos 
de faculdades, institutos po- 
litécnicos e 
res de oito regiões 
(25 por cento), B 
(25), Algarve (13,5 
(8,6), Braga (8,2), Porto (se- 
te), Madeira (6,6) e Lisboa 
(seis). Mais de 83 por cento 
dos inquiridos afirmaram já 
ter tido relações sexuais, dois 
por cento dos quais com par- 
ceiro do mesmo sexo, 18 por 
cento com cinco ou mais 
pessoas e 5,7 por cento ant 
dos 15 anos. Na última rela- 
ção com um parceiro não 
habitual, 10 por cento dos es- 
tudantes admitiram não ter 
utilizado preservativo. Perto 
de metade dos inquiridos 
(46 por cento) responderam 
que já consumiram canna- 
bis, sendo inferior a cinco 
por cento os consumos de 
outras drogas, designada- 
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mente cocaína (3,8 por cen- 

to), cola (quatro), anfetami- 
as (2,9), ecstasy (4,7), este- 

(1,2) e heroína (0,6). 
tindo o desequilíbrio 


português, 67,2 por cento dos 


inquiridos são mulheres, mas 
os autores do estudo concluí- 
ram que os homens correm 
mais riscos, quer no consumo 
de drogas quer nas relações se- 
xuais sem preservativo. 


Os comportamentos de 
risco aumentam também 
com a idade e existem em ní- 
vel elevado para todo o tipo 
de infecções, "o que exige in- 
tervenção educativo-sanitá- 
ria urgente, pois que, pelo 
encontrado, tudo fará supor 
que a situação poderá tender 
a agravar-se”, assinala o estu- 
do, Nas análises efectuadas 
não foi detectado qualquer 
caso de VIH, mas regista- 


ram-se 15 casos positivos de 
hepatite C, três de sífilis e oi- 
to de antigénio de superficie 
do vírus da hepatite B. 

Meliço Silvestre salientou 
que "mais de 50 por cento" 
dos casos de sida detectados 
em 2004 tiveram origem em 
relações heterossexuais, o 
que dá ao problema uma di- 
mensão bem diferente, visto 
que "toda a população está 
em risco”. 


Jorge Sampaio presente na gala 
de inauguração da Casa da Música 


| Paulo Alexandre Neves. 


O Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, vai estar 
presente na gala de inaugu- 
ração da Casa da Música 
prevista para dia 15 de Abril, 
com a actuação da Orques- 
tra Nacional do Porto. 


O convite partiu do Minis- 
tério da Cultura e da Câmara 
Municipal do Porto, os d 
principais accionistas da já 
Fundação da Casa da Música. 

Ainda que não haja uma 
confirmação oficial é espe- 
rada a presença de Jorge 
Sampaio na Invicta. 


A agenda do Presidente 
da República pode vir a so- 
frer uma alteração nos dias 
anteriores, já que, segundo 
apurou o COMÉRCIO, es- 
tá, actualmente, em estudo 
uma visita de Estado de 
Jorge Sampaio a França, 
entre os dias 11 e 14 desse 


mês, a convite do seu ho- 
mólogo francês, Jacques 
Chirac, 

Sampaio terá, então, uma 
semana preenchida, entre 
Paris (com encontros com a 
comunidade portuguesa) e 
o Porto, com a inauguração 
da Casa da Música. 


do Porto 


Santana Lopes 
adia solução de venda 
de parte da Galp 


O primeiro-ministro, Pedro Santana 
Lopes, afirmou ontem que a situação 
de impasse relativa à venda de parte 
do capital da petrolifera Galp Energia 
à Petrocer será analisada na próxima 
reunião de Conselho de Ministros. “É 
um assunto que vai ser tratado no 
próximo Conselho de Ministros” refe- 
riu o primeiro-ministro. 

A entrada da Petrocer na Galp Energia 
está dependente da saida dos italianos 
da Eni, que deveriam trocar a sua po- 
sição de 33,34 por cento na Galp por 
uma posição de 49% na Gás de Portu- 
gal, negócio entretanto chumbado 
por Bruxelas. 

Santana Lopes referiu que à questão 
sobre a Galp Energia esteve para ser 
abordada no Conselho de Ministros, 
mas que teve de ser adiado por o mi- 
nistro das Actividades Económicas e 
do Trabalho, Álvaro Barreto, estar do- 
ente. "É um assunto incómodo para 
Portugal porque é uma decisão dificil, 
Estamos a trabalhar para ver qual a 
decisão final, sabendo que estamos 
em gestão”, acrescentou Santana. 


CDS/PP propõe Maria 
José Nogueira Pinto 
para ministra da Saúde 


O CDS/PP apresentou ontem a sua 
proposta de equipa de governo, com 
14 ministros, que apresenta como 
principal novidade o nome de Maria 
José Nogueira Pinto para a pasta da 
Saúde. Os actuais ministros indicados 
pelos democratas- cristãos para o exe- 
cutivo de coligação liderado por San- 
tana Lopes - Bagão Félix, Telmo Co- 
rreia e Luis Nobre Guedes - mantêm- 
se na proposta do executivo. 

O líder do CDS, Paulo Portas, assume- 
se como candidato a primeiro-minis- 
tro. Bagão Félix manter-se-ia na pasta 
das Finanças e Administração Pública. 
O ex-líder parlamentar Telmo Correia 
manteria também a tutela do Turismo, 
mas acumularia com a da Cultura. Lu- 
is Nobre Guedes é o ministro para a 
área do Ambiente e Ordenamento do 
Território, mas que passaria também a 
integrar as Cidades. 

António Lobo Xavier é na proposta de 
governo do CDS o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros e Assuntos Europeus, 
enquanto o vice- presidente do parti- 
do, António Pires de Lima, o responsá- 
vel pela área da Economia. 

José Ribeiro e Castro (Educação), Cruz 
Vilaça Justiça), Miguel Morais Leitão 
(Segurança Social), Rosário Ventura 
(Defesa e do Ma), Alfredo Azevedo So- 
ares (Administração Interna e Segu- 
rança), João Ribeiro da Fonseca 
(Transportes e Obras Públicas), José 
Empis (Ciência, Formação e Tecnolo- 
gia) e José Paulo Castro Coelho (Agri- 
cultura e Pescas) são os restantes mi- 
nisteriáveis. 

O actual executivo da coligação 
PSD/CDS-PP organiza- se em torno de 
19 ministérios. 


